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Grammatica  olim  Romae  ne  in  ufu  quidern,  nedum 
in  honore  crat ;  rudi  scilicet,  ac  bellicosa  etiam  tum 
civitate ,  nec  dum  magnoperc  liberalibus  discipli- 
nis  vacantc. 

Suet.  De  lllujlr.  Gramm.  in  Praef. 

tòo  te  pareça  trabalho  Jobejo  entender  tanto  na  própria, 
linguagem:  porque >  fe  fores  bem  doutrinado  nella\  le- 
vemente o  feras  nas  albeas.  Efie  bê  o  modo ,  que  tiveram 
todoUos  Gregos  >  e  Latinos:  tomaram  por  fundamento  fa- 
ber  primeiro  o  feo  que  o  alheo* 

João  de  Barros»  Dial.  em  louvor  de  nojfa  Lingua- 
gem. Edic.  de  Lisboa.  1785.  pag.  227* 
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Nrre  todos  os  que  entendem  de  matérias  de 
Educação  publica  paílou  já  em  axioma  que  o  pri- 
meiro eítudo  do  Cidadão  Nobre  deve  fer  o  de  fua 
lingua  ,  e  o  primeiro  pado  para  elle  o  de  lua  Gram- 
marica.  A  prova  de  que  huma  nação  eítá  mais  >  ou 
menos  civilizada  he  ,  ou  o  cuidado  em  cultivar  íua 
lingua  fem  defprezar  as  alheas  ,  ou  o  de  aprender 
as  alheas,  desprezando  a  fua ;  como  o  he  de  íua 
negligencia  o  viver  da  induítria  e  terreno  alheo  , 
defprezando   o  próprio. 

Nem  em  aprender  primeiro  as  línguas  fabias 
que  a  nacional  fe  ganha  tempo  ,  cuidando  fe  perde 
em  aprender  primeiro  a  que  já  íe  íabe.  He  outro 
axioma  igualmçnte  aíTentado  que  o  eítudo  da  Gram- 
marica  própria  facilita  tanto  o  das  Grammaticas 
eítranhas  ,  que  os  progreíTos  ,  que  neítas  fe  haviao 
de  fazer  em  muito  tempo,  principiando  por  el- 
Jas ,  fevem  afazer  em  metade  menos,  começan- 
do da  própria, 

A  Grammatica  he  huma  íciencia  univerfal ,  co- 
mo o  he  a  Lógica.  Os  princípios  geraes  de  todas  as 
linguas  fam  os  mefmos  ,  como  o  s5o  os  do  racio- 
cínio e  difcurío.  Todos  tem  ideas  ,  e  todos  as  com* 
binão  do  mefmo  modo  em  qualquer  paiz  que  feja. 
Toda  differença  eftá  nas  formas  accidentaes  exter- 
nas ,  que  lhes  fervem  de  íinaes.  A  queítão  por- 
tanto he  :  Qual  fera  mais  facjl  e  utií  ,  aprender  as 
regras  da  linguagem  em  geral  no  próprio  idioma, 
ou  no  alheo  ?  Qualquer  a  pode  decidir  per  fi. 

Todos  noííos  Grammaticos  desde  João  de  Bar- 
ros ate  nós  conhecerão  eíta  verdade  ,  e  períua- 
didos  d?ella  intimamente,  compuzerão  fuás  Gram- 
maticas Portuguezas  para  facilitar  não  menos  o 
çítudo  dgs  Linguas  ,  Latina  e  Grega ,  que  o  da 


n 

noífa.  Efte  grande  au&or  e  meílre  o  mais  abaliza- 
do de  noífa  linguagem  jâ  dizia  na  Prefação  á  fua 
Grammatica  Portugueza  ,  dada  a  Luz  em  15*40  : 
i,  Com  tanto  amor  receberão  (os  meninos)  os 
v  preceitos  delia ,  que  quando  forem  aos  da  Gram- 
„  mítica  Latina  e  Grega  ,  não  lhes  ferão  trabalho- 
5,  fos  os  que  cada  huma  deílas  tem  ,  por  a  confor- 
„  tnidade  ,  que  entre   ellas  á.  5, 

Amaro  de  Roboredo  também  no  Prologo  ao  íeo 
Methodo  Grammatical  para  todas  as  línguas  ?  dado  á 
luz  em  IÓI5S  repetia  o  mefmo  dizendo  ;  ,,£vi- 
,,  ri-(ç  a  facilitar  mais  o  comrnercio^entre  as  na* 
„  coes  ,  e  defcobrir  muitas  propriedades  da  lin- 
,,  gua  eftranha  ,  fazenão-fe  da  materna  quafi  regra  ca- 
5>  mum,  como,  por  exemplo,  quem  fouber  per  ar- 
„  te  a  Portugueza,  ou  Cafielhana  ,  dilcorrendo 
5,  na  Latina  per  femelhança  ,  hirá  defcobrindo 
,,  hum  concerto,  propriedade,  e  metaphora  raci- 
„  onal  ,  e  ainda  as  irregularidades  ,  e  particulares 
3,  modos  de  fallar ,  que  o  ignorante  vulgo  intro- 
5,  duzio  ;  os  quaes  são  certas  quebras  da  Arte  ,  que 
3,  fendo  mui  arreigadas  ,  devemos  uzar. 5* 

„,  A  razão  he  ;  que  os  Latinos  erao  homens, 
'y  com  os  quaes  concordamos  n3  racionalidade,  que 
„  encaminha  o  entendimento  e  lingua  a  declarar 
>5  o  que  fentimos  ,  ainda  que  as  palavras  fejao  di«- 
„  verfas  ,  affim  cada  huma  per  íi ,  como  muitas 
5,  juntas  na  razão  da  fraze  :  comtudo  a   união  ra- 


?» 


cional  delias  em  todas  he  a  mefma," 


E  mais  adiante:  ,,  Por  fe  não  faber  a  lingua 
3,  materna  per  arte,  vão  na  Latina  Meílres  e  Dif- 
,,  cipulos  morrendo  em  ambas  juntas  ;  e  no  cabo 
3,  de  quatro  annos  as  fabem  remiíTamente  ,  huma 
3,  fem  Arte,  e  outra  per  Arte,  mais  proporeis 
5,  nada  com  feos  abfurdos  e  rodeos  á  longa  vida 
,,  da  primeira  idade  que  á  brevidade  e  puerícia  des- 
.,  ta  nofíào  E  fe,  quando  fe  tem  ror  mui  Latinos  % 
5,  lhes  perguntamos  a  rasão  da  lingua  ,  que  fal* 
„  Ião;  emmudecendo  na  própria ^    4  dão  melhor 
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„  na  efíranha  ,  que  aprenderam  e  não  fallão.  „ 

Nos  principios  do  antecedente  feculo  ,  para 
efte  mefmo  fim  de  facilitar  o  eftudo  da  Lingua  La- 
tina ,  compôz  D.  Jeronymo  Contador  de  Argote  * 
e  deo  a  luz  em  1721  lua  Arte,  que  poriíío  inti- 
tulou :  Regras  âa  Lingua  Portuguesa  ,  efpelho  da 
Lingua  Latina  ,  ou  Difpq/ifão  para  facilitar  o  en- 
fino  da  Lingua  Latina  pelas  regras  âa  Portuguesa  , 
e  na  Introducção  a  ella  diz  affim  : 

,,  A  Lingua  Latina  he  univerfal  em  toda  a 
55  Europa  ,  e  neceíTaria  para  as  occupações  da  Re- 
5,  publica,  e  poriffo  muitos  a  aprendem  ,  mas  pou- 
5,  cos  a  (abem  íufficíentemente  ,  e  raros  com  per- 
3,  feição. Em  a  aprender  gaftao  os  Meninos  a  maior 
3,  parte  da  puericia  ,  e  ainda  da  adolefcencia.  Para 
5,  evitar  eftas  demoras,  de  que  procedem  graves 
„  danos  ;  íe  tem  propofto  por  alguns  varões  fa- 
55  bios  diveríos  arbitrios.  Entre  eftes  o  que  íe  tem 
5,  achado  fer  mais  fácil  ,  útil,  e  feguro(aome- 
55  nos  para  as  nações  ,  cujas  linguas  vulgares  fam 
5>  filhas  da  Latina  ,  aífim  como  a  Portugueza  , 
5,  Caítelhana ,  Italiana,  e  Franceza  )  he  eníinar 
,,  aos  rapazes  primeiro  a  Grammatica  da  íua  lin- 
5,  gua  vulgar  ,  e  depois  eníinar-ihes  a  Grammatica 
„  Latina:  porque  aífim  viráõ  a  aprendel-a  fácil , 
3,  e  brevemente  íegundo  moftra  a  experiência  ,  e 
5,  a  rasao.  H 

,,  Moftra-o  a  razão  :  porque  a  maior  parte 
3,  das  regras  da  Grammatica  Portugueza  convém  , 
3,  e  sáo  as  meím3s  de  que  uza  a  Grammatica  La- 
3,  tina  ;  e  affim  ,  fabidas  as  primeiras  ,  tem  venci- 
3,  do  o  Eftudante  ,  quando  entra  a  aprender  o  La- 
3,  tim  ,  a  maior  parte  das  fuás  regras ,  nem  encon- 
3,  tra  difficuldade  em  as  perceber  e  as  uzar  ;  aífim 
3,  como  aquelle  3  que  fabe  jogar  cartas  com  figu- 
3,  ras  ,  ou  cartas  Portuguezas  ,  com  facilidade 
„  aprende  a  jogar  com  cartas  Francezas:  porque 
„  como  as  regras  do  jogo  são  as  rnefmas ,  e  fó  as 
33  figuras  são  differentes ;  conhecida  a  fignificaçáo 
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das  figura?  ,  e  a  efpecie ,  com  facilidade  appHea 
as  regras  para  o  jogo  ,  de  forte  que  íó  tem  dif- 
iculdade no  conhecimento  das  figuras ,  porem 
não   na  applicaeão  dos  preceitos.  " 

f>  Do  melmo  modo  pões  3  fabendo  o  Menino 
os  preceitos  daGrammatica  Portugueza;  terá  dif- 
fkuldade  lomente  em  conhecer  a  fignificaçao 
ou  efpecie  das  palavras  Latinas  :  mas  fabida  a 
efpecie  e  fígnificação  ,  lhe  hade  íer  fácil  accom* 
modar  os  preceitos  da  Grammatica  ás  palavras 
Latinas,  lfto  ,  pelo  que  pertence  ás  rergas  ,  em 
que  convém  huma  e  outra  ÇJrammanca  ;  e  pe- 
lo que  pertence  c  s  regras  em  que  differem  ;  co* 
mo  fam  poucas  5  facilmente  virá  no  conheci* 
mento  delias.  u 

„  A  efta  rasão  confírmão  as  experiências.  Pois 
lie  certo  que  a  Lingua  Grega  ,  ao  menos  em 
toda  a  íua  extensão  ,  diíFere  muito  mais  da  Lar 
tina  do  que  d'efta  differe  a  Portugueza,  Com- 
tudo  vemos  que  os  que  tendo  aprendido  o  Lar 
tim  entrao  a  aprender  o  Grego  ,  com  medianq 
eítydo  ,  dentro  de  anno  e  meio  ,  ou  dous  annos 
fabem  fufficientemente  a  Língua  Grega.  E  daqui 
fem  duvida  procedia  que  os  Romanos  ,  não  ob- 
ftante  íer  a  Lingua  Latina  a  fua  lingua  vulgar  f 
aprendiáo  a  Grammatica  delia.  Porque  como 
entre  os  nobres  e  fabios  eftava  mui  valido  p 
uzo  da  Lingua  Grega  ;  para  a  aprenderem  íem 
diíTicuIdade  ,  aprendião  primeiro  na  puericia  £ 
Grammatica  Latina.  {* 

,,  A  eftas  experiências  geraes  e  eftranhas  ac- 
creícento  a  que  eu  particularmente  obíervei.  Re- 
commendouíe-me  enfinar  a  Lingua  Latina  a 
hum  menino,  filho  de  hum  Grande  da  noíTa 
certe  ;  e  reparei  que,  en(inando-lhe  primeirp 
qualquer  regra  no  Português  ,  a  percebia  logo 
na  Grammatica  Latina.  Nem  me  dig3o  que  os 
Meninos  teráõ  igual  difficuldade  em  aprender 
os  preceitos  da  Grammatica   Portuguesa  ,  e  eqi 
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.,  os  perceber,  do  que  tem  em  perceber  e  apren- 
,  der  os  da  Latina.  Porque  vai  grande  differen- 
,  ça  em  perceber  os  preceitos  d'aquillo  de  que 
,  lá  fei  a  praética  ,  e  d'aquilIo  de  que  ainda  a  não 
.,  fei.  Daquillo  ,  de  que  já  fe  fabe  a  praclica  e  íe 
,  rem  exercício  ,  he  fácil  perceberem-íe  as  re- 
,  gras  ^  e  he  difficultolo  de  le  perceberem  as 
,  d'aquillo  ,  de  que  le  náo  tem  a  praílica  :  e  co- 
,  mo  os  Meninos  tem  a  pra&ica  e  uío  da  iin- 
,  gua  Portugueza  ;  facilmente  perceberáó  as  re- 
,  gras  da  fua  Grammatic^  ;  o  que  não  pode  fer 
,  na    Latina  ,  porque  não   tem    ufo  delia.  cí 

Até  aqui  o  Contador  de  Argote.  Sincoenta  an- 
nos  depois  5  no  de  1770  ,  faio  também  á  luz  An- 
tónio Jozé  dos  Reis  Lobato  com  a  fua  Arte  da 
Grammatka  âalJngaa  Portuguesa  para  dous  fins, 
íegundo  elle  meínno  diz  na  introducçao  :  hum,  pa- 
ra os  Porruguezes  falarem  a  fua  lingua  com  cer- 
teza e  perfeição;  e  o  outro,  para  com  elia  fe 
deíembaraçarem  par3  aprender  com  muita  facili- 
dade qualquer  outra  ,  e  em  efpecial  a  Latina,  con- 
firmando ido  com  muitas  autoridades  ,  e  com  as 
mefmas  razoes  ,  e  experiências  ja  allegadas  per 
Barros,    Roboredo  ,  e   Árgore, 

Eu  não  entro,  nem  há  miíler  entrar  no  exame 
do  merecimento  de  todas  eftas  Arfes  de  Gram- 
roatica  Portugueza,  aíílfti  abfoluto,  como  relati- 
vo aos  fins  ,  para  que  forão  compoftas.  O  que  he 
certo  he  ,  que  feos  auftores  tem  muita  razão  em 
querer  íe  aprenda  a  Lingua  materna  per  princí- 
pios ,  e  em  pretender  que  efte  eíludo  prévio  abra 
caminho  e  aplane  grandemente  o  das  línguas  eí- 
tranhas  e  da  Latina  particularmente  ;  e  que  ,  fe 
elles  com  fuás  Grammaticas  não  preencherão  os 
fins,  que  íe  propuzerão;  nem  porido  deixao  de 
fer  mui  dignos  de  louvor  pol-o  que  tentarão  , 
pol-o  que  fizerão  ,  e  ainda  mais  poTo  que  deze- 
jarão    fazer. 

ísem  a  imperfeição  de  luas  Grammaticas  foi  a 


cauza  de  não  terem  ufo  no  enlino  publico  da  Na- 
ção. Alfim  mefmo  como  são,  fe  fe  enfinaííem  ; 
ninguém  duvida  que  diíTo  tiraria  grande  utilidade 
a  Mocidade  Portugueza  ,  tanto  para  faiar  melhor 
íua  lingua  ,  como  para  fe  habilitar  e  preparar 
para  o  eíhido  da  Latina.  O  embaraço  maior,  que 
té  ora  teve  efte  plano  para  fe  não  executar,  foi 
o  de  não  fe  aíTentar  em  quem  havião  de  íer  os 
Medres  da  Grammatica  Portugueza. 

A  João  de  Barros  lembrou  que  os  mefmos 
Meftres  de  Ler  e  Efcrever  o  poderião  também  fer 
da  Grammatica  da  íua  lingua  ,  a  encarregal-os  dif- 
fo  ,  fe  foílem  capazes.  Porém  ,  como  clle  mefmo 
confeíTa  n  nem  todplos  ,  que  enlinam  ler  ,  e  efcre- 
,,  ver  ,  nam  fam  para  o  officio  que  tem  ;  quanto 
„  mais  enrendella  (a  Grammatica)  por  crara  que 
3,  feja  ,,:  e  ainda  agora  o  coramum  dos  Meftres 
públicos  das  Primeiras  Letras  íe  achao  quaíl  no 
mefmo  eftado  para  Te  lhes  naõ  poder  confiar  o  en- 
fino  de  huma  coufa  ,  que  requere  outros  conhe- 
cimentos ,  que  elles  naõ  tem. 

Os  Profeííores  de  Grammatica  Latina  faó  os 
que  eftavaõ  mais  em  termos  de  enfinar  junta- 
mente com  aquella  também  a  da  fua  lingua. 
Porque  fó  hum  Meílre  de  Grammatica  ,  de  qual- 
quer lingua  que  feja  ,  he  que  he  capaz  de  conhe- 
cer e  de  enfinar  a  de  outra  ,  pol-os  princípios  e 
analogia  commum  ,  que  todas  tem.  Porém  o  pre- 
juízo vulgar  de  que  o  enfino  da  Grammatica  Por- 
tugueza embaraçaria  e  atrazaria  o  da  Latina  ,  de 
que  fó  fe  achavao  encarregados  ,  arredou  efta  lem- 
brança do  eípirito  das  pefloas  ,  a  que  ella  poderia 
vir,  para  a  não  darem  a  execução.  Poriíío  Argo- 
te  ,  defenganado  deita  parte  ,  reconheceo  que  no 
eltado  preíente  das  coufas  ,  o  eftudo  da  íua  Gram- 
matica e  methodo  ,  que  propunha  para  ella  fe 
aprender  juntamente  com  a  Latina  ,  não  era  pra- 
ôicavel  ,  íenao  a  rcfpeito  dos  Meninos,  que  apren- 
dem em  íuas   cazas   com  Meítres   particulares  ,  e 
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não  com  os  que  aprendem  nos  Eíludos  públicos. 
Mas  emfim  os  brados  da  rasão  e  os  clamores 
de  tantos  homens  doutos  e  zelofos  do  bem  com- 
mum  há  dous  íeculos  ,  chegarão  no  noíío  aos 
ouvidos  ,  e  fizerão  a  devida  imprefsão  no  efpirito 
do  immortal  Reftaurador  da  Literatura  Portugue- 
za ,  o  Senhor  Rey  D,  Joze  primeiro  ;  o  qual  pelo 
Alvará  de  30  de  Septembro  de  1770  ,  em  Coníul- 
ta  da  Real  Meza  Cenforia  ,  foi  fervido  encarre- 
gar o  eníino  da  Grammatica  Portugueza  aos  meí- 
mos  ProfeíTores  públicos  do  Reino,  e  Conquiftas, 
que  já  enfinavão  a  Latina  ;  ordenando-lhes  que, 
depois  de  receberem  em  íuas  claíles  os  Difcipulos 
para  os  eníinar  a  lingua  Latina  ;  houveííem  de  in- 
ílruil-os  primeiro  per  tempo  de  íeis  mezes  ,  fe  tan- 
tos neceííarios  foílem,  na  Grammatica  Portugueza^ 
comporta  per  António  Jozé  dos  Reis  Lobato  ,  ap- 
provada  para    iflb   por  Sua    Mageftade. 

Não  conrta  que  efte  Alvará  tivelTe  execução 
alguma  ,  não  obrtante  vigiar  fobre  fua  obfervancia 
o  mefmo  Tribunal ,  que  o  tinha  promovido.  Em- 
baraços de  outra  natureza  impedirão  odezejado 
íucceflb  ,  que  outras  difficuldades  tinhao  antes  em- 
baraçado, Mandava-íe  eníinar  aquelía  Arte  para 
facilitar  também  a  inrell igencia  e  comprehenfam 
da  Grammatica  Latina.  Porém  ella  não  fazia  appli- 
cação  alguma  de  huma  a  outra:  e  ifto  era  hum 
novo  trabalho  ,  que  tinhao  de  fazer  os  ProfeíTo- 
res s  para  o  qual  não  cftavão  preparados,  Efte 
mefmo  trabalho  per  outra  parte  lhes  era  impra- 
ticável no  fyftema  de  Declinação  ,  e  Syntaxe 
Latina  ,  em  que  aquella  Arte  ,  e  todas  as  mais  até 
agora  tem  fido  fundadas  ;  e  que  ,  parecendo  á  pri- 
meira vifta  o  mais  favorável  para  o  cazo  ,  he  pelo 
contrario  o  mais  oppofto.  Porque  não  tendo  noíía 
lingua  Cazos  ,  nem  lhe  convindo  pcriíío  melmo 
regra  alguma  das  que  lhes  dizem  reípeiro  :  ficava 
forçofamente  manca  a  applicaçao  da  Grammarica 
Portugueza  á  Latina  na  maior  parte  ,  e  na   mais 
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importante.  Alem  do  que  baftava  para  fruftrar 
aquella  íaudav.el  providencia  a  preoccupação  an- 
tiga  ,  commum  aos  Meftres  ,  aos  Difcipulos,  e  aos 
Pais  de  famílias,  de  íe  perder  no  eíludo  da  lín- 
gua Latina  hum  tempo  ,  que  fe  dava  ao  de  huma 
Jingua  ,  que  já  íe  lábia.  Aílim  que  náo  fe  íabe 
houveíle  nem  hum  ió  Meílre  ,  que  puzeíle 
mãos  á  obra  ,  ficando  deite  modo  fem  effeito  aU 
gum  o  dito   Alvará. 

Lembrou-me  pões  ,  que  jnntando-fe  em  huma 
Arte  só  as  duas  Gra  mm  atiças ,  Portugueza  ,  e  La» 
tina;  e  fazendo-fe  caminhar  a  par,  mas  de  modo 
que  a  noíía  foíTe  fempre  abrindo  o  caminho  á  ef* 
tranha  %  e  moílrando  em  ambas  os  me  imos  prin- 
cípios ,  e  as  mefmas  praéíicas  ,  ainda  que  per  dif- 
ferentes  finaes  :  íe  poderia  coníeguir  o  que  té  ora 
fe  mallogrou;  e  enfinarem-fe  ao  meímo  tempo  am- 
bas as  Grammaticas  comparadas  ,  fem  prejuízo 
huma  de  outra  ,  antes  com  ganho  diambas. 

Tal  heo  plano  defta  novaGramroatica;  o  qualnão 
fe  podia  executar  fem  tomar  outra  diíFeremé  vereda 
d93quella  que  feguirao  noíTos  anrepaílados, Todas  fu- 
ás Grammaticas  Portuguezas  são  fundidas  pela  meí- 
rna  forma  das  Latinas.  Efta  a  origem  do  mal  ;  que- 
rer que  os  proceíTos  de  huma  lingua  Poípofitiva 
fírvao  de  regra  aos  de  outra  ,  que  he  Prepoli- 
tiva.  Eu  não  tomei  outro  modelo  fenao  o  da  Gram* 
maricá  Gerai,  e  Phiíoíophica,  Ponho  os  princU 
pios  communs  a  todas  as  línguas  ;  delles  formo 
as  regras  geraes  da  linguagem,  que  applico  pri- 
meiro á  lingua  Portugueza  em  exemplos  curtos  e 
familiares  ,  os  quaes  traduzidos  logo  verbalmenr 
te  em  Latim  ,  moftrão  a  conformidade  das  duas 
línguas  :  e  quando  a  Latina  diícrepa  da  nofTa  ; 
(o  que  poucas  vezes  íuccede),  ponho  primeiro 
o  exemplo  Latino  ,  íeguido  immediatamenre  de 
fua  traducção  em  linguagem. 

Per  eíle  methodo  confegui    fazer  o  enfino  de 
ambas  as  Grammaticas  o  mais  ílmplçs  5  que  he  £  qí-> 
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lível.  Seis   partes   elementares   do  difcurfo  ,  duas 
Nominativas  dos  objeétos  .  rres  Combinatórias  dos 
tnefmos  ,  com  as  Interjeffivas  fazem   rodos  os  ma- 
teriaes  do  edifício  da   Oração  ,  o  qual  levantão   e 
coordenão  as  duas  únicas  relações  de  Conveniência 
e   de  Dependência ,  que  são  as  nvefmas  em   ambas 
as  linguas  ,   ainda  que  figuradas   per  diferentes   íi- 
raes.  A   preparação  dos    Nomes  para  entrarem  ná 
fua   conítrucção  he   a    meíma  ,  quer  (e   faça    pelas 
Pojpojições  ,  quer  pelas  Prepofi coes.  O  lrerbo  ,  que 
liga  as  partes  principaes  do  edifício  ,    he  hum  íó  , 
e  n'  elle  fe  transformão  todos   os   mais.  Os  Mo- 
dos delle  são  só  três  ;  lo   três  também  fcos  Tem- 
pos. A's  irregularidades  mefmas  dos  Verbos  Por- 
tuguezes  e  Latinos  feda  huma  efpecie  de  Analo- 
gia ,  que  deminue  em  grande  parte  fua  Anomalia. 
As  Prepofi  coes  reduzem-fe  a  ívílema^  e  a  elias  com 
feos  confequentes  todos  os  Advérbios  ,  e  todos  os 
Cazos.  O  mefmo    fe  faz  nas   Conjuncçoes.  As  re- 
gras da  Syntaxe  de  Concordância  são  só  íeis  ,  e  ou- 
tras tantas  as  de  Regência.  A  eftas  fe  reduzem  todas 
as  Irregularidades   per  meio  da  Syllepfe ,  e  da  EU 
lipje.   Em  fim   na  Conflrucção  Direita  ,  Invertida  , 
e  Tran/pojía  de  ambas    as  linguas  fe  rnoílra  o  em 
que  convém  ,  e  o  em  que  differem. 

Ainda  aílim  ,  á  viíta  defta  fimplicidade  ,  po- 
derá parecer  a  alguém  que  a  Arte  he  grande.  Po- 
rem não  o  parecerá,  fe  reflectir  que  são  duas  em 
huma:  que  a  Latina  ,  fendo  ainda  mais  abundan- 
te que  as  que  fe  cníinão  nas  Eícholas  ,  he  com- 
tudo  mais  breve  em  razão  do  methodo  ,  peraue 
vai  dirigida  ;  e  que  a  Portuguesa  não  deve  en- 
trar em  conta  ;  porque  ferve  de  preparação  ,  de 
explicação  e  de  exemplo  á  Latina,  e  poupa  aos 
Meílres  muito  trabalho  ,  que  íem  eila  reriao  de 
tomar.  Deos  queira  lhes  firva  de  proveito  efte  meo  , 
como  dezejo. 
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GRAMMAT1CA 

PHILOSOPHICA 

D  A 

LÍNGUA  portugueza, 

COMPARADA 
COMA 

LATINA, 

PÁRA  SE  APRENDEREM  AMBAS  AO  MESMO  TEMPO. 


G 


Ramm ática  he  â  arte  de  falar ,  é  de  eícrèver  correcT:á~ 
mente  huma  Lingua. 

A  Língua  compóe-fe  de  Orações ;  as  Orações  de  Pala- 
vras ;  as  palavras  de  Sons  articulados ;  e  tudo  ifto  fe  figura  aos 
olhos  ,  e  fe  fixa  per  meio  da  Efcriptura. 

Daqui  as  quatro  partes  eflenciaès  dã  Grámmàtica  ,  a  faber: 
â  Etymohgia  ,  que  enfina  as  efpecies  de  palavras  j  que  èntrão 
ha  compofição  da  Oraçam  ,  fuás  analogias  i  é  diíFerenças  : 

A  Syntaxe  ,  e  Conftrúcção  ,  que  eníina  à  coordenar  ,  e  dif- 
por  eftas  palavras  no  difcurfo  de  modo  ,  que  facão  hum  fenti-* 
do  ,  ao  mefmo  tempo  diftin&o  ,  e  ligado: 

A  Orthoepia  ,  que  enfina  a  difiinguir  ,  e  a  conhecer  os  foriâ 
articulados  de  qualquer  palavra  ,  e  feos  differerítes  accentos  ,  é 
quantidades  ,  para  bem  os  pronunciar  : 

E  a  Orthographia  em  fim  ,  que  enfina  os  finaes  Litèraes  9 
adoptados  pelo  ufo  ,  para  bem  os  reprezéntar  na  efcriptura. 
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PARTE    PRIMEIRA 


DA 


ETYMOLOGI A ,  E  SYNTAXE. 

LIVRO    I. 
DA    ETYMOLOGIA, 


o  u 

DAS  PARTES  ELEMENTARES  DA  ORAÇÃO  PORTUGUEZA, 

E  LATINA. 


A 


Oração,  ou  Propoficão  ,  he  a  reprefentaçlo  vocal  das 
Ideas  ,  e  fuás  Relações  ,  que  entrão  em  qualquer  fuizo  que 
noíía  alma  forma.  As  Ideas  tem  nas  Línguas  íeos  finaes  pró- 
prios ,   e  as  Relações  também. 

Eílas  Ideas  e  Relações  são  fimultaneas  no  noífo  penfamen- 
to.  A  alma  as  vê,  e  contempla  ao  mefmo  tempo  na  fua  or- 
dem ,  bem  como  o  olho  vê  ao  mefmo  tempo  em  huma  prof- 
petiva  os  objeótos  ,  que  fe  lhe  offerecem  á  viíta  ,  com  todas 
fuás  relações. 

O  difeurfo  pode  reprefeníaFas  também  ou  juntas  ,  e  em 
confusão  ,  ou  feparadas  ,  e  com  difíincção  ,  fazendo-as  íuc- 
ceder  numas  a  outras.  Daqui  os  dous  methodos  de  reprefen- 
íação :  hum  Natural,  e  Synthetico ,  outro  Artificial ,  e  Ana- 
lytico» 

Deíles  dous  modos  contrários  de  dar  a  conhecer  pela  Lin- 
guagem noífos  penfamentos  nafceo  a  divisão  mais  geral  das 
partes  elementares  do  difeurfo  em  duas  claífes  ;  huma  das  Ex~ 
clamativas ,  ou  Interjeições  ,  e  outra  das  Analytieas  f  ou  Dif- 
turfrvas. 

Classe  !• 


A 


Das  Palavras  Exclamativas  f  ou  Interjeições. 


S  Interjeições  fam  humas  partículas  f  pela  maior  parte 
inonofyllabas  ,  afpiradas  ,  e  exclamativas  ,  que,  metidas  entre 
o  gefto  ,  ou  difeurfo  ,  exprimem  os  tranfportes  da  paixão  ,  e 
fentimentos  ,  com  que  a  alma  fe  acha  oceupada.  Elias  compõem 
a  linguagem  primitiva  ,  que  a  natureza  enfina  a  todos  os  ho- 
mens quando   nafeem,    e  em  quanto  per  outro  modo  fe  não 


*(  3  )* 

jíòdem  fazer  entender  para  indicarem  o  eirado  j  ou  de  dor  ou 
de  prazer  ,  que  os  atfecía  :  que  por  iifo  também  devem  ter  o 
primeiro  lugar  na  ordem  das  partes   da  oração. 

Deitas  Interjeições,  humas  são  exclamativas  geraes  para 
qualquer  affe&Oi  como  ah!  (Heu!)  ,  e  oh!  (O',  Proh  !  )  v.  g. 
Ah  feliz  de  til  (Heu  nimium  felix!)  Ah  raça  maldital  (Heu 
ftirpem  invifam !  )  Oh  tempos  !  Oh  cojlumesl  (  O'  têmpora  ,  O' 
mores!  )  Oh  defgraçado  de  mim  !  (O'  me  perditum  !  )  Oh  que 
magoai  (Proh  dolor  !  )  Ohl  foccorrão-me  os  Deofes  e  os  homens\ 
(Proh!    Deum  ,   atque  hominum  fidem  !  )  : 

Outras  fam  próprias  para  certos  affectos  ,  como  as  noíTas 
AiíGuai!,  eas  Latinas  HeilVal,  paraexprimir  osaisde 
quem  chora  ,  e  fe  laílima  v.  g.  Ai  de  mim  1  ( Hei  mihi  !)  Guai 
de  til  \  Vae  tibi ! )  \  e  as  feguintes 

Porluguezas.        Latinas* 

De  quem  fe  fobrefalta,e admira  Áhi  !  Vah  ! 

De  quem  pede  íbccorro  A'qui!  (d'Elrey)  Io  (Quirites ! ) 

De  quem  faz  filencio  Chi  !  St  !  St ! ,  Au  ! 

De  quem  exhorta  >  e  afaga  Eia!  Eia! 

De  quem  ri  Ha!ha!he!  Há,  Ha,  He! 

De  quem  approva  e  dá  parabém  Ha  !  ha  !  Euge  !  Euge ! 

De  quem  fe  indigna  [Chula)  Irra  !  Phy  !  A  page  1 

De  quem  zomba  Hui  !  H.ui ! 

Vocativá  fimples  O*  O' 

Vocativa  e  admirativa  Ola'!  Heus!   Eho  ! 

De  quem  dezeja  Oxalá'!,  assi!  Utinam  !  Sic! 

De  quem  anima  Sus!  Age! 

De  quem  fuftá  ,  e  faz  parar  Ta*  Hem  !  Ohe  ! 

Classe  II. 


N, 


Das  Palavras  Analyticas  \  àu  Difcurjtvas* 


A  expreflão  Interjecliva  todas  as  ideas  ;  e  fuás  relações?  | 
de  que  fe  compõe  o  penfamento  ,  vão  confundidas  ,  juntas  f 
e  como  apinhadas  em  hum  rhoriofyllãbo.  Se  o  difcurfo  porerri 
as  defenvolve  ,  fepará ,  e  as  faz,  fucceder  humas  a  outras  per 
cliírerentes  palavras  .  para  fe  perceberem  diíVmciamente  ;  eíbj 
claífe  de  palavras  ,  que  desfião  e  analysão  o  penfamento  ,  cha- 
mão-fe  Difcurftvas  ;  e  são  de  dqtís  modos  :  humas  expriment 
e  nomeâo  as  Ideas  ,  que  fazem  a  matéria  e  objeâo  do  difcur- 
fo ;  e  chamão-fe  Nominativas  i  outras  exprimem  as  Relações 
entre  as  mefmas  ideas  ,  e  fervem  para  as  combinar  e  compa- 
rar ,  e  chamão-fe  Conjuntivas  ,  cu  Combinatórias. 

Mas  as  Ideas  mefmas  são  de  duas  efpecies  :   Humas  são 
Principies ,  as  quais  fós  podem  fer  fubjeito  da  Oração  ,  com» 

A  % 


#(  4  )# 

Homem  ,  Virtude  ;  e  os  nomes  ,  que  as  exprimem  f  chamatf* 
le  por  iíTo  mefmo  Subflantivos:  outras  Ac  ceifarias  ,  que  fó  podem 
fer  attributo  de  hum  fubjeito  f  como  Humano  ,  Virtuofo  ,  que 
por  iffo  os  nomes  ,  que  as  exprimem  ,  fe  chamão  Adjeãivos. 
As  primeiras  podem  figurar  per  fi  fós  na  Oração  ;  as  fegundas  , 
não  :  porque  fuppóem  fempre  hum  fubjeito  ,  claro  ou  occul- 
to  ,  em  que  eftejão  ,  como  Homem  virtuofo  ,  Virtude  humana. 
As  primeiras  reprefentão  os  objectos  ,  as  fegundas  as  fuás  qua- 
lidades e  attributos  :  e  aílim  como  na  natureza  não  há  fenão 
indivíduos  e  qualidades  ;  aíTim  no  penfamento  não  pode  haver 
outras  ideas  ,  nem  no  difcurfo  por  confeguinte  outras  palavras, 
fenão  as  que  as  exprimem.  Efta  he  a  primeira  operação  do 
noffo  Entendimento  ,  chamada  Percepção. 

Porem  entre  as  Ideas  Principaes  e  as  AcceJJorias  ,  humas 
com  outras  ,  e  entre  ellas  mefmas  ha  Relações  ,  que  noflb  ef- 
pirito  apprehende  ,  quando  as  compara  ;  e  efta  he  a  fegunda 
operação  do  Entendimento,  chamada  Juizo,  na  qual  fe  compre* 
hende  a  do  Raciocínio.  Segundo  eftas  relações  farn  de  diiferente 
natureza  ;  aílim  neceftitão  de  differentes  palavras  ,  que  as  ex- 
primão  no  difcurfo.  A  eiras  derão  os  antigosGrammaticos  o  no- 
me geral  de  Convinciiones  ,  e  eu  lhes  dou  o  de  Conjuntivas  ,  ou 
Combinatórias  ;  porque  fervem  para  ajuntar  ,  e  comparar  as 
ideas  entre  fi.  Ellas  fam  de  três  efpecies  ,  fegundo  as  três  re- 
lações differentes  ,  que  exprimem. 

Porque,  ou  numa  idea  tem  com  outra  relação  de  Idemtidade, 
c  Coexifhncia  ;  e  a  palavra  ,  que  exprime  eíta  relação ,  charna- 
fe  Verbo  :  ou  tem  relação  de  Determinação  ,  e  de  Dependência ;  c 
as  palavras  ,  que  as  exprimem  ,  chamão-fe  Prepofiçoes :  ou  tem 
relação  de  Nexo  ,  e  de  Ordem  ,  e  as  palavras  ,  que  exprimem  efta 
relação  ,  chamão-fe  Conjunccoes :  finco  efpecies  de  palavras  dif- 
curfivas  ;  as  únicas  furncíentes  ;  as  únicas  neceftarias,  e  indif* 
penfaveis  para  a  enunciação  de  qualquer  penfamento  ,  ou  dif- 
curfo ;  e  as  únicas  emíirn  ,  que  fe  encontrão  geralmente  em 
todas  as  Línguas  ,  antigas  e  modernas. 

As  aue  fe  acrefcentão  a  eftas  f  ou  fe  incluem  nellas  ,  como 
o  Artigo  ,  o  Pronome ,  e  o  Participo  ,  que  pertencem  aos  Ad- 
jectivos ;  ou  fam  humas  expreífóes  abbreviadas  ,  e  compoftas 
de  outras  partes  elementares  ,  como  os  Verbos  Adjectivos  ,  que 
fe  refoívem  todos  pelo  Verbo  fubftantivo,  e  pelos  adjectivos  ver- 
"bãès  5  e  os  Advérbios  ,  que  equivalem  a  hum  nome  com  fua 
prepofição. 

Se  a  eftas  finco  partes  Difcurfivas  fe  ajuntão  as  Interjecfi* 
vas  ,  de  que  falámos  ao  principio  ;  féis  ,  nem  mais  nem  me- 
nos ,  vem  a  fer  as  Palavras  Elementares  do  Difcurfo  :  divi* 
são  >  que  *em  a  coincidir  com  a  mais  antiga  ,  mais  íimples  ,  e 
poriííb  talvez  também  a  mais  verdadeira.,  %ue  Quintiliano  diz 


fizeráo  os  antigos  das  partes  da  Oração,  reduzindo-as;  só  a 
três  efpecies  ,  que  são  Nomes  ,  Verbo  ,  e  Vínculos  ,  compre- 
hendendo  neftes  as  Prepofições  ,  e  as  Conjuncções  (a). 

Deilas  íeis  efpecies  de  palavras  ,  humas  são  variáveis  nas 
fuás  formas  ,  para  com  eftas  mefmas  moftrarem  a  relação  de 
idemtidade  e  conrefpondencia  entre  as  ideas  ,  que  fignificão. 
Taes  $ão  os  Subjianiivos  ,  os  Âdjeclivos  ,  e  o  Verbo*  Outras 
fam  invariáveis  ;  porque  só  indicão  relações  fim  pies  ,  e  geraes  , 
como  são  as  Interjeições  ,  Prepofições  ,  e  Conjuncçoes.  Aquellas 
são  necejj Varias  á  integridade  da  Propofição  ;  eftas  accidentaes  : 
aquellas  ordinariamente  são  polyfyllabas  ;  eftas  monoíyllabas  : 
aquelias  innumeraveis  ;  eftas  mui  poucas.  Paliemos  já  a  tratar  de 
cada  huma  em  particular. 

CAPITULO    I. 


N< 


Dos  Nomes  Subjlantivos. 


Orne  Subftantivo  he  todo  aquelle,  que  per  Ji  pode  fer  fubjeito 
da  Oração.  Êlle  he  ou  Próprio ,  que  convém  só  a  huma  pelíoa 
ou  couía,  como  Pedro  ( Petrus  )  ,  Lisboa  (  Olifipo)  :  ou  Co- 
mum ,  chamado  também  Appellativo  ,  que  convém  a  muitas 
peííoas  ,  ou  couías  ,  como  Homem  (Homo)  ,   Cidade  (Urbs). 

Os  nomes  Próprios  verdadeiramente  não  pertencem  ás  Lia* 
guas  ,  como  methodos  analyticos  ,  e  inftrumentos  do  difcurfo; 
nem  per  coníequencia  á  fua  Grammatica  ,  e  Diccionario  ;  os 
Appellativos  lim  ,  que  são  huns  nomes  geraes  ,  que  exprimem 
huma  natureza  comua  a  muitos  ;  e  huns  nomes  cie  claffe  ,  que 
comprehendem  muitos  indivíduos  da  mefma  efpecie.  Sendo  pois 
huns  refummos  das  qualidades  individuaes  dos  objectos;  compre- 
hendem em  íi  virtualmente  todos  os  adjectivos  ,  que  as  efpeci- 
ficão  ,  e  vem  aílim  a  formar  as  noções  geraes  ,  que  são  as  que 
fervem  de  Meios  termos  ao  raciocínio. 

Daqui  vem  que  ,  como  per  fi  não  tem  caracter  algum  indi- 
vidual ,  nunca  podem  fervir  de  Subjeilo  á  Propofição  fem  Ar- 
tigo ,  que  lho  dê  ;  e  quando  fervem  de  Aítributo  á  mefma  ; 
nunca  fe  lhes  ajunta  Artigo  para  poderem  ficar  na  fua  genera- 
lidade. Eu  não  poílb  dizer  em  Portuguez  :  Homem  he  mortal , 
mas  fim  ,  O  homem  he  mortal:  e  fe  em  Latim  fe  diz  ,  Homo 
ejl  mortalis  ,  he  porque  a  homo  fe  entende  omnis  ,  que  o  de:er<- 
jnina. 

Os  nomes  Appellativos  dividem-fe  em  Primitivos  ,  que  são 
os  que  não  nafcem  de  outros  ,  como  Rei  (Rex)  \  ou  Diriva- 
dos  ,   porque  nafcem  :   como  Regulo  (Regulas). 

(tf)  Veteres  Verba  modo,  &  Notnina  ,  &  CrmvinElio7ies  tradiderunt  :  videlicet, 
^uod.in  Verbis  vim  fermonis  ,  tn  Nominibus  materiátn  ,  iri  Convinóiiombus  comiHcxum 
WUtii  effe  jv.dicaverunt.  Quint»  /#//.  Orai.  i*  cap.  4,  alias  ^ 


Os  Diriyados  ou  o  são  de  nomes  Próprios  ,  ou  de  Appella- 
ti  vos.  Dos  Próprios  fe  dirivão  os  Gentilicios  ,  como  Portuguez 
(Lufitanus)  ,  e  os  Patronímicos,  como  Alvares*  filho  de  Álvaro  , 
Vajques  ,  filho  de  Vafco  ,  e  em  Latim  Ançhifiades  ,  filho  de  An- 
t  bifes. 

Dos  AppclJativQS  fe  dirivão  i°.  os  Atigmentalivos ,  como  de 
mulher  Mulherão  ,  Mulherona  ;  de  vilhaco  Vilhacaz  ;  de  mef- 
tre  Meftraco  ,  de  Theologo  Theologaço  (Theologafter).  Porem 
deíles  pela  maior  parte  carecem  os  Latinos. 

2°.  Gs  Diminutivos  ,  como  de  Homem  Homemzinho  (Ho- 
^iílus  ,  Homunculus  ,  Homuncio)  •  de  Mulher  Mulherzinha  , 
Mulherinha  (Mulicrcula)  ;  de  Cayallo  Cavallete  'Equuleus)  ;  de 
Rapas  Rapazinho  (Puellus  ,  Puerulus  ,  Puellulus)  ;  de  Villa 
Villeta  ,  Villagem  ,  Villoca  (Oppidulum)  &c.  Dos  Appellativos 
também  huns  são  Colkclivos  ,   outros   Verbais  ,  e  outros   Com- 

Os  Calleãivos  ou  são  Geraes  ,  como  Exercito  {  Exercitas  )  ; 
ou  Partitivos  ,    como   Parte  (  Pars  )  ,   Multidão  ( Multiíudo  ). 

Os  Verbaes  são  ,  como  de  Ler  Ledor  (  Leitor) :  e  finalmen? 
mente  os  Compofios  $  como  Malfeitor  (Maleficus),  Melodia 
(  Meridies  )  &ç. 

Os  nomes  Subfrantivos  Portuguezes  ,  e  Latinos  tem  Ntt~ 
pieros  ,  e  Géneros  ,    e  os  Latinos  também  Cafos. 

Artigo     L 

Da  Variação  dos  Nomes  Subflantivos  per  Numçros  $ 
e  per  Cazos, 

Dos  Números* 

%^j  Hama-fe  Numero  a  diíFerente  terminação  de  hum  nome  9 
pel'a  qual  indica  fer  ,  ou  hum  só  ,  ou  dous  ,  ou  mais  os  indivi-? 
duos  ,  ou  coufas  que  dle  íignifica.  Daqui  a  divisão  dos  núme- 
ros em  Singular  ,  Dual ,  e  PluraL  Os  nomes  Portuguezes  e 
Latinos  ,  huns  têe  só  Singular ,  outros  só  Dual  ,  (  quanto  a  fi« 
gnificação  )  e  outros  só  Plural ,  e  os  mais  delles  Singular  ,  e 
Plural  ao  mefmo  tempo. 

Tée  só  fingular,  i,°  os  nomes  próprios,  como  Cicero,  (Cí- 
cero), Scipiâo  (Scipio)  ,  Lisboa  (Oliíipo),  Se  dizemos  os  Cl- 
ceros  ,  os  Scipioes  ,  os  Brazis  ;  e  bem  affim  fe  algumas  terras 
têe  nomes  pluraes  ,  como  Abrantes  ,  Alafôes  ,  Alcáçovas  &e.  : 
he  porque  aqudlcs  de  próprios  fe  fazem  çommuns  per  rneiq 
do  Artigo  ;  e  piles  de  coturnuns  fe  fizerão  próprios,  e  por  if- 
ío  são  Cogulares  com  terminação  plural. 


7  )*. 

2,°  Os  nomes  de  Idades  ,  como  Meninice  (Pueritia) ,  Moci- 
dade (Juventus)  &c. :  os  de  Virtudes  habituaes,  os  d'Artes,  Sei- 
encias  ,  e  outras  ideas  abftraclas  ,  como  Caridade  ,  Prudên- 
cia ,  Grammatica  ,  Fome  ,  Sono,  Sangue  &c  :  (Charitas  ,  Pru- 
dentia,  Grammatica,  Farnel,  Somnus,  Sanguis:e  os  de  Efpecies 
c  Subflancias,  como  Ouro  ,  Prata  ,  Azeite  ,  Trigo  ,  Cevada 
&c  :  (Aunim  ,  Argentum  ,  Oleum  ,  Triticum  ,  Hordeum)  :  Os 
nomes  Verbaes  ,  como  Amar ,  Querer  &c  :  e  emrim  alguns  no- 
mes Colledivos  ,  como  Milícia  (  Militia  )  ,  Infantaria  {  Pedi- 
tatus)  ,  Cavallaria  (  Equitatus  )  ,  Chrifiianifmo  ,  Gentiliiate  &c* 

Têe  só  Dual  ,  (quanto  á  íigniricação)  os  nomos  que  figni- 
ficão  parelhas  ,* como  Andas,  Andilhas,  Algemas,  Bofes ,  Bra- 
gas ,  Calções,  Fauces  (Fauces),  Gémeos  (Gcvriuúfigno)  >  Ven* 
ias  (Nares),  Dous  ,  Duas  (Duo  ,  Duas)  Ambos  ,  Ambas  (Am- 
bo  ,    Ambas  )  &c, 

Têe  fó  Plural  no  Português  os  nomes  que  fignificão,  ou  con- 
geftôes  de  coufas  da  mefma  efpecie  ,  como  Cominhos  ,  Sêmeas  ; 
ou  mifturas  de  diíFerentes  efpecies  ,  como  Fezes  ,  Migas  ,  &c  ; 
ou  aggregados  de  coufas  para  o  mefmo  fim  ,  como  J/viça- 
ras ,  Arras  &c.  Também  tem  fó  Plural  os  numeraes  para  fima 
de  dous,  como  Três ,  Quatro  &c.  Em  Latim  também  ha  no- 
mes fó  do  Plural,  como  Parijii-crum  (a  Cidade  de  Paris) 9 
Jtbena-arum  (  a  Cidade  de  Athenas  )  ,  Arma-orum  (as  Ar- 
mas), Nuga-arum  (Frioleiras)  ,  Nupti<z-arum  (Bodas),  Di- 
vitia-arum  (  as  Riquezas)  ,  G rates  (Graças)  &c. 

Têe  Singular,  e  Plural  ao  mefmo  tempo  ,  e  com  huma  sõ 
terminação  os  feguintes  :  Alferes  ,  Arraes  ,  Cães  ,  Lejles  ,  Ou- 
rives ,  Prejles,  Simples ;  e  em  Latim  os  indeclináveis  ,  coma 
Frugi ,  Nequam,  Pondo  &c.  Porem  a  maior  parte  deftes  nomes 
fe  podem  reputar  irregulares  :  os  mais  todos  ,  á  excepção  de 
poucos,  têe  duas  formações  regulares  ,  fegundo  acabão  em  vo- 
gal ,  ou  em  confoante  ,  como  fe  verá  nas  duas  regras  feguintes» 

Regra     1. 

-L  Odo  nome ,  acabado  em  vogal,  ou  diphthongo  ,  forma- fe  » 
plural  acrefeentando  S  á  terminação  do  fingis  lar  ,  como  Ave 
Aves  ,  Flora  Horas  ,  'javali  "Javalis  ,  Povo  Povos  ,  Nu  Nús, 
e  da  mefma  forte  Lã  Lãs,  Malsim  Mal  sins  ,  Do  Dos ,  ou  fc 
eferevão  aífim  ,  ou  com  A7,  Lan  Lans  &c.  como  também  os  ter- 
minados em  diphthongo  Pai  Pais  ,  Pão  Pãos  ,  Lei  Leis  ,  Cêo 
Céos  ,  Mãi ,  Mais  ,  Bee  Bees  ,  Rui  Ruis  ;  fem  fer  precifo  fa- 
zer excepções  por  conta  da  differente  eferiptura  :  pois  as  for- 
mações fazem- fe  pela  pronunciação ,   e  não  pela  eferiptura. 

Os  que  acabão  em  ao  »  huns  formão  regularmente  ,  como 
Acórdão    Acórdãos  ,    Aldeão    Aldeãos ,     Ancião   Anciãos  ,    Anêé 


Anciãos  ,  e  do  mefmo  modo  Chão  ,  Chrijlâo  ,  Cornarem  9  Corte- 
zão  ,  G/á?  ,  Irmão  ,  /WS0  ,  Or/2*  ,  Orégão  ,  Órgão ,  Pagão  t 
Rabão  ,   5&  ,    ís/átf  ,   Temporão  ,    ^22  ,   Zangão. 

Outros  porém  mudão  o  diphthongo  ão  em  ãe  ,  como  ^í/*- 
?w2^  Alemães  ,  C00  Ca*?.? ,  Capellão  Capellães ,  e  pelo  mefmo 
modo  Charlatão  ,  Z)^5^  ,  Ermitão  ,  Efcrivão  ,  Guardião  ,  A?<z/"- 
fapão  ,   P5í/  ,  Soldão  ,  Sacriflão  ,    Tabellião. 

A  fora  eftes  nomes  e  os  de  (ima  ,  todos  os  mais  quafi  to- 
dos ,  por  via  de  regra,  formão  feu  Plural  irregularmente  mu- 
dando o  ão  em  Õe  ,  como  Sermão  Sermões  ,  Lição  Lições.  Porem 
Benção  ,  Cidadão  ,  /*///&  podem  fazer  de  hum  ,  ou  de  outro 
modo  ,  Bênçãos  ou  Benções  ,  Cidadãos  ou  Cidadoes  ,  Villãos  ou 
Villoes.  ^ 

Os  nomes  acabados  em  O'  grave,  mas  precedido  de  outro  O, 
porem  fechado  ,  alem  de*  fazerem  os  feos  pluraes  em  OS  ,  mu- 
dão pela  maior  parte  o  O  grande  fechado  em  O'  grande  aber- 
to ,  como  Cachopo  Cachopos  ,  Povo  Povos  ,  Soccorro  Soccôrras 
&c. 

Regra     II. 


o 


S  nomes  acabados  em  confoante  formão  o  plural  do  íln-* 
guiar  ,  acerefeentando-lhe  ES  ,  como  Mar  Mares  ,  Pás  Pá- 
jfes  ,  ou  fe  efereva  aílírn  com  a  vogal  accentuada  ,  paíTando  o  S 
a  fervir  de  Z  no  plural  por  ficar  entre  vogaes  ;   ou  Paz  Pazes, 

Os  que  acabão  em  AL  ,  OL,  UL  ,  tirafe-lhes  primeiro  o  L 
final  ,  como  Animal  Animães  ,  Farol  Fardes  ,  Taful  Tafães.  Ex- 
eeptuão-fe  Mal  ,  Cal  do  moinho  ,  Conjul ,  que  fazem  Males  , 
Cales  ,    Confules. 

Os  que  acabão  em  EL  mudão  o  L  em  IS ,  como  Broquel 
Broqueis  ;  os  que  acabão  em  IL  grave  mudão- no  em  EIS,  co- 
mo Ágil  Ágeis  ;  e  fe  he  agudo  mu  dão- no  em  IS  também  agu- 
do ,  como  Ardil  Ardis  ,   Ceitil  Ceitis  ,    Fuzil  Fuzis  &c. 

Ifto  ,  pelo  que  pertence  ás  variações  Numer?,es  dos  nomes 
Portuguezes.  Os  Latinos  formão  os  pluraes  de  feos  nomes  ,  não 
do  Nominativo  do  Singular  ,  como  nós  ;  mas  do  Geniíivo  o 
síTim  chamado  ,  porque  he  o  gerador  de  todos  os  mais  cafps  j 
p  que  melhor  fe  verá  nas  fuás  Declinações, 


o 


Dos  Cajos^ 


S  Nomes  ,  affim  Portuguezes  ,  como  Latinos  ,  na  fua  pri- 
meira forma,  tanto  do  fingular  ,  como  do  plural  ,  não  fazem 
parte  da  Oração  :  porque  exprimem  os  objeflos  em  fi  mefmos 
fem  relação  alguma  a  outros.  A  palavra  Homem  ,  Homens  (Ho« 
mo  ,  Homines)  nomea  $ó  efta  efpecie  de  indivíduos  fem  ref« 
peito  algum  a  outra  coufa. 


4fr(  9  )«*■ 

Mas  eftes  objectos  podem  dizer  relação  a  outros  ,  e  certo  a 
dizem  ,  quando  fe  ajuntão  em  oração.  Elias  relações  podem  fer 
infinitas.  Mas  as  mais  ordinárias  e  importantes  sáo  as  que  fe 
efcolhêrão  para  per  meio  de  certas  partículas  juntas  aos  no- 
mes fe  exprimirem.  Taes  são  : 
l.a  a  Relação   Subjccliva  ,     que    faz    da   idea    exprimida  pelo 

nome  o  Subjeito  que  fala  ,  ou  de  quem  fe  fala  na  oração. 
2.a  a  Relação  locativa  ,  que  faz  da  mefma  idea  o  Subjeito  ,  com 

quem  fe  fala  na  oração. 
3«a  a  Relação  Rejiriâtiva  ,  que  faz  com  que  hum  nome,  junto 

a  outro  ,  lhe  rejtrinja  fua  fignificação  geral. 
4«a  a  Relação  Terminativa  ,    que  faz  que  o  nome  ,  ou  fua  idea 

feja  o  Termo  de  outra  relação. 
5«a  a  Relação  Objecliva,  que  faz  com  que  a  idea,  exprimida  pe- 
lo nome  ,  feja  o  Objeão  de  huma  acção. 
6.a  Emfim  a  Relação  Circumftanciál\   que  faz  dos  nomes  ,  ou 
de  fuás  ideas,  varias  circumíiancias  ,  que  modificão  ,  e  ex- 
plicão  os  termos  da  Propofição. 
Para  que  hum  mefmo  nome  pudefie  exprimir  a  fua  idea  com 
todas    eftas   relações  ,   efcolhêrão  as   Línguas    hum   deftes  três 
meios  :    ou   o  das  Terminações  finaes   sós  ,  j unias   aos  rnefmos 
nomes  ,  chamadas  Cafos  ,  e  a  que  podemos  dar  o  nome  de  Pof- 
põfiçoes  ;    e  efte  methodo   feguio  a  Língua  Vafconfa  :  ou  o  das 
Partículas  ,    prepoítas  aos  rnefmos  nomes  ,  quer  incorporadas 
nelles  ,    chamadas  Affixos  como   fez    a  Lingua  Hebraica ,   quer 
feparadas  ,   chamadas  Prepojiçoes  t  como  ora  praticão  a  Lingua 
Portugueza  ,  e  quafi  todas  as  modernas  :   ou  em  fim  o  de  ambos 
os  modos  ao  mefmo  tempo  ,    como  fizerão    os  Gregos  ,   e  os 
Romanos,   fervindo-fe  já  só  dos  cafos  fem  Prepofição,  como 
fe  fervem   os  Latinos  do  Genitivo  e  do  Dativo  ;  já  dos  rnefmos 
com  ellas  ,  como  praclicão   os  Gregos  em  todos  os  Cafos  ,  e  os 
Latinos  em  alguns. 

A  Lingua  Portugueza  não  tem  Cafos  ;  e  para  indicar  eiras 
relações  Nominaes  efcolhêo  os  Artigos,  as  Interjeições ,  as 
Prepojiçoes  ,  e  as  Pojçces.  Exprime  ai,a  Relação  ,  que  he  a  do 
Nominativo,  ou  pelo  nome  próprio  fem  artigo,  ou  pelo  appella- 
tivo  com  elle  :  a  2.a  ,  que  he  a  do  Vocativo  ,  pela  interjeição 
Vocativa  O  ,  e  pela  poíição  do  nome  entre  patifas  :  a  $.9  ,  que 
he  a  do  Complemento  Reftriclivp,  pela  prepofição  DE  ,  e  fua  po- 
íição immediata  ao  appellativo,  que  reftringe:  a  4,a  ,  que  he  do 
Complemento  Tertnlnativo  ,  pela  prepofição  A  prepofta  ao  nome: 
a  5»a  ,  que  he  a  do  Complemento  Objectivo  ,  pelo  nome  ,  quan- 
do he  de  coufa  ,  pofto  fem  Prepofição  irn mediatamente  ao 
Verbo  f  de  cuja  acçam  he  objecto  ;  e  quando  o  nome  he  de 
peiloa  ,  com  a  mefma  Prepofição  A  :  a  6.a  emfim  ,  que  he  a  do 
Complemento  Circumjancial}  com  o  norne  precedido,  ja  de  huma. 


ja  de  outra  Prepofição  ,  fegundo  a  circumftancia  a  demanda. 
Com  eftes  finaes  prepara  a  LinguaPortugueza  os  nomes  pa- 
ra entrarem  em  oração  ;  bem  como  a  Latina  o  faz  com  as  fuás 
Declinações  ,  ou  terminações  do  mefmo  nome  ,  chamadas  Ca- 
jás. O  nome  de  Declinação  não  convém  aos  nomes  Portuguc- 
zes  ,  mas  o  de  Preparação  íim  ;  e  deite  ufarei  em  lugar  da- 
quelle  nos  nomes  feguinies  ,  que  fervi ráõ  de  exemplo  para  to- 
dos os  mais. 

Preparação  dos  Nomes  Próprios. 

Majculino.  Feminina* 

Nomin.  Pedro,  Maria. 

\Vocat.  O' Pedro  O5  Maria. 


5in- 


JC.ReJlr.       De  Pedro  De  Maria. 

fU~    \C.  Term.        A  Pedro.  A  Maria. 

1 C.  Oíjeã.      A  Pedro.  A  Maria, 

'  ,  Circumft.  Per  Pedro.  Per  Maria. 

preparação  do  Nomes  Apellativos. 


Do  Nome  Appellativo  Majculim  ,  v.  g.  Homem. 

Singular. 

Nomin.        Homem  ,       Hum  Homem  ,  ou  o  Homem : 
Focai.  O'  Homem. 

d  Rejir.     De  Homem,  ou  De  hum  Homem  ,  ou  D' o  Homerm 
C.  Terrnin.  A  Homem  ,  A  hum  Homem  ,  ou  Ao  Homem. 
C.  Oajedm        Homem  ,  Hum  Homem  ,  ou  o  Homem. 
C.CirçumJl.PerHomzm,  Per  bum  Homem  ,  ou  PeVo  Homem, 

Plural. 

Nomin.         Homens ,       Huns  Homens  ,  ou  os  Homens. 

Vocal.  O  Homens. 

C.  Reflr.       De  Homens,  ou  De  buns Homens,  ou  Z)'<?jHomens» 

C.  Term.      A  Homens  ,    A  huns  Homens  ,   oa  Aos  Homens. 

C.  Oòjecl.     Homens  ,     Huns  Homens  ou  Os  Homens. 

C.  Cireumjl. PerHomens,  Per  huns  Homens ,  ou  Pelos  Homens. 

2.° 

Do  Nome  Appellairco  Feminino  v.  g.  Mulher» 

Singular • 

Ncmin.         Mulher,   Hum  a  Mulher  ,   ou  a  Mulher. 

Focal.  O'  Mulher. 

C-  Re/Ir.      De  Mulher  ;  ou  Dt  huma  Mulher  ,  ou  D\i  Mulher. 


O.  Term.      A  Mulher,  A  huma  Mulher  ,  ou  Aa  Mulher. 

C.  Oíjefi.    Mulher  ,     Huma  Mulher  ,  ou  A  Mulher. 

C.  Circumjl.  Per  Mulher  ,  Per  huma  Mulher,  ou  Peía  Mulher, 

Plural. 

Nomin.         Mulheres  ,  Humas  Mulheres  ,  ou  As  Mulheres, 
Vocat.  O'  Mulheres.  (res. 

C.  Re/Ir.      De  Mulheres,  ou  &  humas  Mulheres,  ou  D  'as  Mui  he- 
C.  Term.       A  Mulheres  ,  A  humas  Mulheres,  ou  A  às  Mulheres. 
C.  Objeã.    Mulheres  ,  Humas  Mulheres  ,  ou  As  Mulheres. 
C  Circumji. Per  Mulheres,  Per  humas  Mulheres,  ou  PeíasNIu* 

lheres  (a). 
Eftes  quatro  exemplos  fervem  para  todos,    e  quaefquer  no- 
mes Portuguezes.    Donde  fe  vê  que  os  finaes  das  Relações  No- 
minaes  nenhum  trabalho  dão  na  Lingua  Portugueza. 

Não  fuecede  o  mefmo  na  Latina.  Efta  ufa  de  Cafos  ou  Ter- 
minações diíFerentes  do  mefmo  nome  em  lugar  das  Prepofiçóes. 
Exprime  a  i.a  relação  do  Sub] eito  da  primeira  ,  e  terceira 
peiTba  pelo  Cafo  reclo  ,  ou  Nominativo  :  a  2.a  do  Subjeito 
da  fegunda  peífoa  pelo  locativo  ;  a3,a  do  Complemento  Re- 
ftridivo  pelo  Genitivo  :  a  4.a  do  Termo  de  huma  relação  pe- 
lo Dativo  :  a  5*a  ,  que  he  do  Objecto  de  huma  acção  ,  pelo 
4ccufativo  fem  Prepofição  ,  e  a  6.a  das  varias  relações  Circum- 
flanciaes  ,  pelo  Ablativo  ,  e  pelo  mefmo  Accujativo  com  va- 
rias Prepofições  ,    ou  expreíías  ,   ou  fobentendidas. 

E  eftes  mefmos  Cafos  ,  ou  Terminações  não  são  os  mef- 
mos  em  todos  os  nomes  ;  mas  diíFerentes  ,  fegundo  as  Decli- 
nações ,  que  são  finco  ,  a  faber  :  a  i.a  dos  nomes  ,  que  acabão 
no  Nominativo  em  A  ,  e  no  Genitivo  em  M  :  a  n.a  dos  aca- 
bados em  ER*  IR  f  US ,  e  UM  9  e  no  Genitivo  em  /:  a  ni.a 
dos  que  fazem  o  genitivo  em  IS  :  a  i  v.a  dos  acabados  no  No- 
minativo em  US  ,  e  U  9  com  o  Genitivo  femelhante  ao  No- 
minativo :  e  a  v.a  dos  acabados  em  ES  com  o  Genitivo  em  EI9 
como  fe  verá  nas  Taboas  feguintes  ,  em  que  fe  não  põe  os  no- 
mes Portuguezes  preparados ;  porque  o  feo  apparelho  he  o 
mefmo  ,   qne  fe  vê  nas  taboas  antecedentes. 


{a)     As  rasões  das  diíFerentes  Preparações  deftes  Nomes ,  já  fem  Artigo  ,  já  com  cl- 
í€,  ou  Iadeâriito  ,  ou  Definito  ?  fe  pedem  ver  no  Cap,  feguime ,  Ait,  i.  §.  i. 


Declinação    I. 
Dos  Nomes  Femininos  em  A  com  o  Genitivo  em  JE. 


N.  Singular. 

K.     Terr-a.     Terra.  - 
V.     Tert-a.       -     -     - 
G.      Terr-a.      - 
D.      Terr-ce.      -     -     - 
AC.    Terr-am.  (a) 
Ab.  Terr-a.      -     -     - 


N.  Plural. 

-  -  Terr-ce,     Terras. 

-  -  Terr-ce. 

-  •  Terr-arum* 
•  -  Jw-ij.   (b) 

-  -  Terr-as. 

-  •  Terr-is. 


Declinação    II. 

jDftf  Nomes  Mafculinos  em  US  ,    ER  ,    /£  ,  *  AV///W  <?w  £/TAf 
com  o  Gen.  em  /. 


N.  S 

ingular. 

Senhor. 

Menino. 

Varão. 

Templo. 

N. 

Domin-us. 

Puer. 

Vir. 

TempUum. 

V, 

Domin-e.  [c] 

Puer* 

Vir. 

Templ-um. 

G. 

Domin-i. 

Puer-i. 

Vir-i. 

Templ-i. 

D. 

D  o  min- o. 

Puer-o. 

Vir-o. 

Templ-o. 

AC* 

Domin-um* 

Puer- um* 

Vir- um 

Templ-um. 

Ab. 

Domin-o 

Puer-o. 

N. 

Vir-o. 
Plural. 

TempU  o. 

Senhores. 

Meninos. 

Varões. 

Templos. 

N. 

Domin-i. 

Puer-i. 

Vir-i. 

TempUa. 

V. 

Domin-i. 

Puer-i. 

Vir-i. 

Templ- a. 

G. 

Domin-orum* 

Puer-orum 

Vir-orum. 

TempUorum. 

D. 

Domin-is. 

Puer-is. 

Vir -is. 

Templ-is. 

AC. 

Domin-os. 

Puer- os. 

Vir-o  s. 

Tem  pi- a. 

Ab. 

Domin-is. 

Puer-is. 

Vir-is. 

Templ-is.    (â) 

{a)  Os  nomes  Gregos  em  a s  ,  es  ,  e ,  fazem  o  acc.  em  an  ,  e  en  ,  como  JEneai  JE- 
nean ,  Anchifes  Anchifen  ,   Epitome  Epitomen. 

{b)  Alguns  nomes,  para  íe  nao  equivocarem  com  feos  femelhantes  em  us  da  fegun- 
da  Declinação  .  fazem  no  Dativo  e  Ablativo  do  plural  em  abv.s  ,  como  Dea  Deabus ,  e 
affim  Diva  ,  Liberta  ,  Mula  ,  Serva  &:c.  e  outros  de  ambos  os  modos  ,  como  Afina  , 
/jfinjs  e  AJinabus ,  e  aíiim  Filia  ,   Domina  ,   Famula  &c. 

(c)  Os  nomes  próprios,  acabados  em  tus  ,  fazem  no  vocativo  do  Sing.  em  /  ,  co* 
mo  Virgilius  )  0  Virgiii  ;  e  também  o  appeliaíivo  Filias  ,   0  Fili.    Deus  ,   faz  O  Deus. 

(d)  Os  nomes  Gregos  em  on  ,  os,  eus,  ous  ,  quando  fealatinao,  os  dous  primeiros 
mudão  on  em  um  ,  os  em  us ,  e  deciinao-fe  como  os  Latinos  ,  como  llion  líium  ,  -Dí'-» 
/ai  Delus  ,  Oipbeos  Orpheus ,  Pantbous  Pantbus;  os  em  cr  e  »r  também  fazem  ♦acc,  £ 
Grega  era  wr  como  £>íyW  Delin  3  llion  ll'mm  j  Orpheus  OrphtG.n* 


#(  »3  )* 

Declinação    III. 

Dos  Nomes  Maf calinos  ,   Femininos  ,  e  Neutros  ,   que  fazem 
o  Genitivo  em  IS. 

Singular.  Plural. 

N.     Sermo,      Difcurfo.  Sermo-nes,     Difcurfos. 

V.     Sermo*  Sermo-nes, 

G.      Sermo-nis.  Sermo-num. 

D.     Sermo-ni,  Sermo-nibus. 

Ac.   Sermo-nem.  Sermo-nes, 

Ab.    Sermo-ne.  Sermo-nibus, 

Os  genitivos  deita  3.*  Declinação  .  ainda  que  todos  acabem 
cm  IS ,  tem  muita  variedade  nas  confoantes  e  vogaes  ,  que  pre- 
cedem  efta  terminação.  Para  facilitar  mais  aos  principiantes  feo 
conhecimento  ,  fe  ajunta  a  Liíla  feguinte  ,  na  qual  he  efe u fa- 
do entrarem  os  nomes  ,  que  acabão  em  alguma  das  confoantes 
C,  D.  L9  N,  R  ;  porque  para  formar  feus  genitivos  baila  ajun- 
tar ao  norninitivo  a  terminação  geral  IS  ,  como  Halec  Halec-is9 
David  David-is ,  Animal  Animal-is  ,  Titan  Titan-is  ,  Calcar 
Calcar- is ,  e  ailim  nos  mais  :  os  outros  nomes  ,  que  acabão  em 
outras  terminações  ,  fazem 

Nom.   Gerjt,  Exemplos,  Excepções, 

atis     \  /  Poema ,  põem  atis  / 

Homo  -  inis  ,  Nemo  . 


/  a       ans     \  ,  roema ,  poemati3           / 

\e       is       /  i  Cubile ,  cubilis               V 

Jo       onis    >  como      •  Oratio  ,  orationis  —    <inis,    xurDo-misr 

ido     inis   i  i  Dulcedo  ,  dulcedinis       i  Caro  -  carnis  &c.^ 

\  go      inis   /  v  Imago  ,  imaginis            \ 

atis   \  TVeritas,  ventatis As-ffis  ,  Mas -ris,  Vas-dis  &c. 

is      é  «Vates,  vatis Heres,  Mercês ,  Praes,  Pes,  em  ^/í 

is     f  como       JPanis,  panis     (a)  -  —  Cinis ,   Puivis,    em  erk 

otís  \  \  Dos ,  dotis     -  -  —  --    Fios,   Mos,   Os,  Ros ,   em  orh 

Li  r  Corpus  ,  Decus  ,   Facinus  , 

«  \                                            \  Fcenus ,   Frigus ,   Lepus  ,  Lítus , 

eris  /  -  -  -  -      Genus  ,  generis  -  -  -    \  Nemus,  Petlus,  em  oris 

!t        tis     \  i  Caput,  capitis                  (  Fraus  ,  Laus  ,   em  dis 

>  como      }                                          l  Index ,  Judex ,  Simplex  , 

x       eis     i  (  Fax,  facis     —  -  —    l  Supplex  ,  em  icis 

bs      bis    a  rTrabs,  trabis    >                '  Rex,Lex,Rex,Conjux,Frux,EM£/V 

ps     pis    i  k  Stirps ,    ftirpis  ç  -     -     -  Ccelebi  -  libis  ,  Princeps  -  cipis 

ls     tis.  V,    como     ;^ls'Pul'.is    . 
ms     mis  r  AHiems,   hiemis 

ns      tis    fc  È  Mons ,  montis  -----  Frons-dis 

rs      tis    j  *  Ars ,  artis  Os  Com  porros  de  Cor ,  como  Con- 

eors-dis. 

Os  que  são  neutros  tem  três  cafos  femelhantes  ,  aííim  no 
fingular  como  no  plural  ,  que  são  Nominativo  ,  Accufativo 
e  Abiativo.  (b) 

(a)  Alguns  nomes  acabados  IS  ,  que  não  crefeem  no  genitivo ,  principalmente  ie- 
ininiiios  ,  como  AmuJJis,  $his  ,  "Tujjis,  Vis,  8cc.  fazem  o  accufativo  do  Sing.  em  LM,  e 
o  abiativo  em  /:  outros,  que  fazem  o  Accufativo  em  EM  oi\  IM,  fazem  o  Abiativo  cm 
É  ou  /,  como  Aruh  ,  Clavis  }  Cútis,  Febris,  Mejjis  ,  Navii  ,  O  vis,  F 'i/pp  is  ,  Sentis , 
Turris  &c. 

{t>)    Os  nomes  Gregos  que  pertencem  aefta3,a  declinação,    quando    fe  alatinão  , 


Declinação   IV* 

D^j  Nomes  Mafculinos  em  US  ,  e  Neutros  em  U  com  o  Genitive 
femelhante  ao  Nominativo* 

Singular.  Plural. 


N«     Senf-us. 
Vá     Senf-uSé 
G.    SenJ-ús. 
D.     Senf-ui  , 
.ac.  Senj-um. 
Ab.  Senf-ui 

Sentido, 
ou  Senfu. 

Senf-us.     Sentidos. 

Senf-us. 

Senf-uum. 
Senf-ibus. 
Senf-us. 
Senfibus. 

Singular* 

Plural. 

N.      Gen-u. 
v.     Gen-u. 

Joelho. 

Gen-ua.     Joelhos* 
(hn-u&i 

G.     Gen-u» 

Gen-uum. 

D.     Gen-u. 

Gen-ibus  ,  oti  Genubús. 

AC.   Gen-u. 

Gen-ua. 

Ab.  Gen-u * 

Gen-ibus. 

D  E  C  L  I 

ff  A  C  A  Õ     V. 

Dtfj  Nomes  Femininos  em  ES  ,  <?«£  fazem  cômumente  o  Genitiv# 

em  EL 

Singular.  Plural. 

K.     DUes.  Dia*  Di-es.     Dias* 

V.     Di-es.  Di-es. 

G.     jD/-#*\  Di-erum. 

D.     Di-ei.  Di-ebus. 

AC  Di-em.  Di-es. 

Ab.  «DiV*  Di-ebus. 

Artigo     II. 

jD<?  Género  dos  Nomes  Sttbflãhtivas. 


G 


ZíW™  quer  dizer  C/^  ,  e  ClafiTe  he  o' arranjam  eh  to  de 
muitos  individuas  ,  ou  coufas  debaixo  de  alguma  qualidade 
comua  a  todos  :  e  como  todos  os  viventes  naturalmente  íe  di- 
videm em  duas  cíalTes  ,  feoundo  os  dons  fexos  de  Macho  ,  e  de 
Fêmea  ;  o  ufo  de  todas  as  Línguas  pôz  os  machos  na  Clafife  , 
ou  Género  Mafculino ,   e  as  fêmeas  na  Claíle  ,  ou  Género   Fe- 

declinao-fe  como  os  Latinos.  Mas  eíles  meímos  tomão  muitas  vezes  os  c a fos  Gregos  prin- 
cipalmente o  Genitrvo  em  cr,  e  ó  accufativo  em  a  do  Singular,  e  o  Genitivo  em  oa,  e  o  ac- 
cufativo  em  as  da  plural ,  como  Arcas,  Gen,  Arça-disy  ou  dos ,  ate.  áem  ou  dai  Plur, 
gen.  dum,  ou  í*y ,  acc,  é/«  ,  ou  íta*  &c,- 


4fr(  IS  )* 

minínoê  Eílas  «ãt*  as  clafles  naturaes  ,  em  que  entrão  sô  os  ani- 
mães.  Todos  os  mais  Seres  pois  ,  que  não  tem  fexo  algum  , 
deverião  fer  poítos  na  ClaíTe  ,  ou  Género  Neutro,  ifto  he  ,  nem 
mafculino  ,  nem  feminino  ;  e  tal  com  effeito  foi  a  diílribuição  , 
que  delles  fez  a  Língua  íngleza. 

Não  foi  o  ufo  tão  difcreto  nas  outras  Linguas.  A  Português 
za  não  reconhece  nos  nomes  fe  não  dons  géneros  ,  Mafculino  , 
c  Feminino.  Os  Latinos  tem  três.  Porem  ,  nem  eftes  ,  nem 
nós  guardámos  a  mefma  diftribuição  ,  que  os  Inglezes.  Entre 
nós  todos  os  Seres  inanimados ,  e  entre  os  Latinos  hum  gran- 
de numero  delles  entrão  ,  ou  na  Claífe  mafculina  ,  ou  na  femi- 
nina ,  de  forte  que  o  género  ,  ou  claíTe  ,  que  fe  lhes  aflignou  f 
foi  inteiramente  arbitraria  ;  o  que  tem  dificultado  grandemen- 
te efta  parte  da  Grammatica  Portugueza  e  Latina  ;  a  qual  fe- 
ria efe  ufa  d  a  ,  fe  os  AdjecYivos  ,  que  tem  de  concordar  em  gé- 
nero com  os  Subftantivos  ,  foífem  de  huma  só  forma,  como  são 
na  Lingua  íngleza.  Mas  como  na  Portugueza,  e  Latina  a 
maior  parte  delles  tem  terminações  genéricas  ;  efte  conheci- 
mento dos  Géneros  fe  faz  indifpenfavel. 

Para  o  facilitar  mais  ,  tratarei  primeiro  dos  Géneros  Na* 
turaes ,  determinados  pela  íignificação  ;  cujas  regras  são  quaíl 
as  mefmas  em  ambas  as  Linguas  :  e  depois  paliarei  aos  Géneros 
Arbitrários  ,  dados  a  conhecer  pela  terminação  ,  notando  só 
as  differenças  ,  que  huma  e  outra  Lingua  faz  nos  Géneros  , 
mafculino  ,  e  feminino  ;  e  quanto  ao  neutro  ,  claiTificando  neU 
le  todos  os  nomes  Latinos  ,  que  lhe  pertencem- 

§.  i. 

Dos  Géneros  Naturaes  ,  determinados  pela  Significação. 

Regra     I. 

O  A6  do  género  Mafculino  ,  affim  na  Lingua  Portugueza, 
como  na  Latina  ,  todos  os  nomes  fubftamivos  ,  que  fignificão 
macho  ,  aílim  próprios  ,  como  appellativos  ,  ou  feião  de  ho- 
mens ,  como  Alexandre  (Alexander)  ,  Rei  (Rex)  ;  ou  de  bru- 
tos ,  como  Bucephalo  (Eucephalus)  ,  Cavallo  (Equus)  :  ou  cie 
profiíTóes  ,  e  minifterios  próprios  do  homem  ,  como  Profeta 
(Propheta),   Magijlrado  (Magiííratus). 

E  como  na  linguagem  reprefentativa  da  Pintura  ,  e  da 
Poeíia  fe  coftumão-  pintar  com  figura  de  homem  os  De:. [es  fa- 
bnlofos  ,  os  Anjos  ,  os  Ventos  ,  Montes  ,  Mar:s  ,  Rios  9  e  Me* 
zes  :  iíro  bailou  para  fe  porem  também  na  claíTe  dos  mafeuli- 
«os  ,  corno  Júpiter  ,  Lúcifer,  Norte  (Aquilo),  Qlymps 
(Olympus),  Oceano  (  Oceanus  )  ,  Tejo  (Tagusj,  Janeira 
( januarius  )  ,  e  outros  femelhantes* 


E 


Regra     II. 


M  ambas  as  Linguas  são  do  género  Feminino  todos  os 
nomes  Subftantivos  ,  que  fignificão  fêmea  ,  ou  fejão  de  mulher, 
como  Dido  {  Dido  )  ,  Glycerta  (Glycerium  )  ;  ou  de  officios  e 
coufas  ,  que  lhe  pertenção  ,  como  Rainha  (  Regina  )  ,  Mãi 
(  Mater  )  ,  Avó  (Avia)  ,  Madrafia  (Noverca)  ,  Ama  (Nutrixj  : 
ou  de  brutos  ,  como  Egoa  (  Equua  )  ,  Vaca  (Vacca)  ,  Leoa 
(  Lea?na)  :  ou  emfim  de  coufas  perfonificadas  ,  e  reprefentadas 
em  figura  de  mulher  ,  como  Deofas  v.  g.  Palias  ,  Vénus  &c.  ; 
as  partes  principaes  da  terra  ,  Europa  ,  Afia  ,  Africa  ,  America 
&c.  5  as  Sciencias  e  Artes  Liberaes  ,  como  Theologia  ,  Hif- 
toria  j  Põcfia  (Poefis)  ,  Pintura  (Pictura)  ;  as  Virtudes  e  Pai- 
xões ,  como  J  uni  ca  (  Juílitia)  ,  Prudência  (Prucleníia)  ,  For- 
taleza (Fortitudo)  ,  Temperança  (Temperantia)  ,  Soberba  (Su- 
perhia),    Fortuna,    Fama  &c« 

Pela  analogia  da  fecundidade  das  terras  ,  e  arvores  frucH- 
feras  com  a  dos  animaes  ,  são  outrofi  do  género  feminino  os 
nomes  de  Regiões  ,  Pr:vincias  ,  Terras  ,  Ubás  ,  Cidades  ,  e  os 
de  Arvores,  como  Fruteira  (  Pomus  )  ,  Maceira  (Malus). 
Os  de  arvores  fiiveírres  ordinariamente  são  mafeulinos  em  Por-» 
tuguez  ,  como  Pinheiro  ,  em  Latim  Pinus  feminino. 

Regra     III. 

Aô  Comuns  de  dons ,  ifto  he ,   pertencem  ora  a  hum  ,  ora  a 

outro  género  os  nomes  que  ,  ou  com  huma  só  terminação  (a 
maneira  dos  adjeflivos  de  huma  só  forma)  fe  podem  applicar 
com  o  Artigo  Mafculino  f  ou  Feminino  ,  já  a  macho  ,  já  a 
fêmea,  como  Infante  (  Infans),   Intérprete  (Interpres) ,  Affim 

(Affinis)  ,  Conforte  (Conjux)  &c.  :  ou  com  huma  só  termi- 
ção  ,  e  debaixo  de  hum  só  género  e  artigo  ,  mafeulino  ,  ou  fe^ 
minino  ,  fervem  para  fignificar  ambos  os  Sexos  ;  no  qual  cafo 
tem  então  o  nome  de  Epicenos  ,  ifto  he  ,  Sobre-comuris. 

Taes  são  os  nomes  mafeulinos  Elefante  (Elephas)  ,  Golfinho 
(  Delphinus)  ,  Corvo  (  Corvus  )  ,  Javali  (Aper)  e  muitos  ou* 
tios;  e  os  femininos  águia  (Aquila)  ,  Cobra  (Anguis),  Codor~ 
niz  (Couirnix)  &Cs  Neftes  Epicenos  ,  quando  fe  nos  faz  pre- 
cifo  efpeciíkar  o  fèxo  do  animal  ,  ajuntamos  ao  nome  promif- 
cuo  ,  debaixo  do  mefmo  art  go  ,  o  adjectivo  explicativo  ,  ma- 
eho  y  ou  fêmea  ,  drzendo:  O  Elefante  macho  (Mas  Elephas)  f- 
O  Elefante  furna  (Elephas  fcemina  &c). 


E 


§.  n. 

JDtfj  Géneros  arbitrarás  ,  <2Wí?j  #  conhecer  feia 
Terminação. 


M  outro  tempo  hou*e  na  Lingua  Portugueza  nomes  In- 
certos ,  eomo  Catajlropbe ,  Diadema  ,  Fantafma  ,  Me/amor- 
fhofe  ,  Perjonagem  ,  Sciffha  ,  Torrente  ,  *  Tribu  ,  que  fe  nfa- 
vão  já  em  hum  ,  já  em  outro  género  :  houve  nomes  mafcu- 
linos  ,  que  ora  sáo  femininos  ,  e  pelo  contrário.  Agora  no  ufo 
jprefentc  e  vivo  de  noíla  Lingua  não  ha  nome  algum  incerto. 
Todos  sáo  ou  mafculinos  ,  ou  femininos  como  na  Lingua  He- 
braica, nenhum  neutro. 

Na  Lingua  Latina  ,  agora  morta  ,  alguns  nomes  há  de  gé- 
nero incerto  ,  que  nos  melhores  claííicos  ora  fe  acháo  mafcuíi- 
nos  ,  ora  femininos,  ou  também  neutros  ,  cònfervandò  fempre 
a  mefmá  fignificàção.  Com  eftes  náo  he  neceffario  embaraçar 
os  principiantes,  Porque  qualquer  género  ,  que  lhes  àêm  ,  não 
errão  ,  e  tem  au&oridade  por  li.  Paífemos  pois  aos  que  são  cer- 
tos no  Portuguez  ,  è  no  Latim.  Todos  eítes  entrão  rias  regras 
geraes  das  Terminações  ,  das  quaes  no  Portuguez  humas  são 
Mafculinas  fernpre  ,  outras  fempre  Femininas  ;  e  outras  ,  já 
Mafculinas  ,  já  Femininas  ,  como  fe  vê  nas  três  Regras  fe- 
guintes. 

Régua  L 

OAõ  fempre  mafculinas 

t°.  as  terminações  dos  nomes  em/,  e  ã  agudos,  como  * 
Javali,  Bambu-,  e  em  ò  grave,  e  em  o  grande  fechado,  como  Afb, 
Baço  ,  Brio  ,  Avo  ,  e  bem  affim  era  im  ,  òm  ,  um  ,  corno  , 
Brim  ,  Dom  ,   Athnu 

2.°  As  terminações  nos  Dipthohgos  ãt  ,  ao  ,  êo 3  eo  ,  ci  011 
çe  ,  como  Pai  ,  Balahdrao  ,  Céo  ,  Brêo  ,  Comhoi  >  Hcróc. 
E x  ce p  t u a-  fe  só  Na  0  fe  m  i  n  i  n  o . 

3.0  As  terminações  em  ai  ,  ??'„  ti  ,  ol,  iã  ,  como  Areal , 
Burel  ,  Abril,  Anzol,  Paul.  (  Êkcèptua-fe  só  Cal  feminino)  ; 
e  também  os  acabados  em  àr  ,  cr  (com  <?  grande  fechado), 
ir  ,  ór  (com  5  grande  aberto)  ,  úr  ,  e  os  (com  o  grande  fe- 
chado )  ,  como  Ar  ,  Prazer  ,  Elixir  ,  Bolor  ,  Catúr  ,  Al~ 
\  gos  &c. 

Regra   II. 


b 


Aõ  fempre  femininas  as  terminações  em  a  grave,  como 
Aba  ,  Pada,  Garrafa,  Paga,  Tia  &c.  (  Execeptua-íe  só 
Dia  mafculino)  :  as  em  ã,  e  ãi  nazaes  ,  corno  Irma  ,  Lam  , 
MafÍ4  Marram  ,  Romã  ,  Mui  \  e  em  ê  grande  fechado,  como 
Mercê.  B 


^   (     l8     je^» 

Regra    III. 

São  comtnuàs  ats  Géneros  ,  Masculino  ,  e  Feminino  as 
terminações  [eguinies  em% 

,         ,  /m.  Alvará  ,  Mana  ,    Para  ,  Tafetá. 

a  agudo- -^F>  p4  J 

,  Tm.  Café  ,    Fr iças é  ,   Maré  ,   />£. 

caSudo---\F.   Fé,  Sé,    Ralé. 

Cm.  Bofque  ,    Mote  ,   Ftf/k. 
è  grave  -  -  -<  f.   Arte  ,  Neve  ,  Sede  ,  Saúde,  e  todos  os  mais, 

(^  que  tem  D  antes  do  E  final. 

6   aberto         ÍM.  Belhô ,  £)<?,  ÀT0,  Rocio  ,  Termo  ,  Vento. 
grande """  \  f.  y?^5  ,    Enxó  ,   Filho,    llhô  ,    M?,    Tetro, 

{Cabeção,  Caixão,  Colchão ,  Coração,  Frangão,  Ef- 
crivão  ,  Feijão,  Melão,  Órgão,  Pão. 
go  -  -  -/         Ç  Lezão  ,  Z/fã?  ,  Afô? ,   Multidão  ,  Occafião  ,  0/>/- 
f.  <       «/£0,  e  todos  os  mais  que  antes  de  ao  tem  ou  /, 
^     ou  ç  ou  ss. 

f  Armazém,  A  ff  em  ,  Bem  ,  Defdem  ,  Homem  ,  Pa~ 
j     '  \     gem  ,  Refém  ,  Selvagem  ,  Trem  ,   Vintém. 
'  \°U  "  )       /  Carruagem  »   Homenagem  ,  Imagem  ,  e  todos  os 

(em   ^    .  \  niais  ,  que  antes  de  em  tem  g. 
*.  f  M.  Rei  ,   Bei. 

^F.    Lf/  ,   Greu 
Cm.  Dezér  ,  Talher» 
cr "     \  f.  A/«7&Fr  ,  Colher. 

{Mm  Amor,  Andor ,  Ardor,  Calor,  Favor,  Fervor , 
Licor  ,  Terror, 
f.    Cír,  Dor  ,  Flor,  e  os  mais  monofyllabos. 
Cm.  Antraz  ,   Arganaz  ,  Cabaz  ,  Rapaz. 
.  </     ^   P^z  ,    Tenaz. 

S  M.  Convéz  ,   Revéz 
ez 


! 


F,  Féz  ,  Téz. 


a  f  M.  Arnêz  ,   Indêz,  Mez. 

"\f.    i^z  ,   Torquêz  ,   Vez. 

m.  Zr/íp/z  ,  Matiz,  Nariz  ,  Verniz. 
íz 


(M.  Lápiz  , 
f.   Buiz  , 


Cerviz  ,    Matriz  ,    Raiz. 

,    Coz. 
F.   Antraz  ,   Foz  ,    Nóz  ,  Voz. 


F.    Cruz  ,  Luz. 


f  M.  Aliaròz  ,    Coz. 
oz ^ 

Ím.  Arcabuz  ,  Capuz  ,  Cufcúz  ,    Lapáz. 

Por  efte  modo  ficão  mais  facilitadas  do  que  ate  agora  erão, 
as  regras  dos  Géneros  Portuguezes.  De  42  terminações  que  nof- 
fos  nomes  tem  ,  27  ficão  fixadas  nas  primeiras  duas  regras  , 
para  por  tilas  podermos  dizer  ao  certo  íe  hum  nome  he  mafcu- 


^  í  19  )  ^     • 

lino,  ou  feminino  ,  e  de  que  forma  de  Artigo  hade  fer  pre- 
cedido, ficando  aflim  fó  15  duvidofas,quaes  são  as  da  Regra  III. 

Mas  deitas  mefmas  ,  tirando  as  quatro  terminações  em  è 
grave  ,  ao  ,  em,  e  Sr  ,  que  são  as  mais  abundantes  ,  e  para  as 
quaes  dei  regras  geraes  no  feu  mefmo  lugar  ;  as  mais  tem  tam 
poucos  nomes,  que  pouco  mais  ferão  dos  que  ahi  fe  apontão  pa- 
ra exemplo. 

Eítabelecidas  aflim  as  regras  dos  Géneros  dos  nomes  Por- 
tugnezes  ;  com  huma  Regra  geral  ,  e  huma  excepção  fe  pode- 
Ta  enfinar  aos  principiantes  o  que  lhes  bafte  aprender  ao  prin- 
cipio do  Género  Mafculino  ,  e  Feminino  dos  nomes  Latinos  , 
fem  os  embaraçar  logo  com  tantas  regras  í  quantas  são  quaíi 
as  excepções. 

Regra    I, 

Para  os  nomes  Latinos  do  Género  Mafculino  ,  e  Feminino* 

JL/  Ado  qualquer  nome  Latino  ,  que  não  pertença  ás  regras 
da  figr.ificação  ,  que  fe  puzerão  atraz  ,  nem  á  dos  nomes  neu- 
tros ,  que  fe  porá  logo  :  repare-fe  de  que  género  he  na  Lín- 
gua Portuguêza  o  feu  fignificado  próprio  ;  e  eítc  mefmo  géne- 
ro he  ordinariamente  o  do  nome  Latino  ,  como  Titio  [Tição), 
Caro  (Carne.) 

Excepção. 

De  alguns  nomes  mais  uzados* 


'Masculinos 

Femininos 

Femininos 

Masculinos 

em 

cm 

em 

em 

Porluguéz 
Abijmo 

Latim 

Portuguéz 

Latim 

Ábytfu-s  ,  i 

Abobeda 

Fornix  ,  eis 

Altar 

Ara  ,  se 

Alavanca 

Vedíis  j  is 

Antídoto 

Antidotus,  i 

Cinza 

Cinis  ,   is 

Appendix 

Appendix  ,  eis 

Coxa 

Poples  ,  tis 

Átomo 

Atomus  ,  i 

Couc.a  da  porta 

1  Cardo  ,  nis 

Chrijlal 

Chriftallus  . ,  i 

Cor 

Color  ,   is 

Ditongg 

Dipthongus,  i 

Corda 

Funis  ,   is 

Dote 

Dos  ,  tis 

Dor 

Uolor  ,  is 

Elmo 

Caíís  ,  dis 

Enxada 

Ligo  ,  nis 

Ermo 

Eremus  >    i 

É/pada 

Enfis,-Acinaces 

EJlio 

iEftas  ,  tis 

Fatexa 

Harpagou  nis 

Êxodo 

Exodus  ,   i 

Fénix 

Phoenix  ,   cU 

Farol 

Pharus  ,  i 

Flor    f 

FIos ,   ris 

Hifopo 

KyiFopus  ,  i 

Flor  dafat\a 

Pollis,  is 

lnvern$ 

Hiems  ,  mis 

Fonte 

Fons  ,  tis 

^ (  «o  )  ■$• 


'Masculinos 

em 

Portuguéz 


Idos 

Lenço 

Louvor 

Me  th  o  do 

Nardo 

Período 

Pefcoço 

Pez 

Pinheiro 

Por  íleo 

Peceo 

Poxinol 

Synodo 

Talião 

Valle 

Ventre 

Vejiido 


Femininos 

em 

Latim 

Idus  ,   uum 
Sindon  ,  nis 
Laus  ,  dis 
Methodus  ,  i 
Nardus  ,  i 
Periodus  ,  i 
Cervix  ,  eis 
Pix  ,  eis 
Pinus  ,  i 
Porticus  ,   i 
Formido 
Aedon  ,  nis 
Synodus  ,  i 
Talio  ,   nis 

Vallis  ,  is 

Alvus  ,  i 

Veílis  ,  is  &c. 


FemitiinoS 

em 
Portuguéz 


Masculino? 

em 

Latim 


Grei  Grex  ,  gis 

Ifca  Fomes  ,  tis 

Leiva  Cefpes  ,   tis 

Ombreira  Poítis,   is 

Grdem  Ordo  ,   nis 

Parede  Paries  ,  tis 

Pedra  Lápis,  dis 

Pérola  Unio  ,  nis 

Ponte  Pons  ,  tis 
Relha  do  arado  Vomer  t  is 

Pulga  Pulex  ,  eis 

Pede  Caflis  ,  is 

Serpente  Serpens,  tis 
Serpente malhadaCenthús,  if 

Tiara  Tiaras  ,  se 

Fará  Fuftis  ,  is 

Unha  Unguis,  is  &c, 


Se  efta  regra  não  parecer  baftante  para  o  principio  vai  3 

Regra    II. 

Geralmente  falando  ,  humas  terminações   são  Mafculinas  ? 

outras  Femininas  ,  outras  commuas  a  hum   c  outro 

género  %  contras   Neutras. 

i,°  Terminações   Mafculinas. 
Term.     Exemplos.  excepções.       ^ 

O         Homo  ,   nis  .  .C<*r°  «    nh  F- 

AN     Pcean  ,  is         .  Flamen  (aflbpro)  Flumsn  ,  Lúmen  ,  Gkh 

EN      Peâien  ,  is . '•  •  j  ie% ;*    jngUen  ,   Unguen  N. 


IN      Delphi n  ,  M 
ON      Canon  f  is  •  < 
ERdal.*  Decl. 

IR      *7r  ,  f 

OR     Amor  t  m  . 

OS      Mos%  oris  . . 


f4^n  >  J/g» »  #**  *  sind™  F- 


,#rJ**  F  ;  Ador,  Cer,  Mquor,  Mármore. 
i  Arbos-oris  >  Cos-ctis  ,  p^-«//i  F.  LpQoS% 
\  Os-oris  ,  Qs-oJJis  No 


2.°  Terminações  Femininas* 
¥*erm-      Exemplos.  Excepções. 

(  Adria  ,  Cometa  ,  Planeta  ,  e  os  Epicenos 
Ada  I.Decl.  Ara-&  l  dirivados  de  verbos,  como  AcoIaM.  Paf- 

(  cha  a  ,  ou  th  N. 

E  dzl.Dtcl.Fpitome-es 

-^        r    ^  •      •  \  Os  numcraes  Unis  ,  Duernio  ,  Quatcrm* 

IO        Leciío  nu  .  .    <  ^    ^  ^ 

3.0   Terminações  Commuas* 

(DO.   M.  os  de  2  Syllabas  ,    como  Carào-inis  ,   e  também 
ç.  ;  Harpaga  de  3. 

YGO.  F.  os  de  3  Syllabas  ,  como  Dulcedo-inis  ,  e  também 
(  Cr  ando  de  2. 

[  M.  os  da  I.  Decl.  como  Tiaras- a  :  os  da  ÍII.a  com  o 
%  Gen.  em  ant\s,adis,  a  ris,  ajjis  ,  como  Aia- 

AQ        J  mas,- anti  s>  Vaf-dis  ,    Maf-aris  ,   Af-ajjis  e 

^        \  feos  comportes. 

|F.  Todos  os  mais  da  3»a  Decl.  como  Mftas-tis  ,  tiran- 
do ^af-JisN. 
M.   como    PeJ  dis  ,  Cefpes-itis  ,  Cocles-itis,  EquesAtis  , 
Fomes-tis,  Gurges-itis,  Limes-itis,  Palmes- 
tis,  Lebes-etis,  Paries-etis,  e  Poples,  Shpes, 
\  Ter  mes,  Trames,  Acinaces*  is  ,  Cometes  ,   ^r. 

'F.  Todos  os  mais  da  2.a  e  5.a  Decl.  como  Ales-itis,  Fi- 
des-ei  :   Porem  Ms-czris  N. 
f  M.  Todos  os  em  Nis,  ^  /í*/*,  Caulis,  CaJJis-is,  Cenchris, 
%  Collis,  Cucumis-cris,  Enjis,  Fajcis  ,  Fo!Iist 

yç  Fuflis,  G/is-iris,  Mênfis,  Mugilis  ,  Oreis , 

\  Pifeis,  Poliis,  Pojíii,  Sanguis-inis,  Sentis , 

I  Torris  ,  Veclis,  Ver  mis,  Utiguis,  fornis. 

\  F.  Todos  os  mais  em  is,  como  Cajjis-idis  ,  Tuffis-is» 
r  M.  Os  da  2.a  e  4-a  Decl.  como  Annus-i %  Fruãus-ús. 
i  Porem  Pelagus,  Virus,  Sexus  ,  /  N. 

*  F.   Humus-if  Fannuà-i,  Acus-us,  Domus-i,  ou  zíí,  Ficus-i§ 
US       /  ou  ai,  Idus-uum,  Manus-us  ,  Poriicus-us  , 

)  ^nnnquatrus-us,TrihuS'úSyQ.o%Aii%^  De- 

/  cl.  em  í/í  ,  dirivados  dos  Gregos  em  n  >  ou 

V  lie?  ,  como  By[fus,  Mefbodus  &c. 

M.  Os  em  ax  ,  e  ex  de   duas  fyllabas,    como  Alax  , 
^/^.v.  Porem  ií&ár,  Carex,  Fornax  ,   Lodix 
PhaJanx,  Thomex,  Vivex  sáo  F. 
F.  Os  em  X  de  1,  e  3  fyilabas,  corno  Fax ,  Supellex-ctilis 
Porem  Grex-gis  he  M.  cu  incerto. 


$j?  (   22   )$fc 
4.0  Terminações  Neutras. 


Da  2.a  Decclinação  em 
UM       Ccelum,  /',.  Templum-i 
Da  3-a  Declinação  era 


Exceptuão-fe 


A 

Poema-eitos 

E 

Cubile-is 

AR 

Calcar- is 

ER 

Cadáver- is 

UR 

Murmur-is 

í 

XJS      <  Corpus -orts   • 


La  c- tis 
Animal- is 
Ca  pui  tis 


Laver  ,   Mulier  F. 

/wr  ,  Furfur  ,  Vultur  M. 

í  Lepus-oris  ,  Mus-ris  M. 

<  Fraus-dis  ,  Laus-dis  ,  Salus- 

(      tis,   Virtus-tis  F. 


A%/7,  <SW,  M  iV*r/W  M, 


C 

L 

T 

Tcdos  os   nomes  do  PI.  em  A  de  qualquer  Decl.   como  ytfr- 
ÉW~orum* 

Todos  os  Indeclináveis  de  qualquer  terminação  ,  como  ;  Epos9 
Fas  y  Nefas ,  Manna  ,  Mille  ,  P*/2ák  &c. 

CAPITULO    II, 


N 


Z3$j  Adjefíivos, 


Orne  Adjectivo  he  aquelle  ,  que  exprime  as  ideas  accef- 
forias  ,  e  qualidades  ,  que  só  podem  fer  attributos  de  hum  fubr 
jeito.  Porifíb  nunca  figura  per  íi  na  oração ,  e  connota  fem- 
pre  hum  fubjeito  em  que  exifta ,  como  Bom  (Bónus),  Sabia 
(  Sapiens  )  pedem  hum  fubjeito  ,  que  fe  diga  tal ,  e  a  quem 
modifiquem. 

Os  Adjectivos  nam  podem  modificar  fenão  nomes  appella- 
tivos  ;  porque  só  eftes  fam  fufceptiveis  de  determinações  f  e  os 
próprios,  não:  porque  es  indivíduos,  que  elles  exprimem  ,, 
tem  todas  aquellas  ,  perque  são  o  que  são  ,  fem  fe  lhes  pode- 
xem  acerefeentar  ,  nem  tirar.  Aflim  quando  dizemos:  Pedro: 
he  bom  (Petrus  eíl  bónus);  o  adjectivo  Bom  não  concorda  com 
Pedro  ,  como  quem  dií?eífe  Pedro  he  Pedro  bom  ,  ifto  he  ,  Pe- 
dro beo  que  he  :  mas  concorda  com  o  appellativo  Homem  ,  que 
fe  lhe   entende. 

Mas  ,  fe  o  Adjectivo  modifica  fempre  hum  appellativo  , 
claro  ou  oceulto  ;  de  quantas  maneiras  differentes  o  modifi- 
car ,  tantas  feiáo  as  efpecfes  de  Adjectivos.  Ora  todo  o  appeU 
jativo  fe  pode  confiderar  de  dous  modos  :  ou  como  hum  nome  , 
i|ue  exprime  huma  noção  ,  ou  complexo  de  propriedades  ef- 
fenciaes  de  huma  natureza  commum  a  muitos   indivíduos  \  e 


nefle  fentido  he  fufceptivel  de  duas  modificações  ;  ou  de  Expli- 
cação ,  que  defenvolva  as  ideas  parciaes,  incluídas  na  idea  ge- 
ral ;  ou  de  Rejlriccão  ,  que  per  meio  de  alguma  idea  acciden- 
tal  ,  accrefcentada  ás  eflenciaes  da  natureza  commum  ,  li- 
mite eíta  com  hum  maior  numero  de  ideas  a  hum  menor  de  in- 
divíduos : 

Ou  o  appellativo  fe  toma  como  hum  nome  de  ClaJJe  ,  ou 
Género  ,  que  contem  debaixo  de  fi  muitos  indivíduos  :  e  nefte 
fentido  pode  fer  applicado  ,  e  determinado  a  comprehender  , 
ou  todos  os  indivíduos  ,  otf  alguns  ,  ou  hum  só  ,  ou  nenhum. 
Os  Adjectivos  ,  que  explicão  ,  chamão-fe  Explicativos  ,  os 
que  reftringem  ReJJriclivos  ,  os  que  determinão  Determinati- 
vos. Quando  digo  por  ex  :  Todo  homem  he  racional ,  mas  nem. 
todos  os  homens  são  razoados  (  Omnis  homo  eft  rationalis  ,  fed 
non  omnes  homines  funt  rationabiles  J  :  o  adjectivo  Todo  ,  To- 
dos he  Determinativo,  o  adjeâivo  Racional  hz  Explicativo,  e  o 
adjedivo  Razoado  he  Rcftriótivo. 

Artigo    I. 

Dos  Adjeclivos  Determinativss. 


Q 


Uatro  são  os  caracteres  ,  que  diftinguem  os  adjectivos 
Determinativos  dos  Explicativos,  e  Reftriétivos  ;  i.°  não  mu- 
darem nada  na  fignificação  do  appellativo  :  2.°  precederem-no 
fempre  :  3.0  não  ferem  capazes  de  grãos  de  augmento  ,  ou  di- 
minuição na  fua  fignificação  :  4.0  ferem  mui  poucos  em  nu- 
mero, comparados  com  os  Explicativos  e  Reftric-tivos  ,  que  são 
infinitos. 

Os  Determinativos  applicão  os  appellativos  a  tomarem  hum 
fentido  individuai  de  dons  modos  ;  ou  caracterizando-os  com 
certos  finaes,  e  qualidades  individuaes:  ou  applicando-os  a  cer- 
to numero.  Os  primeiros  chamão-fe  Determinativos  de  Qua- 
lidade ,  os  fegundos  de  Quantidade. 

Os  de  Qualidade  ,  ou  são  Geraes  ,  ou  Efpeciaes.  Os  Ge- 
raes  são  os  que  ,  juntos  a  qualquer  nome  commum  ,  indicão 
que  elle  fe  emprega  então  em  hum  fentido  individual ,  ou  vago 
t  indeterminado  ,  ou  determinado:  e  taes  são  os  noflbs  dous 
Artigos  ,  hum  Indefinito ,  como  Hum  Homem  ,  e  outro  Definito, 
como  O  Homem. 

Os  Efpeciaes  são  os  que  individuão  o  nome  commum  por 
alguma  qualidade,  ou  circunftancia  particular,  quer  feja  Pef- 
Joal ,  refpeito  ao  papel  que  reprefenta  no  difeurfo,  como  Eu 
António  (  Ego  Antonius)  ,  Tu  Pedro  (  Tu  Petre )  ,  Elle  Paulo 
(Paultis  is  ),  Noí/is  bifavas  ( Noftri  proavi)  ,  Vofjos  pais  (Pa- 
rentes veftrij :  quer  a  circunftancia  feja  Local ,  que  os  moftra  c 
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aponta  pela  diftancia  ,  em  que  fe  eftão  vendo  ,  como  Ejh  Ho- 
mem (Hichomoj,  Efja  mulher  (lira  mulier) ,  Aquillo  que  (  II- 
]ijd  quod).  Os  primeiros  chamão-fc  Pejfoaes,  os  fegundos  De- 
inojlrativos. 

Os  Determinativos  de  Quantidade  fe  dividem  em  Univer- 
faes  ,  e  Pariitives» 

Os  primeiros  applicão  o  appellativo  à  totalidade  dos  indi- 
víduos ,  quer  afirmando  ,  chamados  pariffd  Pojhivos  ,  coma 
Todos  os  homens  (  Omnes  homines)  ;  quer  negando,  chamados 
JXegativos  ,   como  henhum  homem   (Nerpô  ou  Nulius  homo). 

Os  Partitives  applicão  o  nome  commum  só  a  numa  por- 
ção de  indivíduos,  ou  vaga,  como  Muitos  homens  (Multi  homi- 
nesj ,  Alguns  hsmens  (Aliqui  hominesj  :  ou  exacta  e  certa  ,  co- 
ir.o  Hum  ,  Dous  ,  Três  homens  (Unus  ,  Duo  ,  Três  hominesj  , 
O  Primeiro  ,  O  Segundo  Rey  (  Prirrus  ,  Secnndus  Rex  j.  Os 
primeiros  chamão-fe  Indeterminados,  os  fegundos  Numéricos.  De 
todos  ellcs  paílo  a  tratar  per  cila  mcfma  ordem, 

§.  i. 

Dos  Artigos  Poríuguezes, 


c 


Hamão-fe  Artigos  certos  adjectivos  Determinativos,  mo- 
noíyllabos  ,  e  frequenliffimos  no  difeurfo  ,  que  per  fi  nada  fi- 
gnificão  ;  mas  pòftos  antes  de  qualquer  appellativo  ,  indicão 
que  elle  não  fe  deve  tomai  ali  na  fua  generalidade;  mas  em  hum 
fentido  individual  .  ou  indeterminado  ,  ou  determinado  ,  quer 
pelo  diícuiío  ,  e  circunstancias  ,  quer  pelo  fentido  de  querri 
delle  ufa. 

Para  o  primeiro  nfo  tem  a  Linguâ  Portugueza  o  Ar- 
tigo In  cie  finito  Hum,  Humfr  para  o  fin  guiar,  e  Hum r,  H  vi- 
mas para  o  plural  ;  a  Ingleza  o  feu  A  \  2l  Franceza  o  feu 
Vn  ;  a  Grega  e  Latina  carecem  delle  expreífo  ,  porem  enten- 
dem -  rio. 

Para  o  fegundo  tem  a  Língua  Portugueza  o  Artigo  Defini- 
to 0  ,  A  para  o  fingular  ,  e  Os,  As  para  o  plural:  a  Ingleza  o 
feo  The  ;  a  Franceiui  o  feo  Le  ,  La  ,  Les,  tirado  do  demof- 
trativo  Latino  llle ,  ília  ,  Illud  ,  de  que  também  os  Romanos 
fe  feri  ião  em  caio  de  necefíidade  ,  e  a  Grega  o  feu  h' ,  S5  ,  #.  A 
differença  de  hum  c  outro  Artigo  fe  vê  claramente  neílas  ex- 
prefsées  ,  applicadas  a  hum  mefmo  íubjeito  :  EJle  he  homem  , 
Ejle  he  hum  homem  ,   Efle  he  o  homem. 

Os  feos  ofiicios  na  oração  são  :  I .°  Entre  muitos  objectos  , 
comprehendidos  na  íignificaçãò  geral  do  nome  appellativo  ,  fi- 
:xar  a  attençao  ào  ouvinte  fobre  hum  delíes  só,  ou  indetermi- 
nadamente ,  quando   he  defeonhecido  ,  ou  determinadamente  , 
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quando  o  não  he.  Já  Ariftoteles  obfervava  f  a)  :  qnc  não  era  o 
jnefmo  dizer  :  O  prazer  he  hum  bem  ,  e  O  prazer  he  o  Afjft.  A 
primeira  propoílção  he  verdadeira  ,  a  fegunda  falfá  ;  porque  O 
Bem  por  exceli  ene  ia   he  O  Summo    bem» 

2,°  Individuar  ,  e  determinar  a  íignificação  vaga  dos  ap- 
pellatívos  para  poderem  fer  fubj  eitos  da  oração  ,  quando  elles 
não  fam  individuados  por  outro  determinativo  claro  ,  ou  oc- 
culto.  Ninguém  diz  em  Purtugiiêz  :  Rei  deve  fer  o pajhr  do  feu 
fovo,  Homem  he  animal \  Animal  he  mortal,  como  em  Latim  > 
Rex  popuii  pnftor  effe  dehet  ,  Homo  efl  uni  mal  ,  Animal  eft  mor- 
tale:  mas  fim  ,  Hum  Rei  deve  ler  o  pàftor  do  /eu  povo  ,  O  b$- 
mem  he  &c  ,  0  Animal  he  õzc  ,  Nus  mefmos  appellativos  Lati- 
nos fe  entende  Omnis  para  os  determinar. 

^«°  Subflaníivar  os  adjectivos  ,  e  qualquer  outra  parte  da 
oração,  para  poder  entrar  nos  termos  delia,  como  O  jufto  , 
€  0  injujio  ,  O  como  ,  0  quando  ,  O  porque  ,  Hum  J em  fenão,  O 
querer  privar  de  maiç  he  nãi  provar  nada, 

4.0   Adjectivar  os    nomes    anpeiiativos  ,   complementos  de 
outros  fubtrahincjo-lhes  o  Artigo,  como  Homem  de  honra  ,  Ho- 
mem de  letras ,  que  tanto  valem  como  os  adjectivos  Homem  bonk 
*  tado  ,    Homem  letrado, 

5.0  Àppropriar  os  nomes  communs  ,  como  0  Porto  >  A 
Bahia  ,  0  Algarve  ,  A  Extre madura  ;  e  pelo  contrario  fazer 
cornmuns  os  nomes  próprios  ,  como  Os  Clceros  ,  Os  Virgilvm 
es  ,  Os  Camões  ,  iílo  he,  Os  oradores  como  Cícero  ,  Os  poetas  a- 
jno  Virgílio  e  Camões,  Dizer:  Ejle  he  hum  Cícero  he  o  mefmo 
que  dizer:    He  hum  orador  como  Cícero, 

6.°  Preparar  fempre  qualquer  adjectivo  reftrictivo  ,  ou 
propoíição  incidente  com  preceder  o  nome  appellativo  que  a- 
quelle,  ou  eíia  modificão.  Eu  digo  bem:  Efts  homem  he  digno  de 
honra:  mas  já  não  poílo  dizer:  Efle  homem  he  digno  de  honra ,  que 
fe  lhe  fez.  Devo  dizer  com  o  Artigo:  d' a  honra,  que  fe  lhe 
fiz. 

7*0  Emfim  Servir  de  reclamo  do  fnbjeito,  ou  do  predicado 
da  oração  antecedente  para  a  feguinte  com  o  verbo  Ser  ,  ou  ou- 
tro equivalente  ,  como  :  Ha  verdades  ,  que  a  nós  O  não  pa- 
recem ;  mas  nem  porijfh  O  deixíio  de  fer  :  onde  o  Artigo  0,  repe- 
tido nas  duas  orações  fegnintes  ,  traz  á  memoria  o  appellati- 
vo Verdades ,  fnbjeito  da  primeira.  Neíle  caio  o  Artigo  0  fem- 
pre he  do  género  neutro  ,  e  indeclinável  per  números  e  per 
géneros. 

Os  Artigos  ,  como  fervera  para  individuar  ,  são  efeuzados 
cm  todos  os  nomes,  que  de  fua  natureza  são  determinados  ou 
já  o  forao  per  outros  Determinativos.  Por  iílb  não  fe  põem 

ia)      Anatyu  Prior.   Lib,   I.  Cap,  40. 


i.°  Antes  dos  nomes  Próprios  de  Divindades,  Homens,  Ci- 
dades ,  e  Lugares  ,  e  aiíim  dizemos  :  Deos  ,  Scipião  ,  Lisboa, 
Sacavém  &c.  fem  Artigo. 

2.°  Quando  o  nome  appellativo  já  fe  acha  individuado  por 
outro  qualquer  adjeclivo  Determinativo,  como  Ejie  homem  , 
Aquclla  mulher  ,  Nojjos  pães ,  Vofjos  avós  &c.  Contudo  o  ufo 
antigo,  e  moderno  ajunta  Artigo  ao  Collectivo  univerfal  Todo  % 
como  Todos  os  homens  ,  ou  Todoíos  homens  ;  quando  porem  he 
diítributivo  ,  não(#). 

3.0  Quando  o  nome  appeila^vo  fe  quer  tomar  adjecliva- 
mente  para  fervir  de  attributo  á  Fropofição  ,  ou  de  qualifica- 
tivo a  outro  nome,  como  Pedro  he  homem  ,  He  homem  de  pro- 
bidade ,  He  homem  de  prudência  ;  onde  Homem  não  tem  Arti* 
gof  nem  os  appellativos  Probidade,  Prudência  \  porque  valem 
o  mefmo  que  Probo  ,   Prudente. 

4#°  Quando  o  nome  appellativo  fe  toma  só  pela  efpecie  , 
abftrahindo  de  indivíduos  :  o  que  pode  acontecer  em  todas  as 
fuás  relações  norninaes,  (exceptuando  a  do  Vocativoj ;  como 
ra  de  Nominativo  Onde  ha  amor  ,  não  ha  trabalho  ;  na  de  com- 
plemento Termi nativo  ,  A  homens  não  he  dado  penetrar  os  de- 
fignios  da  Providencia  \  na  de  Qbjeflivo,  ^uero  obras  ,  e  não  pa* 
lavras  f  e  na  de  Circunítancial  f   De  gojhs  nãoje  dl/puta» 

A  Lingua  Latina  não  tem  Artigos  ,  e  só  algumas  vezes  por 
Emphafe  fe  fervia  de  Unus  ,  a  ,  um  para  o  primeiro  ,  e  de  IU 
le  ,  Ula  ,  Illud  para  o  fegundo.  Por  iflo  dá  eíla  occafião  a  mui- 
tas ambiguidades ,  como  he  na  Vulgata  Latina  a  contradição 
entre  a  affir  mação  de  Jczus  Chriflo ,  dizendo :  João  he  profe* 
ta  ,  e  a  negação  deíle  Não  fou  profeta  ;  a  qual  defapparece  f 
aílim  no  Grego  ,  como  no  Portuguez  com  o  Artigo  ,  dizen- 
do :   Não  fou  o  Profeta,  iflo  he,  o  Profeta  promettido  por  Moifês. 

Mas  ,  fe  os  Latinos  não  tinhão  Artigos  alguns  ,  e  os  Gre- 
gos carecião  do  índefinito  ;  nem  poriífo  deixavão  elles  de  fe 
entenderem  do  contexto  mefmo,  e  círcunftancias  do  difenrfo  ; 
os  quaes  cumpre  exprimir  na  lingua,  que  os  tem.  Por  exem- 
plo: deitas  duas  únicas  palavras  Latinas  Filius  Regis ,  não  me- 
nos de  nove  traducçôes  differentes  fe  podem  fazer  só  com  a 
varia  combinação  dos  noíibs  dous  Artigos  ,  como  : 

I.a  Filho  de  Rei—z  2.a  Hum  Filho  de  Rei  es  3.*  Filho  de 
hum  Reizzzz  4.*  Hum  Filho  de  hum  Rei  1=.  5.*  Filho  d' o  Rei 
—  6.a  O  Filho  de  Rtizz-2  7.*  O  Filho  d' o  Rei=  8.*  Hum  FU 
lho  d' o  Rei  zzzz  e  9  a  em  fim  O  Filho  de  hum  Rei:  traducçôes  to-» 
das  ,  que  bem  analyfadas  ,  não  são  fynonymas, 

.  a         , , .        ■.  «  f 

(a)  Como;  Dina  de  em  toda  lingua  fer  cantada*  Ferr.  Põem.  fon.  i.  37J  Per-* 
der  teda  efpevnnçn  á  falvação.  Cam.  Edog.  n  1,  3.  Efc  exemplos  phegão-fe  m,aj? 
á  regra ,  è  á  rasão ;  do  que  alguns  potros  contrários. 


Aílímqne  na  traducção  Portugueza  dos  Clafficos  Latinos 
he  neceííario  ajuntar  femprc  aos  appellativos  algum  dos  noífos 
Aitigos  ,  quando,  e  como  convier;  o  Indefinito  nos  objeclos 
novos  ,  e  defconbecidos  ,  e  o  Definito  nos  que  já  o  não  são. 
Se  eu  quizer  ,  por  exemplo  ,  traduzir  bem  em  Portuguêz  o 
principio  da  i.a  Fabula  de  Phedsp  z=  A  d  rivum  eundem  Lúpus, 
et  Agnus  venerant  zzz :  Si  ti  compulji :  fuperior  erat  Lúpus  — ,  Lon- 
geque  inferior  Agnus  &c  ,  deverei  dizer;  Ao  me  f/no  regato  erao 
vindos  hum  Lobo  e  hum  Cordeiro  dz:  Obrigados  da  fede  i  Q 
Lobo  ficava  a  cimai—.  E  o  Cordeiro  muito  mais  abaixo  &c, 

§.  ii, 
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Dos  Determinativos  Pefloaes  ,  afftm  primitivos ,  esmo 
dirivados  ,  chamados  Pronomes. 


S  Determinativos  Peffoaes  ,  chamados  Pronomes  ,  são  huns 
adjectivos  que  modificão  os  nomes,  a  que  fe  ajuntão,  ou  a  que 
fe  referem  ,  determinando-os  pela  qualidade  e  caracler  da  per~ 
fonagem  e  figura,  que  reprefentáo  no  acio  do  difeurfo,  ou  de  I.a 
Pejjoa  ,  que  he  quem  falia  nelle  ;  ou  de  II.a  que  he  com  quem 
fe  falia  ;  ou  de  IÍI.a  ,  que  he  de  quem  fe  falia  ;  e  eftes  cha- 
mão-fe  Primitivos:  ou  determinando-os  com  a  relação  de  per* 
tencer  a  alguma  deitas  peííoas  ,   e  chamão-fe   Dirivados. 

Noffa  Lingua ,  e  a  Latina  tem  onze  Determinativos  Pef- 
foaes,  a  faber  :  6  Primitivos  ,  que  são  dous  da  I.a  PeflToa ,  Eu 
(  Ego  )  para  o  Singular  ,  e  Nós  (Nos)  para  o  plural  :  dous  da 
Iha  Pelfoa  ,  Tu  (  Tu  )  para  o  fmgular  ,  e  fâi  (  Vos )  para  o 
plural:  ^  e  outros  dous  da  lll.a  PeiToa ,  hum  Direclo  ,  no  An- 
gular Èlle  ,  Ella  ,  e  EU  o.  antigo  ,  (  Is  ,  Ea  ,  Id  ),  e  no  plural 
Eli  es ,  Elias  ,  (  li  ,  Eae  ,  Ea  )  ;  e  outro  Reciproco  ,  ou  Reflexo 
da  mefma  terceira  peiToa,  que  ferve  para  o  fmgular  e  para  o  plu- 
ral ,  que  he  Si  (Sui).  Todos  eftes  6  Primitivos  são  declináveis 
per  Números  e  per  Cafos, tanto  no  Portuguêz  ,  como  no  Latim 

da  maneira  feguinte.         t  a  -n  rr 

c-     b,  I.a  PeiToa. 

bingqiar. 

N.        Eu  Ego 

V.  Carece  Carece 

G.        de  Mim  Mei 

■Mihi, 


D.       %  Mim*  Ml* 

Ac.       Me ,  a  Mim     Me 


ÇUW 
'  À    ou 

LMi 


Plural. 

Nós 

Nos 

Carece 

Carece 

1 

rNoftrum  , 

de  Mí           * 

ou 

1 

LNoftri. 

a  Nós ,  ou  Nos 

Nobis    (a) 

Nòs ,  a  Nós 

Nos       (a) 

(  a  ]     Rcpare-fe  nos   yarios   aççentos  dos  ca^os  Portuguczes ,  que  fasem  da  mefma 


Ab. 
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fPer  Mim      fMe  ( Per  Nos  fNobis 

\Cs-m/^9        \Me-f«;;z        \  Cí-wa/ira  \N0b1s 


s-cum 


II.a  Peflba. 
Singular.  Plural. 

N.        Tú  Tu  /È&  Vos 

V.        Tú  Tu  í%  Vos 

"Veftrurn 
G.         de  Ti  Tui  de  Vós 


■: 


<5W 

Veírri 

d.     in;rè     tím         a  psj ,  ^      Voi>ii   (*) 

Ac.        T£  ,  a  77         Te  ^ç ,  a  A7^  Vos 

Ab     /  Per  Tí  l Te  /  Per  //Jj  / Vobis 

\Com-tigo       \TQ-cum       \Com-vafço         \Vobis- 


cum 


IIIa  Peflba,  Direclo, 
Singular.  Plural. 

N.  ElletÊ/!af  Elh  Is,  Ea,  Id      Êlles,  Elias         li,  Ex,  Ea 

V.  Carece  Carece  (Earum,  Eorum 

G.  d'EÚle,  d' Fila  Ejus  WEIles,  d' Filas  Eorum  , 

D.  Lie  Ei  Z,/^*  Eis,  sr/ lis 

Ac.  ò,à,   ò  Eum.Eã,  Id  OV  à r,  ò  (a)  Eos,Eas,Ea, 

Àb.  Per  Mie,  Ella  Eo,  Ea,  Eo  Per  Files,  Filas  Eis,  ou  lis 

IILa  PeíToa,  Reciproco 

Singular  ,  e  Piurah 

G.        de  Si ;  d'£//«  ,  rf?£/feí  Sui 

D.         a  67,    ou  í*  Sibi 

Ac,       Sè ,  ou  «  Si  Se 

Ab,       Per  <5Y,  com-fig*  Se,  §e~cum 

Os  Peíloaes  Dirivados  determinão  os  appellativos  pela  Re- 
lação de  Propriedade  ,  pertencente  a  huma  deitas  três  peflbas, 
Nos  temos  finco,  e  os  Latinos  outros  tantos  ,  e  mais  dous  de 
paiz.  Chamãorfe  Dirivados  ,  porque  fe  formão  dos  accuíatí- 
vos  dos  Primitivos  ,  e  da  terminação  adjectiva  de  três  forr 
mas  ,  masculina,  feminina,  e  neutra.  Elles  tem  duas  relações, 
huma  da  peííoa  ,  a  quem  pertence,  outra  da  couza  ,  que 
lhe  pertence.  A  primeira,  he  indicada  pela  primeira  voz  ,  ou 
fyllaba  ,  e  a  fegunda  pela  terminação  ,  Mê-o  (  Me-us  )  ,  Te»o 
(Tu-us),  Sê  o  (Su-us).   Eíies  Dirivados  não  tem  declinação  na 


palavra  differentes  cazos.  Os  que  tem  accento  grave  são  Encli ticos  ,  ifto  he,  pronun* 
çiao-fe  juntos  em  o  verbo,  debaixo  do  feo  accento  predominante. 

(a)  Eíle  aipifativo  ,  Singular  e  Plural  do  Pronome  Portuguêz  da  III.  peíToa  não  he 
o  mefiiíò  que  o  noflfo  Artigo.  Èvte  anda  fempre  junto  aos  appeliativcs,  e  nos  veio  dos  Gre- 
gos:  aauelte  anda  fempre  junto  aos  yeibos  aítivpSj  e  nos  veio  do  abiativo  Laúno,  £«?  t 
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Língua  Portugueza  ,  como  os  Primitivos  ;  a  dos    Latinos  he 
deite  modo. 

Da  I.a  PeJJoa  ,  para  huma  fô. 


SlttG.  Meo  ,  Minha 

N.  Meus,  Mea  ,  Meum 

V.  Mi  >ou  Meus,  Mea,Meú 

G.  Mei  ,  Meãs ,  Mei 

D.  Meo  ,  Meae  ,  Meo 

Ac.  Meum  ,  Meam  ,  Meã 

Ab.  Meo  ,  Mea  ,  Meo 


Vivi. Mios  ,   Minhas. 

Mei,  Meae,    Mea 

Mei,  ou  Mi,  Mcas,    Mea     . 

Meorum,  Mearum,  MeorurrT 

Méis 

Meos  ,  Meãs  ,  Mea 

Méis 


Da  mefma  I.a  PeJJoa  ,  para  multas. 


SlUG.  Noffo,    Noffa. 

N.  Nofter,Noftra,  Noftru 

V.  Nofter,Noftra,  Noftru 

G.  Noftri  ,Noftrae,Nc>ftri 

D.  Noftro,  Noftru,  Noftro 

Ac.  Noftru, Noftra,  Noftru 

Al).  Noftro,Noftra,  Noftro 


Plur.       Noffbs  ,       Noffa*. 

Naftri,     Noftras,     Noftra 

Noftri,      Noftras  ,     Noftra 

Noftroru,NoítrarQ,  Noftroru 

Noftris, 

Noftros,  Noftras,  Noftra 

Noftris  , 


Da  II  *  PeJJoa  para  huma  fô. 


.A*r**      *■   M.    .  M.       *JJM*       LTV*  r   •»       '" ■»»"•»- ■   J   ww 

SufG-.TA  ,     Tua.  I  Plur.TVVt  ,  Tuas. 

N.      Tuus,  Tua  ,    Tuum       Tui ,  Tuas  ,  Tua 

V.       Carece*  Carece. 

G.      Tui  ,   Tuas  ,  Tui  Tuorum  ,  Tuarum  ,  Tuorum. 

D.      Tuo  ,   Tuas  ,  Tuo  Tuis. 

Tuos  ,  Tuas  , 

Tuis, 


Careee< 
G.      Tui  ,   Tuas  ,  Tui 
D-      Tuo  ,  Tuas  ,  Tuo 
Ac.     Tuú  ,  Tuam,  Tuum 
Ab.     Tuo ,  Ti- 


Tua. 


Da  mefma  IL*   PeJJoa  para  muitas. 


SiKG.Fop  ,  Voffa 

N.      Vefter ,  Veftra,  Veftru 
Carece 

Veftri  ,  Veftne,  Veftri 
Veftro  ,  Veftra,  Veftro 
Veftru,  Veftra  ,  Veftru 
Veftro,  Veftra,  Veftro 


V. 
G. 

D. 

Ac. 
Ab. 


VhVR.FofJos  i  Voffas 

Veftri  ,  Veftra  ,    Veftra 

Carece 

Veftroru,  Vcftraru,  Veftroru 

Veftris 

Veítros,  Veílras,  Veftra 

Veftris 


Os  nomes  pátrios  da  La  PeJJoa  Noftras  ,  Noflratis  (Couza  da 
noffa  pátria)  ,  e  da  ILa  Veftras  ,  Veftratis  (Couza  da  voffa  pá- 
tria) declinãofe  per  Félix  ,  Fclicis  ,  $ue  fe pode  ver  pag.  42. 


#  (  3o  )  ^ 
Da  JILa  Ptffoa  ,  /W£  huma  ,  é  ^0*77  muitaii 


SlNG.tSVtf,    *SW. 

N.  Suus,   Sua,  Suum. 

V.  Carece . 

G.  Sui ,   Sua?  ,  Sui. 

D.  Suo  ,  Sux  ,  Suo, 

Ac.  Suum  ,  Suam  ,  Suutn. 

Ab.  Suo  ,   Sua  ,  Suo. 


Plur.JíW  ,  Suas. 

Sui  ,   Sua:  ,   Sua. 

Carece. 

Snorum  ,  Suarum  ,  Suorurfi. 

Suis, 

Suos ,  Suas  i  Sua. 

Suis. 


A'  cerca  deites  PeíTbaes  Derivados  cumpre  advertir  que 
não  he  o  mefmo  dizer  :  Meo  ,  Noffo  ,  Teo  ,  Voffo  *  Seo  que 
de  Mim  ,  de  Nós  ,  de  Ti  f  de  Vos  ,  de  Si.  Ambas  eftas  expref- 
sões  íignificão  poíTefsão  ,  e  pertença  ;  porem  dedirFerente  mo- 
do. As  primeiras  exprimem  ordinariamente  huma  propriedade 
aéViva  ,  que  tem  as  peiíbas  indicadas  pelos  PoíTeílivos  ;  e  as 
iegundas  huma  propriedade  ,  ou  reciproca  ,  ou  paffiva  ,  que  as 
inefmas  recebem,  ou  de  íi,  ou  de  outras.  Daqui  a  differença  de 
Meo  amor  (Amor  meus)  ,  e  Amor  de  mim  (Amor  mei)  ,  Tuas 
Saudades  (Deíiderium  tunm),  e  Saudades  de  ti  Defiderium  tui); 
Seo  medo  (Suus  metus) ,   e  Medo  de  [i  (Metus  fuij. 


c 


§.  ih. 

Dos  Demoítrativos  Determinativos  ,  ajjim  Puros  , 
como   Conjunóiivos. 


Hamão-fe  aífim  os  Adjt&ivos,  que  determinão  os  appella* 
tivos  a  individuarem  e  moftrarem  os  objectos  pela  fua  Loculida* 
de  mefma  ,  e  Dijiancia  ,  em  que  eíxão. 

Deftes  há  duas  efpecies,  Huns  são  puros  Demoftnrtivos  , 
outros  Demoítrativos,  e  ao  mefmo  tempo  Conjunctivos.  Os 
Demoítrativos  Puros  são  6. 

O  i.°  moftra  o  objecto  prefente,  e  próximo  á  PeíTba 
mefma  ,  que  efíá  fallando  ,  como  Ejíe  (Hic)  ;  O  2.°  hsim  ob* 
jecto  prefente  ,  e  próximo  com  relação  a  huma  lira  Peífoa  f 
com  quem  fe  falia  ,  como  Ej/e  (Iíte)  ;  O  3.0  hum  objecto  $ 
prefente  fim,  mas  mais  remoto  com  relação  a  huma  iu.a  Pef- 
foa  ,  de  quem  fe  falia,  como  Aauelle  (Ille).  O  4.0  hum  objecto 
também  relativo  a  huma  in.a  Peíloa  ,  mas  anfente,  como  Elle 
(Is).  O  5.0  he  de  todas  as  peífoas,  e  junto  a  cada  hum  dos  Pro- 
nomes, c  Demoítrativos,  augmenta-íhes  a  força,  como  o  adje- 
ctivo Portuguez  Mefmo  (fem  artigo)  que  conrefponde  ao  Latino 
Ipje.O  6.°  emfim  ferve  para  moftrar  a  identidade  de  alguma  pef- 
foa  ou  coufa  jà  indicada  antecedentemente.  Tal  he  0  mefmo 
(com  artigo)  (Idem);  Os  primeiros  três  tem  terminações  neutras 
no  Portuguez  como  no  Latim  ,  e  declinão-fe  affim. 


#(3*  )# 
I.° 


Sing.   Efe  ,   Efa  ,   Ifo. 

N.    Hic  ,  Hsec  ,  Hoc. 

V.     Carece^ 

G.     Hujus. 

D.    Huic. 

Ac.  Hunc  ,  Hanc  ,  Hoc. 

Ab.  Hoc  ,  Hac,   Hoc. 


Sing.Z*/^,   Efla  ,   Iflo. 

N.    Iíie  ,  Ifta,  Iftud. 

V.     Carece» 

G.    Iftius. 

D.    Mi. 

Ac.  Iftum  ,  Iftam  ,  Iftud. 

Ab.  Mo  ,   Ifta  ,  Ifto. 


Plur.   Efes  ,  Efas, 

Hi  ,  H*e  ,  Ha,c 

Carece \ 

Horum  ,  Harum  ,  Horum. 

His. 

Hos  ,  Has  ,  Hxc. 

His. 

II.° 

Plur.   Ejles  ,   E/las. 

Ifti  ,  Iftse  ,  Ifta. 

Carece, 

Iftorum  ,  Iftarum  ,  Iftorurm 

Iftis. 

Mos  ,  Mas,  Ma. 

Iftis. 

III.0 


Sing.  AqueUe,Aquella>  AquiUY\ux.  Aquêlles  ,  Aquéllas* 
to. 


N.    Me,  Ma,  Illud. 

V.    Me  ,  Ma  ,  lllud. 

G.    lllíus.  ' 

D.    Mi  , 

Ac.  Muni  ,  Illam  ,  Illud, 

Ab.  Mo  ,  Ma  ,   Mo. 


Mi  ,   Mae  ,  Ma. 

Mi  ,  111»  ,  Ma. 

Morum,    Marum  ,  Illorum. 

Mis. 

Mos  ,  Mas  ,  ília. 

Mis. 


O  quarto  Demoílrativo ,  que  he  ElU  f  Ella  f  Ello  em  Por- 
tuguez  ,  e  Is  ,  Ea  ,  Ia  em  LrAim  ,  he  o  mefrno  PeíToal  Di- 
recto da  in.a  PeíToa  r  que  fica  declinado  atraz. 


Sing* Me f mo,  Mefma. 

N.    Ipfç,  Ipfa  ,  Ipfum. 

V.     Ipfe,  Ipfa,  Ipfunv 

G.    Ipfius» 

D.    Ipfi. 

Ac.  Ipfum,  Ipfam,  Ipfum. 

Ab.  Ipfo  ,   Ipfe  ,  Ipio. 


Sing. O  Mefrno,  A  Mefma. 
N.    Idem,  Eadem,  Idem, 
V.     Carece. 
G.    Ejufdemf 


Plur.  Mefrnos  ,   Mefmas. 

Ipfi  ,   Ipfe  ,  Ipfa. 

Ipfi  ,   Ipfae  ,  Ipfa. 

Ipforum  ,  Ipfarum  ,  IpforutfU 

Ipíis. 

Ipfos  ,  Ipfas  ,  Ipfa. 

Ipfis. 

VI.° 

Plur.  Os  Me/m  os  ,  As  Mefmas. 
lidem,  Eaedem  ,  Eadem. 
Carece. 

Eorumdem  ,  Earumdem,  Eorum- 
dem; 
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D.    Eidem.  Eifdem  ,  <5«  Ilidem. 

Ac.  Eumdem  ,   Eamdem  ,  Eofdem  ,  Eafdem  ,  Eaderri; 

Idem. 

Ab»  Eodem,  Eadem,  Eodem.  Eifdem  ,   ou  Iifdem. 

D  em  cjlrativos  Conjunãivos. 

\^s  Hamão-fe  Demojlraiivos  Conjunãivos  os  que  ,  alem  dé 
moílrarem  o  Subjeito  ,  ou  Attributo  de  numa  oração  antece- 
dente ,  aos  quaes  Te  referem  ,  (donde  tomarão  o  nome  cie  Ri* 
latívos)  fervem  também  de  atar  as  orações  parciaes,  tanto  iiícfó 
dentes  ,    como  integrantes  ,    com  as  fuás  totáes. 

Nós  temos  ires  na  Lingua  .Portugueza  ,  hum  declinaveí 
per  números  ,  e  per  eafos ,  que  he  :  o  Qual ,  a  Qual ,  o  Qual  , 
ou  o  %)uè  para  õ  fingular  ;  Os  Quaes  ,  as  Quaes  ,  e  o  ®hte  para  o 
plural  .  e  Cujo  ,  Cuja  ,  Cujos ,  Cujas  para  o  genitivo  de  ambos 
òs  números  :  ao  quái  còhreíponde  no  Latim  o  relativo  Qui  ,? 
Qua  ,  Quod. 

E  dous  indeclináveis  ,  que  fervem  para  todos  os  números  ; 
géneros  %  e  cafos  ,  que  são:  Quem  ,  que  fe  diz  ordinariamen- 
te  fo  de  pelicas  ,  do  Latino  Quis  ;  e  Que  para  pelloas  e  cou- 
fas  ;  ò  que  fe  verá  nas  fuás  declinações  Portuguezas  ,  e 
Latinas. 

í.°  Demojlrativo  ConjunâfivO  o  Qual  {Qui) 

Singular* 

N.    Ò  £fà&\  <*  ^ua1%  o  Quâi%  ou  o  $$uè.    Qui  ,  Quae ,  Qucd, 
V.     Garecé.  Carece. 

G.    Cujo,  Cnjayou  dóQ^uahd^à^uàJ^ê^ue.Gvijiút 

D.     Ao  Qual,  a  Qual ,  ao  Que.  Cui  ,  ouQuoi. 

Ac.  O  Qual,  a  Qual,  o  Que.  Quem,  Quam,Quod« 

Ab.  Pefa  Qual,  PeíaQual  ,  PeV  o  Que.  Quo,  Qua  ,  Quo  ,•  oú 

Plural. 

N.   Os  Quaes  ,  as  Quaes, 

•a,.  „..  -_-...----  Qui  ,  Quae  ,  Qoaj; 


0 


V.    Carece.  -------------    Carece. 

G.   C«/<?í  ,   Cujas,  qú  ríos  Quaes ,-  -  -  -  Quorum  ,   Quáruifl '  j 

ófoj  Quaes,  d' o  Qi<e  Quorum. 

D.     Aos  Quaes,  ãsQiiués,  ao  Q>ie Qinbhs  ,   cu  Queis  j 

6Ú    Quj?. 

Ac.  Os  Qiixes,  as  Qj:~rs}o  Que.   -  -  -  ■-   Quos  ,  Quâs  ,  Qiidf* 

Ab.  PeV  es  Qiwes,  PeV  as -   -  Quibus  s  cu  Queis  , 

Qisacs,  PeV  o  Que.  ou    Quis. 


\  Os  Compoftos  do  Latino  Qui  são  Qai-dàm  Hurfí  certo, 
4Jw/-//&?/.  Qualquer  ,  Qui-cumque  Todo  aquelle  que  ;  os  quaes 
fe  deciinão  como  o  íimples  ,  ajuntárido-lhe  no  fim  a  todos,  os 
cazos  as  partículas  dam  ♦  libei ,  e  cumque.  O  que  os  Medres 
podem  mandar  aos  difcipulos  facão  na  Declinação  por  ef- 
cripto. 

3.°  Demojlraiivo  Conjunclivo  Quem  {Quis). 

Singular. 

jq.    Quem,  Que.  Quis  ,  Quae,  Quod  ,  Quid. 

V.     Carece.  Carece. 

G.     Cujo,  Cuja,  de  Quem.  Cujus. 

D.    A  Quem,  Que.  Cui  ,  ou  Quoi,    .. 

Ac.  A  Quem,  Que.  Quem  ,  Quam,  Quod  ,    Quid, 

Ab.  Per  Quem,  Qui.        Quo ,  Qiia  ,  Quo  ,  ou  Qui. 

Plural 

N.    §uíÂ%  Qiiè,  Qiú  ,  Quse  ,  Qiiae. 

V-     Carece.  Carece. 
G.     Cujos  ,   Cujas  ,  dè 

Quem,  Que.  Quorum  i  Qiiãrum  i  QuorumV 

D.    A  Quem,  Que.  Qui  bus  ,  ou  Queis  ,  ou  Quis, 

Ac.  A  Quem,  Que.  Çkios  ,  Quas  ,  Quse. 

Ab.  Per  Quem,  Que.  Quibus,  ou  Queis  ,  ou  Quis. 

Os  Compoftos  do  Latino  Quis  ,  ou  o  são  de  firpples  intei- 
ros ,  como  Quif-quis  (  Qualquer  ,  que)  ,  ou  de  alguma  partí- 
cula d'antes. 

E  éfta  ou  he  troncada  ,  como  Ali  em  lugar  de  Alius  ,  don- 
de Aliquis  Algum  ;  Et  era  lugar  de  Ecce  ,  donde  Èc-quh  í 
Por  ventura  algum  ? 

Ou  inteira  ,  como  Ne,  Num,  Si  ,  donde  Ne-quis  Para  que 
ninguém .,  Num-quis  r  Porventura  alguém?  Si-quis  Se  alguém. 

Ou  de  alguma  partícula  depois  ,  como  são  Nam  ,  Quam  9 
Piam  ,  Que  ;  donde  Quif-nam  i  Quem  ?  Quif-quam  Alguém  , 
Qui  [•piam  Alguém  ,  Qui f- que  Qualquer. 

Ou  emfim  de  partícula  d;antes  e  depois  ,  como  Ec-quis- 
nam  P  Quem?  ,  Unús-quis-qúe  Cada  qual.  T°<los  eftes  com- 
poftos fe  declinãò  pelo  feu  fim  pi  es  com  lhe  ajuntar  no  principio, 
ou  no  fim  dos  Cazos  as  ditais  partículas;  ou  fendo  compoftos  de 
dous  inteires  ,  com  os  declinar  ambos  ao  mesmo  tempo.  No> 
que  os  principiantes  fe  devem  exercitar  de  viva  voz  ,  e  per  ef- 
cripto. 

A  refpeito  dos  Dcmoftrativos  Conjuncliyos  Portuguezes 
cumpre  advertir,  C 
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l.°  Que  Te  não  deve  confundir  o  Demoftrativo  OQuaJ  (QuiJ 
com  o  comparativo  Qual  (Qualis).  Aquelle  tem  fempre  Artigo  r 
cfte  nunca. 

2.°  Que  bons  Clafficos  noflbs  lhe  dão  género  neutro  ufan- 
do  &  Qual  em  iugar  de  o  Qy.e. 

3.0  Que  nas  orações  Incidentes  he  indifferente  atal-as  ás 
principaes  com  o  Conjunctivo  declinarei  o  Qual ,  ou  com  o  in- 
declinável Que  9  quando  eílão  em  relação  Subjectiva  ou  de  No» 
minativo.  Porém  quando  eftão  em  relação  Objectiva  ,  ou  de 
Accufativo  ;  he  melhor  ufar  de  Que  do  que  de  Qual  ,  e  dizer 
antes  :  O  Homem  ,  que  Deos  creou  ,  do  que  O  Homem  ,  o  qual 
Deos  creou.  Quando  porém  as  orações  são  Integrantes  »  e  fer- 
vem de  completar  a  figniftcaçãodo  verbo,  que  as  determina,  co- 
mo ;  Creio  que  ha  Deos  ,  Quero  que  faças \  o  Que  he  então  o- 
brigado,  e  nunca  fe  pôde  fubftituir  com  O  QuaL 

4.0  Que  o  Conjunclivo  Cujo,  Cuja, Cujos,  Cujas  deve  íemprc 
confervar-fe  na  fua  relação  própria  de  complemento  Reítricli- 
vo  ,  ou  Genitivo,  em  lugar  Do  qual,  Da  qual,  D" os  quaes ,  D' as 
quaes,  para  com  a  fua  primeira  fyllaba  moílrar  o  poíTuidor,  a  que 
fe  refere  ;  e  com  a  fegunda,  variável  per  Géneros  e  Números, 
acoufa  poíiuida,com  que  concorda.  He  por  tanto  erro  pôl'o  em 
outra  qualquer  relação  ,  ou  de  Subjeitoe  Nominativo,  como 
Hum  homem  ,  cujo  mora  nefie  lugar  ;  ou  de  Objeéto  e  accu- 
fativo ,  como  Dess,  cujo  eu  amo\  our  de  complemento  Circun- 
ftancial,  e  ablativo  de  prepofição  ,  como  fez  o  noflb  Lobo, 
Eclog,  III  :  E  o  bem,  de  cujo  Deosfahe.  Neftas  expreíTões  Ter 
cujo  ,  Ser  cujo  ;  o  nome  ^;í  efla  por  ellipfe,  e  vai  tanto  co- 
mo  Ter  dono  ,   Ser  dano  ,   cujo  he  ,   £?7. 

5.0  Que  o  Demoítrativo  Conjunétivo  indeclinável  Qitem 
ordinariamente  não  fe  diz  fenão  de  peilbas.  Comtudo  ás  vezes 
fe  poderá  dizer  também  de  coufas,  como  diíTe  Heitor  Pinto: 
As  boas  arvores  dão  bom  fructo  ,  e  as  más  como  quem  são.  Elle 
ferve  não  fó  para  o  fingular ,  mas  também  ás  vezes  para  o  plu- 
ral ,  como  fe  vê  defte  mefmo  exemplo. 

6.°  Que  todos  eftes  Demoftrativos  Conjnnclivos  podem  fer, 
ç  são  muitas  vezes  Interrogativos  :  mas  nem  por  iifo  perdem  a 
natureza  de  Conjundivos,  entendendo- fe-lhes  por  ellipfe  a  fua 
oração  antecedente  ,  como  quando  pergunto  Qual  he  melhor  ?  9 
Qj^em  es  tu  ?  Cujo  es  f  enteade-fe  eita  :  Dizeme  a  coufa  ,  a  pej* 
soa  ,    o  dono ,    isc. 


o 
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§.  IV. 

Dos  Determinativos  de  Quantidade. 


S  Determinativos  de  Quantidade  São  os  adjectivos  ,  que 
niodifkão  os  appellativos,  applicando-os  a  fignificarem  os  indi- 
víduos da  fua  cíaíle  ,  não  já  qualificando-os  ,  como  os  antece- 
dentes ;  mas  contando-os.  Efta  applicação  póde-fe  fazer  ,  ou 
a  todos  ,  ou  fó  a  parte  delles.  Daqui  a  divisão  mais  geral  deites 
Determinativos  em  Univerfaes  ,  e  PartitivoS. 

Os  Univerfaes  ,  ou  são  Pofitivos  ;  porque  affirmão  alguma 
coufa  de  todos  os  indivíduos;  ou  Negativos,  porque  a  negão 
dos  mefmos.  Os  Pofitivos  ou  affirmão  alguma  coufa  de  todos  os 
indivíduos,  confiderados  juntos,  é  chamão-fe  Colleciivos\  ou  de 
cada  hum  fepafadamente  ,  e  chamão-fe  Dijtributivos. 

A  Língua  Portugueza  não  tem  fenãodous  Collectivos  Uni- 
verfaes ;  hum  ,  que  comprehende  todos  os  indivíduos  ,  que  he 
Todo  para  o  mafeulino  ,  Toda  para  o  feminino,  e  Todo,  ou 
Tudo  para  o  neutro  ,  em  Latim  Omnis  :  e  outro  que  compre- 
hende todas  as  partes  de  qualquer  individuo  ,  que  he  Total  ,  err* 
Latim  Totus  ,  cujas  declinações  são  as  feguintes. 


Sing.Todo  ,  Todo,  Tudo* 

N.     Omnis  ,  Omne. 

V,     Omnis  ,  Omne. 

G.     Omnis. 

D.    Omni. 

Ac.  Omnem  ,  Omne» 

Ab.  Omni. 


Plural.  Todos,    Todas. 

Omnes  ,  Omnia. 

Omnes  ,  Omnia. 

Omnium. 

Omnibusv 

Omnes  ,    Omnia. 

Omnibus. 


Sing.   Total. 

N.    Totus,  Tora,  Totnm. 

V.    Tote,  Tota,  Totutn. 

G.    Totius. 

D.    Toti ,  ou  Totó,  Totae , 

Totó. 
Ac.  Totum,Totam,  Totum. 
Ab.  Totó,  Tota  ,  Totó. 


Plur.  Totais. 
Toti  ,   Totas  ,  Tota. 
Toti  ,  Totae  ,  Tota. 
Totorum,Totarum,  Totorutilv 
To  tis. 

Totós ,  Totas  ,  Tota. 
To  tis. 


Deve-fe  notar  que  Todo,  é  (Omnis)  no  fingular  he  uni  ver- 
fal  ,  mas  diftribiuivo  ;  e  Todos,  e  (Omnes)  no  plural  he  colle- 
clivo.  Elle  na  Língua  Portugueza  deve  hir  fempre  antes  do  ap- 
peiiativo  ;  fe  fe  põe  depois  ,  vai  tanto  como  Total.  Alíim  tSU 
do  o  homem  he  mortal  (Omnis  homo  eft  mortal  is)  he  huma  pro- 
pofição  univerfal  diftributrvà  ,  equivalente  a  Cada  hum  homem  hc 
mortal;  Todos  e$  komfns  são  mortaes(Qxnnzs  homines  funt  morta- 
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Ies)  he  univerfal  colleítrva,  c  ambas  verdadeiras:  O  homem  tô* 
do  he  ?nortal(rYotus  homo  eft  mortalis)he  colleclivadas  partes  da 
individuo,  e  por  ifíb  falfa  ,  e  ímpia* 

Os  Univerfaes  Diíhibutivos  Portuguezes  são  três  ^  dons 
compoftos  ,  hum  indeclinável  e  só  para  peftbas  ,  que  he  t^uem- 
quer  (Quilibet  ,  Quivis)  ;  outro  declinavel  só  per  números  , 
para  peíToas,  e  para  coufas,  que  he  Qualquer,  Quaesquer  (Qui- 
cumque)  ;  e  hum  terceiro  ,  íimples,  indeclinável,  e  para  todos 
os  géneros,  que  he  Cada  (Unufquifque). 

Efte  diftributivo  toma  as  partes  de  hum  todo*  quaesqiíer 
que  ellas  fejão  ,  como  outras  tantas  unidades  proporcionaes  , 
para  per  ellas  dividir  o  attributo  da  propofição.  Aííim  fe  ajun- 
ta elle  ,  já  aos  appellativos,  Cada  homem  (Viritim)  f  Cada  cafa 
(Oftiatim);  (a)  já  aos  numer3es  ,  como  Cada  hum  (  Singuli), 
Cada  dous  (Bini)  ,  Cada  ires  (Terni)  t  Cada  cem  (Centeni)  / 
ja  aos  partitivos  Cada  qual  (Unufquifque).  Neftas  diftribuiçôes 
as  partes  fempre  fuppõem  hum  todo,  e  o  diftributivo  das  mef- 
mas  fuppõe  a  Propofição  univerfal  collecliva  f  como  :  Cada 
qual foffr* 'feus  próprios  males  (Quifque  fuos  patitur  manes),  if- 
to  he,  Todos foffrem  males,  cada  qual  o  feiu  Todos  eftes  Determi- 
nativos são  Univerfaes  Pofitivos  f  ou  Colledivos  ,  ou  Diftri- 
butivos  ,   e  fazem  as  Propofiçóes  Univerfaes  affirmativas. 

Os  Univerfaes  Negativos  pelo  contrario  fazeirunas  negati- 
vas. Nós  temos  três  ,  a  faber :  Nenhum  ,  'Nenhuma ,  Nenhuns., 
Nenhumas  para  coufas  ,  e  peíToas  (Nnllus  ,  Nulla  ,  Nulhan 
em  Latim,  que  fe  declina  por  Totus):  Ninguém  (Nemo),  inde- 
clinável,que  fe  diz  fó  de  peíToas,  e  ÀW^(Nihii),  também  inde- 
clinável ,  para  as  coufas  de  Género  neutío. 

PaiTando  já  dos  Determinativos  Universaes  aos  Partitivos: 
eftes  são  os  que  fazem  as  Propofiçóes  Particulares  ,  applicando 
o  nome  appetlativo  ,  não  á  totalidade  dos  indivíduos  ,  como 
os  antecedentes  ;  mas  só  a  huma  parte  delles-  para  fobre  efta  fó 
recahir  o  attributo  da  Propofição.  Efta  parte,  ou  he  vaga  e  inde- 
terminada f  ou  exaâa  e  determinada;  e  daqui  a  diftincção  dos 
Partitivos  em  Indefinitos  r  e  Definitos, 

A  parte,  que  os  Indefinitos  extrahem  da  totalidade  dos  indiví- 
duos de  huma  clafle ,  pode  fer  ou  hum  fó  individuo  r  ou  dons  , 
ou  muitos;  ou  ora  hum,  ora  muitos  :  e  aííim  são  elies  ,  ou  Singu- 
lares ,  ou  Duaes  ,  ou  Pluraes  ,  ou  Communs  a  hum  e  outra 
numero. 

Nós  temos  quatro  Partitivos  Singulares,  a  faber:  dous  abfo- 


(a)  Juliamente  ,  conforme  dizem  os  Gregos,  aai-' àv^a,  x&r  uzw  ,  Kz&hz -^Don- 
de veio  fazer  da  Cada  huma  Propofição  a  Gramm,  da  Lhig*  Hefpanhcla.  Eu  nao  do. 
?ido  da  origem  :  porém  na  noffa  Lingua  a  fila  função  he  de  adjectivo* 
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lutos  ;  Alguém,  indeclinável  {  AU  quis  )  ,  e  Fulano  ,  (/?)  Fula- 
na declinavel  ,  que  fe  dizem  fó  de  peífoas  :  e  dous  relativos, 
Outrem  ,  indeclinável  ,  para  pefíbas  fó  ;  e  Outro ,  Outra,  Al% 
declinavel  per  todos  os  números  e  géneros,  ainda  neutro  ,  para. 
peiíbas  e  para  coufas  ;  ou  com  relação  a  muitos  (  Alius ,  Alia  , 
Alluà  )  :  ou  com  relação  a  dous  fós  ,  como  Alter  ,  Altera  ,"  AU 
ter  um  ,  que  fe  declinâo  per  efte  modo, 

Sing* Outro  ,  Outra,  AL  Plural.  Outros,  Outras* 

N.     Alius,  Alia,  Aliud.  Alii  ,  Alias,  Alia, 

V.     Carece.  Carece. 

G.    Alius,  ou  Alii,  Alia?,  Aliorum  ,  Aliarum  ,  Aiiorura, 

Alii. 

D.    Alii  ,  ou  Alio  ,  Alise,  Aliis. 

Alio. 

Ac  Alium  ,   Aliam  ,  Alios  ,  Alias,  Alia, 

Aliud. 

Ab,  Alio  ,  Alia  ,  Alio,  Aliis. 


Plural.  Os  Outros,  As  Outras* 
Akeri  ,  Altera?  ,  Altera. 

Carece. 

Alterortim,  Alterarum,  Alterorum; 

Alteris. 


Alteras  ,  Altera» 


Sing.O  Outro,  A  Outra. 
N      Alter,  Altera,  Alte^ 

rum. 
V.     Carece. 
G.    Alterius, 
D.    Alteri  ,  ou  Altero , 

Alteras  ,  Altero. 
Ac.  Alterum  ,  Alteram  ,      Alteros 

Alterum. 
Ab.  Altero,  Altera,  AU       Alteris. 

ter  o. 
Os  Partitivos  Duaes  extrahem  da  totalidade  dos  indiví- 
duos fó  dous,  ou  duas  partidas  dos  mesmos,  e  ido  ou  colleíli- 
vamente  ,  como  Ambos  (Ambo),  Dous  (Duo);  ou  diftributiva- 
inente  ,  quaes  são  os  Latinos  Uterl  (Qual  dos  dous?)  Alteru* 
ter  (Hum  dos  dous  )  ,  Uterque  (Hum  e  outro)  t  e  Neuter 
(Nem  hum  ,  nem  outro);  que  fe  declinâo  da  maneira  feguinte, 

Dual.  Dous  ,   Duas.  Dual.  Ambos  ,  Ambas. 

N.     Duo,  Duas,  Duo.     Ambo  ,  Ambas  ,  Ambo, 
V.     Duo,  Duas,  Duo.    Ambo,  Ambas  ,  Ambo. 
G.    Duorum,  Duarum,  Amborum,  Ambarum,  Arnborurm 
Duorum, 


(a)     Efta  palavra  com  outras  nos  ficou  do  Dialecto  Bastulo-Phenicio ,  e  fe  confer* 

va  no  Hebreo.  Ella  conrefponde  ao  Aiiv*  dos  Gregos ,  e  fignifiça  huma  certa  peííba  ,  que 
fe-fabe  ,  poiém  não  fe  ajier  nomear» 
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D,    Duobus  ,    Duabus  ,      Ambobus,  Ambabns,  Ambobus. 

Duobus, 
Ac.   Duo  ,  ôu    Duos  ,         Ambo,  eu  Ambos,  Ambas,  Ambo. 

Duas  ,  Duo. 
Ab.  Duobus,    Duabus,      Ambobus,    Ambabus  ,  Ambobus. 

Duobus. 

Sing.  §>ual  dos  dous  ,  ou  Plur.  ^uaes  dos  dous,  ou  das  duas. 

das  duas. 

N.     Uter,  Utra,  Utrum,  Utri  ,  Utras  ,  Utra* 

V.     Carece.  Carece. 

G.    Utrius.  Utrorum  ,   Utrarura  ,   Utrorum. 

D.    Utri.    '  Utris 

Ac.  Utrum  ,    Utram  ,  Uiros  ,  Utras  ,  Utra# 

Utrum. 

Ab.  Utro,  Utra,  Utrp.  Utris, 

Porefte  mefmo  fc  declinão  os  feus  compo(íosUterguefehreutet*, 
je  por  Alter ,  e  [//<fr  ao  mefmo  tempo  o  comporto  de  ambos 
Aiteruier. 

Os  Partitivos  Pluraes  são  os  que  extrahem  da  totalidade  dos 
indivíduos  huma  parte  ,  que  confia  de  muitos  indeterminada- 
mente. Temos  dous  :  huq»  Colleélivo  Muitos,  Muitas,  Mui-' 
to  (Multi  .Multas  ,  Multa)  ;  e  outro  Diftributivo  Os  Mais  f 
Js  Mais  ,  fempre  com  Artigo  (Reliqui ,  Reliquas  ,  Reliqua ,  e 
Ceteri  ,  Ceteras,  Cetera).  Eítes  Latinos  deçlinão-fe  por  Bó- 
nus ,  Bona  ,  Bonum  no  plural. 

Os  Partitivos  com m uns  tanto  ao  Singular  como  ao  Plural 
são  os  queextrahern  da  totalidade  dos  indivíduos  ,  já  hum  ,  já 
muitos  indeterminadamente.  Temos  três  defta  efpecie,  a  faber; 
Algum  ,  Alguma  ,  Algo  (neutro)  para  o  fingular  ,  e  Alguns,  Ai- 
gumas  para  9  plural  (Aiiquis,  Nonnuilus)  :  Certo  ,  Certa  para 
o  fingular,  Certos  ,  Certas  para  o  plural  ,  prepofto  fempre  aos 
appellativos  (Quidam):  e  Tal  para  o  fingular  c  Taes  para  o 
plural.  O  primeiro  determina  o  anpellaíivo  a  fignificar  indivi- 
duos  defeonhecidos,  e  indeterminados  ;  o  fegundo  a  indivíduos 
conhecidos  porém  indeterminados  ;  e  o  terceiro  a  indivíduos 
também  conhecidos  e  indeterminados  ;  porem  comparados  com 
outros:  como  Algum  homem  fez  iflo  :  Certo  homem  fez  iflo:  Tal 
fêmea  que.não  colhe  :  Tal  colhe  que  não  fêmea.  A  mefma  força 
tem  &ual ,  quando  dizemos  :  Sgual  do  çavallo  voa  ,  zzz^ual  eo 
ç avalio  em  terra  dando  &c. 

Em  fim  os  Partitivos  Definitos  são  os  Num.era.es  ,  que  ap- 
plicados  aos  appeliativos  os  determinao  por  numa  quantidade 
certa  e  exaéta  de  Indivíduos.  LUes  são  de  quatro  modos  ,  ou 
Cardeaes,  Hum  ,  Dous  ,   Três  ,  C2V.  :  ou  Ordinaes  como  Pri- 
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mejroy  Segundo ,  Terceiro  Í5fc.  :  ou  Multiplicativos,  como  Do- 
brado ,  Treplicado  C5V.  ou  Fraccionarios  ,  como  A  Quarta  ,  A 
Quinta  ,   A  Decima  ísfc. 

Os  Grammaticos,afíim  Latinos  como  Portuguczcs,  tem  tra- 
tado deites  Adjectivos  Determinativos  muito  fuperficialmente  , 
fem  ordem  alguma,  nem  deflinção;  confiderando-os  só  pelo 
que  tem  de  declináveis  ,  e  não  peia  função,  que  fazem  no 
difcurfo  ,  de  analyfar  os  nomes  appellativos  ,  efpecificando  , 
dividindo  ,  e  fubdividindo  os  indivíduos  das  fuás  claííes  ,  para 
formarem  varias  efpecies  de  Propofições  ,  cujo  conhecimento 
não  hc  menos  neceíTario  ao  Grammatico  que  ao  Lógico.  Ifto 
mefmo  fazem  os  Adjeâivos  Explicativos,  e  Reftricíivos  ,  ana- 
lyíando  os  appellativos  ,  não  já  como  nomes  de  Claj]es\  mas 
como  Noções  de  numa  natureza  commua  a  muitos. 

Artigo  II* 

Dos  Adjeâivos  Explicativos  e  ReJlriBivos. 

\^  Hamãe-fe  Adjeâivos  Explicativos  os  que  explicão  e  de- 
íenvolvem  as  qualidades  tão  fomente  eílenfiaes  ,  comprehen- 
didas  na  definição  nominal,  ou  noção  do  nome  appeliativo,  fem 
nada  accrefcentar  á  fua  fignificação  ,  como  Deos  jujlo  ,  Ho- 
mem mortal.  ( Deus  juftus,   Homo  mortalis). 

Chamão-fe  Rejlriclivos  os  que  mudão  a  comprehenção  do 
nome  appeliativo  ,  ajuntando-lhe  alguma  qualidade  accidental  , 
pela  qual  o  mefmo  fe  reftringe  a  hum  menor  numero  de  indiví- 
duos do  que  antes  comprehendia,  como  Homens  jujios  ,  Ho- 
mens Jabios.  (Homines  jufti  ,  Homines  do£ti). 

Differenção-fe  huns  dos  outros  i.°  Porque  os  Explicativos 
podem  também  modificar  nomes  próprios  ,  ou  ja  individua- 
dos ;  os  Reflriâivos  ,  não.  Ninguém  diz  ;  Pedro  bom,  como 
nem  taò  pouco  Pedro  melhor.  Os  nomes  próprios  ,  ou  appro- 
priados  não  fe  podem  reftringir  ;   porque  são  o  que   são. 

2.°  Porque  todo  o  adjectivo  Explicativo  ,  appofto  ao  ap~ 
plicativo  em  qualquer  Propofição  ,  fe  pode  refolver  por  nu- 
ma Incidente  caufal  com  Porque  ;  e  o  F.eftriftivo  fó  por  hum* 
Incidente  condicional  com  Se  ,  ou.  Quando.  Quando  ,  por  ex- 
emplo, digo  :  Deos  jujlo  ca/liga  os  mãos  ,  he  o  mefmo  que.* 
Deos  ,  porque  kejujio  ,  cajiiga  os  máos  :  Quando  porém  digo  : 
O  homem  jujlo  da  a  cada.  hum  o  que  he  feu  ,  he  o  mefmo  que:  O 
homem  ,  quando  he  jujlo,   &c.e  não ,  porque  he  jujlo* 

3.0  Daqui  vem  ,  que  os  adjeâivos  Explicativos,  appoítos, 
podern-fe  tirar  da  Propofição  fem  prejuízo  algum  de  fua  verda- 
de ;  os  Rcíirieuvos  f  não.  Poflo  dizer  :  Deos  cajiiga  os  mãos , 
mas  não  :   0  homem  dú  a  cada  hum  o  que  he  Jeu. 
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4.°  Os  Adjectivos  Explicativos  podem-fe  pôr,  ou  antes  do 
appellativo  ,  ou  depois  ,  como  A  incauta  mocidade %  ou  A  moci- 
dade incauta  ,  c  A  injaciavel  avareza,   ou   A  avareza  injaciavel, 

Os  Reftri&ivos  ordinariamente  vão  depois,  e  fe  fe  põem 
d!antes,  ás  vezes  fazem  differente  ferindo, como  dize-r  Pobre  ho- 
mem ,  e  Homem  pobre, 

Huns  ,  e  outros  tem  de  commum  o  receberem  differentes 
formas.,  affim  genéricas  ,  como  numeraes  ;  e  ferem  capazes 
de  a.ugmento  ,  e  de  grãos  na  fignificação. 

j,  1. 

Das  Formas >  e  Inflexões  Genéticas  das  Adjeàlivos  Portugue- 
ses ,  e  Latinos  ,   e  Declinarão  dejles. 


o 


S  Adjectivos  ,  tanto  Portuguezes,  como  Latinos  são,  ou 
de  três  terminações  ,  ou  de  duas  ,  ou  de  huma  fomente. 

São  de  três  terminações,  noPortuguez,  o  PeíToal  primitivo  da 
3»a  peíToa  Elle  ,  EU  a  ,  È/la  ,  e  o  Artigo  O  ,  quando  he  rela- 
tivo :  os  quatro  adjectivos  Demoftrativos  Efle,  EJia  ,  Ifio\  Ef- 
Je  ,  Efja  ,  íffo  ;  Aquelle  ,  Aquella ,  Aqui  lio  \  e  O  Qual,  a  Qual, 
^  Qual ,  ou  Que  ;  e  os  quatro  Determinativos  de  quantidade  , 
a  faber  :  os  dous  univerfaes  Todo,  Toda,  Todo,  ou  Tudo: 
Nenhum  ,  Nenhuma  ,  Nada  ;  e  os  dous  Pari iti vos  Algum  ,  Al- 
guma ,  Algo  ,  e  Outro  ,  Outra ,  Al ,  que  por  todos  fazem  dez. 
Os  Adjectivos  Latinos  de  três  terminações  são  ,  ou  os  que 
tem  as  mefmas  do  nominativo,  e  do  genitivo  da  La  e  II.a  De- 
clinação dos  nomes  Subftantivos  ,  pelos  quaes  fe  declinão  ,  fa- 
zendo no  Genitivo  em  /  ,  <t  ,  i ,  como  Bónus ,  e  Pulcher  :  ou 
fazem  no  Genitivo  em  íi ,  ccmo  os  da  III. a  Declinação  ,  e 
por  elles  fe  declinão  do  modo  feguinte. 

J.c  Adjeclivês  de  três  firmas  ,  pertencentes  â  I.a ,  II.* 

e  IlLa  Declinação. 
* 

Sing.  Bom  ,  Boa.  VXux.Bons ,   Boas. 

N.     Eonus  ,  Bona  ,  Bonum.        Boni  ,  Bona?  ,  Bona. 

V.      Boné,  Bona,  Bonum.  Boni,   Bonae ,   Bona. 

G.     Boni  ,  Bona?  ,  Boni.  Bonorum  ,    Bonarum  ,    Bo- 

norum. 
D.     Bono  ,  Bona?  ,  Bono,  Bonis. 

Ac.    Bonum  ,  Bonam  ,  Bonum.  Bor.os  ,  Bonas  ?  Bona, 
Ab.   Bono  ,  Bona  .  Bono.  Eonis. 

Sing.  Forte.  Plur.  Fortes* 

N.     Acer,  Acris,    Acre.  Acres,  Acria# 
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V. 

Acer  %  Acris  ,  Acre. 

Acres  ,  Acria* 

G. 

Acris. 

Acri  um. 

D. 

Acri. 

Acribus. 

Ac 

Acrem  ,  Acre. 

Acres  ,   Acria? 

Ab. 

Acri. 

Acribus. 

Neftcs  adje&ivos  ,  que  tem  três  formas  ,  a  primeira  hc  para 
p  género  mafeulino  ,  a  fegunda  para  o  feminino,  e  a  terceira  t 
no  Latim,  para  concordar  com  os  nomçs  neutros  ,  e  com  cou- 
fas  e  penfamentes,  que  nenhum  género  tem  ;  e  no  Portoguez  f 
para  concordar  ,  não  com  nomes  neutros  ,  que  não  temos  ; 
rnas  com  as  çoufas  neutras  ,  que  temos  ,  como  Mais  vai  àlgè 
que  nada  (Polias  eft  aliquid  ,  quam  nibil). 

%.°  Adjeãivos  de  duas  ,  e  de  huma  só  forma f 
da  II L  Declinação* 

O  Ao  de  duas  terminações  no  Portugucz  os  que  acabão  em  a% 
mudando-o  em  a  na  feminina  ,  como  Jujlo  ,  Jufta  ;  e  fe 
acabão  em  òzo  com  o  penúltimo  o  fechado  ;  mudando-o  para  â 
aberto  na  feminina  ,  como  Vlrtuofo ,  Virtuofa*  Os  que  na  maf- 
culina acabão  em  êz  ,  61 ,  or  ,  u%  um  fazem  a  feminina  ac* 
çrefeentando  hum  a  a  primeira  forma  ,  como  Portuguezx Por- 
tugueza  ,  Hefpanhol  Heípanhola  ,  Creador  Creadora  ,  Cru 
Crua  ,  Hum  Huma.  Porém  os  que  acabão  no  dipthongo  ao 
perdem  o  o  final  fazendo  na  feminina  em  ã  ,  como  ChriJÍM 
Chrijla. 

São  irregulares  Judeo  ,  Meo ,  Teo  ,  Seo,  Bom,  Mão  ,  Com? 
mum  ,  que  fazem  na  feminina  Judia,  Minha fi  Tua  ,  Sua,  Boa, 
Ma  ,  Commua  ;  pofto  que  bons  A  A.  Portuguezes  não  dão  de 
ordinário  a  Commum  terminação  feminina,  fervindo-fe  delta  para 
hum  e  outro  género,  como  fazião  também  aos  em  ez9  61 ',  e  or, 
dizendo  ;  Linguagem  Pariuguez  ,  Nação  Hefpanhol,  e  Vara  de 
difeiplina  ,  deflruidor  dos  males  e  defenfor  da  pureza. 

Os  Adjedivos  Latinos  de  duas  formas  ,  fendo  pofitivos  , 
fazem  em  is  na  rnafculina  e  na  feminina  ,  e  eaií  na  neutra  ; 
e  fendo  comparativos,  na  primeira  em  or,  e  na  fegunda  em  us 
feguindo  a  terceira  Declinação  dos  fubftantivos  ,  como: 


Sing<  Breve» 

P!ur.  Breves. 

N.     Brevis ,   Breve. 

Breves  ,   Brevia. 

V.     Brevis  ,  Breve. 

Breves  ,  Brevia. 

G.     Brevis. 

Brevium. 

D.     Breyj. 

Brevibus. 

Ac.  Brevem  ,   Breve» 

Breves  ,   Brevia. 

Ab.  Brevi  ,  ou  Breve. 

Brevibns. 

Sing.Mm  Breve,  Plur.  Mais  Breves, 

N.     Brcvior  ,  Brevius,  Breviores  ,  Brcviora. 

V.     Brevior  ,  Brevius.  Breviores  ,  Breviora. 

G»     Brevioris,  Breviorum. 

D*     Breviori.  Brevioribus. 

Ac.    Breviorem  ,    Brevius.  Breviores  ,  Breviora. 

Ab.  Breviore  ,  ou  Breviori,  Brevioribus. 

3.0  Adjeãivos  de  huma  forma. 


o 


S  Adjectivos  Portuguezes  dê  huma  fó  terminação  são  os 
que  acabão  ,  ou  em  è  grave  ,  como  Breve  ,  T  rifle,  Prudente  ; 
ou  em  ai ,  el ,  il ,  como  CelejVtal ,  Amável  ,  /<W/7  ;  ou  em  Ãr, 
tfíz  ,  iz  ,  e  sz,  como  Exemplar  ,  Capaz  ,  Feliz,  Veloz.  A  fora 
eftes  são  também  de  huma  fó  terminação  AJJim,  Cortez,  Ruim  , 
A^ais  ,  Menos  ,  Somenos  ,  e  G/*j<?  contrahido  de  Grande. 

Os  Latinos  de  huma  fó  terminação  acabão  pela  maior  par- 
te f  ou  em  L  ,  R  ,  S  ,  como  Vigil  ,  Celer  ,  Memor  ,  Ntf- 
tras  ,  Princeps  ,  Vecors  ;  ou  em  NS  ,  como  Amans  ,.  Docens  ; 
cu  em  X  como  Capax  ,  Exlex  ,  /*>//>  ,  Velox,  Trux  ,  e  decli- 
não-fe  todos  como  o  feguinte  peia  III.a  Declinação  dos 
Subííantivos. 

Sing./W/z,  Plur.  Felizes. 

N.  Félix,  Fel  ices  ,  Fel  i  cia. 

V.  Félix,  Felices  ,  Fclicia. 

G.  Felicis.  Felicium. 

D.  Felici.  Felicibus. 

Ac.  Felicem  ,  Félix.  Felices  ,  Felícia, 

Ab.  Felice  ,  ou  Felici»  Felicibus. 

Nos  Adjectivos  Latinos  de  duas  formas  ,  a  primeira  ferve 
para  o  género  rnafculino,  e  feminino,  e  a  fegunda  para  o  neu- 
tro :  e  nos  Portuguezes  a  primeira  he  para  o  mafculioo,  e  neu- 
tro, ea  fegunda  para  o  feminino.  Os  de  huma  fó  terminação  , 
tanto  em  Latim,  como  em  Portuguez,  fervem  para  todos  os  gé- 
neros, e  por  confequencia  também  para  o  Neutro.  Digo  para  o 
Neutro  :  ou  quando  aquella  terminação  fe  fubftantiva  ,  como, 
quando  dizemos  ,  0  Bello  de  fie  quadro\  0  Útil ,  e  Nocivo,  &c. 
ou  quando  fe  refere  a  coufas  ,  e  não  a  nomes,  como  Tão  peri- 
gofo  he  crer  tudo  ,  como  nw  crer  nada  (Peiiculofum  eít  credere  , 
&  non  crederejt 


o 


•$>  (  43  )  ■$• 
$.  II. 

Da  Augmento  na  fignificação  dos  Adjectivos, 


S  Adjectivos  ,  quanto  20  augmento  de   fua  fignificação  fe 
dizem  ou  Pofitivos  ,    011  Augmeniativos  ,   ou  Superlativos. 

Chamao-íe  Pofitivos  os  que  podem  receber  augmento  ,  co* 
mo  Grande  (Magnns)  ,  Pequeno  (Parvus),  que  podem  fer  mais 
ou  menos.  Ora  nem  todos  os  Adjectivos  tem  fignificação  ca* 
paz  de  augmento*   Taes  são 

i,c  Os  dirivados  de  nomes  próprios  ,  como  Portuguez,  J*- 
lar  ,  Terrefire.  2.°  Os  dirivados  de  nomes  de  fubftancias  ,  co* 
mo  Efpiritual,  Corpóreo.^  Os  que  exprimem  hum  eftado.para 
o  qual  fe  paliou  infiantaneamente  ,  como  Najcido  ,  Ca  fado  , 
Morto.  4,0  Os  acabados  em  or  ,  como  Amador,  Vencedor.  5,0 
Emfim  os  explicativos  de  nomes  próprios  como,  0  ricoLuculh, 

Chamão-fe  Augmentativos  os  que  na  fua  fignificação  pofiti- 
va  to  mão  algum  gráo  de  augmento  ,  q-ier  para  mais  ,  quer  pa- 
ra menos  ,  como  Muito  grande  [ Valde  magnus)  ,  Mui  pequeno) 
(Vai de  parvus),  Pouco  douto  (Parum  doâus). 

Chamão-fe  Superlativos  os  que  levão  a  fignificação  do  poTi- 
tivo  ao  maior  auge  pofíivel,  ou  para  cima,  como  Máxima  (Ma-* 
ximus),   ou  para    baixo  ,  como    Minimo  (Minimus), 

NoíTos  amigos  para  fupprirem  a  falta  ,  que  tinham  de(íes> 
fuperlativos  de  huma  fó  palavra  ,  ufavão  de  Mui  Muito  ,  co- 
mo Mui  muito  breve  çm  lugar  de  Breviffimo.  Prefentemente 
temos  toda  a  facilidade  em  os  formar  ;  ou  á  Latina,  tomando.* 
os  inteiros, como  fe  achão  na  mesmaLingua.fem  mais  mudança 
qnea  troca  do  tis  final  em  fl.como  Antiqui[fimo\ow  á  Portugueza, 
accrefcentando  ififtmo  á  ultima  confoante  final  do  Adjectivo  Por- 
tuguez  ,  como  Antiguo  Antiguiffimo  ,  e  fe  acaba  em  M  ,  ou 
ÂO  1  mudando  eílas  terminações  em  N,  como  Bom  Boniffimo  f 
Chão  ChaniJJimoi  Os  que  acabão  em  Z  ,  mudão-no  em  C,  co- 
mo Feliz  Eeliciffimo  ;  Mão.  porém  faz  Maliffimo. 

Eítes.  grãos  de  augmento  podem  fer,  ou  Aibfolutos  ,  fem 
refpeito  algum  a  outro  objecto  ;  e  taes  são  os  que  ficão  ditos  : 
ou  Comparativos  ,  com  relação  a  outro  objeílo  ,  e  taes  são  os 
que  fe  feguem  ;  Pofitivos  Comparativos  ,  Augmeniativos  Com- 
parativos ,  e  Superlativos  Comparativos* 

Os  Pofitivos  Comparativos  ,  ou  são  de  Semelhança  ,  como 
Tal  ,  Chiai  (Talis  ,  Qualis)  ;  ou  de  Igualdade  como  Tanto 
Shian  to  (lantus  ,  Quantus)  ,  e  todos  os  mais  Adjectivos  feitos 
comparativos  pelos  advérbios  Tão,  §htão  ,  ou  Quanto  (Tam  , 
Tanto,  Qiiam  ,  Quanto)  ,  como  Tammanho  (  Tam  ma^ 
gnqs),  ^uammanho  (Quam  magnus). 

Q&  Augmentativos  Comparativos  9  quer  para  mais  ,  quer  pa* 
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H  menos  ,  fazem-fe  cm  Portugucz  pela  addlção  dos  adver> 
bios  Mais ,  Menos ,  juntos  ao  Pofitivo,  e  feguidos  do  Conjun- 
tivo j£tf<?  (Quam),  como  Mais  douto  que  (Magis  do&us  quam), 
Menos  douto  que  [Minus  do&us  quam): 

E  no  Latim  ,  não  só  deite  modo  ;  masformando-os  do  ca- 
zo  em  /  do  Poíitivo,  e  accrefcentando-lhe  a  fyllaba  or,  como  de 
yttfti  Juflior  ,  de  Pu/cri  Pulcrior,  de  Brevi  Brevior.  Dos  dei- 
ta formação  paliarão  inteiros  ao  Portuguez  Maior  ,  Menor  , 
Melhor  ,  Pear  ,  que  são  quaíi  os  mel  aios  Latinos  irregulares 
Major  ,  Minor  ,  Meiior  ,   Pejor. 

Os  Superlativos  Comparativos  da  Língua  Portugueza  fazem  - 
fe  dos  Pofitivos  da  mefma  com  lhes  accrefcentar  os  mefmos 
advérbios  comparativos  Mais  ,  Menos  ,  que  íe  ajuntão  nos  Au- 
gmentativos  Comparativos  :  porem  com  a  differença  ,  que  nef- 
tes  não  levão  Artigo  e  são  feguidos  de  £j)ue\  nos  Superlativos 
Comparativos  porem  levão  fempre  Artigo  e  são  feguidos  da 
Prepofição  extractiva  de  ,  que  os  faz  parti  ti  vos  ,  como  V ar- 
ruo o  mais  douto  dos  Romanos.  (Varro  Romanorum  maxime  do* 
éhis  ,   ou  doéliflimus). 

Os  Superlativos  Latinos  mefmos  ,  para  de  abfolutos  fe  íà- 
zère&i  Comparativos  ,  neceffitão  de  levar  hum  Genitivo  ,  ou 
hum  Accufativo  com  Inter  ,  ou  Ante  ,  ou  hum  Ablativo  com 
Pra  :  porque  Varr$  doffijjimus  não  he  o  mefmo  que  Varro  do- 
Sfijpmus  Rsmanorum  ,  ou  Inter  omnes  Romanos  ,  ou  Pra  omni- 
bus  Romanis*  No  primeiro  modo  quer  dizer  :  Varrão  mui  mu- 
ito douto  ,  ou  doutijjimo ,  e  no  fegundo ,  Varrão  o  mais  douta 
dos  Romanos* 

Os  Superlativos  Latinos  formão»fe  ,  como  feus  Compara- 
rativos  ,  do  cazo  em  i  dos  Pofitivos  ,  accrefcentando-lhe  a  par- 
ticula^/7/wwj,  como  Amans  Amanti  Amanti-ffimus.  Exceptuão- 
fe  os  Pofitivos  em  er,  que  fe  convertem  em  fuperlativos,  acref- 
centando-lhes  rimus  como  Pulcker  Pulcher-rimus  ,  Acer  Acer-, 
ri  mus.  Faciíis  porem  faz  FaciUimus  ;  Citer  Citimus  ;  Bónus  , 
Meiior  ,  Optimus  ;  Malus  Pejor  ,  Pejfmus  ;  Magnus  Ma- 
jor Maximus ;  e  Parvus ,  Minor  Minimus*  Eftes  ,  e  ou-* 
trps  s|o  irregulares» 

CAPITULO    IV, 

Do  Verbo, 

V  Erbo  he  huma  das  partes  Conjuntivas  da  Oração  ,  que 
per  di Aferentes  Modos  enuncia  a  identidade,  e  exiftencia  do  at- 
tributo  no  fubjeito  da  propcfição  com  relação  a  certos  Tem- 
pos ,  e  Peffoas;  como  Eu  Sou  (  Ego  Surn  )  ,  Tu  Fofie  (  Tu 
Fuiíii),  Elle  fera  (Ille  Erit^.  Podemos  diítinguir  três  efpecies 
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áe  Verbos  em  geral ,  a  faber :   Verbo  Subflantivo  ,  Verbos    Ati* 
xiliares  do  mefmo ,  e  Verbo  Adjeãivo. 

Artigo     I. 

Do  Verbo  Subflantivo  ,  e  feos  Auxiliar  es  * 


o 


Verbo  Subflantivo  he  o  que  compara  o  Attributo  da  ora^ 
ção  com  o  feo  Subjeito  ,  e  enuncia  a  exiflencia  de  hum  em  ou- 
tro. Os  Nomes  pois  fazem  a  matéria  da  Oração,  e  o  Verbo 
Subítantivo  he  quem  a  combina  e  anima  :  que  poriíTo  he  hu- 
ma  parte  effencial  e  indifpenfavel  da  Oração.  Não  há  Lingua 
alguma  que  a  não  tenha  ,  e  ainda  fe  pode  dizer  com  verdade 
que  o  Verbo  Subítantivo  ,  a  falar  exactamente  ,  he  ô  único 
Verbo  neceífario  á  enunciação :  porque  com  elle  fó  fe  po- 
dem fazer  todas  as  fortes  de  Orações  ;  e  fem  elle  nenhuma* 
Tal  he  o  Verbo  Ser  na  Lingua  Portugueza  ,  e  Effe  na  Lati- 
na. 

O  feo  caracler  eíTenfial  he  enunciar  a  Exiflencia  de  hum& 
coufa  em  outra.  Mas  efta  coexifíencia  do  Attributo  no  Subjeito, 
cm  qualquer  tempo,  ou  Prefente  ,  ou  PaíFado  ,  ou  Futuro  ,  po- 
de fer  ou  fó  'Começada  na  refolução  e  preparos,  e  por  fazer 
quanto  á  execução  ;  ou  Continuada  ;  ou  Acabada  jà  :  e  eíles  três 
citados  de  exiílencia  ,  neceíferios  ao  difeurfo > ,  não  exprime  pet 
fi  fó  o  Verbo  Sen 

Tomou  pois  para  iíTo  na  Lingua  Portugueza,  t  em  outras 
modernas,  o  foccorro  dos  três  Verbos  Auxiliares  ,  Haver  ,  Ef» 
tar ,  e  Ter  ,  com  os  quaes  fatisfez  a  todas  as  precisões  da  entmA 
ciação.  Quando  de  Pretérito  digo  :  Eu  Houve  de  Ser  ,-  Eflivâ 
Sendo  ,  Tinha  Sido  ;  de  Prefente  Heide  Ser  ,  Eflou  Sendo  ,  77- 
ttbò  Sido  ;  e  d^  Futuro  Haverei  de  Ser  ,  EJiarei  Sendo  ,  Terei 
Sido:  todas  eítas  Linguagens,  cadaqual  dentro  do  rnefmo  Tem- 
po ,  exprimem  huma  exiftencia  ,  não  já  fim  pies  ,  como  as  do 
Verbo  Ser  y  dizendo:  Eu  Fui*  Eu  Sou>  Eu  Serei:  mus  qualifica- 
da ou  pel'o  feò  Começo,  ou  pel'a  fua  Continuação  ,  ou  pel*a  fua 
CeJJdfão :  e  ifto  independentemente  dos  Tempos,  e  dos  Modos  , 
como   paliamos  a  moftrar. 

Os  dous  auxiliares  Ter  y  e  Haver  errrpregão-fe  hum  por  ou- 
tro ,  tanto  nos  Tempos  Perfeitos,  como  nos  de  Por-fazer,  \\ 
gr.  Tenho  fido  e  Hei  fido ,  Hei  de  fer  e  Tenhs  de  fer  e  ailirn  nos 
mais.  Com  tudo  parece  que  a  Linguagem  Hei  de  fer  fuppõe 
fó  huma  tenção  e  refolução  livre  ;  a  át  Tenho  de  fer  porém 
parece  levar  também  comíigo  huma  efpeeie  de  obrigação  ,  ou 
de  neceffidade  ,  e  conrefponder  aos  auxiliares  j  Francez  Be* 
vo ir  ,  e  italiano  Dtvêre^ 
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Da  Conjugação  do  Verbo  Subjiantivo  9  è  feos  Auxiliares* 


V^>  Qnjugaçâo  he  o  fyftetna  total  das  difFerentes  terminações  * 
que  a  forma  primitiva  de  qualquer  Verbo  toma  para  indicar 
os  diíFerentes  Medos  de  enunciar  a  còexiftencia  do  attributo  nó 
fubjeito  ;  os  difFerentes  Tempos  defta  còexiftencia  ;  e  às  diffe- 
jentes  Ptrfonagens,  que  o  fubjeito  do  Verbo  faz  no  adio  do  dif- 
curfo:  e  Conjugar  he  recitar  a  eito  todas  eftas  formas  é  termi- 
nações fegundo  a  ordem  dos  mefmos  Modos,  Tempos  >  e  Ptf- 
foas. 

A  Conjugação  ,  òu  hé  Simples  ,  òu  Compofla  ,  Regular,  oii 
Irregular.  A  Simples  confta  de  huma  fô  palavra  <5W  ,  Fui  ,  JV- 
j¥#  (  Sum  ,  Fui  ,  Ero  )  ;  a  Comporta  de  duas  até  três  combi- 
nadas entre  fi,  Hei  de  fer  (  Futurus  fum  )  ,  Eftou  fendo  ,  Te- 
nho fido. 

A  Conjugação  he  Regular  ,  quando  fegue  a  regra  geral  e 
commum  da  formação  dos  Tempos  ;  e  Irregular  ,  quando  fe 
aparta  delia.  O  Verbo  Subftantivo  è  todos  feos  Auxiliares  são 
irregulares. 

Como  o  enunciar  a  exiftencia  do  Attributo  no  Subjeito  da 
propofição  he  o  caradier  próprio  do  Verbo  Ser  ,  e  dos  que  o 
auxilião  ,  e  os  Tempos  são  difFerentes  partes  da  duração  ,  ou 
exiftencia  :  eftá  claro  que  os  difFerentes  modos  de  enunciar  ef- 
ía  exiftencia  per  ordem  aos  difFerentes  tempos  delia,  pertencem 
privativamente  ao  Verbo  Subftantivo ,  e  feos  Auxiliares  ,  enão 
ao  Verbo  Adjectivo  ,  que  não  faz  outra  coufa  fenão  ajuntar- 
íhes  a  Wéa  attributivai  PeFo  que  tudo  o  que  a  efte  refpeito  fê 
diííer  do  Verbo  Subftantívo  e  feos  Auxiliares  ,  não  pode  dei- 
xar de  fer  applicavel  ao  Verbo  Adjeclivo  ,  que  não  tem  Mo* 
dos  *  nem  Tempos  ,  nem  Peffoas ,  fenão  as  que  lhe  dão  as  ter* 
rninações,  em  asquaes  o  Verbo  Subftantivo  vai  tianformado# 

Dos  Modosé 

V^  Hama-fe  Modo  do  Verbo,  ã  maneira  difrerente*de  enuncia- 
ção per  ordem  á  Syntaxe,  e  coordenação  das  orações  dentro  do 
Período.  Se  a  Enunciação  he  Infinita  ,  ifto  he  ,  indeterminada» 
abftrahindo  de  Tempos  e  de  Affirmação  *  e  ainda  de  Peffoas 
para  a  mefma  poder  fer  determinada  a  qualquer  tempo*  ou  pef- 
foa  por  outro  Verbo  ,  òu  parte  da  Oração  ;  chama- fe  Morte 
Infinito  ,  como  Ser  ,  ou  Ejíar  Sendo  (ElFej  >  Ter  Sido  (  Fuif- 
fe)  ,  Haver  de  Ser  (  Fore  ). 

Eíte  Modo  he  a  forma  primitiva  de  qualquer  Verbo  ,  e  o 
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primeiro  formativo  das  outras  formas:  e  poriíío  deve  ter  o  pri-* 
ineiro  lugar  na  Conjugação.  EUe  tem  linguagens  Imper- 
feitas ♦  Perfeitas  ,  e  Por-fazer  :  mas  não  tem  Tempos.  Porque 
fuás  linguagens  são  de  todos  os  tempos  f  a  que  fc  determi- 
não  ,  tanto  em  Portugnez  ,  como  em  Latim, 

Se  a  mefma  Enunciação  he  determinada,  affirmativa,  direc- 
ta, abfoluta,  e  independente  de  qualquer  outra  para  poder  figu- 
rar per  íi  fó  no  difcurfo  ;  chama-fe  Modo  Indicativo  ,  como 
Eu  fou  ,  ou  Ejl ou  fendo  (  Sum  )  ,  Eu  Tenho  Jido  (  Fui  )  ,  Eu 
Hei  de  fer  (  Futurus  Sum  ). 

Se  a  mefma  finalmente  he  fim  affirmativa  ,  porém  in- 
determinada j  indireíta  ,  e  dependente  de  outra  que  a  deter- 
mine, e  fem  a  qual,  clara  ou  occulta,  não  pode  eftar  em  o  Pe- 
ríodo ;  chama-fe  Modo  Subjunclivo  ,  como  Eu  feja  ,  ou  Ejíeja 
fendo  (Sim  )  ;  Eu  Tenha  fido  (  Fuerim  );  Eu  haja  de  fer  (Fu- 
turus fim  ). 

Afora  eftes  Modos,  não  pode  haver  outros, e  todas  as  lingua- 
gens fe  reduzem  a  elles.  As  Imperativas  Sê  tu  (Efto),  Sede  vós 
(Eftote)  ;  as  Condicionaes  Eu  Seria,  Eu  Teria  fido ,  Eu  Haveria 
de  fer  são  linguagens  direétas  ;  formão  Propoíições  principaes  e 
independentes, que  per  d  podem  eftar  fós  no  difcurfo, e  que  longe 
de  neceíiitarem  de  fer  determinadas  per  outras;  cilas  determinão 
as  Subjuntivas.  O  que  tudo  prova  que  pertencem  ao  Indica* 
tivo  fegundo  a  idéa  ,  que  demos  deite  Modo, 

Dos  Tempos* 

T 

JL  Empo  he  hurna  parte  da  duração  ,  ou  exiftencia.  Toman- 
do por  epocha,  ou  ponto  o  aclo  mefmo  de  quem  eíiá  faltando  ; 
elle  he  ,  ou  Pnzente  ,  ou  Pretérito  ,  ou  Futuro.  Eítes  fão  os 
únicos  Tempos  ,  e  não  pode  haver  mais. 

i  Mas  em  qualquer  delles  pode-fe  confiderar  a  exiftencia  de 
qualquer  coufa,  e  acção  ;  ou  como  Continuada  e  Não  acabada; 
ou  corno  jã  Acabada  ,  ou  como  fó  Começada  na  tenção  e  prepa- 
ros ,  fem  fer  dada  a  execução.  Aííim  cada  hum  deites  Tempos 
fe  fubdivide  em  Imperfeito,  ifto  he,  Não  acabado,  em  Perfeito,  if- 
to he  ,  Acabado  ,  e  Por-fazer%  ifto  he,  Começads  e  não  executado. 
Todos  os  Tempos  Imperfeitos  ,  e  Por-fazer  são  de  fua  na- 
tureza Periódicos  ,  ifto  he  ,  correm  differentes  efpaços  ,  os  qua- 
es  ,  porque  tocão  huns  nos  outros ,  fuás  Linguagens  fe  com- 
m  uni  cão  também,  v,-  g.  as  de  Período  Pretérito ,  e  Periodo  Fu- 
turo com  a  do  Preferi  te  ,  como:  Eu  Efe  revia  hm/em,  c  Ef- 
crevia  agora  (  Heri  feribebam,  e  Scribcbam  mine)  ;x  Eu  Efcré- 
verei  â  manhã  ,  c  Efcreverci  agora  {  Mane  feribam  ,  e  Nunc 
feribam)  :•  e  pelo  mefmo  modo  as  Linguagens  do  Prefenie  Im- 
perfeito- com- -as  dos   Períodos  r  Pretérito  .,    e  Futuro  ,   como; 
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tia  multo  tempo  tftou  partindo  (  Jam  dia  proftcifçor  )  *   //*<?>•<* 
/><sr/<9  (  Nunc    proficifcor  )  i  Parto  a  manhã  (  Mane  proficif- 

Pelo  contrário  todos  os  Tempos  Perfeitas  são  de  fua  raefma 
natureza  Momentâneos*  O  que  he  acabado  ,  acabou  em  hum  inf- 
tante:  e  poriííò  as  fuás  Linguagens  são  incommiínicaveis.  Pof- 
fo  dizer  do  inflame  em  que  fallo  ,  Tenho  dite  [  Dixi  )  ;  mas 
não,  Montem,  ou  A' manhã  Tenho  dito.  PoíTo  dizer  de  huma  epo- 
cha Pretérita  Tinha  dito  (Dixeram),  de  outra  Futura  Terei  di- 
to {  Dixero  );  mas  não  ,  Agora  Tinha  dito  ,  ou  Terei  dito  ,  t 
muito  menos  A'  manha  Tinha   dito. 

As  Linguagens  Condiclonaes ,  como  aífirmão  huma  exiften- 
cia  dependente  da  de  huma  hypothe.fe  meramente  poífivel  ; 
e  o  que  he  poífivel  tem  lugar  em  todos  os  tempos  :  podem- 
le  dizer  de  todos, elles  v.  g.  Eu  Partiria  ,  Teria  Partido  ,  ovi 
JJaveria  de  Partir  hontem  :  Eu  Partiria  ,  Teria  Partido  ,  ou 
Haveria  de  Partir  agora  :  e  Eu  Partiria  ,  Teria  Partido  t  OU 
Haveria  de  Partir  ã  rúanha. 

Dos  Tempos  Imperfeitos ,  e  Perfeitos  >  huns  são  Abfolti- 
tos  ;  porque  não  notão  fenão  hum  único  ,  ou  Prefente  Eu  fou  i 
ou  Pretérito  Eu  Era,  Eu  Fui  ,  ou  Futuro  Eu  Jerei  :  outros 
Relativos-,  porque  além  do  Tempo  próprio ,  que  notão,  quer? 
Prefente  ,  quer  Pretérito  ,  quer  Futuro  ;  neífes  mefmos  con- 
notão indirectamente  outro  tempo,  ou  epocha,  a  refpeito  daquat 
fe  dizem  ,  ou  Imperativos ,  ou  Condicionais ,  ou  Perfeitos  ,  e 
acabados. 

Aílim  a  Linguagem  Imperativa  ,  alem  do  Tempo  Prezen- 
te*  que  nota  para  o  mandado,  cònnota  hum  Futuro  para  a  fua 
execução.  As  Condicionais  ,  alem  do  Prefente ,  Pretérito  ,  e  Fu- 
turo; que  notão  pára  a  fua  affirmação,  connotão  outros  feme- 
lhantes  ,  que  são  os  das  fuás  hypothefes  e  condições:  e  todos 
os  Tempos  Perfeitos,  do  Prefente,  do  Pretérito  ,  e  do  Futuro  , 
alem.deftes  Tempos  ,  connotão  outras  tantas  epochas  ou  pon- 
tos fixos  em  cada  hum  delles  ,  a  refpeito  dos  quaes  fe  dizem 
findos  e  acabados.  Todas  as  Linguagens  ,  compoftas  do  Auxi- 
liar Ter  com  o  Parti ci pio  Sido  ,  são  deite  género.  O  Auxiliar 
nota  Tempo,  e  o  Participio  Perfeito  connota  a  epocha. v.g.  Te- 
nho fido  feliz  até  agora,  Tinha  fulo  feliz antes  d'aquelle  infortú- 
nio ,   Terei  fido  feliz  quando  morrer  ,  fe  o  continuar  a  fer. 

Das  três  Linguagens  Portnguezas  do  Pretérito  Perfeito  Fora, 
Tinha  fido,  e  Tivera fido,  eíta  ultima  fótem  lugar  ordinariamente 
nas  orações  de  §hie9  e  nas  fobordinadas,  como  :  A  carta  ,  que 
file  diz  tivera  fido  efcripta  &c.  :  as  duas  primeiras  tem  lugar 
não  fó  neítas  ,  mas  também  nas  orações  Principaes  5  com  adif- 
ferenca  porém  ,  que  a  primeira  fe  ufa  mais  quando  fe  não  ex- 
preiía  epocha  alguma,  como  Fora  elle  Rey  por  muitos   annos\ 


quando  porem  feexprefía,  então  a  fegunda  hé  mais  rizada  ; 
como  Tinha  fulo  Rei  antes  de  juhir  ao  trono  ,  e  não  Fora 
Rei  antes  &c. 

Com  eftes  Pretéritos  Perfeitos  não  fe  deve  confundir  o  af- 
fim  chamado  vulgarmente  Fui  (  Fui  )  ,  que  he  hum  Pretérito 
Aoriflo  9  ou  Indeterminado,  que  ferve  para  todo  o  tempo  paf- 
fado  ,  fem  determinar  fe  a  couza  paííada  deixa  de  exiflir  ao 
prefente  ou  não  ;  pois  dizemos  ;  Eu  fui  vijitado  hontem  ,  e  Eu 
fui  viftaâo  agora :  e  o  mefmo  fe  deve  dizer  da  linguagem  Hou* 
ve  defír. 

Ifto  prenotado,  9  são  as  Linguagens  do  Infinito  ;  15  as  In- 
dicativas ,  e  9  as  Subjundivas  ,  por  todas  33  •  eomo  fe  vai  af 
Ver  na' 


D  Coj.n 
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CONJU- 


DO  VERBO  SUBSTA1SITI- 

INFI. 


IMPERFEITO, 
Ser ,  ou  Eftãr  Sendo ,  Efle. 

IMPERFEITO, 

íEu  Ser,  ou  f/?íír  Sendo, 
S.  <  Tu  S^j  ,  ou  Efláres  Sendo  , 

(  Elle  Ser ,  ou  £//#>*  Sendo , 

í  Nos  Sermos  ,  ou  EJiarmos  Sendo  f 
P,  <  Vos  Serdes ,  ou  Ejf  ardes  Sendo  9 

t  Elles  «SVVíw  ,  ou  EJiárem  Sendo  % 


IMPE  RFEITO,) 
Sendo,  Ens  (  defusado  J 


IMP  ERFE1  TO, 

c  Eu  JW ,  ou  £y?0K  Sendo  t 
<  Tu  £j  ,  ou  Ejíâs  Sendo  , 
(  Elle  E' ,  ou  E/iá  Sendo  , 
Nos  ícráw  ,  ou  E/ia  mos  Sendo  9 
Vos  *$3/j  ,  ou  E/iáis  Sendo  , 


s. 


r  LNo 
{Vo 
(Eli 


INFINITO 

P  E  RF* 

\Ter 

INFINITO 

P  E  RF* 

Me      ) 
Te      \  Efle. 
Illuni) 
Nós    ) 
Vos     VEíTe. 
Illos    ) 

Ter 

Teres 

Ter 

Termos 

Terdes 

Terem 

PARTI* 

P  E  RF* 

\  Tendo 

1  N  D  I  C 

P  R  E  Z- 

P  E  RF~ 

Sum* 

Es. 
Eft. 

Tenho {a) 

Tens 

Tem 

Sumus. 

Eftts, 

Sunt* 

Temos 

Tendes 

Tem 

es  São,  ou  E/ião  Sendo, 
IMPERFEITO  IMPERATIVO. 

S.  Se  tu,  ou  EJlã  tu  Sendo,        Es,  ou  Eíío:  tèz  Efto  «9*?//*  rfk  (6) 
P.  4$tó  vas,  ou  Ejiai  vos  Sendo,  Eíte  ?w  Eftote  — Sunto  í^/ão  <?//?* 

(<*}  KoíTos  Claííkos  até  o  principio  do  Século  de  1700  uzavão  mais  do  auxiliar 
Haver  do  aue  do  auxiliar  Ter  para  todos  os  Tempos  Perfeitos  de  todos  os  Modos, 
tanto  na  conjugação  do  Verbo  Subílantivo  t  como  na  do  Adjeéuvo  ,  dizendo  :  Hei 
Sido ,   Hei  Amado  ;  Havia  Sida  ,  Havia  Amado ;  Houvera  Sido  ,  Houvera  Amado ; 

Ha- 


«$»(5*  )# 


G  AC  AO 


VO,  ESEOS  AUXILIARES. 

N  I  T  Ô. 


IMPESSOAL, 

EITO, 

Sidé ,  Fuifle; 

PESSOAL; 
EITO , 


Sido  ,  Me 
4S/V0 ,  Tc 
Sido  f  I  Hum 
\Sido,  Nos 
£/V/a ,  Vos 
Sido ,  Illos 


l  Fuifle. 


Fuifle. 


CIP  IOSi 
EITO, 
fido.     * 

A  T  I  V  Ò 

ENTES, 
EITO, 

Sido  ,  Fui. 

Sido  ,  Fuiflié 

4SVV0  ,  Fuit. 

Sido  ,  Fui  mus. 

Sido  ,  Fuiítis. 

<S7^,  Fuerunt  ou  Fuere. 


P  O  R-FAZER. 
Haver  de  Ser  ,  Fore  ,  ou  Futurtirii  efle*1 

P  OR-FAZ  ER. 

Haver  de  Ser  ,  Me      \  Futur-um  f 

Haveres  de  Ser ,  Te       >  arn  ,  um  Efle 

Haver  de  Ser  ,  lllum  )  ou  Fuifle, 

Havermos  de  Ser,  Nos     }  Futur-os,as, 

Haverdes  de  Ser^  Vos     >  a  Efle  ,  ou 

Haverem  de  Ser,  lllos    )  Fuifle. 

POR-FAZER; 

I  Havendo  de  Ser ,  Futurus ,  a  r  um< 


P  OR-FAZER. 


)  Futu 
$a  ,   u 


/ir/  de  Ser  ,. 
Hás' de  Ser, 
Há  de  Ser  , 
Havemos  de  Ser,  y  « 
haveis  de  òer  , 
Pião  de  Ser  , 


i; 


turi 


Haverei  Sido  ?  Haverei  Amado  &c.  Nos  agora  ufamos  mais  de  Ter  do  que  de  Ha**erm  - 
{b)     A   Língua  Portugueza  não  tem  formas  próprias  para-  as  terceiras  pefôbjs  do 
Imperativo.  Toma-as  empreitadas  do  Prezente  Imperfeito  do  Subjun&vo.  Poriílo  puze» 
rão-fe  as  Latinas  primeiro  j  o  ^ue  fempre  fe  obíerYa  em  calos  lcmcihantes. 
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S. 


P. 


IMPERFEITO, 
,TíuErc? ,oti  EflavaSends,  Eram. 
)  T "u  Er as, ou Eflavas  Sendo, Eras. 
\E\le    Era,     ou    Ejíava 
í      Sendo,  *     •     .  Erat. 

"Nos  Éramos,  ou  i^?tf- 

vamos  Sendo,  •      •     •  Eramus. 

VosEreisouE/faveisSendGErzús* 

Elles  iíVtf0,  ou  Eflúvio 

Sendo,.     .     .     .     .     •  Erant. 


PRETÉRITOS 

c  Eu   F«/,  ou  £/?/- 

S.  J  Tu  F^ ,  ou  £>?/. 

(  Elle  ^/ ,  ou  £/?,?- 

/  Nos  Fomos,  ou  £/"- 

p    )  Vos  Fojies,  ou  £/*- 

'  ^  Elles  iw<z<?,  ou  £/^ 

PRETE- 

P  E  RF- 

Fora ,  Tinha,    ou  .  .  . 

Foras,  Tinhas  *  ou  •  .  • 

iVtf  ,  T/«£tf  ,  ou  .  .  • 
Fôramos ,  Tínhamos,  ou 

Fôreis,  Tínheis  ,  ou  •  . 

.Ftfttz?  ,  Tinhio  ,   ou  .  . 


P. 


IMP  ERFEtTO, 

Eu  Seria,  Fera, ou  Ef- 

taria  Sendo,       •     .  EíTem^wForem.r^ 
jTu  Serias,  Foras,  ou 
v    Efiarias  Sendo  ,        .  EíTes,  ow  Fores. 
I Elle  Seria,  Fora,  ou 

Eflariu  Sendo  ,       ,   Eílet,  ott  Foret. 
Nos  Seriamos, Fôramos 
i    ou  Eflariamos, Sendo,  Eífemus. 
j  Vos  Serieis  Fôreis,  ou 
v    Ejíarieis  Sendo  ,      .   EfTetis. 
I  Elles  Sertão,  For ao, ou 

Ejlarião  Sendo  ,       .  Effent,  <?«  Forent. 


IMP  ERFEI  TO, 

ei  Sendo  ,       Ero* 

Eris. 

ou  Ejhirã  Sendo,       Eriu 


r  Eu  Serei,   ou  Eflare 
?#  <  Tu  <SVrÁí  ,  ou  Eflurâs  Sendo, 


Elle  fora 


r  Nos  Seremos  ou  EJiarcmos  Sendo  Erimus. 
P.  <  Vos  Sereis,  ou  Ejlareis  Sendo,     Eritis. 
(  Elles  Serão  ,  ou  EJiario  Sendo,    Êrunt. 


PRETÉRITOS 
PE  RF* 

Teria,  ou  Tivera 
Terias ,  ou  Tive* 
Teria,  ou  Tive* 
Teríamos  ,  ou  •  « 
Teríeis ,  ou  77*  • 

Te  ri  ao,  ou  T/W- 

FUTU- 
P  ERF- 
Terei  Sido  9 
Te  rãs  Sido  f 
Terá  Si  d'/  , 
Te  remos  Si  da 
Tereis  Sido  , 
Terão  Sido  , 


{a)  Os  Latinos  não  tem  ,  como  nos,  forma  própria  para  as  Linguagens  condicionaes  / 
fervem-fe  para  i!íb  das  do  Subjuntivo  Effem  ,  FuiJJem,  Futurns  Fjfer,:,  determina* 
das  pela  principal  Indicativa  Fieriçolejt  uí }  ou  pelo  auverbio  Forjan,  que  vai  o  mel  mo. 
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INDETERMINADOS, 


ve  Senão ,  Fui. 

vefle  Sendo,      Fuifti. 
ve  Sendo,  *Fuit. 

tivemos  Sendo,  Fui  mus. 
tive fl es  Sendo,  Fuifiis. 
tiver  ao  Sendo,  Fuerunt 

(ou  Fuere 

RITOS  DETERMINADOS, 
EITO, 

Tivera  Sido    Fueram. 
Tiveras  Sido   Fueras. 


Houve  de  Ser, 
Houvejie  de  Ser, 
Houve  de  Ser, 
Houvemos  de  Ser, 
Hêuveftes  de  Ser, 
Houverão  de  Ser, 


Futu- 1 


Fui  , 
Fuifti  , 

Fuit. 
Fuimus, 
Fuiílis, 
Fuerunt 
ou  Fuere.. 


lívera  Sido  Fuerat. 
Tivéramos 

Sido .     •  Fueramus 
Tivéreis 

Sido  .     ♦  Fueratis. 

Tiverão  Sido  Fuerant» 

CONDICIONAES , 
EITO, 


P  O  R-F  ÂZ  E  R 

Haviaou Houvera  de  Ser,  )  Futuni 
Havias  ou  Houveras  de 
Ser, 
Havia  ou  Houvera  de  Ser, 
Havíamos  ou  Houvera- 
mos  de  Ser, 
Havíeis   ou  Houvéreis 

de  Ser, 
Haviâo  ou    Houverão 

de  Ser, 


um  Eram  , 
ou  Fueram 
&c. 

Futuri ,  x,  a 
Eramus  ,  ou 
Fueramus , 

kc. 


Sido 
tas  Sida 

ra  Sido 


FuiíTem 

Fuiíles. 

FuiíTet. 


TiveramosSídoFiúfíèmus 
vereis  Sido       FuiíTetis. 


P  O  R-F  AZ  E  R 

Haveria  ou  Houvera 
de  Ser, 

Haverias  ou  Houveras 
de  Ser, 

Haveria  ou  Houvera 
de  Ser, 

Haveríamos  ou  Houvé- 
ramos de  Ser, 

Haveríeis  ou  Houve- 


Futurus,a,  u 

EiTem  ou 
FuiíTem  &c« 


Futuri ,  x  a, 
EíTemus  ,   ou 


tão  Sido 

nos , 

MITO, 

Fuero(£). 

Fueris. 

Fuerit. 

Fuerimus; 

Fueritis. 

Fuerint. 


FuiíTent, 


reis  de  òer,  /  -q  -rr  * 

Haverião  ou  ffouverãA  Fuiffem«s  & 
de  Ser,  J 


P  O  R-F  AZ  ER. 

Haverei  de  Ser  ,  )  Futurus,  a,  u 

Haverás  de  Ser  , 

Haverá  de  Ser  , 

Haveremos  de  Ser 

Havereis  de  Ser  , 

Haverão  de  Ser  , 


Ero ,  ou  Fue- 
)  ro,  &. 
}  Futuri,  x  ,  a 

>  Erirmis  ,    ou 

>  Fuerimus,&. 


(b)     Os  Latinos  empregao  muitas  vezes  efta  forma  do  Futuro  Perfeito  para  o  Futura 
Imperfeito  ,  e  dizem  j   Tu  videris  em  lugar  dç  Tu  vidtbis  }   Csfc. 
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S  U  B  J  U  N? 


IMPERFEITO, 

(  Eu  Seja  ou  Efleja  Sendo,  Sim* 

S.  <  Tu  Sejas  ou  Ejiejas  Sendo  ,  Sis. 

(  Elle  Seja  ou  i^jfe/*  áVtfd^   ,  Sit. 

í  Nós  Sejamos  ou  EJiejamcs  Sendo,  Simus, 

P.  <  Vos  Sejaes  ou  Ejhjaes  Sendo  9  Sitis* 

i  Elles  *SV/tf0  ou  Eftejâo  Sendo  ,  Sint* 


P  REZ- 

P  E  RF- 

Tenha  .  •  . 
Tenhas  .  . 
Tenha  •  .  . 
Tenhamos  • 
Tenhaes  .  • 
Tenhão    •  • 


s. 


p. 


IMPERFEITO, 

c  Eu  7^^  ou  EJlivéjfe  Sendo  , 
<  Tu  F^J  ou  Ejiiveffes  Sendo.  , 
(  Elle  Fs^i  ou  Ejiivéjje  Sendo  , 

Nos   Fojjemos  ou   Eflivéjfemoò 

I      Sendo  , •  .    .  • 

|  Vos  Foffeis  ou  EJlivêjJeis  Senão , 

Elles  F^/n  ou  EJlivéjJem  Sendo  % 


PR  ET  E- 
P  E  RF« 


EíTem  íw  Foré 
Eííes  <?#  Fores 
Eflet  *«  Foret 

EíTemus 
EíTetis  (rent . 
Eflent  *«  Fo* 


Ttvejjes 


e  e 


TiveJJemos  , 
TiveJJeis  •  < 
TiveJJem  .  , 


IMPE  RFE  I  TO,  PERF? 

c  Eu  F<?r  ou  EJiiver  Sendo  ,  Sim.  (tf)  [Tiver    .  .  • 

S.  <Tu  Fsn?*  ou  EjViveres  Sendo  ,  Sis.  Tiveres    •  • 

(Elle  FW  ou  Eftiver  Sendo  ,  Sit.  77Y'*r    •   •  „ 

í  Nos  Formos  ou  EJlivermos  Sendo,  SíoiuSé  Tivermos  •  • 

P.  <  Vos  Fordes  ou  Eftiverdes  Sendo,  Si  tis.  Tiverdes  .  . 

í  Elles  Forem  ou  È/tiverem  Sendo,  Sint,  Tiverem  .  • 


(d)  Os  Latinos  não  tem  fenao  huma  forma  para  o  Prezeníe  e  Futuro  Imperfei- 
tos doSubjundiivo,  que  he  «S/w  ;  e  outra  para  o  Prezente  e  Futuro  Perfeitos  do  mef- 
mo  Modo,  que  hé  Fuerim ,  como  também  a  mefma  para  o  Prezente  e  Futuro  Por- 
fazer,  que  he  Fuiurus  Sim*  O  fentido  do  frafe  he  quem  os  determina.  Alguns  Gram- 

ma- 


C  T  I  V  O. 
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ENTES, 

EITO, 

Sido ,  Fuerim. 
Sido  ,  Fucris. 
Sido  ,  Fuerit* 
Sido  ,   Fuerimus. 
Sido  ,    Fucritis. 
Sido ,   Fuerint. 


-P  0R-F4ZER. 


Haja  de  Ser  , 
Hajas  dg  Ser  , 
//a/ #  de  Ser  9 
Hajamos  de  Ser  , 
Haja  es  de  Ser  , 
Hsjão  de  Ser, 


4  Sim 


urus  ,    a  ,    um 
aw  Fuerim  &c. 


Futuri,  se  ,  a  Simus 
*«  Fuerimus  &c. 


R  ITO  S, 

El  TO, 

Sido,  FuiíTem. 
Sido  ,  FuifTcs. 
Sido ,  Fuiffet. 

Sido  ,  FuiíTemus. 
Sido  ,  Fuiffetis. 
J/í/d ,  FuiíTent. 


P  O  REFAZER. 


Houveffe  de  Ser, 
Houvejjes  de  Ser, 
Houveffe  de  Ser, 


Futurus ,  a  ,    um 
Effem ,  ou  Fuiifem 
&c. 


Houve/Temos  de  Ser,  ( 

u         rr  -    j     c         >muí5    ,     ou 

Houveffeis  de  Ser ,    L      mus  & 

HouveJJem  de  Ser,    ' 


Futuri 
mu? 


i  a  EíFe- 
FuiíTem 


ROS, 

EITO, 

Sido  ,  Fuerim,  (tf) 
Sido  ,  Fueris. 
Sido  ,   Fuerit, 
Sido  ,  Fuerimus, 
Sido  ,   Fueritis. 
Sido  ,  Fuerint, 


P  O  R-F  AZ  ER. 


Houver  de  Ser  , 
Houveres  de  Ser  , 
Houver  de   Ser, 


Futurus  ,  a  ,  um 
Sim,  tfttFuerim  &c, 

(a) 


Houvermos  deSer,)r?,.,t-   _  „    c:«.„. 
Tj  ,       .     p      (  rutun,ae,at  òimus, 

Houverdes  de  Sers  >       ^       .  » 

rl  .     n    *  i  ou  ruenmus  &c. 

Houverem  de  Ser,  > 


maticos  tranfportao  o  Futuro  Perfeito  em  r  o  do  Indicativo  para  o  Subjuntivo  em  la- 
gar do  em  rim.  Elles  nao  são  diferentes  fenao  na  primeira  pefíba  ,  c  he  necefTario 
moftrar  exemplo  da  forma  em  ro  eom  tu  ,  ou  an  para  fe  dizer  do  Subjunctlvo.  Ppi» 
com  si  nada  prova.  Todas  eftas  obfervaçÕes  fobre  os  Tempos  do  Verbo  SubilaiHÍY0f 
fe  entendao  também  feitas  para  os  do  Verbo  Adjeítivo  >  que  feguem* 


o 
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Artigo     II. 
Do  Verbo  AdjeâJivo. 


Verbo  Adjeclivo  charna-fe  aífim  ;  porque  ,  o  que  faz  he? 
accFefcentar  hum  adjeélivo  Verbal  ao  Verbo  Subííantivo  ,  que 
lhe  firva  de  Attributo  ,  e  com  o  qual  refundido  em  huma  fà 
palavra  ,  nefta  comprehenda  huma  oração  perfeita. 

O  Verbo  Adjectivo  pois  he  huma  reducçâo  ,  e  concentra- 
ção do  Subjeíto,  do  Attributo  ,  e  do  Verbo  Ser  em  huma  fó 
palavra  a  fiai  de  fazer  a  phrafe  mais  breve  e  corrente.  O  ver- 
bo Subítantivo  leva  eomrigo  o  Subjeito,  e  a  afirmação  ,  e  c  Ad- 
jectivo o  Attributo.  Se  eu  havia  de  dizer  em  três  vocábulos  1 
Eu  Sou  Amante  ,  ou  Eu  EJiou  Amando  (  Ego  fum  amans  )  di- 
go tudo  em  hum  fó  Amo  (Amo). 

A  analyfe  mefma  de  qualquer  Verbo  Adjectivo  acaba  de 
moítrar  eira  verdade.  Divida-fe  o  feo  vocábulo  em  dous  mem- 
bros ,  de  forte  que  as  terminações  Portuguezas  ÁR  »  êr  >  ir  e 
as  Latinas  Ire  f  Ire  i  êre  »  e  Tre  facão  huma  parte  ,  e  as  fyl- 
labas  ,  que  as  precedem  outra  ,  partindo-as  deíle  modo  ,  Am-ar 
(Am-areJ,  Tem-er  (Tim-ere)  ,  e  Ouv-ir  {  Aud-ire  )  :  a  pri- 
meira parte  que  he  a  Radical  ,  e  a  única  que  pertence  ao  Ver- 
bo ,  como  Adjectivo  ,  exprime  a  qualidade  ,  ou  acção  ,  que 
fe  afíirma  da  Peíiba ,  ou  Peífoas  ,  que  são  o  Subjeito,  ou  Agen- 
te da  Linguagem.  Am  he  o  mefmo  que  Amante >,  Tem  o  mef- 
rrto  que  Temente  ,  e  Quv*  o  mefmo  que  Ouvinte  .  {  Am-ans  , 
Tim-ens  ,  Aud-iens  ):  que  poriílb  eira  parte  Radical  he  fem- 
pre  a  mefma  e  invariável  era  todos  os  Modos,  Tempos  ,  e  Pef- 
íbas  do  Verbo  ,  como  fe  verá  na  divisão  t  que  da  meíma  fare- 
jos na  fua  Conjugação. 

A  Terminação  pelo  contrario  ,  que  faz  a  fegunda  parte  do 
vocábulo,  he  a  única  variável.  Porque  he  o  mefmo  Verbo  'Sub- 
ftantivo transformado  ,  que  enuncia  a  coexiftencia  do  Attribu- 
to no  Subjeito  ,  e  para  moílrar  os  differentes  Modos  deíla 
enunciação  com  relação  a  differentes  Tempos  ,  e  PeíTpas  ,  to- 
ma também  differentes  formas  ,  conrefpondenjes  a  cada  huma 
(<z).  Nas  Linguagens  çompoftas  os  Verbos  Auxiliares  são, 
os  que  fazem  as  funcçces  dq  Verbo  Subítantivo, 

Aífimque  todas  as  Linguagens  fimples  do  Verbo  Adjecti- 
vo fe  podem  refolver  pelo  Verbo  Subílaníivo   com   os  Partia- 


f  a  )     Todos  ps  Verbos  regulares  >  Portuguezes  e  Latinos    terminãp  a  primeira   pef- 

fôa  do  Prezente  Indicativo  em  6>;    que   alguns  julgao  contrahido  de  eo,    que  ainda  fe 

vê  na  fègjiíndà   Conjugação  Latina  ;    Jiíle  he   o  mefmo  Verbo  Subftantivo    dos  Gregos 

h,  de  que  fe  fez  hul  Sum,  eíç  Esyhl  Eft,  :  e  tire  he  que  vai    correndo  transforma» 

0' em  tadas  as  terminações  das  Conjugações  dos    Verbos  Adjectivos. 


W\  si  f% 

pios  ,  Imperfeito,  ou  Perfeito  do  rnefrno  Verbo  A"!jeílivo  » 
que  saõ  os  da  fua  compeíencia  ,  deite  modo:  (Amo)  %  ifta 
he,  Eu  Sou  Amante  ,  ou  Eu  Eftou  Sendo  Amante  ,  (Ama vi) 
ífto  he:  Eu  Tenho  Sido  amante ,  ou  'lenho  amado:  (amaturus 
fum)  ,  iílo  he  ,  Eu  Hei  de  Ser  amante  ,  ou  Hei  de  amar,  e  aííint 
as  mais. 

Per  ordem  pois  aparte  Radical  do  Verbo  Adjeclivo  ,  a  qual 
contem  o  At  tributo  ,  he  que  elle  fe  divide  em  Intrànfitivo  ,  e 
Tran/itivo. 

Chama-fe  Intrànfitivo  todo  o  Verbo  que  fighifica  qualquer 
qualidade  ,  ou  acção  ,  que  fica  no  mefmo  fubjeito  que  a  tem  , 
ou  exerc;ta  ,  fem  pedir  outra  peflba  ou  coufa  em  quem  paiTe  , 
como  :  Velar  ( Vigilare)  ,  Dormir  (Dormire)  ,  Andar  (Ambu- 
kre). 

O  Tranfítivo  ,  pelo  contrario  ,  he  aquclle  ,  que  fignifica  9 
ou  huma  acção  que  pede  hum  Gbjeão,  em  que  fe  exercite  :  ou 
huma  qualidade  relativa  ,  que  requer  hum  Termo  ,  a  que  fe  di- 
rija ;  ou  huma  coufa  e  outra  ao  mefmo  tempo  ,  como  Amar  a 
Deos  (Amare  Deum)  ,  Aproveitar  aos  homens  (Prodefle  homini- 
bus  )  ,    Dar    o  feu  a  cujo  he  (Suum  cuique  tribuere). 

O  Verbo  Tranfítivo  pode  fer  ou  Activo  ,  quando  o  fubjeito 
da  Oração  produz  huma  acção  que  outro  recebe  ,  como  Amo 
a  Deos  (Amo  Deum)  :  ou  PaJJivo  ,  quando  o  fubjeito  da  Ora- 
ção recebe  e  padece  huma  acção  ,  que  outro  produz  ,  como 
Deos  he  amado  por  mim  ,  (Deus  amatur  a  me)  :  ou  Médio,  e 
Reflexo  ,  quando  o  mefmo  fubjeito,  que  produz  a  acção  ,  a  re- 
cebe também  em  fi  ,  como  Deos  ama-fe  a  Ji  (Deus  dili- 
git   fe). 

Também  fe  dividem  os  verbos  Adjeclivos  em  Frequentati- 
vos  ,  Inchoativos,  Impejfoaes,  e  Compo/ros.Os  primeiros  moírrão  a 
frequência  da  acção  ,  figni  ficada  pelos  feus  primitivos  ,  como  , 
Efcrevinhar  (Scriptitare)  ,  Dormitar  (Dormitare).  Nos  temos 
poucos  defte  geneio  na  Lingua  Portugueza.  Mas  fupprimos  fua 
falta  com  o  auxiliar  Andar  ,  junto  aos  Participios  Imperfeitos 
dos  verbos  ,  que  queremos  fazer  frequentativos  ,  como  An- 
dar Gritando  ;Ciamítarey;   Andar  Lendo  (Lectitatfe/v 

Os  Inchoativos  expriopeiai  huma  acção  ,  ou  paixão  princi- 
piada. Nos  não  os  temos;  mas  fazemo-los  com  o  auxiliar  Hir, 
junto  aos  mefmos  Participios  Imperfeitos  ,  como  Hir  Aque- 
cendo (Incalefcere),  Hir  Anoutccena^  ^Advefperafcere).  O  mef- 
mo auxiliar  junto  aos  Infinitos  de  qualquer  verbo  moílra  a  pro- 
ximidade futura  de  fua  acção  em  qualquer  tempo,  como  Vou 
Efcrever  (Eo  Scriptum),  Hia  Deitar-me{ihzm  Cubitum),  H/- 
réi  ver  (Spectatum  ibo)  ,  &.  Chamão-fe  Impeílbaes  os  verbos 
defectivos,  que  fe  não  usão  leilão  na  terceira  peíTòa  do  ungular, 
como  Anouiece    (Advefperafcit)  ,   Ch:ve  (Pluit)  ,   Trroe'^  \   ou 


TrwSa  (Tonat)  ,  Peza-me  ,  Pezava-me,  Pezou^me  &c.  (Poe- 
uitet  me  ,   Poenitebat  me  ,   Poenituit  me  ,    &c. 

Os  Verbos  Adjeélivos  Campo/los  fazern-fe  de  duas  partes 
elementares  da  Oração  ,  ou  feja  de  Nome  e  Verbo  ,  como 
Maniatar  ;  ou  de  Adverbio  ,  e  Verbo  ,  como  Bemquerer  ; 
ou  de  Prepofição,  que  tenha  fignificação  no  Portuguez ,  como 
Antever  ,  Contraminar  ,  Sobrefakir;  ou  finalmente  da  partícula 
Portugueza   Dcs  ,    que   he   privativa  ,     como  Desfazer  ,   &c. 

0<  Verbos  Latinos  compoftos  ,  cujos  elementos  feparados 
não  tem  ufo  cm  norfa  Linguagem  ,  ainda  que  adoptados  per 
cila  ,  não  merecem  o  nome  de  compoftos,  como  são  Exhortar  f 
Ajfeiçoar  ,  'de  Ifto  pren orado  ,  paíTemos  ás  Conjugações  dos 
Verbos  Adjectivos  ,   Portuguezes  ,  e  Latinos. 

§.i. 

Conjuga  fãs  do  Verbo  Adjectivo  em  fua  Voz  xAítiva. 

A 

U.  Jl  Língua  Portugueza  tem  fo  três  Conjugações  ,  a  Latina 
quatro  ,  a  faber;  a  I.a  dos  Verbos  acabados  em  âr  ,  que  con- 
refponde  á  primeira  dos  Latino^  em  are  ,  como  Am-ar  (Am- 
are )  :  a  Ií.a  dos  Verbos  em  êr  com  o  ê  grande  fechado  ,  que 
conrefponde  á  fegunda  e  terceira  dos  Latinos  em  ere  ,  e  ere  f 
aquella  com  o  e  penúltimo  longo  ,  e  efla  breve  ,  como  De- 
Wr(Debere)  ,  Colher  (Legere) ;  e  a  III. a  dos  Verbos  em  i r  a 
que  conrefponde  á  quarta  Latina  em  ire  ,  com  o/  longo  ,  co- 
mo PuJir  (Polire).  A  terminação  irregular  do  verbo  Por,  c 
feus  çornpoftos,  he  huma  contracção  de  Poêr,  que  he  da  fegun- 
da ;  quando  não  .   huma  irregularidade. 

As  Lingoagens  Portuguezas  tem  dous  Formativos,  que  são 
o  Infinito  Impeiíbal  ,  e  o  primeiro  tempo  do  Indicativo,  que 
he  o  Prezente  Imperfeito, 

D.o  i.°  fe  formão  os  Participios  ,  mudando  as  terminações 
ar  ,  er  ,  ir  em  ando  ,  endo  ,  indo  nos  Participios  Imperfeitos  t 
como  Am- ando  ,  Dev-endo  ,  PuUindo  ;  e  era  ado  ,  ido  ,  ido 
nos  Perfeitos,  tanto  adYivos  ,  como  paffivos  P  Am-ado  ,  Dev- 
ido, Pul-ido  :  e  acerefeentando  à  terminação  as  fyllabas  a  ,  ia, 
ti  ,  ffe  (mudado  o  r  final  em  s)  ;  fe  foníião  ofs  Pretéritos  Per- 
feitos Amarra,  Dever-a  ,  Polir-a  ;  os  Futuros  Imperfeitos 
Amar-ci  ,  Dever-ei  ,  Pulir-ei  \  os  Pretéritos,  Imperfeitos  do 
Subjuntivo  Amaf-je  ,  Deve  ffe  ,  pulif-je  ,  e  os  Futuros  Im- 
perfeitos do  niefrno  Modo  per  i liteiro  ,  Amar  ,    Dever  ,  Pulir. 

Do  af°  fe  formão  os  Imperativos  ,  só  com  lhe  tirar  o  s  fi- 
nal das  fegundas  peiíoas;  Amas,  Ama  tu;  Amais,  Amai  vos,  Ê?r« 
os  Pretéritos  Imperfeitos  do  meímo  Indicativo  mudando  o  a  ft^ 
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liai  em  Wtf  f  f#  ,  como  Am~ava  ,  D?v-t4 ,  Pul-iq  :  os  Pre- 
téritos Indeterminados,  mudando  o  mefmo  em  0/ ,  /,  co- 
mo Am-ci  ,  Dev-i  ,  /W-/  ;  e  finalmente  os  Prezentes  Im- 
perfeitos do  Subjunftivo,  mudando  na  primeira  Conjugação  o  o 
em  e  ,  e  na  fegunda  e  terceira   em   a  ,    como    Am-e  ,   Dev-a  , 

As  Lingoagens  Latinas  tem  três  Formativos  ,  Prezente, 
Pretérito,  e  Supino.Dos  PreÇentesAm-0fDtb-fo9Lfg-o9PoITh  for- 
mão-fe  i,°  os  Pretéritos  Imperfeitos  Am- abam  9  Deh.ebam  , 
Leg-ebam  ,  Pol-iebam:  2.°  Os  Imperativos  Am-a  Arn-ato, 
Deí-e  Deb-eto  ,  />£-*  />£-*>'  ,  /Vrf  /Vrí/i  ,  £sff.  3.0  Os 
Futuros  Imperfeitos  Âm-abo  ,  Deb-ebo  ,  Leg-am  ,  Pol-iura  : 
4.0  Os  Prefentes.e  Pretéritos  Imperfeitos  do  Subjuntivo, como 
Am- em  ,  Am-arem  ;  Deb-eam  ,  Deb-erem  ;  Leg-am,  Leg-erem  ; 
Pol-iam  ,  PoUtrem  ;  e  os  do  Infinito,  Am-are ,  Deb-ere  ,  Lí£- 
*>v  ,  PoUire  ,  e  os  Participios  e  Gerúndios  em  £)^j  ,  como 
Am-andus  ,   bV. 

Dos  Pretéritos,  mudando  o  /  final  em  ^r^w  ,  ero,erlm,  iffim 
c  /^  fe  formão  em  todas  as  Conjugações  todos  os  Pretéritos 
Perfeitos  de  todos  os  Modos,  como  Amav-erqm  ,  Amav-ero  s 
Amav-erim  ,   Amav-iffem,   Amav-iJJe,  e  aílim  nos  mais. 

Finalmente  do  Supino  em  um  fe  formão  em  todas  as  Con- 
jugações os  Participios  activos  em  rus,  e  os  paífivos  em  ust 
como  de  dmat-um  ,  Amat-urus  ,  AmaUus%  a,  um  &C, 


0^ 


.  '?Wfl 


I.A  C  O  N  J  X> 
DOS  FERBOS  PORTUGUEZES 

I  N  F  I- 

INFINITO 

P  E  R- 
.     Am- are  l  Ter  Ama- 


IMPERFEITO, 
Amar  ou  Eflar  Am-ando} 

IMP  E  RI>  EIRÓ, 


Am- 


r  Eu  Am- ar  ou  Ejlar  Am- ando  , 
S.  <  Tu  Am-ares  ou  E/lares  Am-ando%      Te 

(  Etle  //»-*/■  ou  Eflar  Am-ando,  Jllú  )  are 

c  Nos  Âm-armos  QuEfíarmos  Aw-ando,  Nos  }  * 
J\  <  Vos  Am-ardes  ou  Eftardes  Am-ando>  Vos   > 

(  Elles  Amarem  ou  EJlarem  Am-ando%  Jllos  ;  ar  * 


INFINITO 

PER* 
Mc 


7Vr    ^wi* 

7V     Am* 

TermosAm- 
TerdesAm- 
Tere    Amm 


PARTICU 

IMPERFEITO,  PERFn 

JLm-ando  ou  Ejlando  Am-ando,     Amans  ,  tis      VTendo  Am- 

GERÚNDIOS ,   E 

Amandi  ,  De  Am-ar  ;   Am-anuo,  Em  Am-ar  •  Am- 


(a)  Os  Latinos  não  tem  eira  Linguagem  fenao  nos  Depoentes,  como  Tendo  Ex- 
ortado Kortatus  ,  a  ,  um  ;  Temia  Receado  Veritus,  a,  um;  Tendi  Acommetliáo  Ad- 
grefíus ,  a  ,  um  :  Tendo  Medido  Meníus ,  a ,  um;  dos  Verbos  Depoentes ,  Hortor  y 
ysreor)  Adgredior  ,  Methr  %  e  aíTim  outros. 

G  A- 
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GAÇÃO. 

£^í  ir ,  £  LATINOS  EM  ~aré. 

MITO, 

F£l  TO, 
do  ,  Amav-iflfe. 


IMPESSOAL, 
FE  I  TO, 


P  O  R-F A  Z  Ê  R. 
Haver  de  Am-ar,  Amatum  Ire*1 

P  O  R-F  A  RE  R. 


ado,  Me 
ádO)  Te 
ado,  Illum 

«^*jos    )Amav. 
aaoy  Vos     ^  •  * 

adoy  Illos    ) 


í  Haver  de  Am-ar , 

Haveres  de  A 
Haver  de  Am 
Havermos  de  Am-ar  , 
Haverdes  de  Am-ar 
Haverem  de  Am-ar 


-ar,  >     ívic, 

\m-ar  ,  >  Amat- 

-ar  ,  )  um  Eíí 

9  ) 

9  Ia 


Mc,  Te,  Illum 
urum,  am, 

eou  FuiíTe. 
Nos,  Vos,  Illos 
mat-urcs,  as  ,  ã 
Effe  ou  FuiíTe. 


PIOS, 

EITO,  P  O  R-E  A  Z  E  R. 

ado  ,  {a)  #  j  Havendo  de  Am-ar  ,  Amat-ur  us ,  a  ,  úitie 

SUPINO   LAVINOS. 

andum  |     Par*  Am-ar  Am-atum  ;  Para  Am-ar  {b)è 


(b)  Os  Verbos  Portuguezes  não  tem  Gerúndios,  nem  Sufixos,  que  sao  liuma  i-f- 
pecie  de  Declinação  do  Infinito.  Supprimos  eíta  falta  5  a  maneira  dos  Gregos,  com  o 
mefmo  Infinito  Portuguez  y  regido  de  varias  Prepofições,  equivalentes  ass  Cazos.  Quí  n- 
do  falta  a  Linguagem  Portugueza ;  ponho  primeiro  a  Latina,  e  depois  fua  trafl.u- 
cãs  Portugueza  >  como  aqui  fe  véV 
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INDICA. 
P  R  E  Z- 

P  E  R  F- 

Tenho  Am- 
Tens  Am- 
Tem  Am- 
Temos  Am- 
Tendes  Am- 
Tem  Am-  .; 


IMPERFEITO; 

(  Eu  Am»o  ou  Ejhu  Amuando  *  Ám-o. 

S*  <  Tu  Am-as  ou  Ejiâs  Am-ando,  Am-as. 

(  Elle  Am- a  ou  Eííâ  Am- ando  ,  Am-at. 

c  Nos  Am-amos  ou  E fiamos  Am-cndo,   Am-amus 
P.  <  Vos  Âm-aes  ou  EJlaes  Am-ando  >       Am-atis. 

(  EUes  Am-ão  ou  EJluo  Am-ando  ,        Ata-ant. 
PREZE  iMPERF.à  IMPERATIVO. 
ç    \  Am-a  tu,  ou  Eftâ  tu  Am-ando,     Am-a  ,   ou  Am-ato; 

\  Am-ato,  Am-e  elle,  ou  EJieja  Amando  , 
p   )  Am-ai  vos,  ou  EJiai  vos  Am-ando,    Amate  ,  ou  A.m-atotcí 

i  Am-anto  >  Am-em  elles  ,  ou  EJlejâo  Am-ando. 

PRETÉRITOS 
i  Am-ei  ,    ou     Eflive    Am- 

S.  <  Am-afle,  ou  Efíivefíe  Am- 
(  Am- ou  ,  ou  Efleve  Am- 
c  Am-ãmòs  ou  Lfiivèmos  Am- 

P.  I  Am-ãjles  ou  EJiheJies  Am- 
\  Am-árão  ou  íjltveraê  Am- 


S. 


P. 


IMPE  R  FE  I  TO. 

Eu  Àm-ava  ou  EJlava 

Am-ando  ,     .  .     ,   .   Am 
(Tu  Am-avaS  ou    E fia- 
vas Am-ando  ,   *   .   ,   Am 
'Elle  Am-ava  ou  Ejíàva 
Am- ando  ......  Am 

Nos  Am-avamos  ou  £/- 
,      tavamos  Am-ando  ,  .   Am 
'  Vos  Am- ai)  eis  ,  ou  £/- 
I      /  ave  is  Am-ando  ,    .  •    Am 
[Elles  Am-avíto  ou   Ef- 
tavao  Am-ando  ,   •    ,  Am 


IMPERFEITO, 
r  Eu  Am-aria  ,  Am-ára  ou 
k      Eft&ria  Am-ando  .   ,  .  . 

<v     jTu  Am-a  r  ias  >  Am- aras  ou 

*  \      EJiarias  Am-ando  ,   .  .  . 

J  Elle  Am-a  ria  ,  Am-àra  ou 

{      Eflaria  Am-ando  ,  •  .  . 


PRETÉRITOS 

P  E  RF- 

abám.       Am- ara  ,  T//í/?fí  ou 

-abas.         Amã-ras  5  Tinhas  ou 

-abat.         Am- ar  a  ,  Tinha  ou 

abamus.    Am-àramos,   Tinha- 

(mos  ou 

abatis.       Am-arêis ,  Tínheis  ou 

abant.       Am-ãvão  ,  Tinhão  ou 

PRETÉRITOS 

P  E  RF- 


Am-arem. 

Am-ares. 
Am-aret. 


Tm*  ,  ou  Tm** 
Terias,  ou  77z;*- 
2Vr/Vi  ,  ou  T/x/tf- 


W(H)^ 

T  I  V  0* 

ENTES, 

EITO, 

P  0  R-F  A  Z  E  R. 

ado  $  Amavi. 
ado  ,  Am-avifti» 
ado  ,  Am-avit. 
ado  ,   Am-avimus. 
ado  ,  Am-aviftis. 
ado  ,  Am-averunt, 
ou  Am-avere. 

Het  de  Am-ar ,           \  K        m 

Tj.     ,    j                   f  Am-aturus,  a,  uni 

Has  de  Am-ar ,           >           r        9 

Tj      1     a                     i           lum  &c% 

/?#  óte  Am -ar  ,           J 

Havemos  de  Am-ar,    , 

Haveis  de  Am-ar  ,    f  Amattiri  ,  se  ,  a 

í          fumus  &c. 

Hão  de  Am-ar.          ' 

INDETERMINADOS , 


ando^  Am-avi. 
ando,  Am-avifti. 
ando,  Am-avit. 
ando,  Am-avimus^ 
ando,  Aro-aviftis. 
ando,  Am-averunt , 
ou  Amavere. 


Houve  de  Am-ar  , 
Houve  fie  de  Am-ar, 
Houve  de  Am-ar  , 

Houvemos  de  Am- ar, 
Houvejies  de  Am-ar, 


Houvérão  de  Am-ar ,   y 

DETERMINADOS  > 

El  TO, 

Tivera  Am-ado,  Am*averam. 

Tiveras  Am-adof  Am-averas. 

Tivera  Amuado ,  Am-averat. 


)  Arnaturus,  a,  utx^ 
1  Fui&e. 

(  Amaturi  ,  x  ,  a 
Fuimus  &c. 


Tivéramos  Am- ado,  Am-averamus. 
Tivéreis  Am-ado,    Am-averatis. 


Tiver  ao  Am-ado,     Am-avcrant. 

C0NDICI0NAES , 

EIT0È 


P  Õ  R-F AZ  E  R 
Havia  ou  Hou- 
vera de  Am-ar  , 
Havias  oú  Hou- 
veras de  Am-ar  , 
Havia  ou  Hou- 
vera do  Am-ar  , 
Ha  vi  a  mo  s  ou  Hou- 
véramos de  Am-ar 
Havíeis  ou  Hou- 
véreis de  âm-ar, 
Havião  ou  Hou- 
vérão de  Am~ar  , 


ra  Am-ado  ,  Ámav-iíTem. 
ras  Am-ado  ,  Amav-iíTes. 
ra  Am-ado,  Amav-iflet. 


P  O  R-F  A  Z  Ê  R 

Haveria  ,  ou  Hou 
vera  de  Am-ar  , 
Haverias  ,  ou  Hou 
veras  de  Am-ar  , 
Haveria  ,  ou  Hou 
vera  de  Am-ar  t 


Amatnnis 

a ,   trai 
Effçm  f  ou 
Fuiííem  &c. 


Nos  Am -ariamos,  Am*  aramos  ou 

Efíariamos  Am-ando    .      .     .         Am-aremus. 

Vos  Am-árieistAm-áreis  ou  Ef- 

arieis  Am-ando      ....         Am-arctis. 
(Elles  Am-ariao,Am-ãrão  oú  Ef- 
tariaÕ  Am-ando  .     .     •         Am-arent. 


Teríamos 
Teríeis  * 


1 


IMP  ER  FEITO, 

Eu  Amparei  ou  Efi  arei  Am-ando  y       Am-abo. 
Tu  Am-arás  ou  Efiar  ás  Am-ando ,     Am-abis, 
Elle  Am- ar  d  óu  Efiar  ã  Am-ando,     Am-abit. 
Nos  Am- aremos  ou  E fiaremos 

Am-ando  .......     Am-abimus 

Vos  Am- ar  eis  ouEJlareis  Am-ando,  Am-abitis. 
Elles  Am~araòouEjlaraò  Am-ando,  Amab-unt. 


Te  ri  ao    % 
FUT- 
Per- 

Terei  Am-  ; 
Terás  Am-  . 
Terá  Am-  . 


Teremos  ;  . 
Tereis  Am- 
TeraÕAm-  . 

SUBJUN- 
PREZ- 

P  E  RF+ 

Tenha  Am-ado  ; 
Tenhas  Am-ado  • 
Tenha  Am-ado  . 


í  Eu  ;ítf2-<?  oúEJtejà  Am-ando,       Am-em. 
S.  \  Tu  Am-es  ou  hfiej  as  Am-ando,  Am-es. 
i  Eíle^^-^ou  Efieja  Am-ando  %       Am-et. 
'  Nós  Am-emos  oú  E fie j  amos  Am-     ■ 

ando  ...      ....     Am-èmus.  /  Tenham  os Am-ado 

P,<  Vos  Am-eis  ou   Efiejaes  Am- 
ando .......     Am-etis 

Elles  Am-em  ou  Efiejaõ  Am-ando,  Am-em 


Eu  Am-ajfe  ou  EJiiveJfe  Am-ando,       Arri-arem 
Tu  Am-aJJes  ou  Efiiveff es  Am-ando,    Am-ares. 
Elle  Am-ajfe  ou  EJiiveJfe  Am  ando,    Am-ãret. 
Nos  Am-ajjemos    ou  EjYivcJfemos, 

Am-ando   .....;.     Am-aremus 
Vos  ãm-ajjeis  ouEJIiveJJei 's Am-ando ,Am-aretis 
Elles  Am-aJfemouEfiivejJemAm-ândo>ÁtYi~aientt 


Tenhaes   Am-ado 
Tenhao  Am  ado  • 

FRETE- 

P  E  RF-» 

Tivefie  .  •  . 
Tivejjes.  .  . 
Tivejjè.  .  . 


IMPERFEITO  ; 
í  Eu  Am-ar  ou  Efii.ver  Am-ando*  Am-em. 

S#  <v  Tu  Am-ares  ou  EJiiveres  Am-ando,  Am-es. 
(  Eile  ^//72-tír  ou  Efiiver  Am  ando,        Am-et. 
r  Nos  A  m-armosouEflivermos  Am  ando,  Anvernus 
p  )  Vos  Am-rdes  ou  IjliverdesAm  ando,  Am-etis. 
'  (  EltesAmarem  ouEJliver  em  Am-ando,  Am-ent. 


Tivejfemos 
TivcJJeis .  m 
Tivejjem  .  • 

FU7V- 

PE  RF- 
Tiver  Am-  . 
Tiveres  Am» 
Tiver  Am-  • 
Tivermos  •  • 
Tiverdes  .  . 
Tiverem . .  » 


ou  Tivéramos 
ou   Tivéreis 


Haveríamos, 
Am-aviíTemus.  ouHouveramcs,  $-J 


•  Am-aviíTetis* 

*  Am-avifíent. 


ou  Tiverão 

UROS, 

FEITO, 

eido  i      Am-avero. 

ado  ,       Am-averis. 

ado ,       Ám-averit. 

^w-d^Am-averimus. 
ado ,      Am-averitis. 
àdo ,       Am-averint. 

GTIVO. 
ENTES , 

EITO 
Am-averim# 
Airi-avéris. 
Am-averit. 

Am-averimus« 

Am-averitis. 

Am-averinU 

RITOS, 
EITO 

Am-ado,  Am-aviíTem. 
Am-ado,  Am-aviíTes. 
Am-ado,  Am-aviíiet. 

Am*ado%  Am*aviffemus, 
Am- ado,  Am-aviíletis. 
Am-ado,  Am-aviflent. 

JíOS, 

El  TO  , 

ado  ,        A  rn- ave  rim. 
lido  ,         Aro -a  ver  is. 
ado  ,         Am-averit. 
Am-ado*  Am*averimus 
Am-ado,  Am-averit  is. 
Am- ado  È  Am-avcrinu 


Haveríeis  ,  ou 
Houvéreis  , 
Haver  ião  ,    ou 
Houverão  é   •   ; 


Am^aturi.se, 
a  ,  Eflemus, 
ou     Fuiffe- 
,mus,  &c. 


P  O  R-F  AZ  ER. 

Haverei  de  Amar  ,  \  Am-aturus,a,ú, 
Haverás  de  Amar  ,  >  Ero  ,  ou  Fuero* 
Haverá   de  Amar  ,       ;  &c. 

Haveremos  de  Amar ,  }  Am-aturi,  as,  a5 


,  V  Eti 


Havereis    de  Amar  ,  >Erirous,0«  Fue- 
Haverão" de  Amar  ,    S  rimuse  &c. 


F  OR-F  AZ  ER. 
Ha] d  dê    Amar  , 
Hajas  de  Amar  , 
Haja  de  Amar  , 


Am-aturus,  a;  tá* 
Sim  y  &c. 


Hajamos   de  Amar  , 
Hajaes   de  Amar  , 
J  Hajao  de  Amar  , 


Am-aturi,  se >  ai 
Simus,&c* 


PO  R-F  A  Z  ER. 

Houvejfe  de  Amar  ,  ^  Am-afurús ,  a, 
Houve j] es  de  Amar  ,  >  um,  Eííerii,  <?** 
Houvejfe  de   Amar  ,      )  Fuiííem  ,&c. 

Houvâjfemos  de  Amar  ,  \  Am-aturi  >2e,  a, 
Houvejjeis   de  Amar  ,    >  EíTemus  ,    <?# 
Houvejjem  de  Amar ,     )  Fuiffemus  &c« 

PO  R-F  AZ  ER. 

Houver  de  Amar  ,  }  Am-aturus,  a  , 
Houveres  de  Amar  ,  >um,  Sim  ,  021 
Houver,  de  Amar  ,  )  Fuerim  ,  &c« 
Houvermos  de  Amar  ,  \  Am-aturi,  s?,a, 
Houverdes  de  Amar,  >$\mus%  ouYm- 
Houverem  de  Amar  ,    )  xiilius,  &c. 

E 


*  (  66  )  & 

II:  CONJUGA- 

PORTUGUEZES  EM  êr , 

I  N  F  1  N- 


IMPERFEITO, 
Dev-er  ,  ou  E/lar  Dev-endo  ,  Deb-cre« 


IMPERFEITO r 


INFINITO 

P£RF~ 
1     Ter  Dev- 

INFINITO 

PERF- 


Me     C 


r  Eu  Dev-er  ou  Zf/?tfr  Dev-endo, 
S.  <  Tu  Dev-eres  ou  Efiares  Dev-endo,     Te      o 
(  Elle  Dev-er  ou  ií/Azr  Dev-endo  ,  IHum  2. 

í  NosDev -ermos  ou  E/Iarmos  Dev-endo,  Nos  ^ 

P.  <  Vos  Dev-erdes  ou  Eftardes  Dev-endo ,  Vos     T- 

(  Elle$jD*z/-*/v/»  ou  Ejia-rem  Dev-endo,  lllos  § 


7*r  Dev- 
Teres  Dev- 
Ter       Dev- 

TermosDev- 
Terdes  Dev- 
Terem  Dev- 


P  ART 1CU 

IMPE  RF  EITO,  P  E  RF- 

Dev-endo,  ou  EJíando  Devendo,  Deb-ens,  tis.     |  Tendo  Dev- 

GE  R  UNDIOS,   E 
Deb-endi,  de  Dev-er;  Deb-endo,  em  Dev-er;  Deb-endum, 

INDICA. 

P  REZ- 
IMPERFE ITO, 


(  Eu  Dev»o  ou  Ejiou  Dev-endo,  Deb«eo»  . 

S.  <  Tu  Dev-es  ou  Ejlâs  Qev-endo,         Dcb^es. 
(  Eiie  Dcv-e  ou  Ejla  Dev-endo,         Deb-et. 

í  Nos  Dev-êmos  ou  EJíamos  Dev-endo, Dek-emus< 
P.  <  Vos  Dcv-eis  ou  /i//í/i  Dev-endo,       Deb-etis. 
(  Eiles  Dev-emòu  Ejláo  Dev-endo,    Deb-ent. 


P  ERF- 

Tènhõ  Dev- 

Tens  Dev- 
Tem      Dev- 

Temos  Dev* 
Tendes  Dev- 
Tem     Dev~ 


&  (  67  )  <& 

CÃO  DOS  VERBOS 

ò 

E  LATINOS  EM  ere. 

I  T  O 

I  M  P  ES  SO  AL, 


EITO , 

ido,  Deb-uiíTe. 

PESSOAL 

EITO 

ido  ,  Me    Deb-uiíTe, 
ido  ,  Te  Deb»uiíTe. 
ido  ,  Illum  Deb-uiíTe. 

ido  ,  Nos  Deb-uiíTe. 
ido  ,  Vos  Deb-uiíTe. 
ido  ,  Iilos  Deb-uiíTe. 


POR  F-A  Z  ER. 
J   Haver  de  Dev-er,    Deb-itum  Ire» 

P  O  R-FA  Z  ER. 


Haver  de  Dev-er,  \  MeDeb-iturum, 
Haveres  de  Dev-er,  >  am  ,  um  ,  EíTe  , 
Haver   de  Dev-er  ,    3  ou  FuiíTe  &c. 

Havermos  de  Dev-er,  \  NosDeb-ituros, 
Haverdes  de  Dev-er,  >  as  ,  a  ,  EíTe  ,  eu 
Haverem  de  Dev-er, 3  FuiíTe  &c. 


PIOS, 

EITO,  P  O  R-FA  Z  ER. 

ido,    *  |  Havendo  de  Dev-er,  Deb-iturus,  a,  um. 

SUPINO    LATINOS. 

Para  Dev-er  ;  =:  Deb-itum  ,  Para  Dev-er. 

T  I  V  O. 


ENTES. 

EITO, 

ido,  Deb-ui. 
ide,  Deb-uifti. 
ido,  Deb-uiu 


POR-FAZER. 

Hei  de  Dev-er, 
rías  de  Dev-er, 
Ha  de  Dev-er. 


ido,  Deb-uirous. 

ido,  Deb-uiftis. 

ido,  Deb-uerunt,0«  Deb  ueie. 


-\    Debítu» 
>  rus,a,uõi, 

)  Sum  &c. 


Havemos  de  Dev-er,  \  Debituri , 
Haveis  de  Dev*ef,  >£?,  a,  Su- 
Hcio  de  Dev-er.  3  mus  &c. 

E  %     . 


«5§s>  (  68  )  e$|» 

PREZ*  IMPERF.0  IMPERATIVO. 

<*     K  Dev-e  tu,  ou  jEy?tf  tu  Dev-endo,,  Deb-e  ,  ou  Deb-eto. 

(  Deb-eto  ,  Dev-a  elle  ,  ou  E/ieja  Dev-endo. 
p    1  Dev-ei  vos,  ou  i*/?0Í  vos  Dev-endo,  Deb-ete.  o«  Dcb-etote* 
*  •  £  Deb-ento,  Dev-ão  elles,  ou  Ejiejão  elles  Dev-endo. 

P RETER  ITO  S 

í  Eu  Dev-í ,  ou  .  • 
S.   <  Tu  Dev-êjie  ,  ou   . 

(  Elle  Dev-eo  ,  ou   . 

í  Nos  Dev-emos  ,  ou 
P.  <  Vros  Dev-ejies  ,  ou 

(  Elles  Dev-erão  ,  ou 


.s. 


p. 


1MP  ERFE1  TO, 

Eu  Dev-ia  ou  EJiava  Dev-endo, 
à      Deb-ebam. 

jTu  Dev-ias    ou    EJiavas  Dev- 
x      enclo,  Deb-ebas. 
I  Elle  Dev-ia  ou  EJiava  Dev-en- 
do,  Deb-ebat. 

Nos    Dev-iamôs    ou  EJiavamos 
.      Dev-endo  ,  Deb-ebamus. 
|  Vos    Devoteis  ou  Ejiaveis  Dev- 
v      indo jt  Deb-ebatis. 
I Elles  Dev-iao    ou    Eftavâo  De- 
v-endo ,  Deb-ebant. 


S. 


JMP  E  RFEI  TO, 

Eu  Dev-ería,  Dev-era  ou  jÇ/?#- 

r/«  Dev-endo,  Deb-erem. 
Tu   'Dev*erias  ,    Dev-eras    ou 
EJiarias  Dev-endo ,  Deb-eres. 
Elle  Dev-eriat   Dev-era  ou  £/^. 

//2ritf  Dev-endo  ,    Dcberet. 

Ncs   D  ev-e  riamos  ,  Dtv-eramos 

OU  E/ia  riamos  Dev-endo,  De- 

j     b-eremiis. 

P»  \  Vos  Dcv-crieis,  Devereis  ou Ef- 

J      tarjeis  Dev-endo  ,  Deb-eretis. 

r  Elle-  Dev-erião,  Deverão  ou  hj- 

\      íanâs  Dev-erulo,    Dtb-erent. 


P  RET- 

P  ERF- 

Dev-era  ,  Tinha  ,  ou  *  * 

Dev-eras,  Tinhas  ,  ou  •   » 

Dev-era  ,  Tinha  ,  ou   •  ♦ 

Dev-eramos,  Tínhamos,  ou 

Dev-ereis  ,  Tínheis  ,  ou  • 

Deverão  ,  Tinhão  ,  ou  .  • 

P  RET  E  R ITOS 
PERF- 
Teria.Gu  Tivera 

Terias,  ou  Tiveras  •   •  • 

7Vr/tf  ,  ou  Tivera  .  •  •  . 

Te  riamos  ,  ou  Tivéramos 

Teríeis  ,    ou  Tivéreis  .  .' 

Terião.  ou  Tivirão  .  .  » 


^  ( 69 )  * 


INDETERMINA  DOS. 


Ejíive  Dev-endo  %     Deb-ui. 
Efiivefie  Dev-en do  $T)tb-u\{\\. 
Êfteve  Devendo  ,    Deb-uit. 
ovemos Dey-endo ,  Deb-uimus. 
<  í  Dev-eedà,  Deb-uiftis 
-£  tiverão  Dev-enda,  Deb-ueruntj 
$«    Deb-ucre. 


Houve  de  Dev-er     )  Deb-iturus, 
Houvejie  de  Dev-er  r   a  ,  r  um, 
Houve   de  Dev~er        Fui   &c. 
Houvemos  de  Dev-er  )  Deb  ituri , 
Houveftes  deDev-er  }  se,  a,  Fui» 
Houver ao  deDev-er  )  mus  Sçcf 


E RITOS    DETERMINADOS, 


El  7  O, 

Tivera  Dev-ido  , 

Deb-ueram. 
Tiveras  Dev~uh  , 

Deb.ueras. 
Tivera  Dev-ido  > 

Deb-uerat. 
Tivéramos  Dev-ido 

Deb-ueramus, 
Tivéreis  Dev -  /Va 

Deb-ueratis. 
Tiver  lio  Dev-ido 

Deb-uerant. 

CON D  ICION 

EITO, 

Dev 'ido  ,  Deb-uif- 

fem. 

[Dev -ido  ,   Deb-uif- 

fes. 

Dev-ido  ,   Deb-uif- 

fet. 

Dev-ido  ,    E)eb-uif- 

femus. 

Dev-ido  ,    Deb-uif- 


r* 


etis. 


Dev-ido  ,    Deb-wif- 
fent. 


P  O  &-.F  AZE  R. 

Havia ,  ou  Houvera 
de  Dev-er  , 

Havias  ,  ou  Houveras 
de  Dev-er  , 

Havia  ,  ou  f/0 u 7^  n? 
ófe  Dev-er  , 

Havíamos ,  ou  Houvé- 
ramos de  Dev-er  , 

Havíeis ,  ou  Houvéreis 
de  Dev-er  , 

Havia  o ,  ou  Houver  ao 
de  Dev-er  , 

P  O  tf-i?  A  Z  ER. 

Haveria t  ou  Houvera 
de  Dev-er  ,  1 

Haverias,  ou  Houve- 
ras de  Dev-er y 

Haveria,  ou  Houvera 
de  Dev-er  , 

Haveríamos,  ou  f/tfíf- 
ve ramos  de  Dev-er  , 

Haveríeis ,  ou  Houvé- 
reis   de   Dev-er  , 

Haverião,  ou  Hcuvs- 
rão  de  Dev-er  > 


Deb-iturus,  a# 
um  ,   Eram  <?# 
Fucrarn  &<:♦ 


Deb-ituri,  re  » 
a  ,  Eramus  ,  w/' 
Fueramus  &c» 


>     Deb-iturus,  a  ; 
rum  ,  EíTem  ,  0^ 
iFuiflem  &c. 


f  Deb-ituri  ,  se,  a, 
^Eflèmus,?»  Fuif- 
femus  &<:• 


m 


7< 


S. 


P. 


IMPERFEITO  , 
.Eu     Dev-erel ,  ou  E /Tarei 
)  Tu    Dev-erãs  ,  ou    Eftàrãs 
\  Elie  Dev-erá  ,  ou  Ejiará 


)* 


b  Deb«ebo. 
5  Dcb-ebis. 
3   Deb-ebit. 


Nos  Dev-eremos,  ou  E fiaremos  b  Peb-ebimus. 
Vos  Dev-ercis ,    ou    Ejtãreis      £    Deb-cbitis. 


/Elies  Bsv-erao  , 


ou  hjtarao 


Deb-ebunt. 


FUTU- 

P  E  RF~ 
Terei  .  • 
Terás  .  • 
TVr^    .  • 

Teremos  • 
Tereis  ,  . 

lerdo  .  i 


/IJIf  J?  ERF  E  IT  O  , 

r  Eu  Dev-a  ,  ou    Bftejn  b  Deb-ea-m. 

S.  <  Tu  Dev-as,  ou  Efe]  as  tí    Deb-eas. 

(  Elie  Dev-a  ,  ou  £/%'#  g   Deb-eat. 


SUBJUN- 
P  £  £  Z- 
PERF* 

Tenha  ,  . 
Tenhas  . 
Tenha  .  , 


f  Nos  Dev-amos  ,    ou  Efiejamos  b  Deb-eamus.        Tenhamos 
P,  ^  Vos    Dev-ais ,    ou    Ejhjais        §    Deb-eatis.  Tenhais 

( Elies    Dev-ão  ,     ou    Ejíejao      g   Deb-eant.  Tenhao 


IMPE  R  FEITO, 

í  Eu    Dev-ef/e  ,     ou     Eftivejfe 
.  sTn  Dev-effes  ,    ou  Eftiveffes 

(Elle    Dev-eft  ,    ou    Bftivtjft 


bDeb-erem, 
á  Deb-eres. 

§  Deb-eret, 


f  Nos  Dsv-effemos^ouEjtivr/Temís  l^Deb-erernus. 
r\  <?  Vos  Dev-efjeis  ,  ou  Ffilveífeis    %  Deb-eretis. 
(  Elies  Dev-ejjem,  ou  Êftiveffetn   g  Deb-erent. 


IMPERFEITO, 


S. 


í  Eu  Dev-er  ,  ou  Efiiver 


r  RI! 


í>i;  , 


ét*j,  ou  Efirocres 


t  Elle  Dcv-er,  ou  Ejiiver 


b-Deb-cam. 

e    Deb-eas. 


#  Tios DfVvermçs  ,  ou  Ejlivcrmcs  b  Deb-eamus. 
P.  <  Vos  Devmerde.s  ,  ou  E  [tiverdes  ^    Deb-eat  is. 
?  Elies  Dev«erem  ,  ou  EJiiverem  3   Deb-eant, 


PRÈTE- 

P  E  R  F 

Tive/Je  .  , 
Tive/Jes  . 
Tivejje 

Tive  ff  emas 
Tiveffeis  • 
Tívejfem  . 

FUTU- 

PE  R  F% 
Tiver  .  • 
Tiveres  , 
JVi^r  .  • 

Ti  ver  mos 
Tiver  des 
Tiverem 


R  O  S  , 

JEITO  , 

Dev-ido,  Deb-uero, 
Dev-ido,  Deb-ueris. 
Dev-ido,  Deb-uerit. 

Dev-ido,  Deb-uerimus. 
Dev-ido,  Deb-ueritis. 
Dev-ido,  Deb-uerinU 


*C70* 


P  OR-F  já  Z  ER. 


Haverei  de  Dev-er  , 
Haverás  de  Dev-er , 
Haverá  de  Dev-er , 


Deb-iturus,  a  , 


/  um  ,   Ero  , 
)  Fuero  &c. 


ou 


Haveremos  deDev-er,  \  Deb-ituri,  íe,af 
Havereis  de  Dev-er ,  >  Erimus  ouFuq* 
Haverão  de  Dev-er  ,   5  rimus  &c. 


C  T  I  V  O. 

ENTES, 

EITO, 

Dev-ido,  Deb  uerim. 
Dev-ido,  Deb-ueris. 
Dev-ido,  Dcb-uerit. 

Dev-ido,  Deb-uerimus. 
Dev-ido,  Deb-ueritis* 
Dev-ido,  Deb-uerint. 


P  OR-F AZ  ER. 
Haja   de  Dev-er  t  j  Deb-iturus,  aâ 

Hajas  de  Dev-er  ,  >  um  ,  Sim  &c« 

Haja  de  Dev-er  ,  3 


Hajamos  de  Dev-er  9 
Hajais    de   Dev-er  , 
Hajáo   de  Dev-er , 


Deb-ituri,a2,a* 
Simus.   &c% 


ritos ; 

EITO, 

Dev-ido ,  Deb  «fiiflera , 

Dev-ido,  Deb-uiíTes. 
Dev-ido ,  Deb-uiffet. 

Dev-ido,  Deb-uiíTemus. 
Dev-ido,  Deb-uilTetis, 
Dev-ido }  Deb-uiíTentt 


P  OR-F  A  ZER. 


Houvejfe  de  Dev-er  ,    }  Deb-iturus,afíTi 
Houveffes  de  Dev-er  ,     >  EíTem  ,  ou  Fuif- 


Houvejje  de  Dev-er  ,     5  fem.  &c. 

HouveJJemos  deDev-er,  \  Deb-itur? ,  ss  a  - 
Houvej^eis  de  Dev-er  ,•  /  Efifemus,  ^«  Fu- 
Houvejjem  de  Dev-er,  3  iífemus.  &c# 


i?Ó  S 

El  TO  i 

Devido,  Deb-uerim. 
Dev-ido,  Deb-ueris. 
Dev-ido,  Deb-uerit. 

Dev-ido,  Deb-uerimus. 
Dev-ido,  Deb-ueritis. 
Dev-ido,  Deb-uerint. 


P  OR-F  A  Z  ER. 
Houver  de  Dev-er  9        \  Deb-iturus,a,u, 
Houveres  de  Dev-er  ,      /Sim  ,   ou    Fue- 
Houver  de  Dev-er,        3  rim.  &c« 


Houvermos  de  Dev-er, 
Houverdes  de  Dev-er  , 
Houverem  de  Dev-er  • 


Deb- i  tu  ri,  x,a, 
Simus,  ou  Fuq* 
rimus.  &c« 


IILA  CONJU- 
DOS  FERBOS  LA~ 

I  N  F  I. 

INFINITO 
P  E  RF, 

|  Leg-ifiTe, 

PARTI- 

IMPE  RFEI  TO,  P  E  RF« 

Leg-ens  ,  Leg-entis  ,  Colhendo  ,  eu  Ejtando  Colhendo*         # 

G  ERUNDIOS, 
Leg-cndi,  De  Colher;  Leg-endo,  Em  Colher  ;  Leg-enduify 


IMPERFEITO^ 

Leg-ere ,  Colher. 


IMPERFEITO, 


(  Leg-o ,       Eu  Colho  ,  ou  Ej.hu  Cvlhendv, 
S.  <  Leg-is,       Tu  Colhes,  ou  E/lás  Colhendo* 
(  Leg-it,      Elle  Colhe,  ou  EJld  Colhendo 


o     m     '  —  *  J 

c  Leg-imus,  Nos  Colhemos  ou  E fiamos  Colhendo. 

Leg-it  is  ,    Vos  Colheis  ,  ou  EJlâis  Colhendo. 

Leg-unt  ,  Elles  Colhem  ,   ou  EJlão  Colhendo. 


JNDIÇ, 
P  R  E  Z^ 


P  E  RF, 

Leg-i  ,  ,  f 
Leg-ifti ,  , 
Leg-it  ,  . 
Leg-imus  , 
Leg-iftis.,  • 
Leg-crunt , 
ou  Leg-erc  , 


PREZE  IMPERF.o  IMPERATIVO. 


q    J  Leg-e  ,  ou  Leg-ito  ,  Colhe  Tu  ,    ou  E/lã    Colhendo. 

{  Leg-ito,  Colha  Elle,  ou  Efieja    Colhendo. 

p    \  Leg-i  te  ,  ou  Leg-i  tote,  Colhei  Vos  ,  ou  Ejiai  Colhendo. 

1  f  {  Leg-unto,  Colimo  Elles  ,  ou  EJlejãs  Colhendo* 


'&  (  73  )  * 


GACAO 


TINOS  EM  fre. 

N  I  T  Of 

IMPESSOAL, 

EITO , 

JVr  Colhido, 

Ç  I  P  1  O  S  t 
EITO, 

* 

E  SUPINO, 

Para  Colher. 


P  O  R-F AZ  ER* 
rteílum  Ire,  Haver  de  Colher. 

P  O  R-F  A  Z  E  R. 
J  Leílurus,  a  ,  um  Havendo  de  Colher* 


I  Le<M#m  ,  Para  Colher? 


A  T  I  V  G? 
ENTES, 

El  TO, 

Tenho )  Colhido. _ 
Tens  Colhido. 
Tem  Colhido, 
Temos  Colhido. 
Tendes  Cdhido. 

Tem  Colhido. 


P  O  R-F  A  Z  E  R. 

Lec-turus  ,  a  ,  um,  Sum  ,  Hei  de  Colher* 

Lec-turus  ,  a,  um  ,    Es  ,  Has  de  Colher. 

Lec-turus  ,  a  ,  um  ,  Eít ,  Ha  de  Colher. 

Lee— turi  ,  3S  ,  a,  Sumus  ,  Havemos  de  Colher. 

Lee— tu  ri  ,   2S-,  a  ,   Eftis  ,  Haveis  de  Colher. 

Lec-turi  ,  x,  a  ,  Surit,  Hão  de  Colher. 


s. 


p. 
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IMPERFEITO, 


Leg-ebam 
Leg-ebas  , 
Lccr-ebat , 


Eu  Colhia  ou  E flava 
Tu  Colhias  ou  Ejiavas 
Elle  Colhia  ou  E/fava 

(  ia  vamos 

'Leg-ebamuSjNos  CoIhiamõS  ou  Ef- 
i  Leg-ebaíis  ,  Vos  Colhíeis  ou E 'fiáveis 
Leg-ebant  ,   Elles  Colhião ou  Ejxavão 


PRETÉRITO 


íLeg-i 

S.  I  Leg-i 
t  Leg- 

í  Le&~ 


»v      Eu 

(Vi,    Tu 
t,       Elle 
mus,  Nos 
(lis ,    Vos 


)  Leg-ert 

^     T.PíT— Plf 


runt 
Leg-ere  , 


0í* 


PRETÉRITOS 


P  E  RF- 


Leg-erâm  , 
L^g-eras  , 
Leg-erat  , 
Leg-eramus  , 

Leg-eratis  , 
Leg-erant , 


Co- 
Co- 
Co- 
Co- 

Co- 

Co- 


FUT* 


IMPE  R  FE  I  TO. 

(  Leg-am  ,    Eu  Colherei  ou  Eflarei  £ 

S.  <  Leg— es  ,     Tu  Colherás  ou  E  fiar  ás  5= 

(  Leg-et  ,      Elle  Colherá  ou  Efíarã   g^ 

(taremos  ^ 

,  Leg-emus,Nos  Colheremos  ou  Ef-  p^ 

p    S  Leg-etis  ,    VosColhereisou  Efi  areis  §£ 

'  i  Leg-ent ,    Eiles  Colherão  ou  £/?^-  § 

v  (  rio  ^ 


IMPERFEITO, 


Leg-ero  , 
Leg-eris, 
Leg-erit , 


PE  RB* 

Terei  •  » 
Terás   , 

7>r#  .  • 


Leg-erimus,  Teremos 

Leg-eritis  ,     Tereis  . 
Leg-erint ,      Te  rio  « 

SUBJUN. 
P/?£Z- 


r  Leg-am 
<  Le^-as 
fLe 


Eu  Colha,  ou  E fiei  a 
Tu  CVíw,ou  E fie) as 
Elle  Cs/árf,  ou  £/&->  ; 

(  Leg-arr.us  ,  Nos  C:lhamostou  Efieiamos 
!  Leg-aíis  ,     Vos  Colhaes,  ou  Ejlejaes 
!  Leg-am  ,      Elles  Cdhão,óú  EJtejâo 


PER-, 

Leg-erim  , 

Leg-eris  ,  e 
Leg-erit  ,  . 
Leg-erimus 
Leg-eritis  , 
Leg-erint, 


INDETERMINADO , 


Colhi. 
Colhejie. 
Colbeo. 
Colhemos, 
Colhe  fies* 
Elles   Co- 
lherão. 


Leâurus,  a,  um,  Sum  ,  Houve  de  Colher. 

Lefturus,  a,  um,  Es  t  Houve  fie  de  Colher. 

Le£lurus,  a,  um,  Eíi  ,  Houve  de  Colher. 

Ledturi  ,  as  ,  a  ,    Slimus,  Houvemos  de  Colher. 

Le£turi  ,  as  ,  a  ,    Eílis  ,  Houvejles  de  Colher. 

Leíturi  ,  as  ,  a  ,    Sunt  ,  Houverao  de  Colher. 


DETERMINADOS , 

//;^r^7  ,  Tinha  ou  Tivera  r 
Iberas,  Tinhas  ou  Tiveras  |j 
ibera  t   Tinha    ou    Tivera  Sj 

(  ver  amos  ' 
lheramost  Tínhamos  ou  7/-  S; 


P  O  R-F  A  Z  E  R. 


Lecturu?,a,u,Sum,    f  Havia  ,   ou 
Lecturus,a,u,Es  ,      <  Houvera    de 
Lecturus,a,u,Eft  ,     l  Colher  &c, 
.  H aviamos 
Lecturi,as,a,Sumus,  \  ou  Houvera* 


IhereisyTinheis  ou  Tivéreis  ?T    Lecturi,as,a,Eftis,      ^  w$J    Colher 
lherãoy  Tinkão  gu  Tiverão?     Leçturi,as,a,  Sunt,      £&c. 


EI7  O  . 

Colhido. 
Colhido. 
Colhido. 

Colhido, 
Colhido. 
Colhido. 


P  O  REFAZER. 

Le&urus,  a,  um,  Ero  ,  /?w  Fuero,       Haverei  de 

Leálurus,  a,  um,  Eris,  on  Fueris,      Haverás  de  D 

Leclurus,  a,  uui,  Erit,  <?#  Fuerit#      Haverá  de  ^ 

Lefíuri,  as,  á,  Erimus,  ou  I ruerimus, Haveremos  de  r^ 

Leíhiri,  as,  a,  Eritis  ,    ou  Fueritis,    Havereis  de  §- 

Leduri,  as,  a,  Erunt  ,  ou  Fuerint,    Haverão  de  ^ 


C  T  IV  O. 

ENTES, 

EITO 

Eu  Tenha     Colhido. 
Tu  Tenhas  Colhido. 
EHe  7*&£tf  Colhido. 
Nos  Tenhamos  Colhido. 
Vos  Tenhais  Colhido. 
Elles  í>K;6kJí  Colhido. 


P  O  R-FA  ZE  R. 

Lecíurus  ,  a  ,  um  ,  Sim  fHaja 

Lectmus  ,  a  ,  um  ,  Sis  ,  Hajas  tf 

Lecínrus  ,  a  ,  um  ,  Si t  ,   Haja  ^ 

Lecturi,  as  ,  a,  Si  mus  ,     Hajamos  g-' 

Lecíuri  ,  as  ,  a,  Sitis  ,        Hajais  % 
Lecturi  ,  as  ,  a,  Sint ,       Hajh 


\ 
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IMPE  n FE  I  TO , 
Leg-er.crn,     Eu  Cúlheffe, ou  Colheria. 


PRETE- 

P  E  RFm 

Leg-ifiem, 
Leg-i!Tes , 
Leg-iflet  , 
Leg-ifiTemus, 
Leg-iffetis  , 


1  Leg-eres  ,      Tu  Colheres ,cu  Colherias. 
Leg-eret  ,       EIlc  CoL':eífe,  ou  Colheria. 
Leg-ereoaus,Nos  Golheffemos,  ou  Colheríamos. 
p    /Leg-eretls,    Vros  Colheffets  9  ou  Colheríeis, 

|  Leg-ereTu,    Eiles  ColheJJem,  ouCol/jsnão,        I  Leg-iílent , 

I  M  PERFEITO,  PE  R- 

i  Leg-am  ,       Eu  Colher ,  ou  Eftlver 
5.  \  Leg-as  ,         Tu  CoÍheres9au  Eftiveres        ^ 

'  Leg-at  ,  File  Colher,  ou  Eftlver  g 

(  Leg-amus  ,  Nos  Colhermos  fou  Eftlvermos  g 
P.  ^Leg-atis  ,      Vos  Colherdes , ou  Efilverdes    f 
(Leg-aut  y     Elles  Colherem ,ou Eftlver em 


Leg-erim  ,  . 
Leg-eris  ,  .  . 
Leg-erit  ,  .  . 
Leg-erimus  , 
Leg-eritis  ,  . 
Leg-erlnt ,   • 


111/  CONGUGAÇAO 

5 

EM  ir ,  E 


JMP  E  RE  El  TO, 
Tul-ir,   ou  Ejlar  Pui- indo  3        Pol-ire. 


INFIN. 
INFINITO 

P  E  R- 
1  Ter  PuU 

INFINITO 


IMP  ER  FEITO, 

'  c  Eu  Pul-ir,  ou  Efiar 

S.  <  Tu  Pulires,  ou  tfhires 
(Elle  Pul-ir,ou  Eíiar 


^     Me  Pol-ire, 

V-     Te  Pol-ire, 
§"     Ilium  Pol-ire. 


(Nos  p'llrwos9ou  Eftarmes    ?     Nos  Pol-ire. 

P.  <  Vos  Pul-irdãst  ou  Èftardes      V.     Vos  Pol-ire. 

'Eiles  Pul-ir&i9oh  LJiarem      §.     Ilios  Pol-ire. 


TVr  #  # 
7>r  .  . 

Termos 

Terdes 
Terem 


ritos, 

EITO, 

Eu  TiveJJe  ,    ou  Teria 

Colhido. 

Tu  TiveJJes,  ou  'Terias 

Colhido. 

Elle  Tivejfe,  ou  Teria 

Colhido. 

Nos  TiveffemoSy  ouTV- 

r ia  mos  Colhido. 

Vos  TiveJJeis ,  ou  7V- 

r/f/J  Colhido. 

Elles  Tiveffem,  ou  7V- 

r/^>  Colhido. 

UROS> 

FEITO, 

Tiver   Colhido. 
Tiveres  Colhido. 
Tiver  Colhido. 
Ttvermos  Colhido, 
Tiverdes  Colhido. 
Tiverem  Cslhido. 
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P  O  /?-F AZE  R. 

Lecturus,a,um,Eílem  íiouveffe  ,  ou 

tftf  Fuiííem,  Haveria  .    .    . 

Lecturus, a,  um,  Eiíes,  HouveJJes  ,    ou 

6//  Fuifles,  Haverias   .    .  ■ 

Lecturus , a,nm,  Eifet  Houvej/e  ,    ou 

0W  Fuiilct,  Haveria    .    .   • 

Lecturi, x,  a, Eifemus,  Houvejpmos ,ou 

m  FuilFemus,  Haveríamos  .  . 

Lecturi,  a?,  a,  EíTctis  Hcuvejfeis ,  ou 

0#  Fui  fiel  is.,  Haveríeis  .  .  . 

Lecturi,  se,  a,  EíTent,  HouveJJem  ,  ou 

tf//  Fuifient,  Haveriam  .  .  • 


P  OR-FAZER- 
Lecturus, a,  um  Sim,  £í/Fuerim,£/i«^r 
Lecturus, a ,urn  Si s,  <?«  Fueris,      Houveres 
Lecturus, a, um  Sit^-^Fuerit.      Houver 
Lecturi, a2,a>Simus,&a  Fuerimus,i7<^7;£r.wj 
Lecturi,  as,  a,  Sitis,  0#  Fueritis,  Houverdes 
Lecturi, x,  a,  bint  on  Fuerint.   Houverem 


DOS  VERBOS  PORTUGUEZES 
W.«  DOS  LATINOS  EM  ire. 


NI  TO. 

IMPESSOAL , 

£\EI  T  O, 
ido  ,    Poi-ivifle. 

PESSOAL  , 

P£I  TO, 

PúUdot  Me  Pol-ivifle. 
Pa/./Wa,  Te  Pol-iviffe, 
Pul-iJo,  IUum  Pol-ivifle. 

PirMA,  NosPol-iviíTe. 

Pz//  />/;,   Vos  Pol-iviíTe* 
?*«</#,  IIlus  PuUiviíIe. 


P  O  R~FA  Z  E  R. 
Haver  de  Pu»lir  ,  Pol-itum  Ire. 


Haver  de 

Haveres  de 
Haver  de 


P  O  R-F  AZ  ER. 

^  iMefTe,IU0,Po. 


r*  £  liuirum.am,  um, 
?'  )  Effê,0tfFui(Te  &c. 
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Nos,  Vos,  Illos 


Havermos  de 

Haverdes  de     ^  >  Koiauros,  as  ,  a, 

Havham  de     ~     )  ÈíYe,ou  FuiíFe  &* 


)  JNOS, 

>  Polit 


*  (  78  }  «> 


IMP E  Ri EITO , 
PuUindo  ,  Poi-iens,  ientis. 

PoMendi  ,  De  PuUir\ 


TARTU 

PER* 
]  Tendo  .  • 


GERÚNDIOS  ,  E 
Pol-iendo,  Em  Pul-ir;  Pol-iendum, 
I  N  D  I  C- 


IM  PERFEITO, 


PREZ- 

P  E  R- 

Pol-io. 

Tenho  • 

Pol-is. 

Tens  .  • 

Pol-it. 

Tem  •  • 

Pol-imus. 

Ternos  • 

Pol-itis. 

Tendes  • 

Pol-iunt. 

2rw   .  . 

f  Eu  Pw/-0,  ou  £y?^a  PuUindo  f 
S.  <  Tu  PuUes,  ou  íy?<2/  PuUindo, 

(  Eile  f5/;/-£  ,  ou  j?/?^  Pui- indo, 

(  Nos  PuWnnos  ,ou  EJiamos  PuUindo , 
P.  <  Vos  iV/-/j  ,  ou  £/?#**  PuUindo, 

\  £11  es  PuUem  ,  ou  JÇ^áis     Pul-indo, 


PREZENTE  IMPERFEITO  IMPERATIVO. 

«    J  Ph/-é  Tu  ,   ou  Ejiã    PuUindo ,   Pol-i,  tftf  Pol-ito. 

'  (  PuUito,  Pii^d  Elle,  ou  £/?<y*  PuUindo. 
p   J  PwW  Vos,  ou  jE//tfi  PuUindo,   Pul-ite,  ou  Pul-itote. 

#  <  Pul-iunto  ,  PuUão  Elles  ,  ou  EJiejão  PuUindo. 

PRETÉRITO 

f       ,      .      .      .      . Eu  Pa/-/     .  . 

S.  \ Tu   PnUtfle  . 

( Elle    Pa/-/*  . 

r      .............     Nos  PuUimos 

P.  ) ,      .     .     Vos    PuUijies 

\ Elles  Pul-ifã* 


P. 


ÍMP  E  RF  EITO, 

f  Eu  puUi a, ou  EJtava 
\  Tu  PuUias^ouEfifivas 

\ 

i  Vos  ppUieis  ,    ou  Efiaveis  -*. 

'Elles  PuUião ,  ou  Eftavão  %  Pol-iebant. 


Eile  Piíl-ia ,oti  Efiava 
Nos  PuUiamos  %6u£  flava- 

mss 


^Pol-iebam. 
V-Pol-iebã$. 

g^  Poi-iebat. 
*  Pol-icbainus. 

Pol-iebatis. 


PRETER- 

PER- 

PuUirafTinha  . 
Pul-iraSyTinhas 
puUira, Tinha  . 
puUiramos,  TU 

PuU-reis  ,  27-  . 
PaUirão  ,  T/- . 
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círios* 


F El  TO,  P  O  R-F  A  Z  E  Rt 

Pul-ido.     *  Havendo  de  PuUir  ,  Pol-iturus ,  a,  umr 

SUPINO  LATINOS. 

Para  /*///•/>.=:  Pol-itum  ,  Para  Pul-ir. 

A  T  1  V  O. 


ENTES, 

FE  I  TO , 

Pul-ido,  Pol-lvi. 
Pul-ido,  Pol-iviíH. 
Pul-ido,  Pol-ivit. 
Pul-ido,  Pol-ivitnus. 
Pul-ido,  Pol-iviftis. 
Pul-ido,  -Pol-iverunt ,  ou 
(Pol-ivere. 


F  O  R-F  A  Z  E  R. 


Hei  de  Pul-ir  , 
Hás  de  Pul-ir, 
Hâ  de  Pui  •ir  , 


f  PoIiturus,a,um, 
(  Sum  ,  &c. 


Havemos  ae  PuUir,   \  n  ,.       .  « 

Haveis  de  rul-ir,      >  e!  - 


Hão  de  PuUir  , 


mus  ,  occ* 


INDETERMINADO.     ,  s 

ou  EJlive  Pul-indo,         Pol-ivi. 
ou  Efiivejle  Pul-indo,     Pol-iviíii. 
ou  E/leve  Pul-indo,        Pol-ivit. 

ou  EJlivemos  Pul-indo,  Pol-ivimns. 
ou  bjiivefíes  Pul-indo,   Pol-iviítis. 
ou  EJlive r 'ao  Pul-indo,   Pol-iverunt, 
(*//Pol-ivere. 

1T0S  DETERMINADOS. 


FEI  TO, 


Houve  de  ^3  )  Politurus, 
Houve  fie  de  T-  >  a  ,  um  f 
Houve  de       >    )  Fui,  &c. 


Houvemosde^  \  Polituri  , 
Ho  u  v  e/i  es  cie  J"   >    as  ,a ,  Fu  i- 
Houvcrão  de?    )  mus,  ccc. 


^pPol-iveram, 
T-PoUiveras. 


ou  Tivera 

ou  Tiveras 

ou  Tivera  Í-'Po!-ivel*at 

nhamos  ,  ouTírz/f-^Pol-ivera- 

(ramhs  S^     (mus. 

nheis,ou  Tivéreis  SjPoI-iveratis. 
p/w^cw  Tivera?  -  Pol-iverant. 


P  O  R-F  AZ  ER. 

Havia,  ou  Houvera  ¥?o* 

Ha  vias,  ou  ií? a ^r#  í    b  p  T. 

Havia  t.  ou  Houvera  £   a 

H aviamos  ,  ou  //$«-    ^  ?  S 

(  véramos  v~  §  }> 

Havíeis  ,ou  Houvéreis  **  £  c 

Havi(h}QU  Thuverão  {£,? 


s. 


*  (  8o  J 


IMPE  RFÈI  7  O, 

Eu  Pul-iria^Pul  ira yOM 

E fiaria  Pul-indo,    •     PoUiremu 
}Tu  Pul-irias,  Pul-iras^ 
\      onEJlarias  Pul-indo,     Pol-ires. 

fElle  P ul-iria ,P uUira&u 

{      Efíaria  Pul-indo  ,   .      Pol-iret. 

-  Nos  P  ul-i  ri  amos  ,Pul-i  ramos  % 

\      ou  i Iflariamos Pul~indo  ,Pol-iremus. 

j  Vos  Pu Uirieis ,  PuUireisy 

\      ou Eji [ar ieis  Pul-indo,    Pol-iret  is. 

i  Elles/W-  :>riãQ>Pul-irâoi 

ouEfíarião  Pul-indo j    PoMrent. 


IMP  E  RFE  ITO, 
r  Eli  Pul-irei,ou  EJÍarei 
<  Tu  Pjul-irãs\oi\  Ejfarãs 
(  Elle  Pul-irâyQU  Ejiarâ 


*>Pol«iamá 

T-Pol-iés* 

j^Pol-iet. 


PRETÉRITOS 

PER- 
Teria ,  ou  Tivera  .  * 
Terias,  ou  Tiveras  i 
Teria  ,  ou  Tivera  .  « 
Teríamos  ,ouTiveram&s 
Teríeis  ,  ou  Tivéreis  % 
Te  ri  d  o  ,  ou  Tiver  ao  . 

R/r. 

7Vm  PuUido  . 
Terás  Pui- ido  . 
7Vr#  Pulido  .  .  • 


^osPul-iremos%ouE fiaremos  ^Pol-iemus, 


J  Vos   Pul-irezSyQU ,E fia  reis 
( Elles  Pul-irão%  ou  EJlurão 


IMPERFEITO, 
í  Eu  Pul-a,  ou  E/leja 
S.  <]  Tu  Pulas*  ou  Ejiejas 
(  Eile  Pu-!a  ,oi\  Ejieja 

Nos  Pul-amostoi\  EJiejamos 
P.  <J  Vos  Puí-aes^ou  Efiejaes 
Eltes  PulãOyOU  Eflejão 


>Pol-ietis. 
s^Polient. 


Teremos  PuUido 
Tereis  Pul-ido%  . 
7V/7Í0    Pul-ido  • 


*?  Pol-iam. 
J-  Pol-ias. 


g  Pol-iat, 

^  PoUiamus. 

7*  Pol-iatis. 

jgj  Pol-iant. 


S  U  E  J  U  N- 
PRE* 

PER* 

Tenha  ,  .  • 
Tenhas  •  .  • 
Tenha  .  •  « 


^Pol-irem. 


impe r feito; 

i  Eu  Pul-iffe,   ou  Ejiiveffê 

S.  <  Tu  PuUifies  ,  ou  EftiveJJeS  ^Pol-irei. 

(  tile  Pul-iffe*   ou  4/m^  f. Pol-iret. 

í  Nos  Pul/iffemos  ,  ou  c/uvffimos  ^Pol-iremus 

P«  <  Vos  PuUiffeh  ,    ou  Êfayr/fli*  ^PoUiretis, 

t  Elles  Puhijjem  ,   ou  Eftivejjem  STol-irent. 


Tenhamos  . 
Tenha  es  •  , 
Tenhão  •  .  « 

P  RETE- 

PE  R- 

TiveJJe ■".  . 


Tivefies  • 
Tivejje  ,  . 
Tivejjhnos 
Tive  [pis  . 
TiveJJem  • 
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C0NDIC10NÃES , 

FEITO, 
Pul-ido,  Pot-ivilTerm 
Pul-ido,  Pol-iviííesè 
Pul-ido,  Pol-iviííeté 
Pul-ido,  PoI-iviíTemus. 
Pul-ido,  Pol-iviffetis. 


Pul-ido,  Pol-iviíTent 

VRQS, 

FE  I  TOi 
Pol-ivero. 
Pol-iveris. 
Pol-ivérit. 


POR 

Haveria,ou  Houve» 
ra  de  Pul-ir, 

Haverias  ,  ou  Hou- 
veras de  Piil-ir9 

Haveria  ,ou  Houve- 
ra de  Pui- ir  , 

Haveríamos  tau  Hou- 
véramos de  Pul-ir, 

Haveríeis  ,  ou  Hou* 
vereis  de  Pul-Ír  , 

Haver  ião  ,oU  Houve- 
rao  de  Pui- ir  , 


-FAZER. 


Pol-iturus  ,  a  t 
um,  EíTem  ,  ou 
Fuiffem  ,  &c. 


P  O  /?- 


Pol-iverimus. 

PoUiveritrs. 

Poi*iverint« 

C  T  I  V  O- 

Z  ENTES, 

F EITO ? 

PuUido,  Pol-iveritiú 
Pul-ido,  Pol-iveris. 
Pul-ido,  Fol-werits 


Pu  /-  ido ,  Po]  -  i  v  e  ri  m  u  s » 
Pui-ido ,  PiiLiveritis. 
Pui-ido.  Pol-iverhn. 

RITO  Sr 

FEITO, 

Pui- ido ,  Poi-  i  v i  íTem . 
Pai* ido,  Pol-iviflès. 
Pul-ido,  Po!-ivilíet. 
Pul-ido,  Ppl-iviflemuts. 
Pul-ido,  PoUiviiletis. 
Pul-ido,  Pol-iviíient, 


Haverei  de  Pul-ir  , 
Haverás  de  Pul-ir  , 
Haverá  de  Pul-ir  , 

Haveremos  de  Pul-ir 
Havereis  de  Pui -ir  f* 
Haverão  de  Pul-ir  • 


Pol-ituri  ,  ae,a, 
Eílemus  ,    ou 
Fuiííemus,  &c. 


tPJ  Z  E  á. 

Pol-iturus  ,  a  , 
um,  Ero  ,  ou 


Fuero  ,  &£. 

Pol-ituri, se,-  a, 
,  Er i  mus  ,    ou 
)  Fuerimus,  &c. 


I 


P  O  R-F  AZ  E  R* 

Hajd  de  Pul-ir,  \  Pol-iturus  ,  a, 

Haja s  de  Pu /- ir,  >  u m ,    Sim, 

Haja  de  Pul-ir,  )  &c. 

Hajamos  de  Pul-ir  ,  i  Pol-ituri  ,  x  , 

Hya es  de  Pul-ir  ,  >  a,  Si  mus  , 

Hajào  de  Pul-ir  ,  j  &e. 


P  O  /í-i?  A  Z  E  R. 
Houvejfe  de  Pul-ir,      \  Pol-iturus, a, um 
Houvejfes  de  Pul-ir  ,      \  EffbfJl  ,    ia  Fu« 


Houve!]}  de  Pul~ir  ,      }  ifferri  &c. 
Houve fl} mos  de  Pui  ir,  i  Poi-i 


uri  ,  x  ,3, 


Houvejjeis  de  Pul-ir,     £  Liiemus  ,    ou 
Houve/fim  de  Pul-ir,    -  Fuiííemus  kc, 
F 


s. 


#(  82)^ 


IMPERFE1 TO, 

í  Eu  Pul-ir%   ou  Eftlver  Po!-iam. 

<Tu  Pul-ires  ,  ou  Efiiveres  ^Pol-ias. 

'  Elie  P///-/V  ,  ou   Efliver  ^Pol-iat. 

/Nos  Pul-irmos ,    ou   E/iivermos  3'Pol-iamus. 

}  Vos  Pul-irdes  ,  011  Eftiverdes  ?"Pol-iatis. 
(  Elles  Pui- irem  ,  ou  Eftlver  em        Pol-iant. 


FUT- 

P  E  R- 

Tiver  .  . 
Tiveres  t 
Tirv^r  .  * 
Tivermos 
Tiverdes  . 
Tiverem  . 


o 


$.  n. 

Conjugação   do  Ferio  Adjeãho  em  fua  Voz  Paíliva. 


Verbo  Adjectivo  na  Língua  Portugueza  não  tem  Lin- 
guagens fimples  para  a  Voz  Paíliva  ,  como  tem  a  Grega  ,  e  a 
Latina  ;  c  affim  carece  de  Verbos  Paífivos.  Mas  nem  poriiTo 
deixa  de  ter  Voz  Paíliva  ,  ifto  he  ,  huma  forma  de  exprefsão  * 
que  o  Verbo  toma  para  indicar  que  o  Subjeito  da  Oração 
não  he  já  o  agente  ,  como  na  Voz  Activa  •,  mas  fim  o  pacien- 
te ,  ou  recipiente  da  acção. 

Ora  para  ifto  baíla-lhe  tamfomente  huma  linguagem  fim- 
ples ,  que  he  a  do  Participio  Perfeito  Paílivo,  declinado,  como 
no  Latim  ,  per  géneros  ,  e  números  do  modo  feguinte, 


LJm*adofada,Atn-atustatuai9 

«   j  D<f<y-/Vo,/V/7JDeb-itus,a,um,p 
'  \  C^//;-/í/o,/Vi7,Lec-tus,a,um, 
f  Pul-ido9ida9  Pol-itus,a,uiH. 


Am-ados,adas9Km-zK\9x,,z9 
1  Dev-idos  Jdas  tDeb*h\  9Xi* 
\Colb~idoSyidas,  Lec-ti,a?,a, 

Pnl-idQS,idas ,  Pol-itif2e,a. 
Porque 
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UROS, 

FE  I  TO, 

Pulido,  Pol-iverim. 
Pui- ido,  Pol-iveris. 
Pul-ido,  Pol-iverit. 
Pul-ido,  Pol-iverimus. 
Pul-ido,  Pol-iveritis. 
Pul-ido y  Pol-iverint. 


P  O  R-FAT,  ER. 


Houver  de  Pul-ir  , 
Houveres  de  PuUir, 
Houver  de  Pul-ir  , 
Houvermos  de  Pui- ir, 
Houverdes  de  Pul-ir9 
Houverem  de  Pul-ir , 


^  Pol-iturus,  a,u; 

}  Sim,  ou  Fuerim 

)&c. 
Pol-ituri,  ae,  a  t 
Simus,  ou  Fue- 
rimus  &c. 


Porquê  ,  àffím  como  os  Latifios  com  os  feos  Participios 
Paílivos  ,  e  o  Verbo  Subftantivo  Sum  formão  todas  as  fuás 
Linguagens  Paílivas  de  todos  os  Tempos  Perfeitos  ,  e  Por-fa- 
zer  ,  ficando-lhes  as  Linguagens  fimples  fó  para  os  Tempos 
Imperfeitos  :  aífim  nós  também  ,  só  com  o  Participio  Perfeito 
PaíTivo  ,  e  com  o  Verbo  Ser  ,  e  Auxiliares  fupprimos  com 
toda  a  facilidade  ,  e  mais  analogia  ainda  que  os  Latinos  ,  to* 
das  as  (Conjugações  da  voz  Pafíiva.  Para  ifto  não  temos  mais 
do  que  ajuntar  a  qualquer  Linguagem  ,  ou  fimples  ,  ou  com* 
poíla  do  Verbo  Subftantivo  %  o  Participio  Pafiivo  próprio  de 
cada  verbo  Adjectivo  ;  e  a  Conjugação  Paíliva  fica  feita,  como 
fè  vai  a  ver  nas  Conjugações  Latinas  do  Verbo  Paíiivo.  Pa- 
ra as  abbreviar  mais  ;  daremos  as  Linguagens  fimples  per 
erstenío  ,  e  das  comportas  só  as  primeiras  peftbas  do  Singular  , 
e  do  Pi  ura!  ;  pois  as  mais  fe  fnppoem  ja  fabidas  na  Conjuga- 
ção do  Verbo  Subftantivo  ,  e  feos  Auxiliares. 


F2 


CONJUG. 
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IMP ERF E 1  TO  , 
Am-ari  ,  Ser  Am-ado. 


Í.A  CONJUGAÇÃO 

I  N  F  I- 

P  ER- 

|  Am-atum,  am,um,EíTe,  ou 


S.  Am-atus  ,    a  ,  um, 
P»  Amati  ,  x  ,  a  , 


S. 


IMPERFEITO, 

Am-or  ,  Eu  Sou  Am-ado. 

Am-aris ,  ou 
i    Amare,  . 
Am-atur  , 
Am-amur , 


Tu  Es  Am-ado. 
El!e  He  Am-ado. 
Nos  Somos  Am»  ados^ 


P.<  Am-amini  ,    Vos  Sois  Am-ados* 


PARTI- 

P  ERF- 

Tendo  Sido 
Tendo  Sido 

SUP- 

Am-atu  , 

I  N  D  1   C- 

PREZ- 

Am-atus,a,um,Sum  ,  .  • 

Am-atus,  a,  urçj,  Es  , .  . 
Am-atus, a?um,  Eft  ,  .  • 
Am-ati  ,  x  ,  a,  Sumus  , 

Am-ati  ,  as ,  a,Eílis  ,  .  • 

Am-ati  ,  x  ,  a,Sunt ,  .  . 


Am-antur  ,     Elles São  Am-ados. 
PREZ.E  IMPERE.0  IMPERATIVO. 

~    y  Am-are  ,  cu  Am-ator,  .  .  Sê  Ti  Am-ado,  a 


P. 


i  Am-ator  , 
Am-amini,  ou  Am-aininor, 
Am-antor  , 


Seja  EHe  Am-ado  ,  a. 
Sede  Vos  Am-ados  ,  as» 
Sejão  Elles  Am-ados,  as. 

PRETÉRITOS 

S.    Am~atus,  a  ,  um.Fui&r.     Eu  Fui  Am-ado%a  Í5 '. 

P.  Am-ati,  x,  a,Fuimus&*     Nos  Fomos  Arn-ados,as  &• 

FRETE- 

I  MP  E  RFE  I  TO  3 

Eu  Era  Am-ado >a. 


/  Am-abar  , 

S  Arn~abaris,<jz,Ama 


i 


bare  , 
Am-abatur  , 
c  Am-abamur  , 
P  ,  <  Am -aba  mini  , 
i  Am-abantur , 


Tu  Eras  Am-ado ,a. 
Elle  Era  Amuado ,  a» 

N  o  s  E  ra  m  o  s  Am  -  a  dos ,  as . 
Vos  Éreis  Am-ados yas, 
JLlksErão  Am-ados%as 


P  ER- 

Am-atus ,  a , 
um, Eram, 0W 
Fuerastt&. 


Am-ati,as,af 
Era  mus  ,   ou 

Fueramu3&. 


LATINA  DO  VERBO  PASSIVO. 


N  I  T  O , 

FEITO , 

Tiú\\c,TerSido  Am-ads, 


P  O  R-F  A  Z  E  R. 

Am-atum  Irisou  Aui-aruium,am,um 
|     Efle,o«  Fore,  Haver  de  Ser  Ama-da. 
CJ PIOS  , 
EITO,  POR-FAZER. 

Am-ado  ,  a.        |  Am-andus,a,um  ,  Havendo  de  Ser  Am-ado,  a. 
Am-ados  ,  as.      |  Am-andi ,  x  ,  a,  Havendo  de  Ser  Am-ados, as  9 

IN  O. 

De  Ser  Am-ado, 

A  T  I   V  O, 

ENTES  , 

FEITO, 
TenkoSido  Am-ado  ta. 


Tens  Sr'do  Am-ado, a. 
Tem  Sido  Am-ado  ,a. 
Temos  Sido  Am-ados, as. 

Tendes  Sido  Am-ados ,as. 

Tem  Sido  Am-ados,as. 


P  O  R-F  A  Z  ER. 
Am-andi}sfa,u,Sum,HeideferAm-ado,a. 

Am-andus,a,u,Esf  Ha/de  Ser  Am-ado, a0 
Am-andus,a,u,Eíl,/7tf  de  Ser  Amuado ,a. 
Am-andi, ae, a, Sumus,/?^^^^  Ser  Am* 

a  dos,  as. 
km-znàijX,*  fè&ls, Haveis  de  Ser  Anua* 

dos  ,  as. 
Am-andi  )x,t\)Sunt)HãodeSer Am-ados  ,as. 


INDETERMINADOS. 

Am-andus,  a, um  ,  Fui,  &. 
Am-andi,  as, a  ,  Fuimus,  &. 

RITOS  , 

FE  I  7  O  , 

Eu  Fora, Tinha, 
ou  Tivera  Si- 
do Am-ado  ,  a&. 


Houve  de  Ser  Am-ado,  a  &. 
Houvemos  dcS  er  Am-ados, a  s&. 


l^os  Fôramos,  Tinha- 
mos,  ou  Tivéramos 
Sido   Am-ados %as  Êí. 


Am-andus  ,  a, 
urn,Eram,(5^ 
Fueram. 


P  O    R-FAZER. 
Eu    Havia,  ou  Houvera 
de  Ser  Am  -ado  ,a  \ã , 


Am-andi, x, a,       Nos  Havíamos  ,  ou 
Era  mu  § ,  0  «  /i/i?  u  vera  m  o  s    de 

Fueramus  &t      Ser  Am-ados,as  lí. 
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IMPJE  ILFE  I  TO, 

Am-abor  ,        Eu  Serei  Am-ado  ,  a. 


S. 


)  Am-aberis,  ou 

l 


Am-abere  , 

Arn-abítur  , 

Am-abimur  , 

P.  I  Arn-abimini 

Am-abuntur 


Tu  Se  rãs  Am-ado  ,  af 
Elle  Se  rã  Am-ado,   ã. 
Nos   Seremos  Am-adosxas% 
Vos  Sereis  Am-ados^  as, 
Elles  «Íé/w  Am-ados  ,  as. 


IMP  ERFBITO , 

Eu  Seja  Am-ado  ,  £, 


S. 


r. 


Am-er , 

Am  eris  ,  cu 
Am-ere  , 

Am-çtur , 
Am-emur  , 
Am  emini  , 

Am-entur  , 


Tu  Sejas    Am-ado  ,    a, 
Elle  Seja  Am-ado  ,   a. 
Nps  Sejumos  Am-ados  ,  as, 
Vos  Sejais  Am-ados  ,  ax, 
Ellcs  JV/^  Am-ados  ,  #/, 


FUT* 

P  E  R  F« 

Am-atus,  a, um, 
Ero  ,  ou  Fue- 
xo  ,  &c. 

Am-ati  ,  x  ,  a  , 
Erimus,  0«Fue^ 
rimus.  &ç. 

S  UBJUN, 

P  R  E  Z, 

P  ERF, 

Amatus  ,  a, 
um,Sim.&ct 


S. 


JMP  ÈRFEITO, 

í  Am-arer  ,       Eu  FoJJi,  ou  Seria  Am-ado,  #, 
j  Am-areris,dw 

\      Am  arere  ,Tu  Fojes,  ou  Serias  Amuado,  a. 
(  Am-arctur,  Elie  Foje,ou  Seria  Am-ado,a.  (as. 
(  Am-aremur,  Nos  Bojemos  ,ouSeriamos  Ama-dos  t 
P.  <  Am-aremtni,  VosFojfeis  ,ouSerieis  Am-ados  tas, 
i  Am-arentur,  Ellesi^iw/jou  Ser 'ião Am-ados tas. 


Am-ati, as, a, 
Simus.  &c. 


PR  ETE- 

P  ERF* 

Am-atus,  a  * 

0 ,  Effem,  ou 
Fuifíem.  &<:• 

Am-ati,  se, a, 
EíTemus  ,  ou* 
Fuiílemus.& 

FUT+ 


S. 


IMP  ERFEITO  j 

Am-er  ,  Eu    For  Am-ado  ,  #« 

m-eris  ,  ou 

Tu    Íwj   Am-ádo ,    .?. 
EUe   fdf   Am-ado  ,  tf. 
Nps  Formos   Am-ados  ,  as. 
Vos  Fordes    Am-ados  ,  as, 
filies  Forem  Am-ados,  as. 


j      Am-ere  , 
(  Am-etur  , 
í  Am-emur  , 
P.  ^  Am-emini  > 
(  Am-entur  $ 


P  E  RF* 

Am-atus,  a,u, 
Sim ,  ou  Fuo 
rim.  &c. 

Am-ati,  a?,  a, 
Simus  ,  ouFu- 
eritnus.  &cf 


V  ROS  , 

EITO  , 

Eu    Terei    Sido    Am- 
ado, a.  &c. 


Nos  Teremos    Sido  Am* 
ados,  as.  &c. 

C  T  I  V  O. 

ENTE  S , 
£1  TO, 

Eu  Tenha  Sido 
Am-ado,  a.  &c. 

Nos  Tenhamos    Sido 
Am-ados ,  as.  &c. 

£  ITOS < 
El  TO, 


«§»  (  87    )  «?fc 


Am-andus,a,um,  Eu  Haverei  de  Ser, 
Ero  ,  <w  Fucro  &c.      Am-ado ,  a.  ice. 


Am-andi  ,  se  ,  a,  NosHaveremis  deSer 
Erimus,  ck  Fue-  Am-ados,  as&c. 
rimus.  &c. 


Am-andus,a,um,  Eu  Haja  de  Ser 
Sim  ,  &c.        Am-ado%  a,   &c. 


Am-andi  ,  ae,  a ,  Nos  Hajamos  de  Ser 
Simus,  &ç.         Am-ados,  as.  &C» 


POR-F  AZ  ER. 


Eu  Tivé/fe,  ouTeria  Sido  1  Am-andus»a,um,  Eu    HouveJJe  ,    ou 
^flem^aFuiflem,      Haveria   de  Ser 
&<:•  Amuado  ,  a.  &c. 


Nos  Tivejfemos^uTeria-    Am-andi  ,  se  ,  a  ,  Nos  Houvejfemos  , 

mos  Sido  Am-ados,as,  1  EíTemus  ,  ou  Fu-  ou  Haveriamos  de 

&c,  |     iffemus.^  &e.      Ser  Am-ados, as.&z. 


UROS, 

EITO, 

Eu  Tiver  Sido  Am- 
ado ,  a.  &c. 


Nos  Tivermos  Sido 
Amuados,  as»  kc. 


P  OR-FAZ  ER. 

Am-andus.a,  um,  Eu   Houver    de 
Sim  ,  ou  Fuerim.      Ser  Am-ado,  a. 
&c.  &c. 

Am~andi,se,a,  Simus,  Nos  Houvermos 
ou  Fuerimus,  &c.       de  Ser  Amuados 
as.  &ç. 


II. 


CONJUGAÇÃO  LATINA' 


1MP E RI El  TO , 
Deb~eri  ,  Ser  Dev-ids* 


INFI- 

P  ER* 

Deb~itumt  am  ,  um 
Effe,  ou  FuiííV 

9 

PARTI- 
P  E  fc- 

S.   Deb-itus,  a  ,  um,  Tendo  Si* 


P.  Deb.iíi 


IMPERFEÍ TO , 


f  Deb-eor  , 
}Deb-eris,  ou 

b>  \      Deb-ere  , 
(  Deb-etur  , 
í  Deb-emur  f 

p,  <  Deb-ernini  , 
(  Deb-eRtur , 


Eu  Sou  Dev-iih  ,  a. 
Tu  Es   Dev-ido,  a. 

Elle    jB'  Dev-ido  ^  a. 
Nos  Somos  Dev-idos,  as. 
Vos  Sois  Dev-idos,  as. 
Elles  São  Dev-idos,  as. 


Tendo  Si- 

S  U  P- 
Deb-itu  f 

I  N  D  I  C- 

P  R  E  Z- 

P  E  R^ 

Deb-itus  ,  a,uqi, 
Sura  >  &c. 


Deb-iti  ,  de  ,  a  | 
Sumus,  &c« 


S. 
P. 


PREZ.E  IMPERF.o  IMPERATIVO. 
Deb-ere  ,  ou  Deb-eíor  ,  Se  tu  Devido,  a. 


Deb-etor  , 

Deb-emini,  ou  Deb-eminqr, 

Deb-eutpr  9 


Seja  eile  Dev—do,  a. 
Sede  vos  Dev-idos,  as. 
Sêjao  elles  Dev-idos,  as» 

PRE7ERIT0S 

í  Deb-itus  ,  a  ,   urp,  Fui, 

S.  <|  Deb-itus,  a,  um,  Fuifti, 

(  Deb-itus  ,    a,  um,  Fuit, 

Deb-iti,  a;  ,  a,  Fuimus, 


P. 


)  Deb-iti  ,   x,    a,  Fuiftis, 

i  Deb-iti,  x,  a,  Fuerutit  , 
eu  Fuere, 


DOS  VERBOS  PASSIVOS 


N  I  T  O 

FEITO 


p  o  r-faze  r< 


Ter  Sido Dev~ido,  IDeb-iíum  Iri,  flwDeb-endum,     Haver  de  Ser 
1    am,  um,   EiVe,  <?«  Fore,  Dev-ido. 


P  O  R-E  A  Z  E  R. 


C  I  P  I  0  S, 

I  E  I  TO, 

do  Dev*id$  ,  <?.    I  Deb-endus,  a,  u,  Havendo  de  Ser  Dev-ido,  a* 
do  Dev-idos,  as.  j  Deb-endi,  ae,  a  ,  Havendo deSefDev-idos,  as. 

1  N  0 

De  Ser  Dev*ido> 

A  T  1  V  O, 

ENTES, 

FE  I  TO, 


Tenho  Sido  , 

Dev-ldo  ,  a* 

&c. 

Temos  Sido , 
t)ev-idos ,  as* 


P  O  R-F  AZ  ER* 

Deb-endus  ,  a  ,  um,    Hei  de  Ser  Rev-ido ,  d* 
Sum  i  &c.  &c. 


Deb-endi  ,  $  ,  a,     Havemos    de   Ser  Dev«i~ 
Sumus  ,  &c.  <&x  ,  as%  &c. 


INDETERMINADO  S, 


Eu  jFW  L 
"Tu  .Ji/fc  ? 
El!e  Foi  i. 
Nos  Fomos  &* 
Vos  jFi/fcj  ^ 
Elles  JFarô$  ? 


Deb-endus,  a,  um,  Fui  , 
Deb-endus,  a,  um,  Fuiíii, 
Deb-endus,  a,  um,  Fuit , 
Deb-endi,  se,  a,  Fuímus  , 
Deb-endi,  a^,  a,  Fuiííis  , 
Deb-eiidijae,  a,Fuçrunt,  ou 
Fuere, 


Eu  Houve  de  Ser 

Rev-ido  ,  a  £sfr. 

Nos  Houvemos  de 
Ser  Dev-idos  , 


#("9o  )# 


IMPERFEITO, 


Deb-ebar , 
I  Deb-ebaris ,  ou 
I  Dcb-ebare. 
Deb-ebatur  , 
Deb-ebamur  f 
Deb-ebacnini  , 
1  Deb-ebantur , 


Eu   Era  Dev^ido,  tf. 

Tu  Eras   Dev-idot  tf. 
Elle  Era  Dev-ido,  a. 
HosEramósDev  idos,  as, 
Vcs  Éreis  Dev-idos,  as. 
Eiles  Erâo  Bev-dos,  as. 


s. 


IMPERFEITO, 

/  Deb-ebor  ,  Eu  Serei  Dev-ido  ,  a. 
1  Deb  eberis  ,  otf 

J      Deb-ebere  ,  Tu  Serás  Dev-ido ,  a. 

'  Deb-ebitur  ,  Elle  JV>t/  Dev-ido  ,  tf. 

í  Deb-ebimur  ,  Nos  Seremos  Dev-idos,  as» 

\  Deb -ebimini  ,  Vos  Sereis  Dev-idos  ,  ai. 

v  Deb-ebuntur  ,  Elles  ^rí<?  Dev-idos  ,  tff. 


S. 


P. 


IMPERFEITO, 

Deb-ear  ,  Eu  «5V/tf  Dev-ido  ,  tf. 

Deb-earis  ,  s# 
Deb-eare  , 
Deb-eatur  , 

Deb-earnur , 


<  Deb-eamini  , 
l  Deb-eantur , 


Tu  «SWtfj  Dev-ido  ,  a» 
EMc  Seja  Dev-ido  ,  a* 
Nos  Sejamos  Dev-idos,  as% 
Vos  Sejais  Dev-idos,  as. 
Elles  4$V/<w  Dev-idos,  as» 


S. 


P.. 


s  u 


IMPERFEITO, 

Deb-erer  ,  Eu  Foffe  ,  «SVr/tf  ,  ou    F#- 

i  Deb-ereris,  0«  rtf    Dev-ido  ,  a. 

Deb  erere  ,    Tu  jFs/^j  ,  Serias,  cu 
Foras  Dev-ido ,  tf. 
'  Deb-cretur  ,       Elle  Pojfe,  Seria, ou  Fo*> 

ra  Dev-ido  ,  tf, 
Deb-eremur,      Nos  Fojfemos,  Seriamte,ou 
Fora??! os  Dev-idos,  as. 
)  Deb-eremini ,     Vos  FoJJeis  ,    Serieis,    ou 
Fôreis  Dev-idos,  as. 
[Dsb-erentur  ,     Elles  Fojjem,  Serião  ,  ou 
JFtrão  Dev-idos,  as* 


R  E  T  E- 

P  E  RF- 

Deb-itus  ,  a, 
um,  Eram,  *i/ 
Fueram  , 
&c. 

Deb-iti,  se  ,  a 

Eramus  ,     ou 

FueramuSj.-áf» 

F  U  T  U- 

P  E  RF- 

Deb-itus,  a, 

um  ,  Fuero  , 

&c. 

Deb-iti ,  aef 

a,Fuerimus, 
&c. 

B  J  U  N- 

P  R  E  Z~ 

P  E  RE- 

Deb-itus, 
a  ,  um, 
Sim  &c. 

Deb-iti  , 
as ,  a  ,  Si- 
mus   &c. 

P  RET  E~ 

P  ERF- 
Deb-itus,  a, 
Q,  Eífem,  ou 
Fuiffem  ,&. 


Deb-hi,  x  ,a, 
Eílemus  ,  ou 
Fuiffemus. 


*  í  9*  }# 


RITOS, 

El  TO, 

Eu  Fora  y  Tinha  ,  ou  77- 
vera    Sido   Dev-ido  ,  a. 
&c 

Nos  Fôramos ,  Tínhamos, 
ou    Tivéramos    Sido 
Dev-idos  ,   tf/.   &c. 

EITO  , 

Eu  7Vra  S/Vo 

Dev-ido  , 
tf.   &c. 
&c. 

tiosTeremos  Si- 
do jbev-idcs  , 
tfJ.  &c. 


P  O  R-F  A  Z  E  R. 

Deb-endus,  a,  um,  Eu    Havia,   ou 
Eram,  ou  Fueram,  Houvera  de  Ser 


&c. 

Deb-endi  ,x  ,  a, 

Era  mus  ,  ou 

Fueramus, 

kc. 


Dev-ido  ,  tf. 
&c. 
ii<G&Hevi**!6spM 

Houver  ames     de 

Ser  Dev-idos  %as. 

&c. 


P  O  R-F  AZ    Ê  R. 


Deb-endus  ,  a  , 
um,  Ero,  ou 
Fuero  , 
&c. 

Deb-endi  ,  x  , 
a,  Eri mus,  ou 
Fucrimus  ,    &c. 


Eu      Haverei      de 
Ser  Dev-ido  ,  tf. 

&c. 
Nos  Haveremos  de 

Ser    Dev-idos  , 
as.    &c. 


C  T  I  V  O. 

ENTES, 

EITO, 
Eu    Tenha   Sido 
Dev-ido  ,  tf.    &c, 

Nos    Tenhamos  Sido 
Dev-idos  ,   tf  j.  &c. 

i?  ITOS, 

EITO, 

Eu  7/W/7>,  7% 
r/tf  ,  ou    ZVz;*- 
rtf  Sido  Dev-ido , 
tf»    &c. 


Nos  TiveJfemoSy 
Teriam  os  ,  ou 
Ti  ver  a  mes  Si- 
do  Dev-idos  , 
as.  &c. 


Deb-endus  ,  a  ,         Eu    Haja     de    Ser 


um,  Sim  &c. 
&c. 

Deb-endi  ,  s  , 
a,  Simus&c  , 


Dev-ido  y  tf ,  &c. 


Nos  Hajamos  de  Ser 

Dev-idos  y  as. 

&c. 


P  O  rt-i^  Z  E  R. 
Deb-endus  ,  a  ,  Eu  Hoirvêffe*  Havc 


um,ElTem,  ou 
Fuiííem.  &c. 


Deb-endi  ,  x  ,  a, 

Eííemus  ,  ou 
Fuiffemus.  &c. 


ria  9   ou  Houvera 
de  Ser  Dev-ido  , 
tf  &c. 


Nos  Honvefferrtos  , 
Haveríamos  ,  ou 
Houvéramos  de  Ser 
Dev-idos  ,  as  &c. 


#  (  9*  )  # 


IMPERFEITO, 


í  Deb-ear  , 
)  Deb-earis,  cu 
\      Deb-eare , 
f  Deb-eatur  , 

í  Deb-eamur  , 
^  Deb-eamini  , 
(  Deb-eamur  , 


Eu  For  Dcv+ido  ,   a. 

Tu  Feres  Dev-ldo  ,   a. 
Ellc  For  Dev-ido  ,   tf. 
Nos  Formas  Dev-idos,  as. 
Vos  Fordes  Dev-iJos  ,  <íj. 
Elles  Forem   Qev-iâost  as. 


FUTU- 

PE  RF. 

Debitus  ,a  , 

um,  Fuçrioi 

Uc. 

Debiti  ,  se  , 
a,  Fuerimus 
&c. 


IÍLA   CONJUGAÇÃO  LATI- 


IMPE  RI  El  TO, 
Lc^-i ,  JV/*  Cabido. 


I  N  F  I- 

|  Le&um  ,   am  ,  um  Ter 

|       Eííe,  cu  FuiíTe  , 

P  A  R  T  U 

P  E  R  F- 

S.      Leílus  ,  a,  um 

P»     Lecci  ,  ae  ,  a  ■• 


/ 


IMPERFEITO  , 

Leg-or  ,  Eu    *9tf3  Colhido  ,  tf. 

Leg-eris  ,   $m 

Tu  j%  Q/W/i  ,   «. 

Eíle  £*  G?/A/&  ,  £7. 

Nos  Somos  Co  lhidr,  stas. 

Vos  Sois  Colhidos,  as, 

Elles  Ó£5  Colhidos,  as\ 


Leg-ere , 
Leg-itur  , 
c  Leg-imur  , 
l  Leg-imini  , 
'.  Leg-untuj  , 


PREZA  IMPERE  o  IMPERA  TirO. 
ou  Leg-itor , 


S  C7P- 

Le£tu  ,  .  .  .  , 

INDICA. 

PREZ- 

PERF- 

Le&uB  ,  a  ,  um, 
Sum  &e. 


i>ect 


Pt\ 


se 


Sumus  &c, 


5  Leg-ere 
I  Leg-fror 


p   S  Leg-imini,  cu  Leg-iminor, 
I  Leg*untor  , 


Sr  tu  Colhido  ,   a. 
Seja  elle  Colhido  ,    <v. 
Sejamos  nos  Colhidos  ,    £,?. 
&/&  elles  Colhido*  ,   * j. 


ROS , 

EITO, 

Eu    Tiver   Sido 
Dev-ido  ,    a* 
&c. 

Nos     Tivermos 
Sido  Dev-idos, 
as.  otc. 
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P  O  R-F  AZ  ER. 
Deb-endus,  a  ,  u,      EuHouver  deSerDev- 
Sim  ,  ou   Fue-  ido  ,  a.  &c. 

rim  &c. 


Deh-endi ,  x  ,  a, 
Simus  ^w  Fue- 
rirous  &c. 


Nos  Houvermos   de 
Ser  Dev-idos,  as* 


NA  DOS  VERBOS  PASSIVOS. 


N  I  T  O. 

£  I  T  O  , 
Sido  Coibido* 

Cl  P  1  O  s , 

EITO, 

Tendo  Sido  Co- 
ibido ,  a. 

Tendo  Sido  Co- 
ibidos ,  as. 

INO. 

De  Ser  Coibido. 
T   I   V   O. 

ENTES, 

EITO, 

Tenho  Sido  Co- 
lhido y  a.  &c. 


Ternos  Sido  Co- 
lhidos ,  as. 


P  O  R-FA  Z  E  R. 


Lectu  Iri,  ou  Legendu, 
am  ,  um  EScou  Fore, 


Haver  de  Ser  Colh- 
ido» 


PO  R-F  AZ  ER. 

Leg-endus,  a,  um,  Havendo  de  Ser  Co- 

ibido ,  a. 
Havendo  de  Ser  Co» 
Ihidos  s  as. 


Leg-endi  ,  x,  a, 


P  O  R-F  A  Z  E  R. 
Legendus  ,  a  ,  um,  Hei  de  Ser  Colhido  , 

Sum  &c.  a.  &c. 


Leg-endi  ,   as  ,  a, 
Sumus  &c. 


Havemos  de  Ser  Cú- 
Ihidos  ,  as  &c. 
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<f 


PRETÉRITOS 
S.     Lectus,a,  um, 

Pt     Lecti ,  as  ,  a, 


IMPE  RFEI  TO , 


ÍLeg-e 
1  Leg-e 


sg«-ebar  , 
eg-ebaris,  ou 
\      Leg-ebare  , 
f  Leg-ebatur  , 
í  Leg-ebamur, 
P.  1  Leg-ebamini  , 
(  Leg-ebantur  , 


Eu  Era  Colhido ,  a. 

Tu  Eras  Colhido,  a. 
Elle  Era  Colhido,  a. 
IS!  o$  Er  amos  Co  Ih  idos ,  a  s . 
Vos  Éreis  Colhidos,  as. 
Elles  Erão  Colhidos,  as* 


IMP  E  RF  El  TO, 


P. 


Leg-ar  , 

1  Leg-eris  ,   ou 

Leg-ere  , 
Leg-etur  , 
Leg-emur  , 
Leg-eaiini  , 

'  Leg-e,ntur  , 


Eu   Serei  Colhido  ,  a. 

Tu  Ser  as  Colhido  ,  a* 
Elle  Serã  Colhido  ,  a. 
Nos  Seremos  Colhidos,as. 
Vos  Sereis  Colhidos  ,  as, 
Elles  Serão  Colhidos,  as* 


PRETE- 

PE  R  F« 

Le&us,  a  ,  um. 

Eram  ,  ou   Fue- 

ram  ,    &c. 

Lecti  ,  se ,  a  , 
Eramus  ,  ou 
Fueramus  &ç. 

fut- 

P  E  R- 

Le&us  ,   a  ,  um  , 
Ero,  <?tfFuero,&c. 


Le£tt  .  se,  a  ,  Eri- 
mus  ,  ou    Fueri- 

mus  ,  &c. 

S  U  B  J  U  N- 
P  R  E  Z- 


S. 
P. 


IMP  ERFEIT O  , 

j  Leg-ar  ,  Eu  Seja  Colhido,  a. 

,  Leg-aris,  <?tfLeg-2re,  Tu  Sejas  Colhido,  a* 

Leg-aíur  ,  Elle  Seja  Colhido,  a, 

Leg-amur  ,  NosSejam  as  Colhidos,  as. 

Leg-amini  ,  VosSej/ih  Colhidos  ,  as. 

Leg-antur  ,  Elles  Sejão  Colhidos  ,  as. 


P  E  R- 

Lefíus ,  a  , 
um.Sim&c. 

Le£ti,  x,  a, 
Simus.&c. 


IMP  E  RFEI  7  O, 

Leg-erer  ,        Eu  Fojje  ,  Seria ,  ou  Fora 
Leg»ereris,  ou 

Le£-erere,  Tu  Foíjh,  Serias ,  ou  Foras 


Leg-eretur  ,    TL\\tFojJe,Seria%QikFora\rqmos        \ 
Leg-eretnur.  N  os  Po/lemos  %Se  riamos  9ouFo- 
L  eg  -  er  em  i  n  i ,   V  o  s  Fr  ff  eis ,  Serieis ,  ou  Fo  i  eis 


erentur,  Eiles  Foffim$  Serião,  ou  Porão    £  j 


P  RETE 

P    ER 

£  j  Leâtis,a,u> 
jS-  I  EiTern  ,  ou 
§*  |  Fui  irem  &c. 
.^i,  x,  a, 
^  j  EíTetTUTs  ,  ou 
5-  í  Fuiflemus. 


ÕíC. 
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INDETERMINADOS. 


Fui,  Eu  Fui  Co- 
lhido, a. 
Fuimus,NosF<?- 
mosColhidos,as. 

RITOS, 

El  TO , 

Eu  Fora,  Tinha, 
ou  Tivera  Si- 
do Colhido ,  a. 


Leg-cndus,a,  um, 

Fui ,  &c. 
Leg-endi  ,  ae,   a, 

Fuimus,  &c. 


Eu  fiou  ver  de  Ser  Co* 

Ih  ido  ,    a.  &C« 
Nos  Houvemos  de  Ser 
Colhidos ,  as.  Scc. 


P  O  R-F  A  Z  E  R. 
Leg-endus,a,  um,         Eu  Havia,  ou  Hou- 


Nos  For  amos, Tinha- 

mos,  ou  Uive  ramos 

Sido  Colhidos,  as 

UROS, 

FEI  TO, 
Eu    Terei    Sido  Co* 
Ihido  ,  a» 


Nos  Teremos  SidoCo- 
Ih  idos  ,  as. 

C  T  I  V  O. 

ENTES, 

fE  I  TO  , 

Eu    Tenha   Sido 
Colhido  ,  a. 

Nos  Tenhamos  Sido 
Colhidos  ,   as. 

R  ITO  S, 

FEITO, 

Eu  TivefJe,Teria ,  ou 
Tivera  Sido  Coibi- 
do,    a  ♦ 
Nos  Tiveffemos,  Te- 
riamos,  ou  Tivéramos 
Sido  Colhidos  ,  as. 


Eram ,  ou  Fue- 
ram  ,  &c. 

Leg-endi  ,  se  ,  a, 
Eramus ,  ou  Fue- 
ramus  ,  &c. 


vera  de  Ser  Colhi* 
do  ,  a.    &c. 

Nos  Havíamos ,  ou 
Houvéramos  de  Ser 
Colhidos  ,  tf  J.    &C. 


P  OR--FAZ  E  R- 


Leg-endus  ,  a  ,  um,     Eu  Haverei  de  Ser 
Ero,  *«  Fuero.  &c.     Colhido  ,  tf.    &c. 


Leg-endi, ae,a,Erimus,  Nos  Haveremos  de 
ou  Fuerimus.  &c.  Ser  Colhidos,as* 


PO.fl-F^Z£ií. 

Leg-endus  ,  a  ,    um  ,  Eu  Haja  de  Ser  , 
Sim  ,  &c.  Colhido  ,  a.  &c. 


Leg-endi 


as  ,  a  , 
Simus  ,  &c. 


Nos  Hajamos  de  Ser 
Colhidos,  as.  &c 


POR  F-A  Z  E  R. 

Lcg-endusfa,  um.     Eu  Houvejje  onllou* 
Edcm, ou  Fu  i  iTe  m ,    vera  de  Ser  Colhido  ,a. 
&c.  &C. 


Leg-endi,  as,  a, 

Eílernus,  baFfl- 

i-ííemus.  &c. 


Nos  Houvfjfemos,o\i 

Houve  ramos    de  Ser 

Colhidos  ,  as.  &ç. 
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1MP  E  R FEITO, 

í  Leg-ar  ,  Eu  For   Colhido,  ai 

S.  <  Leg-aris,  ^Leg-are*  Tu  f^r^  Colhido,  a. 

(  Leg-atur  ,  Elle  For  Colhido,  a» 

c  Leg-amur  ,  Nos  FormosColhidos ,  as. 

P.  <  Leg-álTitnf  ,  Vos  Fordes  Colhidos,  as. 

(  Le$j-antur  ,  Elle  Forem  Colhidos,  às. 


futu* 

PE  R- 

f  Le&us^.ú  , 

Sim  ,    ou 

Fucrim,&. 

Leóti,  se,  a, 

Sioius  ,  ou 

Fuerimus&* 


IV /  CONJUGAÇÃO  LATINA 

ò 

1  N  F  U 


IMP  E  RFE  I  TO, 

Pol-iri*   Ser  PuUido* 


P  ER£* 


pGl-itmn,sm,um* 

Efie^aFuifie. 


P  A  R  T  ti 

P  ERF- 

3.    Pol-itus  ,  a  ,   um,      Tendo  Sido 
P.  Pol-iti  ,  ae,  a,  Tendo  Sido 

S   U  P- 

PoMtu  j  •      .     • 

I  N  D  I  C  A* 

P  R  EZ* 


ÍMPERFE  I  TO, 
Pol-ior  , 


v 


PoUiris  ,  ou  Pel-íre, 


(  Pol-itúr  , 


Pol-imur  , 


P.  <  Poi-imini , 

t  Poi-iuntur  , 


Eu  Sou  Pulido, 
Tu  Es  Pulido. 
EUtE'  PuUida, 
Nos  Somos  Puhidos. 
Vos  Seis  Pui- idos . 
Eiles  São  Pui-idos. 


PER- 


Pol-itus, a  um, 
Suai. 

Pol-iti  ,  x,  a, 
Surous  ,  &• 


PREZ*   IMPERF.0  IMPERATIVO. 

«    j  Pol-ire,  ou  Pol-itor,  .   •   .    .  Sê  tu  PuUido. 

(  Pol-itcr  , Seja  elle  Pul-uío. 

p    \  Pol-imíni*  ou  Pol-irninor,.   .  Sede  vos  PuUidos. 

'  \  Pcl-iuntor, Sejãoçllzs  Pul-ídos. 


ROS, 

FEITO, 

Eu  Tiver  Sido  Colhi- 
do ,  a,  iíc. 

Nos    Tivermos    Sido 
Coibidos  ,    as,&c. 
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P  OR-FAZ  E  R. 

Leg-endus,  a,  um,    Eu  Houver  de  Ser 
Fuerim  ,&c.  Colhido,  a,  &c. 

Leg-endl  ,  as, a  ,       l^osHouvermos  deSer 
Fuerimus,  &c.         Colhidos  ,  as,  &c. 


DOS  VERBOS  PASSIVOS. 


ni  r  o, 

EITO  i 

Ter  Sido  PuUidó>  d. 


C  I  P  I  O  Si 

EITO , 


POR-FAZE  R. 

Pôl-ítnrn  Iri,  ou  Pol-ienduni,  ara  ,  um  { 
Elíe  ou  Fore,  Haver  de  Ser  PuUido,a. 


P  O  R-FAZ  E  Rr- 


Pui* ido,  a. 
PuUidos>as* 


Pol-iendus,  a,  um,  Havendo  de  Ser  Pul-ido  ,  a: 
Pcí-iehdi  i  x9  a,     Havendo  de  Ser  Pul-idós,asm 


1  N  O. 

De  Ser  Pul-ido, 

T  I  V  O. 
ENTES, 

FEl TO, 

Eu  Tenho  Sido 
Pui- ido  ,  a,  &c. 


Nos  Temos  Sido 
PuUidos,as,  &c. 


POR-FAZE  R. 


Pol-iendus,  a  ,  um  , 
Sum  ,  &c. 


Pol-iendi,  as  ,   a  , 
Sumus,  &c. 


Eu   Hei  de    Ser 
Pul-ido,  a,  &c. 


Nos    Havemos  de 
SerPul-idos,as&c. 


G 
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PRETÉRITOS 


S.  Pol-itus,  a,  um  ,  Fui,  &c* 
P.  Pol-iti ,  x,  a,  Fui  mus,  &c. 


IMPERFEITO. 

Pol-iebar  ,  Eu  Era   PuUido,  a. 
Pol-iebaris  ,   ou 

Pol-ie.barc  >  Tu  Eras  PuUido.  a. 

Pol-iebatur  ,  E!le  Era  PuUido,  a. 

PoUiebamur,  Nos  Éramos  PuUido  s, as. 

Pol-iebamíni  ,  Vos  Éreis  Pu!-idos,as. 

Pol-iebantur  ,  Elles  Frão  PuUidos,as< 


PRETE- 

P \E  R  F~ 

'Pol-itus  ,  a,  um  , 
Eram  ,ou  Fueram. 
&c. 

Pol-iti,  x,  a,  Era- 
mus,í«  Fueramus» 
&c. 


IMPERFEITO, 

Pol-iar  ,  Eu  Serei  PuUido,  a. 

PoUieris  ,    ou 

Pol-iefe  ,      Tu  Serás  PuUido  ,  a, 
Pol-ietur  ,         EHe  Será  Pulido  ,  a. 
Pol-iemnr  .      Nos  Seremos  Pul-idost  as. 
Vos  Sereis  PuUidos  ,  as. 
Elles  Serão  PuUidos,  as. 


S. 


pjpot-iemini  , 


(Poi-i 


FUT- 

P  E  RF- 

Pol-itus  ,  a  ,  \imf 
Ero,  <3//Fuero,&c. 

Pol-iti,  x,  a,  Erí- 
mus  ,  ou  Fueri- 
mus  ,^&c. 


IMPERFEI7 O, 


£  Pol-iar. 

jPoKiaHs 


Eu   Sela  PuUido  ,  tf. 
ç     )  roir-ians  ,    ou 

}       Pol-iare  ,       i  n    Sej* 

7  Pol-iatu 


ji  ».    ucj/ís    PuUido  ,  ae 
Eile  Seja   PuUido,  a. 
Pol-iar' 


S  U  B  J  U  N- 

P  R  E  Z- 

P  Ê  K- 


Pol-itus  ,  a  ,  uai, 
Sim.   &c. 


Ç  Po!-iamur  ,       Nos  Sejamos  Pul-idcs,  as. 

\  <  Pol iamini  ,      Vos    Sejais  PuUidos  ,  as, 

(  Poi-iantyr  ,      Elles  Sejâo  PuUidos,  as. 


Pol-iti,  se, a  ,  Si- 
nais. &c. 
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INDETERMINA  DO  S. 

Í?ii  Fui  Pal-idâi  a  &c.  !  Po!-iendus,a;u,Fui,  Eu  Houve  de  Ser 

&c.  Pftífa  a.&e. 

NosF(?wwPíi/-/í/5J(iiJC5,.|Pol-iendilaela,  Fui-   Nos  Houvemos  do 

mus,  &c.         SerPul-idos,as.tí* 

RITOS i 

EITO, 


P  O  R-F  AZER. 


Eu  Farví,  77«^/i  ,  OU 
Tivera  Sido  Pii!-i~ 
do  ,  a.  &ti 

Nos  Fôramos >Tínha 
mos  yOuTiveramos  Si- 
do Pnl-idos,  as.  i$c. 


Poí-iendus,a,  um, 
Eram  ,  ou  Fue- 
ram  ,  &c. 

Pol-iendi  ,  x  ,  a, 
Eramus  ,  $a  Fue- 

ramus ,  &c. 


Eu  Havia,  ou  //<7tf- 
vera  de  Ser  Puli- 
do ,    a,    &C'm 

Nos  Havíamos ,  eu 
Íts a  w ra  rA os  de  Ser 

P til  idos  ,  tf  5.   &Cm 


UROS, 

El  TO, 

Eu    Terei    Sido  Pu- 
Uido  ,  a.   tsta 


Nos  Teremos  StdòPú* 
lidos  ,   tf  j.   £jfo 


P  O  R-F  AZER* 

PoH-snclus  ,  a,  um,     Eu  Haverei  de  Ser 
Ero  ,   ou  Fuero.  &c.         Pul-ido  ,  tf.  íír. 


Pol-iehdi>32,a,Erimus,  Nos  Haveremos  de 
oti  Fuerinsus.  &c-        «Sr/  Pul-ido$>  as* 


CTIV  O. 
£  /V  r  £  5  , 

FEITO, 

Eu    Tenha   Sido 
Pul-idoy  a.'de% 

Nos  Tenhamos  Sido 
PuUidos ,   as,   &c* 


P  O  R-F  AZER. 

Fql-iendus  ,  a  ,    um  ,   Eu    Haja  de  Ser 
Sim  ,  &c.  PuUidú  ,  tfa  £ír. 

Pol-iendi,  x  ,  a  ,        Nos  Hajamos  de  Ser 

Simus  ,  &c.  Pul-idos.as.  &c* 


G2 


í§K  ro0 


P  R  E  T  £- 


IMPERFEITO, 


S. 


P. 


Pol-irer  ,        Eu  F^i  ,  Seria  9  ou  F*ra        |t! 

Pohireris  ,  ou  > 

Pol-irere  ,  Tu  Foffes,  Serias,  ou  F^r^    §- 

Pol-iretur  ,     ElleFoffitSeriafouFõra(ramos  ^ 

r  Pol-iremur  ,  NosFoffemos, Seriamos  ,ouFo-  g^ 
<  Pol-iremini  ,  Vos  Fffiis  ,  Serieis,  ou  Fôreis  ^j 
(  Poi-irentur  ,  Elles  Foffim,  Seriãç  ,  ou  i^/w  £ 


JMP  ERFE1 TO i 

i  PoUiar  ,  Eu  i^r  Pul-ido  ,  af. 

S.  <  Pol-iaris,  sttPol-iare,  Tu  i<W.r  Pul-ido,  a* 

(  Pol-iatur  ,  Elle  For  Pul-ido,  a. 

í  Pol-iamur  »  Nos  Formos  Pui-idos,as. 

P.  1  Pol-iarnini  ,  Vos  Fordes  PuUidos,  as. 

a  Pol-iantur  y  EltesForem  P  ul-idosfas. 


P  ERF- 

Politus^.u, 
EíTem  ,  ou 
FuiíTem  &c. 

Politi,  x,  a, 

EíTemus ,  ou 

FuiíTemus. 

&c. 

f  u  r- 

P  E  RF- 

Pol-itus,  a, 
um,  Fuerim 
&c. 

Pol-iti,  se, a, 
Fuerimns 

&G, 


RITOS, 

EITO  , 

Eu  Tivefle, Teria ,  ou 

Tivera  Sido  Puli-do, 

a,  tfc. 

Nos  TiveJJèmos,  Te- 
ríamos, ou  Tivéramos 
Sido  PuL'idos,as.&c. 


*■  (  i-oi  )  «^ 


PO  R-FA  Z  ER. 

Pol-iendus,a,  um,     EuHouveffetou  Hou~ 
EíTem,**/  Fuiffem.,    vera  de  SerPul-idoya. 
&c.  ffc. 


Pol-iendi,  a?,  a, 

EíTemus,  0«Fu- 

iííemus.  &c. 


Nos  Houvejfemos,oxx 
Houvéramos  de  Ser 
Pui- idos,  as*  &c. 


V  ROS  , 
EITO  , 

Eu  7/Wr  S/V0  Pw/- 

Nos  Tivermos   Sido 
Puhidçs,  as*&c. 


P  OR-FA  Z  E  R. 

Pol-iendus  ,  a  ,  um  ,  Eu  Houver  âe  Ser 
Fuerim.  &c.  Pu!-ido,  a*  &c. 

Pol-iendi^a,  Fueri-  Nos  Houvermos  de 
iiius,  &c.  Ser PuUidos>as.iíÇ} 
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§■    III. 

Conjugação  do  Veria  Adjectivo  nafua  voz  Media  ,  ou  Reflexa? 


E 


Níre  os  tnodos  de  o  agente  exercitar  a  acção  do  Verbo  ,  ou 
prcduzindo-a  em  outro,ou  recebendo-a  delle;  tem  o  meio  o  pro~ 
duzii-a  o  agente  ,  e  recebel-a  em  fi  mefmo  ,  como  Eu  me  Amo- 
Tu  Temes '-te  ,  EUe  Âpp!uudir-fe-hã. 

Eíta  he  a  Voz  Media  ,  para  a  qual  os  Gregos  tinhão  huma 
forma  própria  ,  que  nós  não  ternos  ,  nem  os  Latinos.  Mas  ef- 
tes  e  nos  fupprimol-a  com  os  Pronomes  da  raefma  peíioa  do 
Verbo  ,  poftos  ou  antes,  ou  depois,  ou  em  meio  delle,  como 
fe  vê  nos  exemplos  af.ma.  Daqui  veio  chamarem-fe  os  Verbos  , 
silim  conftruidos  ,  Pronominaes  ,  e  também  Recíprocos  ,  e  Re- 
fexos. 

Alguns  Grammaticos  porem  fazem  diílincção,  dando  o  no- 
me de  Proncminaes  só  aos  que  nunca  fe  conjugão  fem  os  deus 
pronomes  da  qiefpa  peiToa  ,  como  Abfler-fe  ,  Arrepenàer-fe  , 
yjírevcr-je  ,  &'c*  e  aos  que  fem  mudança  na  ílgnificação  ,  já  fe 
cenjugão  com  pronomes  ,  já  fem  elies  ,  como  Adormecer-fe  , 
e  Adormecer  ,  Pariir-fe  ,   e  Partir  ,  e  aílim  outros  muitos. 

Semelhantes  a  piles  são  os  Verbos  Latinos  Impeíloaes  Mi- 
Jereí  ?ne  (Compadeço-me)  ,  Pcenitei  me  (Peza-me)  Pudet  me 
'(Envergonho-me  )  ,  Pigel  me  (Cuíta-me),  e  Tcedet  me  (Enfa- 
do-me):  es  quais  fe  podem  chamar  Pronominaes;  porque  nun- 
ca fe  conjugão  fem  pronomes  ;  mas  não  são  Reflexos  ;  porque 
entende-fe-lhes  de  fora  o  agente,  tirado  da  fua  mefma  fignifica- 
çao  ,  como  :  Miferet  me  hominis  ,  ifto  he,  Miferia  hominis  mife- 
ret  me  \  Pcenilet  me  peccati  9  ifto  he  ,  Poema  peççati  peenitet  me* 
Ha  outros  ,  que  não  fendo  ímpeffoaes  ,  fe  fazem  taes  com  Q 
nominativo  da  coufa,  como  são: Decet  me^Deleólat  tejd  me  Fal- 
lit  ,  ou  Fugit  ,  ou  Praierit  &e.  (Ifto  me  efeapa  da  memoria). 
Chamão  Reciprocas  aos  que  com  os  mefmos  pronomes  expri- 
mem a  acção  ,  e  reacção  de  dous  ou  mais  agentes  ,  já  com  o 
v  Verbo  no  Singular, como  Efcrevo-me  com  António,  António  enten^ 
de  fè çomigQiquer  no  plural,juntando!hes,para  tirar  qualquer  equi- 
voco ,  as  palavras  Entre ft  ,  ou  Mutuamente^  ou  outras  equiva- 
lentes, como:  As  Artes  entre  Jt  fe  ccnninieão. 

Chamão  finalmente  Reflexos  ,  ou  Reflexivos  aos  Verbos  ver- 
dadeiramente activos, cujos  agentes  fazem  recahir  fobre  \\  mef- 
mos a  acção  ,  que  produzem,  como  Eu  me  anioy  Tu  eniendej-te^ 
EUe  Gpplaudir-fc-hã.  Os  pronomes  ppdem-fe  pôr,  ou  antes,  ou 
depois  ,  ou  no  meio  do  Verbo  ,  como  fe  acaba  de  ver  :  mas  na 
fua  poftura  deve-fe  evitar  fempre  toco  o  equivoco  ,  e  cacapno- 
nia.  No  Imperativo  ,  e  frazes  Interrogativas  os   Pronomes  de- 


vem-fe  fempre  pôr  depois  ;  nos  tempos  cnjas  primeiras  pefloas 
do  plural  tem  o  acetino  na  antepenúltima,  devem-fe  pôr  antes; 
nos  Futuros  Imperfeitos  ,  e  ainda  nas  Lingoagens  Ccndicio- 
naes  vão  no  meio.  Tu  te  amas,  Ama-ie  tu  ,  Amar-te-hei,  Amar- 
ie-hia. 

As  terceiras  pefloas  deites  Verbos  ,  tanto  no  fmgular  ,  co- 
mo  no  plural  ,  tomão  hum  fentido  paffivo  ,  quando  os  apentes 
são  coufas%inanimadas  ,  que  não  tem  acção,  como:  Muitas 
vezet  fe  perde  per  preguiça  o  que  fe  ganha  per  jujliça,  e  As  cou- 
%às  eílimão-fe  poio  que  valem,  e  não  poVo  que  cu/ião.  Os  Latinos 
tem  muitos  deftes  Verbos  Reflexos  ,  que  nas  terceiras  peílòas 
fe  uzão  abíolutamente,entendendo-fe-lhes  o  pronome  Se  em  hum 
fentido  Reflexo  ;  ou  paffivamente  ,  como  os  noílos. 

Taes  são  ,  per  ex,  ;  Auxerat  poientia  (Augmentára-fe  o  po- 
der) ,  Cruciant  matres  ( Affiigem-fe  as  mães]  ,  Bene  res  habet 
(Eem  eftáj  ,  Ingeminant  curai  (Dobrão-fe  os  cuidados)  ,  Infi- 
nuat  pavor  (íntroduz-fe-lhe  o  medo  )  ,  Lavai  ijle  (  Eíta-fe 
lavando  )  :  e  efíes  ,  Leniunt  cur<&  ,  Terra  movit  ,  Venti  pofue- 
re  ,  Pracipitat  flumen  ,  Turbant  azquora  ,  Variant  unda?  ,  Pro- 
ra  avertit  ,   Vertit  In  iram  ,  e  outros  muitos. 

Deites  mefmos  Médios  á  Latina  temos  muitos  em  Portu- 
guez,  como  eíies  de  Fr,  Luiz  de  Souza  :  Montes  que  entre  Ji 
abrem,  ifto  he,/íf  abrem  ;  Cerrou  a  noute  ;  Conforma  bem  com 
fila  a  obra  ,  e  feitio  ;  Levantava  finco  palmos  o  altar  ;  Começou 
mover  a  procijsâo  ;  Seguião  os  clérigos  ;  e  bem  affim  Alojar ,  En- 
caminhar ,  EJtribar  ,  Fundar  ,  Livrar  ,  Vejlir  ,  por  Alojar-fe  , 
Encaminhar ~fe  ,  l$c9  e  outros  muitos  ,  uzados  allim  de  noifos 
pielhores  Claíficos. 

§.  iv. 

Conjugação   dos    Verbos   Irregulares    Portuguezes. 


S  noifos  Verbos  são  Irregulares  pela  mudança  ,  ou  da  Pe- 
núltima ,  ou  da  Letra  Radical  ,  ou  da  Terminação  da  primeira 
peíiba  do  Prefente  Imperfeito  do  Indicativo,  ou  pelo  Dijferen- 
te  Formativo  ,  que  tomão  as  linguagens  dos  Tempos  Per* 
feitos. 

i.°  Quanto  á  Mudança  da  vogal  penúltima  ,  que  precede 
a  Radical  do  Infinito  :  só  na  III.  Conjugação  ,  e  soem  algu- 
mas peflfoas  do  Prezente  Indicativo  he  ,  que  muitos  dos  noifos 
Verbos  ,  antigamente  regulares  ,  coftumão  ora  mudar  irregu- 
larmente ,  ja  o  E  em  I  ,  ja  o  O  em  U  ,  ja  o  U  em  O  ,  ja  ac- 
creícentar  hum  I  ao  A,  ou  E  da  penúltima  para  fazer  diton- 
go  \  as  q^uaes  mudanças  pafsão  aos  Tempos,  que  fe  formão  do 
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jmefmo  Prezente,  como  são  o  Imperativo,  e  o  Prezente  do  Sub- 
juntivo ,  que  fe  forma  da  primeira  peíToa  do  Prezente  In- 
dicativo, Aflim 

Os  que  tem  E  antes  das  Radieaes  G,P,R,T,  NT,e  ST  mu- 
dão- no  em  I  ,  como  Competir,  Conferir,  Deferir,  Def pedir,  En- 
xcrir  ,  Ferir,  Fregir ,  Mentir  ,  Seguir,  Sentir  ,  Vejlir  ,  e  com- 
poítos,  que  fazem  Compito,  Confiro,  Defiro  ,  Dejpido ,  Enxiro, 
Firo  ,    Frijo  ,    Minto  ,  ■  Sigo  ,   Sinto  ,  Vijio  ,   Í3ç* 

Os  que  tem  O  autes  das  Radieaes  BR  ,  KM,  mudão-nq 
«m  U  ,  como  Cobrir  ,  e  feos  compoftos  ,  e  Dormir  ,  que  fa- 
■zem  Cubro  ,    Durmo. 

Os  que  tem  U  antes  das  Radieaes  E,  D,  G,  L,  M,  P,  SS, 
SP,  ou  os  em  que  o  mefmo  u  he  radical;  mudão-no  em  O  na  fe- 
-gunda  e  terceira  peíToa  do  Singular, e  na  terceira  do  PI  ura!  do  Pre- 
zente do  Indicativo,  e  per  confequencia  também  na  fegunda  do 
Imperativo  ,  como  Acudir  ,  Bulir,  Cufpir ,  Conjhuir  ,  Cr/n- 
Jv.tnir,  Dejiruir,  Engulir ,  Fugir,  Sacudir,  Subir,  Sumrnir, 
"Tujfir,  que  fe  coujugão  no  Prezente  do  Indicativo  Tu  Acodes, 
JElie  Acode  ,  El/es  Acodem  ,  e  no  Imperativo  Acode  tu,  e  aííim 
todos  os  mais  ,  excepto  Prefumir ,    que  he  regular. 

Emfim'  acerefeenta-fe  hum  I  ao  A,  ou  E  da  penúltima  dos 
Verbos  Gaber,  Requerer, para  fazer  ditongo  na  primeira  pelToa 
do  Prezente  Caibo  ,  Requeiro  ,  e  em  todas  as  do  Prezente  Sub- 
juntivo ,  onde  também  o  Verbo  Saber  ízz  Saiba  ,  Saibas, Sai- 
ba ,    &c.   como  Caiba  ,    Caibas,  Requeira,   Requeiras.&c. 

2.°  Mudáo  a  Radical  i .°  os  Verbos  Arder  ,  Fazer,  J'azerf 
Medir,  Ouvir,  e  Pedir  ,  que  fazem  Arco  ,  Faço  ,  Jdço  ,  Me<+ 
fo  ,  Ouço  ,  Peço,  2.°  Os  Verbos  Dizer  ,  Perder  ,  Trazer  f 
que  fazem  Digo  ,  Perco  ,  Trago  ,  3.0  Os  Verbos  Morrer,  Ver% 
que  fazem  Mouro  ,  Vejo  ,  e  os  Verbos  Pôr ,  Ter  ,  Valer  ,  Vir 
que  fazem  Ponho  ,  Venho  ,  Valho  ,  Tenho. 

3.0  Quanto  á  Mudança  da  Terminação  são  irregulares  Darf 
EJiar,  Haver  ,  Saber  ,  Ser  ,  e  o  antigo  Var  ,  que  fazem  ná 
primeira  peíToa  do  Prefente  Dou  ,  Eflou  ,  Hei  ,  Sei  ,  Sou  , 
Vou* 

4.0  Emfim  quanto  ao  Dijferente  Formativo,  que  tomão  os 
Tempos  Perfeitos  dos  Verbos  Irregulares  ;  eíle  não  he  o  Pre- 
mente indicativo  ,  como  nos  Regulares  ;  mas  hum  Pretérito 
Irregular  ,  donde  fe  forma  regularmente  o  Futuro  do  Subjunr 
clivo  (que  he  de  crer  feria  a  forma  Infinita  mais  antigaj  ,  fó 
com  lhe  acereícentar  a  terminação  ER,e  deite  os  mais  Tempos, 
que  tem  R  e  SS  com  lhes  acerefeentar  as  terminações  A, IA, El 
e  mudar  o  Rem  SS  ,  como  nas  formações  Regulares,  o  que 
melhor  fe  verá  na  Taboa  feguinte.  As  que  ievão  *  são  irregulares. 

As  Irregularidades  Grthographicas  de  troca  de  Letras,  fi- 
cando os  mcfmos  fons  na  pronunciação  ,  são  irregularidades  de 
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Efcriptura  ,  não  de  Lingoagens  ;  e  por  tanto  não  devem  entrar 
em  conta  alguma.  Se  Ficar  ,  e  Fingir,  per  exemplo  ,  fe  efcre- 
vem  com  Q_,  e  J  no  Subjunctivo  Fique  ,  Finja',  a  formação  he 
a  mefma  ;  porque  he  a  mefma  Coníonancia  ,  e  a  Coníbante  íó 
differente. 

Irregulares 

iVtf  I.a   Conjugação  em   AR. 

Participios.     Imperf*In-  Imperf.   Itnperf. 
di cativo*     Condi  c,     Fut. 

I.°  Forni.0  DAR,  D-ando,  D -a  c/o,   D-ava ,     Dar-ia,    Dar-ei. 

Indicativo.    DOU       Subj.  De 
2,°  Form.°  Dás  .  .  Imper.  ÍX2  ta 

Dais..  Imper.  Dai  vós 
Pretérito.     DEI       Fut.°  Subj.  Z>/r,Prt°.Perf.  Ind.  !)<?>-*  Im. 
2.°Form.°  perf.°Subj.  Déf-je. 

ESTAR,  v.  a  fua  Conjugação  paç.  50  ,  como  tam- 
bém a  dos  Verbos  Auxiliares  TER,  e  HAVER,  pertencentes  á 

II. a  Conjugação  em  ER, 

I.° 

Infinito.     CAB-ER,  P<7r//V.Cab-endo,  Cab-ido. Imperfeito  Cab- 
ia, Condic.  Caber-ia,  Fut.  Caber-ei. 
Prezente   CAIB-O,  Subj.  Caiba. 

Tu  Cab-es  ,  Imperai.  Cabe  tu. 

Vós  Cab-eis,  Cabei  vos. 
Preter.      COUBE,  Fut.  Subj.  Couber,  Prel.  Indic.  Coubér-a, 

Imperf.  Subj.  Coubéf-fe. 

IL° 

Infinito.     DIZ-ER  ,  Diz-endo  ,  Dito  ,  Diz-ia  ,  Dir-ia  ,  Di- 
rei, [a) 
Prezente    DIGO  ,  .  Diga. 

Dizes  .  .  Dize  /w« 

Dizeis  .  .  Dizei  vos. 
Preter.     DISSE,  DiíTer,.  Diíícr-a,  Diflef-íe. 

III.° 

Infinito.     FAZ-ER  ,  Faz-endo  ,   Feito*  ,    Faz-ia  ,    Far-ia  , 
Far-ei.   (  a  ) 

(a  }     Dito  ,   Diria  ,    Direi  são  contrahidos  de  Dizido  $  Dizeria  ,  Dizer à  :  e  Fei- 
to ,  Faria  ,   Farei  de  Falido,   Fazer  ia  ,  Fazerei. 
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Prezente.  FAÇO  f  •  ,  Faça. 

Fazes  .  ,  . ,  Faze  /#. 

Fazeis  .  .  ,  Fazei  vós, 
Preter.     FIZ  .  .  .  .,  Fiz-er,  Fizer-a  ,   Fizef-fe. 

IV.0 

Infinito.     POR'  [lontrahidQ  de  Poer  ),  Pondo,  Pôfto  *  ,  Pu- 

nha  *,  Por-ia  ,  Por-ei, 
Prezente.  PONHO  ..  ,  Ponha. 

Pões  •  .  •  ,  Pós  iu. 

Pondes  .  ,  Ponde  vós. 
Preter,     PUZ  .  .  . ,  Puz-er  ,  Puzer-a,  Puzef-fe. 

V.° 

Infinito.     POD-ER  ,  Pod-endo,  Pod-ido,  Po-dia ,  Poder-ia  , 

Poder-a. 
Prezente.  POSSO...,  PoíTa. 

Preter.     PUDE  ...  ,  Puder  ,  Puder-a ,  Pudef-fe. 
Tu  Pudeste. 

Elk    POUDE,    &C. 

Jmpfffoal  Dcfeãivo, 
Infinito,     PRAZ-ER  ,   Praz-endo,  Praz-ido  ,  Prazer-ia  ,  Pra- 
zerá. 
Prezente.  Praz  .  .  .  ,  Praza. 
Preter.     PROUVE  .  .,  Prouver  ,  Prouv-era,  Prouvef-fe. 

Vil.? 

Infinito*     QUER-ER  ,  Quer-endo  ,  Quer- ido,  Quer-ia,  Que- 

rer-Í3.  Querer-ei, 
Prezente.  QUERO  Subj'.  Queira  * 

Tu  Queres. 

Elle  Quere  ou  Quer. 
Preter.     QUIZ  ,  Qiiiz-er ,  Quizer-a  .  Quizef-fe. 

V1IL° 

Infinito.     SAB-ER  ,   Sab-endo,  Sab-ido  ,  Sab-ia,  Saber-ia,  Sa- 

ber»ei. 
Prezente.  SEI.  Subj.  Saiba* 

Tu  Sabes  .,  ,  Sabe  tu. 

Vás  Sabeis  .  ,  Sabei  vos. 
Preter.     SOUBE,  Souber,  Souber-a,  Soubef-fe* 
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IX.0 

Infinito.     TRAZ-ER,  Traz-endo,  Traz-ido,Traz-ia,  Trar- 
ia ,  Trar-ei.   (a ) 
Prezente.  TRAGO  ,  .  ,  Traga. 

Tu  Trazes  .  .  ,  Traze  tu. 

Vós  Trazeis  .  .  ,  Trazei  vis. 
Preter.     TROUXE  ,  Trouxer  ,  Trouxer-a  ,  Trouxef-re. 

X.Q 

Infinito.     VAL-ER  ,  Val-endo  ,  Val-idb » ,  Val-ia  ,  Valer-ia, 

Valer-a  ,   Valer-ei  ,  Valef-fc. 
Prezente.  VALHO  .  .  ,     Valha. 

Tu  Vales  .  ,  ,  Vale  tu. 

Elle   Val. 

Vós  Valeis  .  .  ,  Valei  vós. 
Preter.     VALI. 

XI.° 

Infinito.     V~ER,  V-endo,  V-ifto  *,  V-ia  *,  Ver-ia,  Ver-çi; 
Prezente.  VEJO  .  .  .    Veja. 

Tu  Ves   ...  Vê  tu. 

Vos  Vedes    ...   Vede  vós. 
Preter.     VI  ...  ,  Vir  ,  Vir-a  ,  Vif-fe. 

II L*  Conjugação  em  IR. 

I.° 

Infinito.      I-R  ,  Indo  ,   Ido  ,   Ia  ,    Ir-ia  ,   Ir-ei. 

Prezente.  VOU.  Subj.  Eu  vá  ,  vas,  vá,  vamos,  vades  ,  vão. 

Tu  Vas  .  .  .   Vai  tu.  * 

Elle  Vai. 

Nos  Imos  ,  ou  Vamos. 

Vos  Ides     .....   Ide  vos. 

EU  es  Vaõ. 
Preter.     FUI,   For  *,   For-a  ,   Fof-fe. 

Tu  Foste  &c.  como  o  Pretérito  de  Ser. 


II. 

Infinito.     V-IR,    V-indo,  Vindo,  Vinha  *,   Vir-ia  ,  Vir-ei. 

VENHO 
Tu  Vens 


Prezente.  VENHO  ,   .  ."íf  Venha. 
.  .   Vem  Tu. 


(a)     Traria  ,   Trarei  he  contracção   cre   Trazería  ,  Tr azerei  ;  As  Linguagens  neta" 
das  com  aíierisco  ião  de  formação  irregular,  como  já  diíTe. 


*  (  io8  )  0 

Pile  Vem. 
Nos  Vimos. 

Vos  Vindes  •  .  .  Vinde  í/m, 
Elks  Vem. 
Preter.     VIM  ,  .  .  Vi.er*,  Vier-a  ,  Vief-fe; 

§.  V. 

Conjugação  dús  Verbos    Irregulares  Latinos* 

Os  Verbos  Irregulares  Latinos  ,  huns  aparlão-fe  da  regr$ 
da  formação. fó  quanto  aos  formativos  do  Pretérito  9  e  Supino  , 
formando- fe  deites  regularmente  os  feos  dirivados  :  outros  tam- 
bém quanto  a  outros  Tempos  ,  que  tomão  de  difíerentes  Ver- 
bos :  outros  em  fim  por  falia  de  alguns  Tempos  ,  ou  PeíToas  , 
chamados  poriflo  Defeclivos  ,  e  Impefibaes»  Dqs  primeiros 
trataremos  adiante  ;  dos  fegundos  e  terceiros  agora. 

i«°  Os  Irregulares  não  defectivos  mais  ordinários  são  ; 
Poffiím  ,  compofto  de  Potts  ,  por  apocope  Pot  ,  e  de  Sum  ,  e 
afiim  conjuga-fe  como  efte  ,  ajuntando-lhe  Pot  atras  ,  todas  as 
vezes  que  íe  fegue  vogal  ;  e  íeguindo-fe  confoante  ,  tirando- 
fe  ,  fe  he  F  ;  e  fe  he  S  ,  mudando  o  T  em  outro  S  ,  como 
Poffum,  Polui  ,  e  em  tudo  o  mais  regularmente ;  pões  PoJJem  , 
Pcjje  são  Syncopes  de  Pot-eJJem  ,  Pot-effe. 

2»°  Fero  toma  os  Tempos  Imperfeitos  de  Ferio,  e  os  Per- 
feitos de  Tollo  ,  que  faz  Tu/i.  As  formações  defte  são  regula- 
res ;  as  daquelle  porem  ,  não.  Porque  em  certos  Tempos  ,  e 
PeíToas  tira~fe  o  I  de  Ferio  ,  como  Fero  ,  Fers  ,  Fert  ,  Per- 
fis ,  Ferunt ;  Ferebam  &c. ,  c  em  outros  dobra-fe  o  R,  como 
Ferrem  ,   Ferre* 

3.0  Fio  he  hum  Verbo  Paffivo  com  terminação  activa  nos 
Tempos  Imperfeitos,  que  forma  regularmente  pelo  Verbo  Po- 
llo  ,  á  excepção  do  Pretérito  Imperfeito  do  Subjunótivo  ,  e  do 
Infinito  ,  onde  toma  hum  E  depois  do  I  como  Fierem  ,  Fieri» 
Os  Tempos  Perfeitos  são  todos  formados  do  Participio  Paíli- 
vo  Faófus  ,  a  ,  um  com  Sum ,  Es,  Fui  á  maneira  dos  outros 
Paffivos. 

4.0  Eo9  á  excepção  defta  primeira  pefToa  do  Prezente  ,  da 
terceira  do  plural  Eunt ,  do  Prezente  Subjunctivo  Eam  ,  Eas 
&c.  dos  Participios  Eundus  ,  a%  um  ,  e  hm  ,  Euntis  ,  e  do  Fu- 
turo Imperfeito  do  Indicativo  lho  ,  Ibis  &cc  :  todos  os  mais 
Tempos  feguem  a  formação  regular  da  quarta  Conjugação  : 
como  fe  folie  Io  ,  Is  ,  It  ,  jmus  ,  íiis  &c.  No  Imperfeito  Ibatn 
há  Syncope  do  E  em  lugar  de  leiam» 

5.0  Em  os  Verbos  Volo  ,  Nolo  ,  Maio  ,  Memini ,  Novi  , 
Odi ,  Ccepi  ainda  ha  menos  irregularidades  y  e  as  que  há  ,  sãa 
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ordinariamente  no  Prefente  Imperfeito  do  Indicativo  ,  e  nas 
primeiras  PelTbas  de  outros  Tempos,  de  forte  que  fabendo-fe  ef- 
tas  ,  as  mais  são  regulares.  Pelo  que,  com  a  Taboa  feguinte  , 
fupprindo  nella  o  que  já  fe  fabe  das  Conjugações  Regulares: 
aprenderão  os  principiantes  a 


ÇONJUG- 


«$>(    IIO  )<$. 

CONJUGAÇÃO   DOS    8 

ò 


'Infin.  Tmperf. 
Infin.  Pebf. 

^IPart.  Act.  Imp. 
^  /Part.Pass.Perf. 
Part.Act.Por-f. 


»o 


fPART.pASS.PoR-F, 


^Gerund.   E  SlTP. 


POSSUM  , 
Eu  Pojfo 

PoflTe  .  .  . 
PotuiíTc  . 


Potens,  tis 


Fero  , 

Eu  Levo 

Ferre  .  .  é  . 
TuliíTe  •  .  . 
Ferens,  tis  . 
Latus,  a,  um 
Laturus,  a,  u 
Ferêndus,a,u 


Fio  , 

Eu  Sou 

Feito 
Fieri    . 

Factum 
EíTe. 
•  •  #  •  . 

Faâus  , 
a  ,   um, 

•   •     £     •     . 


Faciendus 
a  ,  um. 
Ferendi,o,u  f  Faciendi, 


{ferendi,o,u  f  Faciendi 
<    o  ,  um, 
Lato,  Lata  l  *  Faétu. 
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VERBOS  IRREGULARES. 


Eo, 
Eu  Vou 

Ire  .   .   .  : 

IviíTe  .  .  . 
IeriSjEuntis 


Volo  , 
Eu  Quero 

Velle  .  . 
VoluiíTe  . 
Volens,tis. 


Nolo, 

Eu  não  Çhierr, 

Nolle.  .  . 
Noluifle  . 
NoIens,tis. 


Ma  lo  , 

Eu  antes 

Quero 

Malle   .    "I 
MaluiíTe.  / 


Memiwi* 
Eu  me  icbrOf 
e  lembrei. 

Meminifle. 
Memincns. 


Iturus,a,  u. 
Eundum  ejl, 


(  Eundi,  o, 
<  úrr 

Utu 


um. 
im   # 


Eo  .  .  . 

Is    .  .  . 
It    .  .  . 

Imus  .  . 
Itis  .  .  . 
Etmt  .  . 
I  ,  ou  Ito 
I  vi  •  .  . 
I  barri 
Iveracn  . 
Ibo  .  . 
Ivero   .  . 


Volo  .  . 
Vis  .  .  • 
Vnlt  .  .  . 
Volumus . 
Vultis  .  , 
Volunt     . 


Nolo  .  .  . 
Nonvis .  . 
Nonvr.k  . 
Nolumus  . 
Non  vultis. 
Nolunt     - 


Volui    .   . 

Volebam. 
Voiueram. 

Voíam  .  . 
Voluero 


.1 


Noli  ,  ou 
Nolito. 

Nolui    .   . 

Nokbam  . 
No!  u  eram. 
Notam  .  . 
Noluero    . 


Maio  .  .  . 
Mavis  •  • 
Mavult  . 
Maluraus. 
Maruins  . 
Malunt.   . 

•   •    #   •  • 

Malui  .  . 
Malebã.  "1 
Maluerã.  J 


Memini     ; 
Meminiftj. 

Meminit    . 


mus. 

Meminiftis. 

Meminerur, 
sí/meminere* 
Memento  • 

Memini  r«- 
-, no  afima. 

Merninerã. 


Víalam   .1 


Maluero.  j 


V  Mer 


minero* 


*(      H2       )     <£ 

&  1 

tfc  1 

♦o 

t  Prez.  eFut.  Imp. 

Poffim  .  . 

Faram  «  .  . 

Fiam 

^Prez.eFut.Perf. 
\Pret.   Imper-f. 

Potuerim 
Poffem    . 

Tulerim  .    . 
Ferrem  .  .  . 

Factus  1 
fuerim  j 
Fierem 

^    1 
O   1 

Pret.  Perfeito, 

PotuiíTem 

Tuliiíem  .   . 

Factus  Y 
fuifsê.  j 

D 


Dos   Irregulares   sô 
Nos  Pr  éter!/ os  *   e  Suplnos* 


Eftes  há  tantos  que  mal  fe  podem  ,  nem  devem  apren- 
der de  memoria.  Bailará  aos  principiantes  faber  as  regras  ge- 
raes  ,  e  algumas  excepções  mais  importantes.  O  mais  com  o 
ufo   fe  aprende. 


o 


Regra      I. 


S  Verbos  compoftos  conjugão-fe  ordinariamente  cómò 
feos  fimples  ,  por  ex.  Reclamo  ,  como  Amo.  Muitos  porem  não 
dobrão  no  Pretérito  a  primeira  fyllaba  t  como  os  íimples  v. 
g.  Remordeo  (  Remorder  )  faz  Remordi ,  não  obftante  Mordeo 
fazer  Momordi. 


o 


R    e    g    r 


IL 


S  Verbos  ,    que  não  tem  Preteri ro  \    também  não   tem 
Supino.  Mas  muitos  tem  Pretérito  ,  que  não  tem  Supino. 


o 


R 


r    a 


III. 


S  Verbos  da  La  Conjugação  em  are  com  o  A  longo 
fazem  o  Pretérito  em  A  vi  ,  eo  Supino  em  atum.  Muitos 
porem  tomão  o  Pretérito  e  Supino  da  íegunda  Conjugação  em 
Dl  ,  e  itum  ,  como  Domo  (Eu  domo)  Do??mi>  D,omitum;  Crepe 
(Eu  eftallo)  Crepui  ,  Crepitum  \  Tono  (Eu  trovôo  )  Tonui,  Toni- 
tum  ;  Seco  (Eu  corto)  Secui,  Seclum  \  Mico  (Eu  refplandeço) 
faz  Micui  fem  Supino. 

Outros  tem  ambos  os  Pretéritos  ,  e  Supinos  da  I.a  e  II. a 
Conjugação  ,  como  são  Cubo  {  Eu   me  deito  )   Cabavi  ,    Cuba- 


la)     PfJJim  ,   Velimj   Noiim ,    Malim  conjugão-fe  pelo    imperfeito  Subjuntivo   de 
Sum\  aíTim  como  outros  semelhantes;  çuais  sao   Aujim  de    Audeo,    fuxim  de  Facto* 


Eam  •  . 
Iverim  . 
Irem.    . 

Iviflem. 


*í  "3   )<$* 
.   Nolim  .  .  .  jMalim  (*K 

liVíeminerim 


Voluerim.  # 
Vcllem    .  . 

Voluiífem   . 


Noluerim   • 
Nollemé  .   . 

NoluiíTem  . 


Malue- 

rim. 
Mallern.  . 


Maluif- 
fem. 


•j 


u 


MeminiíTem 


tum  e \  Cubai  ,  Cubitum,  e  do  mefmo  modo  Neco  (Eu  mato)  Ne- 
íui  ,  Ne 8 um  ,  e  Necavi,  Necatum:  Plieo,  (Eu  dobro)  Plicui, 
Plicitum,  e  Plicaviy  Plicatum:  Veto  (Eu  prohibo)  Velavit  ou 
ou  Veiui  ,    Vetitum. 

Do  (Dou)  faz  Dedi ,  D  atum.  Seus  compoftos  da  3.*  Conjuga- 
ção mudão  oE,   e  A  em  I  ,  como  Abdo,  Abdidi,   Abditum    tsfr. 

Sto  (  Eítou  em  pc)  faz  Steti  ,  Statum.  Seos    compoftds  fa«^ 
zem  em  67/7/,  S  ti  tum  ,  ou  Statum  &c, 

Juvo  (Ajudo)  Juvi  ,   Jutum,    Seo  comporto  A djuvo  faz  ^</- 
juvavi  ,  Adjuvatum  ,  e  Adjuvi,  Adjutum. 


o 


Regra-   IV. 


/S  Verbos  da  II.  Conjugação  em  ERE  ,  com  o  E  pe- 
núltimo longo  ,  fazem  o  Pretérito  em  UI  ,  e  o  Supino  etn 
1TUM  ,   com  o  I  breve  ,   como  Debeo  ,   Debui  ,  Debltum. 

Alguns  porem  fazem  fyncope  do  I  no  Supino,  como  Da- 
ceo  ,  Eníino,  Doeu! ,  D  o  61  um  :  Cenfeo  ,  Julgo,  Cênfui%  Ccwfum; 
Teneo  ,  Tenho  ,  Tenui  ,  Tentum  :  CaveÓ  ,  Acautelo  ,  Cavi  , 
Cautum:  Moveo,  Movo,  Movi ,  Moíum  :  Ar  ceo  ,  Aparto,  Arcui% 
fem    Supino  ;  mas  Exerçe&{  Exerci  to]  faz  Exercui  ,  Exercitam , 

Outros  fazem  em  Si  ,  SUM,como  Jubeo  ,  Mando,  T«^i  , 
Juffiim  ;  Ri  de  o  ,  Rio  ,  Riji  ,  Ri/um  :  Vi  de  o  t  porem  faz  f/dV", 
Vi/um  :  Mane*}  ,  Fico,  Manfi ,  Manfúm  x  Harto  ,  Effou  pe- 
gado ,  /-/í^yÇ  ,  Há/um  :  Suadeo,  Perfilado  ,  67/ ^  ,  Sua/um.  Ou- 
tros fazem  em  Xí  ,  e  CTLÍ M  ,  como  /?^£,(Augmento),/Av- 
#*  ,    ã u 61  um  :    Lugeo  ,    Choro  ,   /,£/*/  ,  Luclum. 

Outros emfim    não  tem  Supino  ,   e  tomao  os  Pretéritos  da 
Paíliva,   como  Gaudeo,  Folgo  ,    Gavifus  Sum  :    Audeo  ,   Eu 
atrevo,   //'//W  £«/«;   Sole  o  ,  Coíhimo  ,    Solitus  Sum* 

H 


me 


(£)  Pelo  Verbo  Defe  crivo  Memírii  fe  Conjtigão  ÀW/  ;'Ea  conheço ,  e>a  te r.hco  co- 
nhecido) ,  £5-3'/  (Aborreço  ,  ah  te.  ho  aborrecida)  ,  e  Ca?/»/  (Começo,  c«  Tenho  come, 
fado]  ;  exceptp  terem  eítes  deus  últimos  os  Parcicinios  >  e  Supinos  Qdkni,  Gfus,  G/urus 
C&ptus,  Çofyturui  }   Cxpucn  >    e  Geeptx\ 


o 
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Regra.    V. 


S  Verbos  da  III.  Conjugação  cm  ERE  com  o  È  pe«* 
nultimo  breve  ,  fazem  o  Pretérito  em  I  ,  e  o  Supino  em  UM  : 
porem  as  Radicaes  ,  que  precedem  eftas  terminações  ,  são 
varias. 

i.°  Em  huns  he  a  rnefma  radical  do  Prezente  ,  coma  Bibof 
Bebo  ,  Bibi  ,  Bièitum:  Cado  ,  Caio  ,  Cecidi  ,  Ca/um  ,  e  feus 
cvmpoítos  Incido  ,  Incidi,  Inca/um ;  Occido ,  Caio  morto,  Op- 
inar ,  Occajum  ;  Recido  ,  Recaio  ,  Recidi ,-  Recajum.  Os  mais 
com  peitos  não  tem  Supino. 

C^t/s  ,  Firo,   Cecidi  t  Ccefum  :   Excids  ,  Corto  pela   raiz, 

Excini  ,    Excijum,  &c:    Findo  ,    Fendo  ,   /^/V/  ,   Fifum  :   i-ww-* 

*/?  ,  Derramo,   i*W/f    Fufum  :  Tendo,  Eftendo,  Tetendi  ,  7Vtf- 

*  JTL/72  :   Frango  ,   Quebro,   Fregi,   Fraâfum  :  Tango  ,  Toco,  7V- 

/íg7  ,   Taclum,&c. 

2.°  Em  outros,  para  confervar  á  guttural  radical  do  Prezen- 
te ,  os  Pretéritos  são  em  XI  ,  XÚM  ,-  ou  CTUM  ,  coma 
D/Vtf  ,  Digo  ,  Dixi  ,  Diâfum  :  Duco ,  Guio,  Dl***  ,  Dutlum  : 
i7/^  ,  Prego  ,  Fixi ,  Fixum  :  jp/»jtt  ,  Finjo  ,  Finxi,  Ficlumi 
Trigo,  Frijo  ,  Frixi  ,  Frixum  t  ou  Friáfum  :  junga  ,  Junto, 
Junxi  ,   Junclum  ,   &c* 

3.0  Outros  mudão  o  A  penúltimo  do  Prezente  em  E,coma 
.^0  ,  Obro  ,  Egi  ,  Aã  um  :  iw/0  ,  Faço ,  Feci,  Faclum:  Ca- 
pio  ,  Tomo  ,  Ce  pi  ,  Captum  :  Parto  ,  Paro,  Peperi ,  Pari  um  p 
&c. 

Jl.c  Outros  mudão  o  B  ,  ou  P  fimples  do  Prezente  em  a  fua 
dobrada  PS  ,  como  Scribo  ,  Efcrevo  ,  Scripfi  ,  Scriptum  :  Car- 
po ,  Colho  t  Carpji  ,  Carptum  :  Decerpo  faz  Decerpo,  Decer- 
pium  ,    C5V. 

5.®  Outros  emfim  fazem  em  UI,  á  maneira  dos  da  II.3 
Conjugação  ,  como  :  Colo  ,  Cultivo  ,  Colai  ,  Cultum  :  Ra*» 
pio  ,  Arrebato  ,  Rapui,  Raptam  :  Corripio  íaz  Corripui  ,  Cor" 
reptum  ,  e  aíHm  os  mais  compoftos:  Siatuo  ,  Determino  ,  S/a- 
tui  ,  Statufum  ,  e  feus  compoftos,  Con-ftituo  ,  Re-flituo  ,  In- 
Jlitiio  ,  fíitui  ,  fiifufum  ,  e  muitos  outros  ,  que  o  uzo  com 
o  Dictionario  eníiíiará. 


o 


Regra   VI. 


S  Verbos  da  IV  Conjugação  em  IRE  com  o  I  longo  fa- 
zem o  Pretérito  em  IVI  ,  e  o  Supino  em  ITUM.  Entre  ou- 
tros exceptuãoíe  os  feg;umtes. 

Ârnicio  ,  Vifto  ,  Amicui  ,  ou  Amixi  ,  A  mi  cl  um  :  Fareis  9 
Rechêo,  Farfi  ,  Farfum,  ou  Fartum:  Fulcio  ,  Suílenho,  Ful- 
Jí  ,  Fultum  :  Sareis  ,  Cirzo  ,   Sarji ,   Sartum :    Vincio  ,    Ato  , 
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Vinxi,  Vinfíum  :  «SW/ 0  ,  Salto,  Salivi,  Salir,  ou  Saiu',  Saltum  , 
lnfili'9  ,  Injilii,  ou  Infilui,  Injúltum  :  Sepelio,  Sepultar,  Sepelio 
vi  ,  Sipúltumi  Vento,  Venho,  Z7*/;/  ,  Ventúm  :  JV/>/0  ,  Cerco  , 
Sepivi  t  ou  Sepii ;  ou  Sepfi  ,  Sepium  :  Haurio  ,  Efgoto  ,  Hau- 
Ji  ,  Haujium  ,  ou  Haurivl ,  Hauri  tu  m  :  Âperio  ,  Defcubro, 
Operio  ,  Encubro  ,  e  mais  cornpofios  de  Pdr/<?  ,  Aperui  ,  ^í- 
pertum,  &c.  Comperio  porem  ,  e  Reperio  fazem  Competi,  Cem» 
pertum  9  Reperi  ,  Repertum* 


o 


Regra  VII. 


S  Verbos  Communs,  e  Depoentes  ,  que  com  terminação 
paffiva  em  OR  tem,  ou  íignificação  adiva  ,  e  pafliva  ao  mef- 
mo  tempo  ,  ou  só  aéiiva  ;  fazem  ,  como  os  Verbos  Paffivos  $ 
feos  Pretéritos  do  Participio  paffivo  próprio  junto  ao  Verbo  Sub. 
flantivo  Sum  ,  como  i  Hortor  ,  Hortaris  ,  Exhorto  ,  Hor- 
tatus  Sum  :  Mifereor  ,  Mifereris  ,  Compadeço- me  ,  Mije  rim 
tus  ,  ou  Mifertus  Sum  :  AmpleSfor  ,  Ampleãeris  ,  Abraço  ,  Am* 
pkxus  Sum  i    Blandior  ,  B/audiris,  Lizongeio ,  Blanditus  Sum» 

São  irregulares  na  II.  Conjugação  Fateor  ,  Fateris,  Confef- 
fò  ,  Faffus  Súm.  Os  cornpofios  rnudão  o  a  em  e ,  como  Profi* 
teor  ,  FrofeJJus  Sum  :  Reor  ,  Reris  ,  Julgo  ,  Ratus  Sum,  C5V. 

Na  IÍI.a  Gradior  ,  Gr aderis  ,  Caminho,  Grejfus  Sumi 
Labor  ,  Laberis  ,  Efcorrego  ,  Lapfus  Sum  :  Loquor  ,  Loque* 
ris  ,  Falo  ,  Loeutus  Sum  :  Morior  ,  Moreris  ,  ou  Aíoriris  , 
Morro  ,  Mortuus  Sum  :  Najcor ,  Nafceris  ,  Nafço,  Na/us  Sumi 
Nancifcor  ,  Natícifceris  ,  Alcanço  ,  Nafíus  Sum  :  Nifor  ,  A7/- 
teris  i  Eftribo-me  ,  Nixus  ,  ou  Nifus  Sum  :  Oblivijcor  ,  O- 
blivifceris  ,   Efqueço.me  ,   Gklitus  Sum. 

Na  IV.  Orior  ,  0  reris  ,  ou  Oriris  ,  Nafço,  Ortus  Sum: 
Ordior  y  Ordiris  ,  Começo  ,  Orfus  Sum  :  ExperJor  ,  Experi- 
ris  t  Experimento  ,  Expertus  Sum  :  Metior ,  Adctiris  ,  Meço, 
Menjus  Sum  ,  e  alguns  outros  ,  que  o  ufo  eníinará. 
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Artigo  III. 

Ohfervaçoes  folre  o  ufo  ,  7^  05-  Modos  ,  *  Tempos  do 
Verbo  tem  na  Oração. 

$.  1. 

Z?<?  A/W0  Infinito  ,  *  /##?  Linguagens. 


Infinito  tanto  no  Latim  ,  como  no  Portuguez,  he  hiirn 
INome  Verbal  ,  que  enuncia  indeterminadamente  a  coexiftencia 
do  Attributo  em  hum  Subjeito  qualquer  ,  abftrahindo  de  toda 
a  Aífirmação^  de  Tempos,  e  ainda  de  PeflToas  ,  par-a  poder  , 
como  os  nomes  Subílantivos  Appellativos,  fer  complemento  de 
qualquer  palavra  regente  :  que  poriíío  os  Latinos  lhe  davão  hu- 
íTia  efpecie  de  Cazos  com  os  Gerúndios,  e  Supinos  ;  e  os  Gre- 
gos ,  e  nós  também  ,  declinando-o  para  aííim  dizer  ,  per  meio 
das  Prepofiçees  com  o  Artigo  ,  ou  fem  elle. 

Como  s  o  Amar  (Amare),  o  Ter  Amado  (AmaviíTe)  ,  o  Ha- 
ver de  Amar  (Amatum  Ire),  De  Amar  (Amandi)  ,  De  Ser  A* 
ma  do  (Amatu),  A  Amar  ,  ou  Em  Amar  ,  (Amando),  Para 
Amar  ( Amandum  ,  í«  Amatum),  E  nós  que  temos  Infinitos 
Peflbaes  ,  dizemos  :  O  eu  Amar ,  De  tu  Teres  Amado  ,  Para 
elle    Haver  de  Amar  ,    &c* 

Ora  he  da  natureza  mefma  dó  Nome,  per  fi  indeterminado, 
não  poder  ter  Tempos.  Aííim  o  Infinito  não  os  tem  ,  nem  no 
Portuguez  ,  nem  no  Latim.  O  que  fim  tem  são  Lingoagens  , 
que  exprimem  huma  Coexiftencia  ,  ou  Imperfeita  e  não  acaba» 
da  ,  como  Amar  (Amare)  ,  ou  Perfeita  ,  e  acabada  já  ,  como 
Ter  Amado  (Amavifíe)  ,  ou  Por-fazer  ainda  ,  mas  projetada  , 
como,  Haver  de  Amar  (Amatum  Ire,  ou  Fore,  ut  Amem,  &c.) 
Ora  eftes  modos  cie  exiftir  são  de  todos  os  Tempos  ,  e  Pef- 
foas.a  que  são  determinados, ou  pelas  linguagens  dos  íModosFi- 
«itos  ,  ou  pelas  noíías  formas  do  Infinito  PeíToal.  Nós  dize- 
mos ,  per  exemplo,  Eu  quiz  partir  ( Volui  proficifci) ,  ^uero 
partir  (Volo  proficifci)  ,  Quererei  partir  (Volam  proficifci)  ;-  e 
do  mefmo  modo,  ârrependume  de  Ter  feito  (Poenituit  me  com- 
miíiííe),  Arrependo-me  de  Ter  feito  (Poenitet  me  commiíiífe  co- 
mo He  rácio  dijje  Commifiííe  cavei),  Arrepender-me-hei  de  Ter 
feito  (Poenitebit  me  commififle)  ,  e  aííim  nas  mais  ,  como  //- 
maturas  fui,   Amaturus  fum,   A  maturas  ero. 

A  Língua  Poruigueza  entre  todas  tem  a  fingularidade  de 
ter  dous  Infinitos  ,  hum  lmpeflbal  ,  e  outro  com  terminações 
PeiToaes.  Uza  do  primeiro  ,  ou  abftraótamentc  ,  como  ;  O 
mini  ir  não  he  do  meu  caraãer  (Menti  ri  non  efí  rneum)  ;  011 
quando  o  fubjeito  da  Oração  regente  he  o  mefmo  que  o  do  In- 


finito  regido,  como  :  Folgarás  de  ver  a  poluía,  e  não,  de  veres, 
como  erradamente  diíTe  Camões  Lus.  VI  í  ,  72.  Uza  do  fegun- 
do  ,  ou  quando  o  fubjeito  de  ambos  os  Verbos  he  dif- 
ferente  ,  como  Julgo  feres  fabedor  (Credo  te  feire)  ;  ou  com 
as  Prepoíições  ,  quando  determinão  infinito  pe libai ,  como:  Pa- 
ra aprenderes  a  Grarnmatica  Latina  hás  mi/ler  faber es  a  tua  (Ut 
Latinam  Grammaticam  difeas ,  tuam  noviííe  opus  habes).  Se  fe 
nao  determina  pefiba  ,  bafta  dizer  :  Para  aprender  a  Grarnma- 
tica Latina  ha  mifter  faber  a  própria  (Ad  Latinam  Grammati- 
cam  difeendam  ,  vernaculam  didicifie  opuse(i)P 


o 


Participios  Activos ,  Imperfeito,  e  Perfeito, 


S  Participios  Aâivos  Portuguezes  são  prefentemente  huns 
adjectivos  indeclináveis  ,  aílim  chamados  ,  porque  participão 
do  Nome  a  fignificação  adjecTiva  de  hum  attributo  ,  ou  quali- 
dade.que  modifica  o  Agente  da  Oração;  e  participão  do  Verbo 
o  feu  regime.. 

Nós  temos  dous  ,  ambos  aflivos  ;  hum  Imperfeito  ,  aca- 
bado em  ndo ,  como  Amando  ,  Temendo  ,  Ouvindo  ,  que  hou- 
vemos dos  ablativos  dos  Participios  Latinos  em  ans  ,  ens  ,  c 
Uns  ,  como  Amante,  Timente,  Audicnte  ,  £ffr,  :  outro  Perfeito 
em  ado  ,  e  ido  ,  como  Amado  ,  Devido  ,  Ouvido  ,  que  hou- 
vemos também  dos  Participios  Paílivos  Latinos  ,  declináveis, 
acabados  em  tus  ,  e  dos  quaes  nofibs  antigos  uzavão  no  fentido 
paílivo  com  o  Verbo  Auxiliar  Ter  ,  concordando-os  com  o 
Subílantivo  ,  e  dizendo:  Os  fervifos  que  tendes  feitos\  o  que  ora 
dizemos  ,  fem  declinação  ,  e  em  fentido  activo  :  Os  ferviços , 
que  tendes  feito  (Beneficia  ,  qux  Reipubliças  prseftitifti). 

Dos  primeiros  uzamos  de  dous  modos  :  i.°  Conjugando-os 
com  hum  dos  três  Verbos  Auxiliares  ,  ou  com  o  Continuativo 
Eflar  ,  ou  com  o  Frequentativo  Andar  ;  ou  com  o  Inchoativo 
Hir  :  com  o  primeiro  para  exprimir  a  acção  continuada,  como 
Eflou  Efcrevendo[?\um  Scribens):com  o  fegundo  para  exprimir  a 
mefma  reiterada  e  frequente  ,  como  Ando  Efcrevendo  (Scripti- 
to):e  com  o  terceiro  para  a  exprimir  começada,como  Vou  Remo- 
çando (Repuerafco). 

Outro  modo  he  Conjunclando-cs  ,  e  fazendo. os  depender  de 
outro  Verbo  e  Oração,  a  que  fervem  ,  ou  de  Modo  ,  como 
'Zombando  fe  dizem  as  verdades  (Ridendo  dicitur  verum)  :  ou 
de  Circurifi anciã  ,  como  Tendo  Cefar  os  Comidos  ,  são  crea- 
dos  Confulesjf  Cefar,  e  P,  Servi  lio  (Hahente  comitia  Casfare  f 
confines  creantur  J,  Csefar  ,  et  P.  Servilius)  :  ou  de  Condição  , 
como  Querendo  o  Povo  Romano  ,  feremos  livres  em  breve  tempo 
(P.  Romano  confentiente  ,  erimus  profe£to  Uberi  brevi  tem- 
perei ou  emfirn  de  Caazal,  como  Ordenando*?  tu ,    i  è,  per  tua 


ordem  ,  v/>  (Te  jubente,  veni).  Os  Latinos  explicão  também 
pelo  Subjunctivo  com  Cura  os  três  últimos  modos. 

Uzamos  dos  fegundos  só  com  o  Auxiliar  Ter  para  formar 
todos  os  Tempos  Perfeitos  dos  noíTbs  Verbos  activos  á  imitação 
dos  Depoentes  Latinos,  como  Tenho  Exhortado  (Hortatus  Som), 
Tinha  Exhortado  (Hortatus  Fizeram  ),  Terei  Exhortado  (Horta- 
tus Ero). 

Participios  Perfeitos  Paffívosl 


o 


S  noíTbs  Participios  Perfeitos. Paffivos  são  ,  como  os  La- 
tinos ,  huns  adjectivos  Verbaes  ,  declináveis  per  Géneros  e 
Numeres  ,  que  participão  do  Verbo  a  fua  fignihcação  activa  , 
(não  já  exercitada  pelo  Subjeito  da  Oração, copio  nos  Participios 
activos  5  mas  recebida  nelle  ,  e  produzida  per  outro)  ;  é  do 
nome  adjectivo  participão  a  propriedade  de  modificar  qualquer 
nome  appellativo  ,  concordando  com  elíe  em  género  ,  e  nume-» 
ío9  como  Amado,  Amada  (Amatus,  A  maia,  Amatum)  ,  Ama- 
dos ^  Amadas  (Amati  ,   Àrfiáííè  ,  Amata). 

Efíes  Participios  tem  três  uzos  na  noíTa  Lingua  ,  e  na  La- 
tina. O  primeiro  he  de  íervirem  com  o  Verbo  «Ser  e  feus  AuxU 
liares  para  formar  todas  as  Lingoagens  paílivas  dos  Tempos 
perfeitos:  o  fegimdo,como  adjectivos  Verbaes,  ajuntarern-fe  aos 
appellatiyos  para  es  modificarem,  como  Campos  f meados  (Arva 
fata)  ,  Lugares  def povoados  (Loca  deferia) :  e  o  terceiro  toma- 
rem-fe  como  nomes  Subílantivados  per  meio  do  Artigo, como  0$ 
Semeados,  Os  despovoados    (Saía  ,    Deferia). 

Deites  Participios  temos  muitos  communs  com  fignificaçãq 
Pafíiva  ,  e  Activa  também  ,  porem  intranfitiva:  como  Couza 
acreditada  ,  e  Homem  acreditado  ,  iftq  he  ,  que  tem  credito  ; 
Beneficio  agradecido  ,  e  Homem  agradecido  ,  iíto  he  ,  que  agra- 
dece ;  Empreza  aí  revida  ,  e  Homem  atrevido  ,  iílo  he  ,  que  fç 
atreve:  e  aíiim  muitos  outros  ,  femelhantes  em  parte  aos  com- 
muns dos  Latinos, que  dizem:  Galli  adorti  (OsGallos  acommet- 
tidos)  ,  g  Gallos  adorti  (Tendo ^coininetúdo  aos  Galios)  ,  Af- 
pernatus  pauper  ,  e  Pauperem  ajpernàtus  ;  Bella  matrlbus  de- 
tefiata ,  e  Matres  bella  deteflata?  \  Domus  dijpari  domino  domina- 
ta  ,  e  Urbs  antiqua  muitos  doininata  per  annos,  e  affim  outros. 
A  refpeito  do  uzo  deftes  nofios  Participios  communs  ,  pode-fe 
dizer  em  gerahque  na  fignificaçãopaíiiva  ordinariamente  feap- 
plicao  a  coufas,  e  na  activa  a  peíToas^ 

Ha  também  muitos  Verbos  noíTbs  ,  que,  como  alguns 
Latinos  ,  tem  dous  Participios  paíTivos  ;.  hum  regular  ,  e 
outro  contrahido  daquelle  ,  como  Aceitado  ,  e  Aceito  ;  Affei- 
çoado  ,  e  Ajfeão  ;  Annexado,  e  Annexo  ;  Appromtado  ,  e  Prom- 
pto  \  AjUntado  ,  e  Junto ;  G  afiado  ,  e  Ghjto  ;  Matado  ,  e  Mor- 
tesy  Salvado  ,  è  Satvp  i  è  pkf  éfte  àiodo  muitos  outros   á   ma- 


«eirados  Latinos  Hauritus  ,  e  Hauflus  ,  Lavatus  ,  e  Lotus, 
Parcitus  ,  e  Parfus  ,  Prehenfus  ,  e  Prenfus  ,  Paritus,  e  /W- 
/«j  ,  CÍc.  A  refpeitodos  noílos,  os  regulares  uzão-fe  mais  coai 
o  Verbo  <SVr  ,  ou  os  contrahidos  com  o  Verbo  Ejiar  ,  ou  outros 
equivalentes. 

$.  ii. 
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Do  Modo    Indicativo  ,  e  feos    Tempos  comparados  com 
os    do  Subjun  clivo. 


A*  diflemos  que  o  caracter  do  Modo  Indicativo  ,  e  de  todas 
as  fuás  linguagens  ,  (comprehendendo  n.ellas  as  Imperativas,  c 
Condicionaes)  he  o  de  poderem  eftar  fós  na  Oração  ;  e  quando 
fe  juntão  com  outras  em  periodo  ,  ferem  fempre  as  principaes  f 
que  determinão  ,  e  fubordinão  as  mais. 

Elias  determinadas  ,  e  fubordinadas  são  fempre  as  lingua- 
gens do  Infinito,  e  do  Subjunctivo  :  d'aquelle  ,  quando  o 
lubjeito  da  determinante  ,  e  o  da  determinada  he  o  rnefmo  , 
pelo  qual  então  fe  ligao  huma  a  outra  fem  o  ConjuncYivo  Que, co- 
mo Quero  partir  (V.olo  proficifci)  Querem  pari  ir  fVokint  pro- 
ficifci): e  defte  ,  quando  o  Subjeito  he  o  mefmo  ,  e  quando 
difFerente  ,  ligandofe  ambas  as  propofiçóes,  no  Portuguez  pe- 
lo Conjunclivo  Que  ,  e  no  Latim  per  quod  ,  ou  ut  ,  ou  an  ÍScp 
como  Duvido  que  eu  pojja  partir  (Dubito  an  proficifci  poííirn)  ; 
Duvido  que  par  tão  (Haud  feio  an  proficifeantur). 

As  Linguagens  do  Indicativo  também  podem  fer  determi- 
nadas per  outras  ,  e  ligadas  a  eftas  peia  mefma  ,  ou  outra  Con- 
jimcçaOjComo:  Dizem  que  António  chegou, $  Nãofeife  ijio  he  ver- 
dade. Porem  efia  íubordinação  he  aceidental  ,  e  só  produzida 
pela  Conjuncção.  Tirada  efta  ,  ficão  na  fua  natureza  de  Indi- 
cativas ,  como  António  chegou  ,  IJio  he  verdade.  Não  acontece 
o  mefmo  com  as  Subjunctivas,  que  desligadas  não  Í4zem  fen- 
tido  fenão  fufpenfo,  e  dependente,  como:  Eu  pojja  partir,  Elles 
partão  (Proficifci    poííim  ,    Proficifcantur). 

Daqui  fe  vê  que  não  he  o  Conjunétivo  Que  ,  nem  as  Con- 
juncçóes  Latinas  ,  as  que  determinão  a  linguagem  a  fer  f  ou 
Subjun&iva  ,  ou  Indicativa  :  mas  fim  a  fignificação  do  Verbo 
determinante  ,  e  cumpre  muito  ao  Grarumatico  faber  ,  tanto 
no  Portuguez,  como  no  Latim,  quando  efte  deve  levar  o  outro 
Verbo  ao  Indicativo  ,  ou  Infinito  ,   e  quando  ao  SubjuncYivo. 

A  regra  geral  pois  he  :  que  o  Verbo  da  Oração  determina- 
da deve  hír  no  Portuguez  ao  Indicativo  com  Que  ,  e  no  Latim 
ao  Infinito  impeflòal  ,  e  fazendo-fe  peíTbal  ,  com  a  fua 
pefToa^u  agente  em  aceufativo;  quando  os  Verbos  determinan- 
tes affirmaõ  com  certeza, como  são  os  que  fignificão  Saber,  Jul- 
gar ,  Sufpeiiár  ,  Dizer,  Contar  ,  e  outros  que  pertenceu)  ao 
J£ntcndirnettfo, 


E  pelo  contrario  deve  hir  ao  SubjuncYivo  com  ®)ue  em  Por- 
tuguez, e  com  quod,  ou  jií/ã  ,  ou  com  ut,  #tf,  ou  ne  em  Latim, 
quando  os  Verbos, que  o  determinão,affirmâo  com  duyida,e  receio, 
como, são  os  de  Perguntar,  Duvidar,  Temer,  £fperari  Dezejar  , 
Mandar,  Pedir  ,  Acontecer,  e  outros  femelhantes,  que  mais  per- 
tencem á  Vontade  ,  que  ao  Entendimento  ,  e  cujo  objeâo  he 
fempre  futuro  ,  e  contingente. 

Com  eíla  diílincção  diremos  tanto  em  Portuguez  ,  como 
em  Latim  :  Sei  que  elle  vem  (Seio  eum  venire)  :  Duvido  que  ve- 
nha (Dubito  an  venial)  :  Temo  que  não  venha  (Timeo  ut  veniat) 
Tftno  que  venha  (Timeo  ne  veniat).  E  no   Perterito  : 

Dizem  que  veio  ,  ou  que  viera  (Àiunt  eum  adveniíTe)  ,  Gof- 
to  que  viejje  (Lastor  quod  advenerit)  ,  Temi  que  não  viejje  (Ti- 
mui  uí  veniret).   Temi  que  viejje  (Metui  ne  veniret). 

E  no  futuro  xJutgQ  que  elle  vira  (Credo  eum  eíTe  venturum). 
Folgarei  Je  vier  (Si  venerit  gaudebo)  ,  JS ao  duvido  que  haja  de 
vir  (Non  dubito  quin  venturus  fit). 

E  não  ás  ayeílas  :  Sei  que  venha  ;  Duvido  que  vem  ;  Julgo, 
que  vier  ;  Temo  que  não  vem\  Dizem  que  viefje  ,  ou  Tiveffe  vin- 
do ;  Gojlo  que  viera  ;  Temi  que  não  viera  \  e  outras  femelhan- 
tes ciifcordancias. 

Eíía  mefrna  regra  he  applicayeí  a  todas  as  Conjuncçôes,  ou 
frazes  Conjunciivas  ,  em  que  entra  o  mefmo  j£c*«  Aquellas  , 
quefuppõem  hum  obje£to  certo,  como  Vijh  que,  Jáque  (Quan- 
doqnidem  ,  Quoniam),  Porque,  Porquanto  (Quia,  Enim),  Po- 
lo que  (Quapropter)  ,  AJJim  que  (Itaque)  ,  Eifque  (Cum),  Tan- 
to que  ,  Logo  que  (Simul  ac  ,  Statim  atque)  :  todas  eiras  re- 
querem a  linguagem  no  Indicativo  ,  aíTim  em  Portuguez  9 
como  ern  Latim. 

Peio  contrario  aquellas,  quefuppõem  duvida,  e  moftrão  al- 
guma incerteza  ,  e  fufpensão  de  juizo  ;  como  Para  que  (Ut), 
Para  que  não  (Ut  non  ,  ou  Ne),  Comianio  que.  (Dum  modo) , 
$Zue  não  ,  Sem  que  s  Antes  que  ,  (Quin)  ;  Cazo  que  ,  Ca%o  que 
vão  (  Si  ,  Nifi  )  ;  Ate  que^  (Quoad  ,  Donec)  ,  Por  mais  que 
(Qnamvis  »  Quantumvis);  Como,  Corno  quer  que  [C\}m  )  ;  Oxa- 
lá que  (Utinarn)  ,  Se  porventura  (Utrum,  An  ,  ou  Ne  pofpojlo)  , 
Como  fe  (Quafi  vero  ,  &ç.);  todas  efías  çiemandão  Linguagem 
Subjundiva, 

Aquellas  porem  ,  que  são  indiferentes  ,  e  fufçeptiveis  de 
certeza  ,  ou  de  incerteza  ,  fegundo  o  fentidp  de  quem  fala  , 
como  Ainda  que,  Bem  que  ,  Pojío  que  ,  (  Quamquam  f  Etfi  , 
Tametfi)  í  Se  (  Si  )  ,  Ou  (  Aut  .  Sive):  eiras  podem-fe  jun- 
tar ,    ou  com  Indicativo  ,   ou  com  Subjuncíivo. 

Ido  he  pelo  que  reípeita  á  conrefpondençia  de  Modo  ,  çorn 
Modo  :  agora  peio  que  pertence  á  courefpondencia  dos  Tem- 
dos  do  Indicativo  ,  que  determinão  ,  cena   os  do  Subjunctiyo , 


que  são  determinados  ;  pode-fe  feguir   a  regra   feguínte. 

O  Tempo  do  primeiro  Verbo  no  Indicativo  ordinariamen- 
te determina  também  ao  mefmo  Tempo  a  Linguagem  Subjun- 
étiva.  Se  o  primeiro  eílá  no  Prezente  ,  ou  no  Futuro;  leva  tam- 
bém o  fegundo  ao  Prezente,  ou  Imperfeito  ,  ou  Perfeito  do 
Subjunctivo  ,  fegundo  a  acção  he  ,  ou  não  acabada  ,  ou  acaba- 
da. Deve-fe  portanto  dizer  :  He  necejjario  que  eu  farta  (  Opus 
eít  ut  profecifear);  e  não  Que  partijje  ,  (  ut  profecifeerer  )  :  He 
tiacejjario  que  elle  tenha  partido  (Fieri  non  poteí.t  qnin  profeclus 
fit  ),  e  não  Que  partifje  (Quin  profecifeeretur) ;  Serã  necejjario 
que  eu  ame ,  ou  tenha  amado  (Opus  eft  ut  amem,  ou  amaverim) , 
c  não  !~hte  amar.  Amarei ,  fe  puder ,  (Amabo  fi  poffiro,  ou  potue- 
rim},  e  não  Se  poderei  ,  ou  pojja. 

Se  porem  o  primeiro  Tempo  Indicativo  eílá  em  algum  dos 
Pretéritos  ;  leva  também  o  fegundo  ,  ou  ao  Pretérito  Imper- 
feito do  SubjuncYivo  ,  fe  a  acção  não  he  acabada  ;  ou  ao  Per- 
feito ,  fe  o  he.  Deve-fe  pois  dizer  :  Era  necejjario  que  eu  amaf- 
fe  ,  ou  tivejje  amado  (Opus  erat  ut  amarem  ,  ou  amaviííem  )  , 
e  não  Que  ame  (Ut  amem)  ,  ou  Tenha  amado  (Ut  amaverim)  : 
Amaria  fe  eu  quizejje  (Amarem  ,  íi  vellem),  e  não  Se  quereria  : 
Teria  amado  fe  eu  tivejje  querido  (Amaviííem  íi  voluiífem)  ,  e 
pão  Se  eU  teria  querido*  He  incrivel  como  homens  ,  aliaz  dou- 
tos ,  eítão  errando  a  cada  paífo  nas  Linguagens  Portuguezas  , 
e  nas  Latinas  per  falta  delias  obfervaçôes. 

CAPITULO     IV. 

Da    Prepofição* 


A 


Prepofçao  he  huma  das  partes  Conjuntivas  da  Oração  , 
que  pofta  entre  duas  palavras,  indica  a  relação  de  complemen- 
to ,  em  que  a  fegunda  eílá  para  a  antecedente.  Aífim  neílas  ex- 
prefíoes  :  Venho  do  Perto ,  pajjo  per  Coimbra ,  e  vou  para  Lisboa 
(Venio  a  Portucale  ,  íranfeo  per  Conimbricam  ,  et  in  Olifipo- 
nem  pergo)  ;  as  três  Prepoíições  Portuguezas  De,  Per  ,  Para, 
e  as  Latinas  A  ,  Per  ,  e  In  ,  poftas  entre  os  Verbos  Venho  % 
Pajjo  ,  Vou  (Venio  ,  Tranfeo  ,  Pergo)  ,  e  os  nomes  próprios 
Porto  (Portucale)  ,  Coimbra  (Conimbricam )  ,  e  Lisboa  (Oliíi- 
ponem),  mofirão  a  relação  de  Complementos  ,  em  que  eíles  ef- 
tão  para  aquelies ,  cujas  íigmficações  ,  fem  elles  ,  ficarião  in- 
completas, 

Ãííim  como  pois  o  Verbo  Subííantivo  conjuncta  o  Attribu- 
to  com  o  Subjeito  da  Propofição  ,  indicando  entre  elles  a  rela- 
ção de  identidade  :  aííim  a  Prepofição  indica  a  relação  ,  que 
outros  objeâos  de  fora  tem  ,  ou  com  o  Snbjeito  ,  ou  com  o 
Anributo  ,  ou  com  o  rnefmp  Verbo  ,  para  lhes  completar  ,  ou 
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jâeterminar  o  fentldo.  E  corno  eftas  relações  são  geraes  ,  fim> 
pliciílimas  ,  e  huns  meros  afpeâos  dos  objeclos  ,  huns  para 
com  outros  :  as  palavras  deíUnadas  para  ferem  os  feos  nnaes  , 
devem  igualmente  ítvfimples  ,  e  não  comportas  ;  primitivas,  e 
não  derivadas  ;  curtas  ,  e  indeclináveis ,  e  não,  pelo  contrario, 
polyfyllabas  ,  e  declináveis. 

Daqui  vem  que  toda  a  palavra  ,  que  for polyfyllaèa  ,  decli-> 
navel ,  compcjla  ,  ou  derivada  de  outra  ,  po.rillo  rnefmo  fe  fa& 
iufpèita  para  fe  não  dever  contar  entre  as  Prepofjçces  Portu^ue- 
zas  ;  cujo  numero  foi  levado  a  quaienía  per  noííos  Gramma- 
íicos  ,  não  tendo  eíles  caraòleres  fenão  apenas  16  delias,  que 
são;  A,  Ante,  Apoz  ,  Aiê ,  Çm  9  Contra,  De,  Desde,  Em  , 
Entre  ,  Para  ,  Per  ,  Per  ,  Sem  ,  Sob,  Sobre.  As  mais  todas  , 
ou  são  nomes  ,  ou  advérbios,  e  como  taes  devem  fer  tiradas  da 
poífe  injufta  ,  em  que  fem  maior  exame  as  puzerâo  noílos 
Grammaticos  ,  corno  fe  verá  no  Artigo  ieguinte  depois  de  ne(tç 
as  claífificarmos. 

Artigo  I. 


A 


Classificação. 

Das  Prepcfiçoes  Portuguczas* 


S  PrepoJíCÕes  na  fua  origem  forão  defti nadas  somente  para 
indicarem  as  relações  dos  objeflos  phyíicos  com  o  lugar,  em 
que  exiftião,  donde  vinhão  ,  per  onde  ,  e  para  onde  hião.  Do 
efpaço  do  lugar  paliarão  depois  ,  per  analogia  ,  a  íignificar  as 
relações  dos  mefmos  objcâos  com  o  efpaço  do  tempo  ;  e  daqui  , 
feguindo  gradualmente  o  mefmo  fio  da  analogia  ,  paliarão  por* 
fim  a  moftrar  as  relações  das  ideas  abftraftas,  humas  com  outras, 
no  efpaço  metaphyfico  do  difeurjo. 

Eftas  relações  são  mui  geraes  ,  e  por  iflb  mui  poucas  ,  co- 
mo as  Prepofições  ,  que  as  indicão  :  mas  qualquer  delias  he 
modificada  de  difFerentes  maneiras  pela  differente  natureza  dos 
obje&os  ,  e  circunftancias  do  difeurfo.  Todas  porem  fe  redu- 
zem a  quatro  claífes  per  ordem  i.°  ao  lugar  Onde  ,  2.°  ao  lu- 
gar Uonde  ,  3.0  ao  lugar  Per  onde  ,  e  4.0  ao  lugar  Para  ondt< 

I.a  Classe* 

Prepofições  pertencentes  ao  lugar  Onde, 

i.°  A  relação  mais  geral  de  qualquer  objeâo  per  ordem  ao 
lugar,  Onde  exiíle,  he  indicada  pela  noíía  Prepofição  EM.e  pe- 
las Latinas  In  ,  Apud  ,  Penes  ,  a  primeira  com  ablativo  ,  e  as 
fegundas  com  acçufativp,  como;  Ejhr  em  o  ,   ou  no  ceo  ,  (Ef- 
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fe  in  ccelo),  Eflar  em  caza  de  alguém  (EíTe  apud  aliquem) ,   Ef- 
tar  em  meu  poder  (EíTe  penes  me). 

2.°  Mas  no  mefino  lugar  Onde,  per  ordem  ás  Superfícies  Ho- 
rizontaes,  qualquer  objecto  pode  eítar,  ou  Em  cima,  ou  Em  bai- 
xo ,  ou  Em  meio.  A  primeira  fituação  Superior  he  indicada  pe- 
la noíía  Prepofição  SOBRE  ,  e  pelas  Latinas  Supra  com  aceufa- 
tivo ,  e  Super  com  ablativo  ,  como  Sobre  as  leis  (Supra  le- 
ges)  ,   Sobre  a  relvei  verde  (Super  fronde  viridi), 

A  fegunda  fituação  Inferior  íe  moítra  pela  Prepofição  Portu- 
gueza  SOB,  e  pelas  Latinas  Sub  com  ablativo  ,  e  Subier  corri 
aceufativo, como:  Sob  o  Equador  (Sub  /Eqnatore),  Sob  telha  (Su- 
bter   tecíum). 

A  terceira  Interior  fe  moftra  pela  PrepofiçãoPortugueza  EN- 
TRE,e  a  Latina  Inter  com  aceufativo, como:£«/r^  a  arca  (Inter 
arenam),  Entre  os  mais  (Inter  ceteros). 

3.0  No  mefmo  lugar  Onde  ,  relativamente  ás  Superfícies 
Perpendiculares,  pode  hum  objecto  eítar  proximamente  diante 
elle  ,  ou  detraz  d}  elle  ,  ou  de  fronte  d'  elle  ,  ainda  remota- 
mente. 

A  primeira  relação  Anterior  he  exprimida  pel'a  noíTa  Pre- 
pofição ANTE  ,  e  pelas  Latinas  Ante,  e  Ob  com  aceufativo  , 
c  Pra  com  ablativo,  como  :  Ante  os  pés  (Ante  pedes)  ,  Ante 
çs  olhos  ,    (Ob  óculos,    ou  Pras  oculis). 

A  fegunda  relação  Pojhrior  he  indicada  pela  noíía  Prepo- 
fição APQZ,  ou  fimplesmente  POZ,  e  pelas  Latinas  Pojl,  Po- 
pe com  aceufativo  ,  como  :  ãpoz  as  cofias  (  Poft  tergum  )  t 
Apoz  o  cavalleiro  vai  fentado  o  negro  cuidado  (  Poft  equitem 
íedet  atra  cura  )  ,  Apoz  o  templo  (Pone  aedem), 

Á  terceira  fituação  Fronteira  fe  moftra  pela  noíTa  Prepofição 
CONTRA,  e  pelas  Latinas  Contra  ,  Verfus,  Adverfus  com  ac- 
eufativo ,  e  Coram  com  ablativo  ,  corno;  Carthago  contra  a  ha- 
lia  ,  (  Carthago  Italiam  contra  )  ,  Contra  o  monte  (  Adverfus 
clivnm),  Contra  a  efperança{Contx^  fpem),CWnz,ifto  he,  defron- 
te d' elle  (Coram  ipfo). 

4.0  No  mefmo  lugar  Onde  qualquer  objecto  pode  eítar  f 
ou  accompanhado  de  outros,  ou  só.  Para  exprimir  a  primeira 
relação  de  companhia  ,  e  concurfo,  temos  a  Prepofição  COiVT, 
€  os  Latinos  as  fuás  Çum  com  ablativo  ,  e  Cirça  ,  Cir- 
cum com  aceufativo  ,  como:  Sou  comtigo  (  Sum  tecum  )  ,  Fe- 
rir com  efpada  (  Gladip  ferire)  ,  Obrar  compaixão  (  Lubidinc 
agere}:  Circum  fórum ,  Circum  litora  (  Junto  á  praça,  Jun- 
to as  praias ). 

Para  a  fegunda  relação  de  exclusão  total  de  qualquer  a* 
companhamçnto  ,  ou  concurfq  temos  a  Prepofição  SEM  f  e  os 
Latinos  as  fuás  Sine  ,  4^aue  com  ablarivo,  como:  Sem  com- 
panheiros ,  Sem  Socorro  ,  Sem  ti  ,  (  Sine  fociis  ,  Sine  auxi- 
lio ,  Abfque  te  j9 
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II.  Classe. 

Das  Prepcftçoes  pertencentes  ao  Lugar  D'onde. 

As  Prepcíições  da  primeira  ClaíTe  indiçáo  2S  relações  de 
exiftencia  em  hum  lugar  :  as  delta,  e  feguinte  indicão  as  rela- 
ções de  movimento  de  hum  lu^ar  para  outro.  Para  o  princi- 
pio ,  a  onde  começa  qualquer  movimento  ,  ou  acção  ,  temos 
duas  Prepoíjções,  que  são  DE,  e  DESDE,  e  os  Latinos  as  Aias 
De  ,  E  cu  £x  ,  e  A  ou  Ab  ou  Abs  ,  que  todas  regem  abla- 
tivo. 

A  Prepoíição  DE  ,  ou  tem  hum  antecedente  de  íigni- 
ficação  vaga,  como  são  todos  os  appellativos  ;  e  nefte  cazo 
ferve  com  o  feo  confequente  de  Complemento  Reftridtivo  , 
conrefpondente  ao  Genitivo  Latino  ,  cazo  adverbial  ,  que  nun- 
ca tem  prepoíição  ,  como  tem  entre  os  Gregos  ,  Ex  :  O  Li^ 
<vro  de  Pedro  (  Liber  Petri)  ,  O  Senhor  do  efe r avo  (Dominus 
fervi):  e  neíta  mefma  accepção  ferve  também  muitas  vezes  de 
qualificativo  em  lugar  de  adjefíivo,  como  Vazo  de  ouro  (  Vas 
auri  ,  ou  ex  auro  ,  ou  anreum  ). 

Ou  tem  hum  antecedente  de  fignificação  relativa  ;  e  então 
exprime  hum  Complemento  Terminativo  de  hum  principio, 
ã'  onde  alguma  coufa  ,  ou  vem  t  Venho  de  Lisboa  (  Venio  ab 
Olifipone  )  ;  ou  provem  ,  Nafcido  da  terra  (E  terra  natus);  ou 
começa  ,  Do  principio  do  Mundo  (  A  Mundo  condito  )  ;  ou  he 
cauzada  ,  como  Morto  de  frio  (A  frigore  mortuusj.  Neíta  ac- 
cepção de  Principio,  a  prepofição  DESDE  não  lhe  acerefeen- 
ta  outra  idea  fenão  a  de  continuação  nam  interrupta  no  mef- 
m o  efpaço  ,  como:  Desde  a  vi  o  r te  de  Ce  [ar  (  A  morte  Cae  fa- 
lis ,  ou  A  morte  ufque  Casfaris). 

III.  Classe, 

Das  PrepofçÕes  pertencentes  ao  Lugar  Per  onde. 

Para  moílrar  a  relação  de  hum  efpaço  per  onde  alguém 
paíía  ,  e  confequentemente  a  de  hum  melo  ,  pel'o  qual  al- 
guma coufa  fe  faz;  não  temos  fenão  a  Prepofição  PER  ou 
só,  ou  junta  com  o  Artigo  pela  confoante  euphonica  L  def- 
te  modo  pel'o  ,  pei/a.  He  a  mefma  que  a  Latina  Per  , 
e  tem  es  mefmos  uzos  ,  como:  PePos  campos  {  Per  campos  ;  ; 
PeTo  dia  (Per  diem)  ;  Andar  per  mar  ,  e  per  terra  {Per  maré 
et  per  terram  ,  ou  terra,  mãrique  ambulare  ];  PeVos  perigos  (Per 
pericula  \\  Subir  aos  cargos  per  empenhos  (  Per  ambitionem  ad 
honores  pervenirey. 

Mas  onde  efta  Prepofição  tem  mais  ufo  ,  he  nas  orações 


da  vós  pafliva  para  notar  o  Agente  ,  per  meio  do  qual  pafTa  a 
acção  ao  Subjeito  das  mefmas  :  o  que  os  Latinos  fazem  pel'o 
ablativo  com  as  Prepofiçóes  A  ou  Ab  ,  e  pe!'a  mefma  prepo- 
fição Per  com  accuíativo,  como:  Ser  poJfuidot  Ser  governado  ,  Ser 
atacado  per  alguém  (Teneri  ,  regi  ,  oppugnari  ab  aliquo  ):  Sâ 
eu  não  foffe  expulfado  peTos  mãos  ,  e  rejiituido  fel' os  bons  (  Niíi 
ab  improbis  expulfus  eíTem  ,  &  per  bonos  reftitutus). 

IV,     Clãs    se. 

Das  Prepofiçóes  pertencentes  ao  Lugar  Para  Onde. 

Para  moftrar  emfim  a  relação  de  termo  ,  e  fim  ,  a  que 
tende  qualquer  movimento  ,  acção  ,  ou  penfamento  ,  temos 
quatro  Prepofiçóes  ,  que  são  A  ,   ATE'  ,   PARA  ,  e  POR. 

A  primeira  moílra  a  relação  de  hum  termo  próximo  ,  co- 
mo :  Ser  útil  a  todos  {  ProdeiTe  omnibus  ).  Os  Latinos  expri- 
mem efta  relação  pelo  feo  cazo  adverbial,  chamado  Dativo  9 
que  nunca  admitte  Prepofição.  Quando  porem  o  termo  não  hc 
immediato  ,  mas  remoto  e  final  ,  principalmente  tratando-fe 
deefpaço  ,  uzão  das  fuás  Prepofiçóes  Ad ,  In  ,  Erga  ,  Tenus  : 
das  primeiras  três  com  aceufativo  ,  e  da  quarta  com  ablativo 
do  Singular,  ou  Genitivo  do  Plural,  que  conrrefpondem  ás  nof- 
fas  Para  ,  Para  com  ,  Até ,  ou  fimplesmente  Te  :  como  Vou 
a  Lisboa  para  me  embarcar  para  o  BrafU  (Ad  Oliíiponem  pergo, 
ut  inde  in  Brafiliam  navigemj;  A  piedade  para  com  Deos  (  Pie- 
tas  erga,  ou  adverfus  Deum  )  ;  Até  dez  annos  (  Ad  decem  an- 
nos  )  ;  Para  u/o  dos  homens  (  Ad  tifum  hominum)  ;  A  e/pada 
cravada  até  os  copos  (  Gladius  capulo  tenus  adactus  ),  Até  os 
peitos  (  Peâorurn  tenus  ). 

A  Prepofição  POR,  vinda  das  Latinas  Pro,  e  Propter  ,  indi- 
ca ,  como  eílas,  já  a  relação  de  hum  Principio  moral  ,  e  cauza 
final,  ou  fe  empregue  affim,como  Por  amor  de  vós  ,  (Propter 
ves  ) ,  ou  com  os  Artigos  unidos  pela  confoante  Euphonica 
L,  como  PoVa  no  ff  a  amizade  te  peço  (  Pro  noftra  amicitia  te 
oro):  já  a  ielação  de  huma  Troca, ou  Sui/litti!fãotçomv*  Comprar 
per  grande  preço  (  Emere  magno,  ou  pro  magno  prélio  )  ;  Em 
lugar  do  Pretor  \  Em  lugar  do  Conful  (  Pro  Praetore  ,  Pro  Con- 
luie )  ;  e  daqui  Advogar  poro  reo  f  (Proreo  dicere)  &c.  Muitos 
confundem  agora  ,  aílim  na  eferipta  como  no  uzo  ,  as  duas 
Prepofiçóes  Per  ,  e  Por  ,  que  fam  mui  differentes  ,  e  que  nof- 
fos  bons  Çlaíljços  diítinguem  fempre  ,  empregando-as  a  propa- 
fito  ,  como  temos  dito. 

Fora  eíías  ló  Prepofiçóes  nofias  ,  e  poucas  mais  dos  La- 
tinos, as  que  fe  contão  por  taes  ,  não  o  são;  mas  advérbios, 
ou  sós  ,  ou    acompanhados  de  alguma  das    ditas  Prepofiçóes  , 
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Bt  qúe  tomão  fua  força  ,  como  sam  :  Acerca  9  Afora  ,  Âlim  i 
Jquem  ,  Atraz  ,  Conforme  ,  Detraz  ,  Dentro  ,  Depois  ,  Diari- 
te  ,  y«w/í?  ,  Longe  ,  /W/<?  ,  Segundo  :  é  as  Latinas  Ctá»»,  C/V- 
í7/*r,  forfus  ,  Juxta  ,  Pr<?/>*  ,  Procul ,  Secundum  ,  6V<tkí  ,  £//"- 
yw<?  ,  Extra ,  Infra  ,  *Sw/>rtí  ;  as  quaes  todas  terá  melhor  lu- 
gar entre  õs  Advérbios,   de  que  paífamos  a   tratar. 

A  ã  t  i  g  o     II; 


A 


Redacção  das  Prepòjiçoei  com  feos  Conjequehtes  em 
Advérbios  ,  e  Cazos. 


Dverbio  fiam  he  outra  cotiza  mais  do  que  huma  Reduà- 
ção  o  ti  exprefsâo  abbreviada  da  Prepofição  Com  feo  CGnfequente 
em  huma  1 5  palavra  indeclinável:  e  cháma-fe  aííim;  porque  como 
a  Prepofição  com  feo  confequente  fempre  fe  ajunta  a  huma  pa- 
lavra (  veriam  )  antecedente  ,  ou  feguinte  para  à  modificar  ; 
o  mefmo  faz  o  Adverbio,  que  nâo  he  huma  parte  da  oração 
differente  cia  Prepofição  ,  e  do  Nome;  mas  hum  comporto  de 
ambas.  Quer  eu  diga  :  Obrar  com  prúdencia\  quer  adverbial- 
rnente  :  Obrar  prudentemente  (  Prudenter  facere  J  ;  he  ò  mef*» 
mo.  . 

Para  evitar  toda  a  confusão  ,  he  precifo  diítinguir  Advér- 
bios propriamente  ditos  ;  Nomes  adverbiados ,  e  ExprefsÕes  ,  ou 
Formulas  adverbiaès. 

Adverbio  he  a  reducção  da  Prepofição  com  o  feo  confe- 
quente em  huma  única  palavra  ,  e  eífa  invariável  ,  e  fem  ou- 
tro  ufo  na  Língua  ,  como  Aqui  (  Hic  ). 

Os  Nomes  Adverbiados  também  são  reducçóes  da  Prepo- 
fição com  o  feo  nome  coníequente  :  mas  de  fua  natureza  faro 
declináveis  ,  e  como  taes  tem  outro  ufo  na  Língua.  Certo  em 
Portuguez  ,  e  Certo  em  Latim  são  humas  palavras  adverbia- 
das em  lugar  de  Certamente  ou  Com  certeza  :  mas  Certo  ,  co- 
mo adjectivo,  he  declinaveí  ,  affim  como  o  adjeòiivo  Latino  Gr- 
ius  ,  a  ,  umy  e  o  comparativo  Certior,  Certius ,  donde  o  neutro 
Certius  fe  toma    também  adverbial  mente. 

Exprejsoes  ,  e  Formulas  Adverbiaès  são  as  que  ,  contendo 
o  Confequente  com  a  fua  Prepofição  expreífa  ,  quer  incorpora- 
da no  mefmo,  quer  diftinéJa  ;  o  mefmo  nome,  complementa 
da  Prepofição  ,  he  elliptico  ,  ifto  he  ,  falto  de  alguma  pala- 
vra ,  que  pelo  uzo  fe  entende  e  fuppre,  como  :  D' aquém  ,  D'#- 
lem ,  h*  ler  ta  ,  ifto  he  ,  Da  parte  de  cã  ,  Da  parte  de  la  ,  (  Apare- 
cia i.  e.  aure  ). 

Ifto  fuppoílo  ;  os  Advérbios  Portuguezes  ,  propriamente 
ditos  ,  ou  fe  aehão  feitos  pelo  uzo  ,  e  íaes  coma  são  ,  os  rece- 
bemos delle.  ,  como   sam  quaíi  todos  os  de  Lugar  ,   de  Tempo  , 
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e  de  Quantidade:  ou  fe  fazem  fegundo  as  regras  da  analogia  ,  6 
íaes  são  quafi  todos  os  de  Modo  >  e  Qualidade. 

L°    ADVÉRBIOS  DE  LUGAR 

COM    A    SUA    ANALYSE. 


Portuguezes,  Latinos. 


Onde,    . 
Donde  , 

^/,    . 
Ali ,     . 
A%quemt 
Alem  , 
Có  ,     . 
Z# , 
Acolá , 
Arriba  , 
Abaixo  , 
Cerca  , 
Dentro  . 
i^>*tf  , 
Diante  , 
Detraz  , 
Longe  , 


Ubi  ,  .  .  . 
.  Unde  f  *  .  . 
.  Hic 

.   Iíthic  ,      .  .   . 

•  Iilic,  .  .  . 
.  Cis  ,  Citra  , 

.  Trans,  Ultra, 
.  Huc  ,  .  .  . 
.  Ifthuc,  .  É  . 
.    Illuc  , 

•  Surfum  ,  .  . 
.  Deorfnrn  ,  . 
.  Circa,Circiter, 

•  Intus,  Intra  t 
.   Foris,  Extra  > 

•  Coram  ,     .   ,*  , 

•  Retro,  •  .  .  » 
.  Procul      .   .    . 

.  Prope,  Propter, 


Em  §  qual ,  ou  Èm  que  lagar  £ 

D' o  qual ,  ou  De  que  lugar  ? 

N'efte  lugar. 

Ne /fe  lugar. 

N*  aquelle  lugar. 

D' e/ia  parte,  onde  ejlamos. 

Da  outra  parte  contraria. 

Para  efle  lugar. 

Para  efle  lugar. 

Para  aquelle  lugar. 

No  lugar  acima. 

No   lugar   inferi orm 

Acerca  ,   quafi. 

Em  a  parte  interior. 

Em  a  parte  exterior. 

Em  a  parte  anterior. 

Em  a  parte  pojteriof. 

Em  muita  d  i /lane  ia. 

Em  pouca  difi  anciã. 


2.°    ADVÉRBIOS  DE  TEMPO 

COM    A    SUA    ANALYSE. 


Portuguezès  ,       Latinos. 


Quando  , 
Sempre  , 
Nunca  ,   . 
Agora  ,    . 
Avante  f 
Então  ,    . 
Antes  ,     . 
Depões  , 
Hontem  , 


Quando,  Quum    No  tempo  que,  ou  Em  que  tempo  ? 


Sem  per  , 
.  Nunquam 
.  Mune  ,     . 

*  Ultra  ,      . 
.  Time  , 

.    Antea ,    .   . 
.   Poítea  ,     , 

*  Heri  ,    ,  . 


Em  todo  o  tempo. 
Em  nérthum  tempo. 
Em  ejle  tempo. 
Para  diante. 
Em  aquelle  tempo. 
Em  o  tempo  antecedente* 
Em  o  tempo  féguiníe. 
Em  o  dia  antecedente. 
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Hoje  ,     . 

.    .   Hodie  ,      ... 

Em  o  dia  prefenie. 

Log9 ,     . 

.   .   Iiíico  ,  Statim 

Em  o  mefmo  injlanté* 

Ja  %     .   . 

.   .   Jarn  ,     .... 

Em  ejie  inftante. 

Ainda  ,    . 

.  .   Ailhuç  ,       .    . 

Ate  ejia  hora. 

Cedo  , 

•  .  Cito  ,    .   .   .   . 

Em  pouco  iempOi 

AJinha     . 

.   .  Cito  ,    .  .   .  * 

Depre/fii. 

2fltt/*  ,  . 

•  •  Tarde  ,   Sero  . 

Com  demora. 

3.°  ADVÉRBIOS  DE  QUANTIDADE. 

Tao  i    .   .    ♦   .   Tam  ,   .    .    •    .  Em  tanta  quantidade, 

§hião  ,      ...    Quam  ,      ...  Em  quanta  quantidade. 

Muito,    Mui    Mui  tu  m  ,      .    •  Em  muita  quantidade. 

Mais  ,      ...    Magis  ,      ...  Em  maior  quantidade. 

Menos,   .   .    .   Minus,      .    .   •  Em  menor  quantidade. 

Afsás  ,     é   .    .   Satis  ,     .    .    .    .  Em  aba/iança. 

§htafe  ,   .  .    ,   Quafi  ,    .   .    .   .  Com  pouca  differença  para  menos* 

Apenas,      .   •   Vix  , Com  efcacêz. 

Cerca,  Acercai  Circiíer  ,   *   .   .  Pouco  mais 9  ou  menos* 


4.0  ADVÉRBIOS  DE  MODO, 

E    QUALIDADE. 


AJJim  9    . 

.    .   Sic  ,    Ita  , .  • 

.      Em  tal  maneira. 

Como  ,    . 

.  .  Quomodo  ,  . 

Em  qual  maneira, 

Sim  ,   .   . 

.   i   U  ti  que  ,  ■*    . 

.     Afirmativamente* 

Não  ,   .   . 

.    .   Non  ,    .    ,    . 

Negativamente, 

TalveZy^uiça,  Forte,  Forfan  t     Ac  azo. 

Eis  ,    .  .   .  .   En  ,  Ecce ,  .  *     Em  prczença  ,  AAviJia,  tíc. 

À  rnaior  parte  porem  dos  Advérbios  de  qualidade  formão- 
fe  em  Portuguez  dos  Adjectivos  de  huma  íó  terminação  ,  to- 
mando efta  ;  e  quando  tem  duas  ,  tomando  a  feminina,  e  a- 
crefcentandc-lhe  a  partícula  Mente ,e  fendo  muitos  continuados, 
ao  ultimo  ió  como:  Forte ,  Jabia  y  c  confiantemente*  Ern  Latim 
lios  Adjeclivos  da  prim  eira  ,  e  fegnnda  Declinação,  mudando 
o  0  do  ablativo  em  E  ,  como  Júlio  Jujie,  Pulcbro  Puíchre  ; 
c  no«  da  terceira  accreicem.indo-ihes  ao  ablativo  em/ a  partícula 
ter  ,  e  hum  R  fó,  fe  o  ablativo  acaba  em  nte  ,  como  Breviler  , 
Sapienter. 

Outro  modo  de  adverbiar  ,  e  de  reduzir  a  menor  exprefsão 
as  Prepofições  com  os  léus  confequentes  he  ,  p^r  meio  dos  Ca- 
%os ,  ifto  he  das  terminações  obliquas  dos  nomes,  ou  l/ojpyicÕes9 
que  fazem  as  vezes  de  Prepofições, como  fica  dito  Cap.  í.  Art, 

i.$.  u. 
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íí  ♦  §.  II.  Os  Latinos  tem  dous  cazos  inteiramente  adverbi- 
aes  ,  a  que  nunca  ajuntão  Prepofição  ,  e  dous  mirtos,  a  que 
ora  a  ajuntão  ,  ora  não. 

Os  primeiros  são  o  Genitivo  ,  e  o  Dativo  ,  cada  hum  dos 
quaes  tem  feu  deftino  próprio  :  aquelle  o  de  rertringir  a  fignifi- 
cação  gerai  dos  Appellativos  ,  ou  claros  ,  como  Líber  Petri, 
Vhinm  Achilíh  \  ou  fobentendidos  ,  como  Ad  Cafloris  ,  fu- 
pl.  adem;  Eft  Regis  ,  fupl.  officium  :  erte  o  de  indicar  o 
termo  de  hurria  relacção,ou  attribuição,como  Dou  te  a  juro  (Do 
ti bi    foénori),  Affiih  ao  Rey  (Affinis  Regi). 

•  Os  fegundos  são  o  Accuzãtivo  ,  e  o  Ablativo.  O  Accuzati- 
vo  ,  (em  Prepofição  ,  fempre  faz  o  objecto  da  acção  de  hum 
Verbo  ,  ou  no  Modo  Finito,  como  Dei  hum  livro  a  António 
(Dedi  libram  António)  ,  ou  no  Infinito  ,  pondo-fe  o  agente 
cm  aceufativó  ,  regido  pelo  verbo  aòiivcvcom  toda  a  oração  do 
Infinito  ,  como  Alo  te  ejje  japlcntem  ;  onde  toda  a  oração  In- 
finita te  ejje  Japientem  ferve  de  objeflo  ,  e  aceufatívo  ao 
Verbo  Aio.  Nefles  dous  cazos  fempre  o  aceufativó  he  adver- 
bial. Afora  eiles  fempre  he  regido  de  Prepofição  ,  clara  ,  ou 
occulta  ,  bem  como  o  Ablativo»  As  PrepofiçÕes  de  Aceufativó 
que  já  fe  exprimem  ,  já  fe  entendem  ,  são  Ad  ,  Ante  ,  Circa  , 
In  ,  Per  ;  as  de  Ablativo  são  A  ,  Ab  ,  Cum  ,  De  ,  E  ,  Ex  , 
Jn  ,  Pr<z  ,  Pro  ,  Sub  :  As  mais  tanto  de  Aceufativó,  como 
de  Ablativo  fempre  fe  exprimem  ,  como  são  :  Apud  ,  Erga  f 
Inter  ,  Intra  ,  Òb  ,  Penes  ,  Pone  ,  Pofl  ,  PraCter  ,  Propler  f 
Trans,    Ultra,  zzz  Abjque  ,  Sine  ,    Tenust 

CAPITULO     V. 


A 


Conjuncçao  ,  como  o  mefmo  nome  eílá  dizendo  ,  he  a 
terceira  parte  Conjundiva  da  Oração  ,  que  atta  ,  e  ordena  en- 
tre íi  as  Orações  ,  para  fazerem  hum  coroo  de  período  ,  e  de 
difeurfb.  Eila  he  pois  a  parte  methodica ,  e  fyítematira  da 
Oração.  Porque  ,  aíTim  como  o  Verbo  atta  os  termos  da  Propo- 
fição  ;  e  a  Prepofição  atta  com  os  termos  da  Propofiçáo  outras 
ideas  de  fora,  para  lhes  explicarem  ,  reftringirem  ,  ou  comple- 
tarem  o  fentido  :  aílim  a  Conjuncção  atta  muitos  fentidos  ,  e 
Propofições  ,  humas  com  outras  ,  para  formarem  hum  penfa- 
mento  total  ,  e  hum  difctirfo  continuado. 

Há  duas  cialfes  de  Conjuneções.  Humas  exprimem  tão  fomen- 
te as  relações  de  Nexo  entre  as  Propofições  ;  outras  não  fó  as 
relações  de  nexo  ,  mas  as  de  Ordem  também  .ao  naefmo  iempo, 


I.a   Classe» 

As  primeiras  sao  as  que  ligão  Propofições  ,  que  eltão  na  ra 
são  brunas  para  outras  t  ou  da  mesma  Afirmação  ,  e  Negação  fi* 
tnu.lt  anea  ;  ou  da  meíma  Afirmação'  alternada  com  exclusão 
huma  da  outra  ;  ou  de  Identidade  de  fentido  ;  ou  de  Afjinidade 
do  mefrno :  e  daqui  quatro  efpecies  de  Conjuncções  ,  a  faber: 
Copulativns  ,   Dijunclivas  ,   Explicativas  ,  e  Continuativas. 

Das  Qopulativas  temos  fó  duas  na  Lingua  Portugucza  ,  a 
faber  :  E  ,  ã  qual  conrefpondem  no  Latim  Jfr  ,  âtque  ,  £/  ,  c 
j|W  pofpofitiva  ;  eira  he  para  affirmar  :  c  outra  para  negar,  que 
he  NEM  ,  em  Latim  Nec  ,  Negue.  Para  variar  temos  as  frazes 
Conjuntivas  Também  (Qiioque  ,  pofpofitiva)  ,  E  bem  afim  (Et- 
wm)  ,  e  Outro  fim  (Item)  &c. 

As  Dijunãivas  são  as  que  ligão  Propofições  ,  affirmando-as 
também  ;  mas  com  alternativa  ,  de  forte  que  fó  huma  pode  fer 
verdadeira  ,  comparada  com  as  outras.  Para  ifto  a  única  Con- 
juneção  ,  que  temos  ,  he  OU,  Os  Latinos  tem  muitas,  Aut  > 
Vel ,  Sive  ,  Seiíy  e  Ve  pofpofitiva.  Mas  para  variar  temos  as  ex- 
prefloes  equivalentes ,  como  são  §)uer  ,  Ora  ,  "Já  ,  Chiando  , 
fempre  repetidas. 

As  Explicativas  ligão  as  Propofições  com  indicarem  que 
fazem  o  mefmo  fentido  per  outro  modo.  Ternos  para  ifto  o  Con- 
junétivo  COMO  ,  e  as  formulas  :  A  faber  ,  Ijiohe  ,  De  forte 
alie  ,  Certo  que  ,  Mormente  ,  Principalmente  ,  Em  quanto.  Os. 
Latinos  tem  Ut  t  Uti  ,  Velut  ,  Sicut,  Ceu,  Prcejertim  ,  Tam* 
quam  ,    &c. 

Em  fim  as  Conjuncções  Continuativas  ,  ou  Tranfitivas  r 
fervem  para  fazer  a  paílagem  de  huma  Propofição  para  outra  em 
rasao  da  affinidade  da  matéria.  A  nnica  conjuneção  que  temos 
deíle  género  he'  POIS  ,  pofpondo-fe  fempre  á  primeira  ,  ou  -  fe- 
gii-nda  palavra  da  Oração  tranfitiva.  Para  fupprir  a  falta  de  ou- 
tras ,  temos  muitas  formulas  de  tranfição,  como  Mais  ,  De 
mais  ,  gh.ianto  ao  mais,  Alem  difo,  Com  efeito,  Na  verdade  £sfr. 
Os    Latinos    tem  Itaque  ,  Ni  mi  rum  ,     Scilicet.   Ca  ter  um    &c* 

ll.a  Classe. 

A  fegunda  cia  (Te  de  Conjuncções  he  das  que  não  fó  ligão 
as  Propofições  peia  connexão,que  humas  tem  eom  outras  ;  mas 
também  pela  fua  ordem  ,  e  fubordinação  .  cmque  huma  eflá 
para  a  outra, ou  de  Excepção  para  hnma  RegraGeral,o\\  de  Condição 
para  huma  Aferção  ,  ou  de  Corfcquencia  para  hum  Principio  t 
e  prova  ,  onde  Conclufão  para  huma  Premiffa,  ou  de  Hypothe- 
fe  para  huma  Thefe,  ou  emfim  de  Parte  para  o  Todo.  Aflim  hu- 
mas são  Adzerfaíivas  ,*  outras    Condicionaes  ,   outras    Cauzaes  , 


outras  ConcJuftvas  ,  outras  Circunjianciaes9  e  outras  emfim  í«3- 
jun  clivas. 

As  Adverfativas  ligão  a  fegunda  propofição  á  primeira 
moftrando  que  aquella  he  huma  excepção  defta.  Taes  são  as 
nofías  duas  Conjuncçoes,  huma  prepoíitiva,  que  he  MAS,e  ou- 
tra prepofitiva  ,  e  pofpoíitiva  ,  que  he  POREM  ;  ás  quaes  coo*» 
refpondern  no  Latim  At  ,  AJi.,  Atqui  ,  Sed.  Supprimos  a  fal- 
ta de  outras  com  as  frazes  conjuntivas  Todavia,  Contudo  9 
Se  bem  que  (Tameh  ,  Attamen)  ,  Ainda  que  ,  Ijffo  não  objiante 
(Verumtamen). 

As  Condicionais  ligão  duas  Prepofiçóes  pela  relação 
de  condição  em  que  huma  eftá  para  outra  ,  e  donde  depende  fua 
verdade.  Para  as  aílirmativas  temos  a  condicional  SE  (Si, Modo, 
Dummodo)  ;  e  para  as  negativas  SENAÕ  (Sin  ,  Niíi).  Alem 
diílo  temos  as  formulas  ,  Como%  Com  tanto  que ,  Saho-ji  ,  Exce- 
pto-fe  ,  &c.  Quando  as  Condicionaes  são  também  Dubitativas; 
então  coftuma-íe  juntar  ao  Se  as  formulas  adverbiaes  Ãcazo  (Si 
forte),  Se perventura  (An  ,  Anne,    Nccne). 

As  Cauzaes  conjunctão'  duas  Propofiçóes  ,  moftrando  que 
huma  ferve  de  principio  ,  e  de  prova  a  outra  ,  que  vem  a  fer 
Aia  conféquencia.  Para  a  primeira  temos  o  Conj un clivo  CO- 
MO, e  as  frazes  Conjunflivas  Porquanto  ,  Vijloque  (Quoniam, 
Quandoquidem)  :  e  para  a  fegunda  tinha  noffa  Lingua  a  Con- 
júncção  CA,  corrupta  de  §£ue.  Porem,  como  fe  acha  antiquada, 
fervimo-nos,  ou  do  fimples  JÕuef  ou  do  compofto  Porque$l%m9 
Namque,  Enim  ,    Etenim  ,   Quia  ,  Siquidem). 

Chamãofe  Conclujivas  as  que  ,  juntas  a  huma  Propofição, 
tnoílrão  que  ella  eflá  em  rasão  de  concluzâo  para  a  antecedente, 
que  he  como  a  fua  prerniíía.A  noíTa  Conjuncção  PÕES,  quan- 
do fe  faz  pofpoíitiva,  e  os  advérbios  Conjuntivos  Lego  ,  Don- 
de y  e  as  formulas  Portanto  ,  Per  conjeguinte  ,  Polo  que ,  AJfim 
que,  &c.  valem  tanto  corno  as  Conjuncçoes  Latinas  Ergo  , 
Jgitur  ,   Itaque  ,   hleo  ,   Proinde  ,  Èmcirca,  &c. 

Chamão-fe  Circunjianciaes  as  Conjuncçoes  ,  que  ligão  hu- 
ma Propofição  com  outra  em  rasão  de  huma  conter  circunftan- 
cia  ,  da  qual  depende  a  verdade  ,  ou  cumprimento  da  outra. 
Eílas  ordinariamente  dizem  relação  ao  tempo  ;  que  poriíTò 
lhes  chamão  também  Per iodicas  ,  como  são  os  advérbios  'Tan- 
to ,  G>Uanto.f  Chiando  ,  Como  ,  e  as  frazes  conjuntivas  Tanto 
que  ,  Em  quanto  ,  Logo  que  ,  Como  quer  que  ,  Atéque  ,  ÕV.  com 
as  quaes  damos  as  formulas  Latinas  ghturh  ,  Statim  atque  , 
Simul  ac  ,  Wuwâ  ,  &c 


Emfim  dou  o  nome  de  Subjunãfaasm  que  fervem  ps 


ra  ligar 


as  Propoíições  Parciaes  ,  que  vão  adiante,  com  as  Totaes,  que 
as  precedem.  Taes  são,  pelo  que  tem  de  conjtin£Hvo^os  De- 
mollrativos  0  §htal  ,  ®uém  ,  Cujo  \  mas  fobre  todos  o  Demof- 

1% 
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trativo  conjuntivo  indeclinável  Que ,  com  o  qual  mnifas  vezçs 
ligamos  as  propozições  Incidentes  com  as  Priocipaes  ,  e  as  In- 
tegrantes femprecom  as  íuasTotaes,  como  mais  explicadamen- 
te  fe  verá  no  livro  feguinte  Cap.   I. 

Com  ifto  damos  por  concluido  o  primeiro  livro  da  primeira 
parte  delta  Grammatica  Comparada,  que  he  da  Etimologia  ,  ou 
das  Partes  Elementares  da  Oração  Portugueza  ,  e  Latina.  El- 
ias são  per  todas  ,  féis  ;  hunia  Interjeâfiva ,  e  finco  Dijcurjl- 
T/tfj-Deftas,  duas  são  Nominativas  dos  cbjeâos  das  noiías  ideas, 
qne  são  a  matéria  dos  noiTos  Juízos ,  a  faber  :  o  Nome  Subfi.in- 
iivo  y  e  o  Nome  Adjediivz  :  e  três  Combinatórias  ,  ou  ConjutiBi* 
vas ,  defti nadas  a  combinar  ,  e  comparar  de  vários  modos  os 
mefmos  objeelus,  para  das  fuás  dirrerentes  idea?  formarem  hum 
painel  único  r  c  feguido  de  penfamento  ,  nnindo-as  pelas  re- 
lações de  Identidade,  de  Complemento  ,  de  Nexo  ,  e  de  Ordem  , 
que  exprimem  entre  elías,  Taes  são  o  Verbo ,  a  Ptepojifào  ,  e 
a  Conjuncção. 

Eftes ,  e  não  outros  ,  são  os  únicos  materiaes  ,  de  que  fe 
forma  ,  e  levanta  o  edifício  do  Oifcurfo  per  meio  da  fua  Coor- 
denação ,  e  Cpnflriicção  ,  que  he  o  objeclo  dã  Syntaxe,  a  que 
vai  dar  principio  o  livro  fegundo. 

PARTE     PRIMEIRA 

DA  ETIMOLOGIA,  E  SYTsTAXE. 

L  1  V  R  O  II. 
da  Syntaxe,   e  C  e  n  s  t  r  u  c  ç  a  õ. 

O  Thtàxe  ,  e  Conftrucçâo  são  coufas  difFerentes.  Syntaxe  quer 
dizer  Coordenação  ,  e  chama- fe  aííim  efta  parte  da  Grammatica  , 
que  enhna  a  fazer  hum  a  Oração  das  partes  elementares  do  dif- 
cu  r  I  o  ,  o  r  d  e  n  a  n  d  o  -  a  s  fe  g  u  n  d  o  a  s  relações  ,  ou  de  Iden  t  ida  de  ,  e 
Conveniência  ,  ou  de  Determinação  ,  e  Dependência  ,  em  que  as 
fuás  ideaseflão  hum  as  para  as  outras. 

A  Conftrucção  porem  he  a  coliocacão  ,  e  ordem  local  das 
rrtefmas  palavras  ,  authorizada  pelo  uzo  ,  a  qual  com  a  rnef- 
ma  Syntaxe  pode  íer  ,  ou  Direita  .  ou  Invertida.  Per  exem- 
plo  ,  neftas  duas  Orações  :  Alexandre  memeo  a  Dário  ,  (Àle- 
xander  vicit  Darium)  ,  e  A  Daria  venceo  Alexandre  (Dartum 
vicít  Atescarider)  as  Conítrucçõe-s  são  contrarias j  porem  a  Syn- 
taxe he  a  siefm& 
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Huma  ,  e  outra,  cm  quanto  tem  por  obje&o  a  ligação  das 
ideas  ,  e  a  clareza  cia  enunciação  ,  são  do  foro  cia  Grammati- 
ca.  frias  para  bem  íe  entender  a  Syntaxc  ,  e  Conílrucção  das 
partes  da  Oração  ;  he  precizo  faber  primeiro  que  couza  he  O- 
ração  ,  e  as  varias  efpecies  delia  ,  que  entião  na  compoíição 
do  Diíeurfo. 

CAPITULO     L 

Da  Oração  em  geral* 


A 


Oração  ,  ou  Propofiçao  (pois  tudo  quer  dizer  o  mefmo)  he 
qualquer  juizo  do  entendimento  expreílado  com  palavras.  Ora 
qualquer  diícurfo  ,  não  fendo  outra  couza  fenão  ,  ou  hum  jui- 
zo ,  ou  hurna  ferie  ,  e  encadeamento  del.les  :  todo  elle  não  he 
também  fenão,  ou  huma  Oração  ,  ou  huma  continuação  .  de 
Orações  :  e  aííim  o  que  aqui  fe  djíícr  da  Oração  em  geral  , 
fera   applicayel    a   cada    huma    em    particular. 

Toda  Oração  tem  neceíTariamente  três  termos  :  hum,  que 
exprime  a  peíloa  ,  ou  couza  ,  da  qual  fe  enuncia  alguma  cou- 
za :  outro  que  exprime  a  couza  ,  que  fe  enuncia  :  e  o  tercei- 
ro ,  que  exprime,  e  enuncia  a  coexiftencia,  e  identidade  de  hu- 
ma couza  e  outra,  O  primeiro  termo  chama-fe  Subjeito  t  o 
fegundo  Attributo  ,  eo  terceiro  Verbo. 

Toda  Oração  pois  he  compofta  de  hum  Subjeito  ,  de  hum 
Aitributo  ,  e  de  hum  Verbo  \  os  quaes  fe  exprimem  ,  ou  com 
três  palavras  ,  conrefpondentes  a  cada  hum  ,  Eu  [ou  amante 
(Ego/um  amans);  ou  com  duas,  Sou  amante  (Sum  amans)  ;  ou 
tom  huma  fó  ,  que  contem  em  fi  todas  as  três  ,  como  Ama 
(Amo). 

O  Subjeito  he  a  idea  ,  e  termo  principal  da  Propofiçao  ,  ao 
qual  todos  os  mais  fe  referem.  Elle  he  fempre  ,  ou  hum  nome 
Subítanti.vo  ,  quer  próprio  fem  artigo  ,  Pedro  he  homem  (Pe^ 
trus  eft  homo)  ;  quer  appellativo  com  elle  ,  0  homem  he  mor* 
tal  (Homo  eíl  mortalis)  ;  ou  qualquer  parte  da  Oração  fub- 
ítantivada;  quer  feja  adjectivo,  O  hone/fo,  e  O  útil  (Honefuim 
Stque  urile)  ;  quer  hum  Verbo  ,  O  Saber  he  o  principio  de  bem 
efcrever  (Scribendi  rede  fapere  eít  principium  )  ;  quer  huma, 
Prepofi.ção  G  pro  ,  e  Contra  (lllud  pro  ,  et  contra)  ;  quer  hum 
Adverbio  0  como,  e  o  quando  não  fe  fabe  (Qucmodo  ,  quandove 
Jatet  )  ;    quer   emfim   huma  Conjunccão,   Aauelle  fenão  (  lllud 

O  Attributo  fempre  he  ,  ou  hum  Adjeâivo  ,  0  homem  he 
mortal  (Homo  eít  mortalis)  \  ou  huíii  Appellativo,  mas  adjeelU 
yado  pela  privação  do  artigo  ,  Pedro  he  homem  (Petrus  eít  ho- 
íiio)  :   e  o  Verbo  he  fempre  o  Verbo  Subíhntivo  Ser  (Eiíe)  ,  ou 


fó  ,  Sou  amante  (Sum  amans) ,  ou  incorporado  com  o  adjecti- 
vo na  mefma  palavra  ,   como  Amo  (Amo). 

Se  a  Oração  não  tem  mais  que  hum  Subjeito  ,  e  hum  At* 
tributo,  chama- fe  Simples  ,  como  as  que  fe  acabão  de  dizer, 
porem  is  tem  mais  de  hum  fubjeito  ,  ou  mais  de  hum  attribu- 
to  ,  ou  muitos  fubjeitos  ,  e  attributos  ao  mefmo  tempo  ;  cha- 
ma-fe  Compojta  ,  como  Eu  ,  e  tu  fomos  amantes  ,  e  ejlimadores 
do  merecimento  (Ego  ,  et  tu  virtutis  amatores  ,  jnítique  açftima- 
tores  fomus)  ;  onde  a  Oração  he  compofia  de  dous  fubjeitos 
Eu  ,  e  Tu  (Ego  ,  et  Tu)  ,  e  de  dous  attributos  Amantes  ,  c 
EJtimadsres  (Amatores  ,  juftique  aeítimatores)  ;  e  contem  em  íi 
nada  menos  que  quatro  juízos  ,  conrefpondentes  aos  feus  qua- 
tro termos  ,  que  são  Eu  fou  amante  ,  Tu  es  amante  ,  Eu  jau  ef- 
timador  ,  Tu  es  eftimador.  O  mefmo  Verbo,  poíto  a  vários  fub- 
jeitos ,  e  attributos  ,  ferve  de  copula  eommum  a  todos  ,  c 
tanto  vai  ,  como  fe  fe  repetiííe  em  cada  hum. 

Eftes  roefmos  Subjeitos  ,  e  Attributos  da  Oração  fimples  , 
ou  compofia  ,  podem  elies  mefmos  fer  cempofios  .  e  comple- 
xos ,  ifto  he, modificados  per  vários  acceílbrios,  como  são  ,  ou 
hum  Subfiantivo  com  fua  prepofição  Homem  de  honra  (Pr obatse 
viíse  homo)  ;  ou  hum  adjedlivo  ,  Homem  honrado  (Horno  pro- 
bus  )  ;  ou  hum  adverbio  Fortar-je  honradamente  (Probe  fe  ge- 
rere  )  ;  ou  huma  Oração  0  homem ,  que  fe  porta  com  honra  (Ho- 
mo, qui  probe  fe  gerit).  Efias  Orações  que  tnodificão  o  Subjei- 
to  ,  e  Atíributo  da  Propofição  ,  ou  o  completão  ,  charnão-fe 
Parciaes  ;  porque  fazem  parte  do  mefmo  Subjeito  ,  ou  Attri- 
buto  da  Propofição  Total ,  ou  principal  ,  que  he  a  que  não  faz 
parte  ,  nem  grammatical ,  nem  integrante   de  outra. 

As  Orações,  ou  Propofições  Parciaes  são  de  dous  modos:  ou 
Incidentes  ,  ou  Integrantes.  As  primeiras  são  as  que  modificãq 
qualquer  dos  termos  da  Propofição  Total  ,  ou  explicando-o  ,  ou 
reítringindo-o.  Per  exemplo  neíla  Propofição  Total:  Os  Saíios, 
que  são  mais  infiruidos  que  o  eommum  dos  homens  ,  deverião  tam- 
bém excedeUos  em  virtude  (Docti  homines,  qui  ceteris  fapientia 
praeflant,  iifdem  virtute  quoque  prseílare  deberent)  ,  a  Parcial 
@hie  são  mais  inftruidos  que  o  eommum  dos  homens  ,  he  huma  In- 
cidente explicativa  do  fubjeito  Saíios  :  e  em  eíioutra,  A  honraf 
que  veni  da  virtude^  he  maisfolida  da  que  aquella^que  vem  do  naja» 
mento  (Nobilitas,  quae  virtute  paratur,  multo  efi:  firmior  quani 
quse  a  majoribus  accipitur) ;  as  duas  Incidentes  ghie  vem  da  vir- 
tude ,  e  S^ue  vem  do  naf cimento  ,  sao  referictivas  ;  a  primeira  da 
íignificaçao  geral  do  appellativo  Honra  ,  fubjeito  da  Propofi- 
ção Total  ;  ea  fegnnda  da  íignificaçao  indeterminada  do  de- 
moílrativo  Aquella  ,  attributo  da  mefma. 

Todos  os  adjectivos  Appofios  t  e  todos  os  Complementos 
com  prepofição  ,  ou  fetp  eiia,  que  fc  pijurâtãò  ,  ou   ao   Subjei- 
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to  ,  ou  ao  Attributo  da  Propofição  Total  para  os  modificarem  ; 
não  fazem  per  fi  Orações  Incidentes  :  porque  não  tem  Verbo: 
mas  equivalem  a  ellas  ,  e  per  ellas  fe  podem  refolver  ;  pois 
são  huns  verdadeiros  juízos  meníaes, que  para  fe  converterem  em 
Propofições  ,  não  lhes  falta  fenão  a  exprefsão  do  Verbo.  Ellcs 
roodiíicão  do  mefmo  modo  ,  que  as  Propofições  Incidentes  ,  os 
termos  da  Propofição  Total ,  ou  explicando-os  ,  ou  reílringin- 
do«o5. 

Artim  neftas  Orações  :  As  acções  generofas  ,  e  não  os  pais  il- 
luflres  ,  são  os  que  fazem  fidalgos  (Iliuírria  fadta  ijluftres  homi- 
nes,non  genus  faciunt);  e  Os  hêmens  de  bem  regulãofuas  acções  pela 
lei  de  De  os  ,  e  pela  lei  -de  quem  são  (  Probi  homines  vitam 
fuam  ad  Divinas  legis  prasferiptum  ,  et  ad  majorum  fuoruni 
exempla  conformam)  :  os  adjectivos  Generofas  ,  lllufires  ,  e  o 
complemento  qualificativo  De  bem  tanto  vaiem  como  As  ac- 
ções,  que  são  generofas  \  Os  Paes,  que  são  illuJires^Q  Os  homens, que 
são  homens  de  bem  ,  ou  bons.  Ás  Propofições  Incidentes  ,  e  os 
adjectivos  modificativos  dos  termos  da  Propofição  Total  ,  co- 
nhecer-fe-há  fe  são  explicativos  ;  quando  tirados  delia  ,  nada 
alterão  fua  verdade  ;  e  fe  são  refíriciivos  ,  quando  tirados  da 
mefma  ,  o  fentido  fica  deílruido. 

A  fegnnda  efpecie  de  Orações  Parciaes  são  as  Integrantes , 
aííim  chamadas  ,  porque  não  fó  inteirão  o  fentido  da  propofição 
Total, mas  também  fua  grammatica,  completando  a  fignificação 
aóliva  ,  ou  relativa  do  attributo  da  mefma  ,  que  fetn  iíto  ficaria 
jrncompleta  ,  e  fuípenfa.  O  attributo  pois  de  huma  fignificação 
tranfitiva  ,  exprimido  pelo  adjectivo  f  ou  fó  ,  ou  metíido  no 
Verbo  adjectivo  ,  he  quem  determina  ,  e  demanda  eftas  orações 
Integrantes 

Elias  fe  enuncião  ,  ou  pelos  Infinitos  ImpeíTòaes  ,  quando 
a  pefiba  ,  e  fubjeito  do  verbo  determinante  he  o  mefmo  que  o 
do  infinito  determinado,  como  Quero  amar~te  ( Volo  amare  te)  ; 
ou  pela  linguagem  Indicativa  com  Que  no  Portuguez  ,  e  In- 
finitiva no  Latim  ,  quando  o  Verbo  determinante  affirma  com 
aíTeveração  ,  como  Creio  que  me  amas  (Credo  me  a  te  amari)  ; 
ou  pela  Subjuncliva  com  Que  (uí)  em  huma  ,  e  outra  Língua, 
quando  o  Verbo  determinante  affirma  com  receio  ,  como  Que- 
ro que  me  ames  (Volo  ut  me  ames).  Onde  as  Orações  Slmar-!è 
{Amare  te),  Que  me  amas  (Me  a  te  amari)  ,  e  Qjíe  me  ames  (Ut 
me  ames)  são  integrantes,  não  só  do  fentido  dos  Verbos  deter- 
minantes Creio  ,  e  Quero  (Credo,,  Volo)  ;  mas  ainda  de  fua 
Syntaxe  :  pois  são  complementos  neceífarios  de  fuás  fignifiea* 
ç.Ões . 

Das  Orações  Totaes  ,  e  não  das  Parciaes  he,  que  fe  forma 
o  Período  ,  que  he  hum  ajuntamento  de  muitas  Propofições  , 
que  v.çlç  jendo palies  humas  de  auirtis  }  efiio    c omitido   ligadas  en-> 
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/r* j/í  ,  £  d?  /#/  #20^<?  dependentes  ,  $w  humas  fuppoem  tieccffar la- 
mente as  outras  para  o  complemento  do  fentido  total. 

O  Período  pode  ter  ,  ou  duas  Propofições  ,  ou  três  ,  ou 
quatro  ,  chamadas  então  Membros,  PaíTando  deíle  numero,  tem 
antes  o  nome  de  Oração  Periódica ,  âo  que  o  de  Período.  Qual- 
quer que  feja  o  numero  das  Propofições  ;  huma  delias  fempre 
he  a  Principal ,  e  as  mais  são  Subordinadas  a  ella.  O  final  01- 
dinario  da  Principal  he  fer  enunciada  per  qualquer  linguagem 
ào  Modo  Indicativo  ,  quando  feu  fentido  fe  n§o  acha  fufpendi- 
do  per  alguma  das  Conjuncções  da  fegunda  claffe.  O  final  das 
Propofições  Subordinadas  he  ferem  enunciadas  per  linguagens 
do  Modo  Subjundivo  ,  ou  também  Indicativo  ,  mas  ligadas  ás 
principaes  per  conjuncções  fu fpenfivas  do  fentido. 

Humas  ,  e  outras  não  tem  lugar  fixo  no  periodo  ,  como 
tem  as  Propofições  Incidentes,  e  Integrantes  ,  qne  de  oruina? 
rio  fe  feguem  immediatamente  ás  partes  ,  que  modificão  ,  ou 
completão.  No  Periodo  ,  ou  a  Principal  vai  primeiro  ,  e  as  Su-» 
bordinadas  depois  ,  ou  citas  primeiro  ,  e  aquella  depois.  Quan- 
do  as  Subordinadas  começãoo  Periodo,  fazem  efperar  pela  Prin- 
cipal ;  e  quando  o  terminão,  fuppoem  eíla  dantes.  Tudo  iftq 
fe   verá  melhor  nos  Períodos  feguintes. 

Periodo  de  dous  Membros. 


E  Se  eu  quero  parecer  dilcreio  ã 
cufta  da  ignorância  de  outro ,  pa- 
recer zelofo  d  cujla  dos  peccados 
do  próximo  ,  fazer  meus  negó- 
cios e  os  de  me  os  amigos  aojom  do 
requerimento  das  partes  ;   traio 


Si  ex  aliena  ínfcitia  ingenij 
opinionem  ,  ex  aiiorum  pec- 
catis  j-uftitias  laudem  ,  et  ex 
fupplicum  clamoribus  quasC. 
tum  mihi,meifque  captem;  ge- 
ro  equidem  ifta  uti  rernm  mea- 


ejías  couzas  como  melhor  me  fer-  j  rum  ,   uon  ut  oíficii   ratio  pof* 
vem  ,   não  como    a  obrigação  do  |  tulat. 
offcio    o  pede  (Paiva).  j 

Eíte  periodo  tem  duas  orações  totaes  ,  que  são  a  Subordi- 
nada Se  eu  quero  ,  cif<\  e  a  Principal  Traio  (fias  ccnfas  ,  Í5V, 
Mas  alem  deílas  tem  no  Portuguez  íinco  propofições  parciaes  , 
a  faber  :  três  Integrantes  da  acção  do  Verbo  £hiero  ,  que  são 
Parecer  difere  to  ,  &c.  ,  Parecer  zelofo  ,  Í5fc.  ,  e  lazer  meos 
negócios  ,  c5>.  ;  e  duas  Incidentes  ,  reítriâivas  da  fignificação 
d«>  Verbo  Trato  ,  que  são  :  Como  melhor  me  ffrvem,  e  Não  como 
a  obrigação  do  officio  o  pede- 


Período  de  três  Membros, 


Os  dou/os  quanto  mais  o  são  ; 
tanto  menos  Je  fatisfazem  de  fi  \ 
entendendo  o  muito  que  ainda  há 
para  f abe  r*  (Sever  im] 


Qjjanto  quifqtie  eft  doclior  ; 
tanto  íibi  rninus  ipíe  placet  ; 
curn  videat  quam  muita  ííbi 
adhuc   perdi  fcer.da    íuperíint. 


Kíletern  três  Propofiçces  Totaes.  A  i.a  Os  doutos  quanto  mais  o 
são,  àfc.  ,  fubordinada  pelo  comparativo  conjunâivo  Quanto 
á  2.a  principal  Tanto  menos  fe  Jatisf azem  de  ft  ;  e  a  7,ã  íubor- 
dinadaá  fecunda  pela  identidade  do  mefuio  §\}b)Q\\o\lin  tendendo 

o  muito  ,  ÍDc.y  e  vai  tanto  como  fe  diííeíFe  :  Porque  entendem  o 
muito  f  que  ainda  ha  para  faber. 

Período    de  quatro  Membros  ,  e  Oração   Periódica. 


He  tanto  menos  o  que  nos  laf- 
ta  do  que  o  com  que  nos  conten- 
tamos :  que  je  na  vida  feguirdes 
a  opinião  ,  nunca  Jereis  rico  \  fe 
a  conformareis  com  a  natureza , 
ouriça  fôreis  pobre.  (Lucena). 


Quod  nobis  eft  fatis  adeo  eíl 
lílinus  eo,  quo  contenti  fumus: 
ut  fi  iii  vita  opinionern  fequa- 
ris  ,  rmnquatjn  dives  futurus 
fis;  íi  viram  ad  naturam  con- 
formares, pauper  nunquarn  fu- 
turus eííes. 


Efte  Período  todo  he  huma  Oração  Periódica  de  finco 
paerabros  ,  ou  Orações  totaes  ,  marcadas  pela  pontuação.  Ti- 
rando-lhe  porem  a  primeira  ,  fica  hum  período  quadrado  de 
quatro  membros  cm  outras  tantas  Propofições  fimples  ,  que  são 
I.°  Se  na  vida  feguirdes  a  opiniam,  2.°  Nunca  f éreis  rico  ,  3.°  Se 
a  conformareis  com  a  natureza,  4.0  Nunca  fôreis  pobre. 

Eíta  analyfe  dodifeurfo  ,  e  conhecimento  diftincto  das  ora- 
ções he  de  abfoluta  neceíndade  para  todos  os  que  começão  de 
conflruir  ,  e  verter  os  claííicos.  Porque,  fabendo  bem  efia  pe- 
quena Lógica  Grammatical  do  difeurfo  ;  á  vi  fia  de  qualquer 
Período  ,  ou  ponto  ,  por  mais  extenfo  ,  e  complicado  que  pa- 
reça ,  elles  conhecerão  logo  com  toda  a  facilidade  quantas  são 
as  orações  ,  de  que  confia  ,  e  quais  fuás  efpecics  ,  aífirn  per 
ordem  á  compofição  de  cada  huma  ,  como  ao  ajuntamento  de 
todas  ellas    no  Periodo, 

Nenhuma  Oração  pode  haver  fem  verbo  ,  e  nenhum  Verbo 
fem  Oração.  Em  qualquer  período  pois  ,  contando  os  Verbos  , 
que  n.elle  fe  contem  ,  ou  do  Modo  Indicativo ,  ou  do  Subjun- 
tivo ,  ou  do  infinito  em  qualquer  das  fuás  formas  :  tantas  , 
riem  mais  ,  riem  menos  ,  ferão  as  orações.  E  obfcrvando  depois 
os  Modos  ,  a  que  fuás  linguagens  pertencem  ;  fe  faberá  a  qua- 
lidade das  meímas  per  ordem  á  Syntaxe  %  e  cpn%ucç|o  do  Pe- 
ríodo. 


As  do  Indicativo  de  fua  mefma  natureza  são  abfolutas  f 
c  independentes  ,  e  per  confeguinte  Principaes,  menos  quando 
íe  fazem  fubordinadas  pelas  conjuncções  fufpeníivas.  As  do 
Subjunflivo  íempre  são  Sobordinadas,  nem  podem  deixar  de  o 
íer  ;  e  as  do  Infinito  ,  ImpeiToal  ,  e  Peíibal  ,  á  excepção  de 
quando  fervem  de  Subjeito  a  Propofição  ,  íempre  são  Regidas, 
cu  de  outro  Verbo  ,  ou  de  Prepoíição.  Os  Participios  na  Lin* 
gna  Poríugueza  quaíi  fempre  andão  juntos  com  os  verbos  Au- 
xiliares ,  a  cujas  orações  pertencem.  Se  fe  em  pregão  feparada- 
mente  ,  como  no  Latim  ;  fazem  então  orações  ,  já  fubordi- 
nadas áqueíla  que  immediatarnente  lhes  precede  ,  ou  fe  lhes  fe* 
gue  ;  já  incidentes  ,  fe  arribas  tem  o  mefmo  Subjeito  ,  e  expri- 
mem o  modo  da  acção  do  Verbo  principal. 

Conhecidas  affim  as  partes  conftitntivas  da  Oração  ,  e  os 
diíferentes  modos  ,  per  que  a  podem  compor:  paiTemos  ja  a  fgi«| 
Syntaxe  ,   que  he  ,   ou  de  Concordância  ,   ou  de  Regência, 

CAPITULO     Ií. 

Syntaxe    de  Concordância, 


c 


j  Oncordancla  he  a  Conveniência  das  formas  externas  das  pa* 
lavras  com  as  correlações  das  ideas,  que  as  mefmas  fignificao.  Para 
haver  Concordância  ,  ha  mifter  haver  hiimas  partes  ,  que  fe 
conformem  ,  e  outras  ,  ás  quais  fe  conformem.  Elias  são  fem- 
pre  as  principaes  ,  corno  o  Subjeito  na  Propofição  fim  pies  ;  a 
Propofição  Total  z  refpeito  das  parciaes  na  Propofição  Comple- 
xa \  e  a  Propof.ção  Principal  a  refpeito  das  fubordinadas  no  con- 
texto do  Período. 

As  partes  concordantes  na  Propofição  Simples  são  o  Verbo  # 
e  o  Attribulo  ,  quer  feja  enunciado  per  hum  adjeclivo  ,  quer 
per  hum  fuhítantivo  appellativo.  Os  finaes  deíia  concordância? 
tanto  em  Portuguez,  como  em  Latim  ,  são  as  Terminações  Ge- 
néricas nos  Nomes  ,  as  PeJJoaes  nos  Verbos,  e  as  Numeraes  err? 
ambos  ;   e  no  Latim  também  as  Cafuaes  nos  nomes. 

As  partes  concordantes  nas  Propofições  Totaes  são  as  propo- 
rções Parciaes  ,  quer  sejão  Incidentes  ,  quer  Integrantes  :  e 
os  finaes  deita  concordância  são  os  Demofirativos  Conjunclhos  f 
que  travão  eftas  com  aquellas  ,  afficrj  pela  relação  ,  que  põem 
entre  humas  f  e  outras  ;  como  pela  pofição  immediata  ,  que 
to  mão  eftas  junto  daquellas.  / 

Emfim  as  partes  concordantes  no  Periodo  são  as  Propor- 
ções Totaes  Subordinadas  á  principal  ;  e  os  finaes  de  fua  con- 
cordância são  as  Conjuncções  ,  que  mcftrão  a  fua  ligação  ,  e 
con  re  fpond  ene  ia  m  u  t  ua. 

A  ccncoidancia  de  t^das  eftaa  partes  pode  fer ,  ou  Regular  ; 


4fr(  139  )•$• 

quando  ,  para  a  fazer  ,  não  he  precizo  fupplernento  algam  de 
fora  j  ou  Irregular  ,  quando  fe  faz  precizo. 

Artigo    í. 

Syntaxe  de  Concordância   Regular. 

§.  i. 

Concordância  entre  os  Termos  da  Proporção. 
Regra    I. 


T, 


Odo  Attrlbnto  da  Propofição  ,  fendo  appeHaílvo  ,  con- 
corda na  mefma  relação  ,  e  cazo  ,  e  não  em  género  ,  e  nume- 
ro ,  com  o  Suhjeito  da  mefma  ,  como  Pedro  he  e/cravo  (Petrus 
eíl  mancipium  )  ;  Tu II! a  he  nofjas  delicias  (Tui lia  efí  delicia 
noftrse);  O  macaco  julga-fe  que  não  he  homem  (Simia  creditur  non 
eífe  homo). 

E  fendo  o  Attributo  hum  adjectivo  ;  concorda  com  o  Sub- 
jeito não  íó  na  mefma  relação  ,  e  cazo  ;  mas  também  em  ge  - 
nero  ,  e  numero,  como  :  O  juiz  deve  fer  inteiro  (Judex  debet  ef- 
fe  incorruptus)  ;  As  leis  devem  fer  jufías  (Leges  debent  eífe  juf- 
tse)  ;  Cumpre  que  o  corpo  efteja  jubordinado  ao  e/piri  to  (Corpus 
animi  império  decet  eífe  fubjeclum)  :  onde  os  adjeétivos  inteiro 
(incorruptus)  ,  jujias  (juítag)  ,  Jubordinado  (fuòjeclum)  concor- 
dão  com  os  Sub  jeitos  das  Orações,  Juiz  (Judex),  Leis  (Leges), 
e  Corpo  (Corpusy  ,  não  ío  na  mefma  relação,  e  cazo  ;  mas 
também  em  género  ,  e  numero.  Todos  os  Subjeitos  deitas  ora- 
ções  são  fubítantivos  appellativos. 

Já  fe  forem  nomes  próprios,  como  :  Pedro  he  douto  (Petrus 
eft  doclus),  Eufíoquia  he  devota  (Euíiochium  efi  religiofa)  ;  os 
adjectivos  não  concordão  com  elles  ;  mas  com  os  appellativos 
que  lhes  competem,  como  fe  diíTeífemos:  Pedro  he  homem  âmt- 
to  (Petrus  eít  homo  doclus)  ,  Eujioquia  he  mulher  devota  (Euíio- 
chium eft  muhe r  religiofa). 

O  que  diífemos  dos  appellativos  ,  e  adjectivos  ,  quando  são 
attributos  da  Propofição  ,  fe  deve  dizer  dos  mefmos  ,  quando 
são  appojlos  aos  nomes  Subftantivos  :  porque  fazem  com  elles 
htimas  propoficões  virtuaes,  e  feguem  per  confequencia  a  mef- 
jna  concordância  ,  como  :  Pedro  ejeravo  (Petrus  mancioium) 
Tullia  ,  as  nojjas  delicias  (Tuilia  ,   deiicis  HOÍlirsè). 
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Regra    II. 

Todo   Verbo  da  Propofição  concorda   em  numero  , 
foa  cor 


noiín  iuih  qoionsj  ;  <quer  num  pronome  ciaro  jiu  remo  'víigo 
vereor),  Tu  e/peras  (Tu  Speras)  tiles  foigão  (Illi  gaudent);  quer 
oceulto.  AmOi  Vlve-ji>  Chove,  Neva  (Amo,  Vivitur,  Pluit,  Nia« 

§.  n. 

Concordância  das  Proporções  Parciaes  com  as  Totaes. 

Regra.  I . 

JLN  As  Propofições  Com  po  fias  de  muitos  Snbjeitos  ,  ou  Attrii- 
buíos  continuados,  os  fegundos  concordão  com  os  primeiro?  na 
mel  ma  relação  de  Subjeitos  ,  ou  de  Attribntos  parciaes  da  rnef- 
ma  oração  pela  identidade  do  mefmo  Verbo  ,  e  no  Latim  pela 
identidade  também  do  mefmo  cazo.  Exemplo  :  Ofenfo  ,  a  ra- 
%qo  ,  e  o  coTijelbo  rezzdem  ,  ou  rezide  nos  anciãos  (Mens  ,  ratio, 
et  confiiium  in  fenibus  fwnt  ,  ou  eft)  :  onde  o  Verbo  finit  ap- 
plicado  a  todos  ,  ou  e/i  applicado  a  cada  Subjeito,  faz  de 
cada  hum  delíes  outros  tantos  juizos  parctaes  defta  oração  com- 
porta ;  e  por  iflò  eftão  todos  concordes  na  mefma  relação  de  no- 
minativo ,  aílim  em  Portuguez,   como  em  Latim. 

Regra    II, 

As  Propofições  Parciaes  Incidentes  ligão-fe  ,  e  concordão, 
comas  fuás  Totaes  per  meio  dos  relaíiuos  conjunfíivos  Qtiem 9 
e  Çhial  y  a  ®kíal ,  §>ue:t  Cvjo  (Qui  ,  Quas  ,  Quody  ;  que  con. 
cordão  com  hum  de  feos  termos  em  género  ,  e  numero  ,  quan- 
do he  antecedente  ;  e  em  cazo  também  ,  quando  fe  lhe  fegue, 
como:  Concluiu  Pompeo  em  fim  efia  guerra  tão  formidável ,  com  a 
qual  guerra  todas  as  nações  fe  achavao  opp  ri mi  d  a  i(  Bell  um  tantum, 
quo  bello  omnes  gemes  premebantur  ,   Pompeius  confecit;. 

Da  mefma  forte  as  Propofições  Integrantes  Subjunclivas 
concordão  comas  Indicativas  ,  que  as  determinão  ,  quando  os 
Verbos  defías  affirmão  com  hefitação  ,  e  contingência  :  quan- 
do porem  affirmão  com  feiencia  ^  ç  fegnrança  ;  as  Subjunctivas 
são  então  difeordaníes  ;  e  as  que  lhes  convém,  e  conrefpondem 
fomente  são  as  Propofições, ou  Indicativas, ou  Infinitivas.  A  mef- 
ma difcoidancia,que  há  entre  o?  Modus,pode  haver  entre  osTem- 
pes  determinantes,  e  determinados,  como  fica  explicado,  e  exem* 
piificado  Cap.  IV.  Art.  IH.  §.  n. 


§.  III. 

Concordância  das  Propoficões  Subordinadas  com  a  Principal 
do  Per  iodo. 


A 


RegraI, 


Propofição  Refponfiva  regular  concorda  com  a  In- 
terrogativa na  mefma  linguagem  ,  e  na  fua  regência,  ainda  que 
em  differente  peííoa.  fjjhtetn  estu?{Q}ús,  es  tu  r)  Sou  António 
(Sum  Antonius)  ,  De  quem  he  cfle  livro  ?  (Cujus  eft  liber)  l 
De  Pedro  (Petri).  A  rasãu  eftã  clara.  Na  fraze  refponfiva  regu- 
lar ,  ou  fe  repete  ,  ou  fe  entende  o  mefmo  Vrerbo  ,  no  mefmo 
tempo  ,   e  com  as  mefmas  dependências. 

Regra  II. 

As  Propofições  Totaes  Subordinadas  concordãocom  a  Prin- 
cipal per  meio  das  Conjuncções  correlativas  ,  que  não  fó  as 
atão  em  hum  mefmo  periodo  ,  ou  oração  total  :  mas  moftrão  ao 
mefmo  tempo  as  correlações  de  humas  com  outras  ;  perturba- 
das as  quaes,  fe  perturba  também  o  fentido,  como  quem  díifef- 
fe  :  A  reputação  do  homem  não  depende  dos  louvores  que  lhe  dão  ; 
mas  das  acções  louváveis  ,  que  faz  :  devendo  dizer  :  depende,  não 
dos  louvores  ,  mas  &c. 

Vieira  cahio  em  huma  femelhante  difcordancia  dizendo: 
(a)  A  afronta  da  cruz  foi  a  maior,  que  padeceo,  nem  podia  padecer 
Çhrijio  a  mãos  da  infidelidade  ,  e  temeridade  humana.  Deveria 
dizer  :  ou  podia  padecer*  Jacinto  Freire  ,  Vida  de  D,  João  de 
Caf.ro.  Liv.  II.  N.°  2.  z=z  Reprendião  os  primeiros,  que  ajfenia- 
raÕ pazes  com  o  Eflado  ,  e  aos  que  agora  intentarão  quebralas  ;  ef- 
tes  ,  porque  não  fabião  guardar  a  fê,  nem  aquelles  conhecer  a  in- 
juria. Deveria  dizer  ;  Porque  eft  es  naofabiao  guardar  a  fê ,  nem 
aquelles  conhecer  a  injuria.  Elias  difeordancias  chámão-fe  Ana- 
£oluthos  ,  que  quer  dizer  Inconfequencias. 

Artigo     II. 

Concordância  Irregular  ,  reduzida  á  Regular  pela  Syllepfe. 


A5  difeordancias  apparentes  ,  em  que  ,  ou  o  adjeâivo  pa- 
rece difeordar  do  feu  Subliantivo  ,  ja  em  género  ,  ja  erri  nume- 
ro ,  ja  em  tudo  ifto  ;  ou  o  Verbo  ào  feu  Subjeito  ,  ja    em    nu- 


{n)     Tom.   i.  Coiun.  ?,io.  V,  Levizac    Art  de  Parler 9  era'  Ecrirt     eerre&emtnt 
Ja  Ltngue  Brancoifs  part.   ii«  cap.  x»  as.ts  ijli.  V  í« 
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mero  ,  ja  em  peííba*  Procede  ifto  de  que  a  Concordância  nâò 
fe  faz  então  de  palavra  com  palavra  ;  mas  de  palavra  com  hu- 
ma  idea  análoga  ,  qual  noíío  entendimento  concebe.  A  ifto  de- 
rão  os  Grammaticos  o  nome  de  Syllepfe  ,  que  quer  dizer  Con* 
cebi  mento. 

L°  Syllepfe  do  Género» 


Uando  hum  adjectivo  só  ,  tem  de  concordar  com  muitos 
Subíiantivos  da  differentes  géneros:  a  impoííibilidade  de  concor- 
darem género  com  todos  elles,  e  a  neceflidade  de  concordar 
com  algum  obrigarão  o  uzo,  ea  razão  a  comprehender  todos  os 
Subftantivos  em  hum  género  fó,  ou  o  mais  nobre,  que  he  o  maf- 
culino  ,  ou  o  mais  próximo  ,  qualquer  que  elle  foífe  ,  e  dizerí 
Cs  louros  ,  e  heras  per  ti  honrados  ;  e  Seus  temores  ,  e  efperan* 
ças  erão  vãs  ;   é  Erão  vãos  jeus  temores  ,   c  efperanças. 

Os  Latinos  fazem  a  rnefma  Syllepfe,  dizendo  :  Pater  mi- 
hi ,  et  mater  mortui  (Meu  pai  ,  e  minha  tnãi  são  mortos)  ;  De- 
cem  ingenui  ,  decemque  virgines  ad  id  Jac  ri  fiei um  adhibiti  (Dez, 
moços  nobres  ,  e  dez  donzelas  forão  empregadas  para  efte  íacri- 
íicio)* 

E  ás  aveífas  :  Legatos  ffortefque  expeclandas  (Que  fe  deviãõ 
efperar  os  embaixadores,  e  a  refpofta  do  oráculo).  Tibi  omniumf 
quibus  prafis  ,  falutem  ,  liberos ,  famam  ,  fortunafque  cbariffi- 
mas  efje  (Que  a  vida,  filhos,  honra,  e  fazendas  de  todos  ,  os  que 
governas  ,   te  são  muicharas). 

Os  mefinos  Latinos  ,  quando  os  fubílantivos  de  differentes 
géneros  erão  de  coufas  inanimadas  ;  concordavão  o  adje&ivo, 
ou  com  o  ultimo,  ou  com  todos,  pondo-o  no  género  neutro  con- 
cordado com  negotia:  o  que  outroíim  nós  pradicamos,  juntan- 
do por  fim  aos  fubílantivos  algum  dos  nollbs  colíeduvos  univer- 
faes  neutros,  Tudo  ,  ou  Nada  ,  como:  As  riquezas,  a  honra,  e 
a  gloria  ,  tudo  nos  eflà  prejenie  (Divitise  ,  decus  ,  et  gloria  in 
oculis  fita  funt). 

Pela  mefma  Syllepfe  coftumamos  nós  em  os  tratamentos  po- 
líticos de  Mageftade  ,  Alteza  ,  Excellencia  ,  Senhoria  ,  Mercê  , 
&e.  concordar  com  elles  o  poífeííivos  que  os  precedem  ,  e  com 
as  pefioas  ,  qua  temos  em  mente,  os  adjectivos,  que  fe  lhes  fe- 
guem  ,  dizendo  :  Voffa  Mageftade  f 'A  fervido  ,  ÒV.  e  do  mef- 
mo  modo  dizemos  ;  Huma  fanfonina  cego  ,  Hum  a  pefjoa  cha* 
mado,&c* 

IL°  Syllepfe  dos  Números  ,  e  das  PelToas. 


LI  A'  Syllepfe  nos  Números,  quando  aos  nomes,  que  no  (in- 
citar iigni.fidíò  multidão, fe  dão  Adjectivos,  e  Verbos  no  plural; 
quando  a  nomes  do  pjural  fe  ajuntão  Verbos  no  [ingntar, 
Quando  o  Subftantivo  Çolleòiivo  he  panitivo  ,  e  feguido  de 
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hum  genitivõ  no  plural  ;  o  genitivo  exprime  a  totalidade  dos  iri- 
dividuos  1  e  o  colledtivo  a  parte.  O  adjectivo  pois  ,  e  o  verbo 
devem  hir  ao  plural  ;  porque  a  parte  inclue-fe  no  todo  ,  e  dizer: 
Parte  dos  inimigos  for  ao  mortos  ,  parte  poflos  em  fuga.  (Pars  hof- 
tium  occiíí,   pars  fugati). 

Quando  porem  o  Subftantivo  Collectivo  he  geral,  e  não  par- 
titivo  ,  e  he  feguido  também  de  hum  genitivo  no  plural:  e(te 
genitivo  indica  então  fó  a  efpecie  ,  e  qualidade  dos  indivíduos, 
incluidos  no  género.  O  verbo  pois  ,  e  o  adjectivo  concordão 
com  o  Collectivo  geral  no  fingular  ,  e  não  com  o  genitivo  do 
plural  ;  porque  a  efpecie  vai  incluída  no  género  ,  como  :  O 
exercito  dos  inimigos  foi  derrotado  (Exercitus  hoftium  fufus  eft). 
Quando  o  Colleòlivo  geral  eírá  ou  fó,ou  com  hum  genitivo  no 
fingular  ;  a  concordância  do  adjectivo,  e  do  verbo  pode  feguir_, 
ou  o  numero  grammatical  do  Collectivo,  ou  o  mental  dos  indi- 
víduos ,  que  com  prebende  ,  como  :  Parte  forao  incarcerados  , 
ou  encarcerada^  parte  lançados,  ou  lançada  ás  feras  (Pars  in  car- 
cerem  aóti  ,  ou  acta  ;  pars  feris  objeéH  ,  ou  objecta).  Ainda 
tom  genitivo  do  plural  diíTe  Horácio  Sat.  II  ,  3:  Máxima 
pars  hominum  morbo  jaclatur  eodem.  (A  maior  parte  dos  homens 
he  trabalhada  do  rnefmo  mal). 

A  (fim  como  com  os  Collectivos  geraes  do  fingular  fe  póe  as 
vezes  o  adjectivo  ,  e  o  verbo  no  plural  ,  em  rasão  da  multidão 
que  fignificão  :  aflim  com  os  fubftantivos  do  plural  ,  tomados 
coilectivamente  ,  fe  põem  ás  vezes  o  verbo  no  fingular  :  o  que 
acontece  fempre  no  Portuguez  com  o  verbo  Haver  tomado  im- 
peíToal mente  na  fignificação  de  Exiflir  ,  e  com  os  verbos,  que  o 
determinão  no  infinito,  como:  Hâ  homens\  Haverá  cem  annos  ; 
Pode  haver  alguns.  Os  Latinos  dizem;  Sunt  homines\Centum  fere 
funt  anni  ;  Erunt  forte  qui  ,   íffc. 

Da  mefma  maneira,  quando  no  Portuguez  uzamos  de  Nós  , 
ou  Vós  em  lugar  de  Eu  ,  ou  Tu  ;  os  verbos  concordão  com  el- 
les  no  plural  ;  mas  os  adjectivos  vão  ao  fingular  pela  Syllepfe. 
Barros  dilfe  :  Antes  fejamos  breve  do  que  prolixo.  No  Latim  di- 
remos :  Breves  potius  ,    quam  longi  Jimus. 

Quando  na  Oração  concorrem  muitos  Subjeitos  de  differen- 
tes  peíToas  do  fingular  com  hum  verbo  só;eít.e  pôe-fe  fempre  no 
plural  ,  concordando  com  todos  em  Numero,  e  em  Pelica  com 
o  mais  nobre  ;  qual  he  o  da  primeira  peíioa  a  refpeito  do  da  fe- 
gnnda  ,  e  o  da  fegunda  a  refpeito  do  da  terceira  ,  como  ;  Se  tu, 
e  lullia  vida  noffa  ,  andais  de  faude  ;  eu,  e  o  fuuviíjimo  Cicers 
Sambem.  (Si  tu  ,  et  Tullia  ,  lux  noílra ,  valetis  ;  ego  ,  et  fua* 
viílimus  Cícero  valemus). 


R 
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CAPITULO     III, 

Syntaxe   de  Regência» 


Eger  quer  dizer  determinar  ,  e  demandar  alguma  couzá. 
E  como  em  todas  as  Línguas  há  muitas  palavras  ,  cuja  fignifi- 
cação he  tranfitiva  ,  e  requerem  hum  objeclo  ,  ou  termo  ,  que 
lha  complete  para  não  ficar  íufpenfa  :  daqui  veio  dizer-fe  ,  que 
aífirn  como  a  Identidade,  e  Conveniência  entre  as  ideas  hé  o 
fundamenio  da  Syntaxe  de  concordância  ;  aííim  a  Determinação, 
e  Dependência  entre  as  mefrnas  hé  o  fundamento  da  Syntaxe  de 
Regência» 

Onde  há  Regência  ,  neceíTariaménte  há  partes  que  regem  * 
e  partes  que  são  regidas.  As  partes  Regentes  ,  propriamente  fa- 
lando ,  não  são  fenão  duas,  a  faber  :  o  Atljeótivo  de  fignifica- 
ção  tranfniva  ,  e  a  Prepofição.  Porque  no  adjeclivo  vai  inclui* 
do  o  Verbo  adjectivo,  e  o  Adverbio  mefmo  de  fignificação  tran- 
fitiva :  pois  que  elles  não  tem  efta  fignificação  fenão  do  Attri- 
buto  ,  que  levão  com  figo.  Depender  de  De  os  ,  Dependente  de 
Deos  ,  Dependentemente  de  Deos  he  tudo  a  mefma  idea  tranfitiva 
de  dependência  ,  que  fe  reproduz  debaixo  de  todas  eiras  formas* 

A  fignificação  das  palavras  pode  fer  tranfitiva  de  três  modos; 
ou  porque  he  activa  ,  e  demanda  hum  objecto  ,  fobre  que  ex- 
ercite fua  acção  ,  como  Amo  as  riquezas  (Amo  divitias)  ;  ou 
porque  he  relativa  ,  e  requer  hum  termo  de  fua  relação  ,  como 
Útil  ã  Pátria  (Utilis  Pátrias)  ;  ou  acliva  ,  e  relativa  ao  mefmo 
tempo  ,  e  então  pede  hum  objecto  para  completar  fua  acção  , 
e  hum  termo  também  para  a  fua  relação  ,  como  :  Dei  hum  /i- 
vro  a  Pedro  (Dedi  librum  Petro) 

A  Prepofição  também  de  fua  natureza  tem  fignificação  rela- 
tiva ,  e  pede  não  fó  hum  termo  Confequente t  que  complete  fua 
relação  ;  mas  também  hum  Antecedente  a  quem  ella  mefma 
com  feu  confequente  firva  de  complemento.  Quando  1  per  ex  ; 
digo  a  Deos  (a  Deo)  \  a  Prepofição  Portugueza  a  ,  não  fó  re- 
quer o  nome  ,  que  tem  diante  ;  mas  também  hum  antecedente 
de  fignificação  tranfitiva  ,  a  quem  firva  de  complemento  v.  g. 
Rogo  a  Deos  (Precora  Deo  ,  ou  Deinn).  Efia  regência  ,  como 
he  fundada  em  duas  relações  ,  huma  do  antecedente  ,  e  outra 
do  confequente  ,   chama-fe  Correlativa. 

As  partes  Regidas  são  todas  as  mais, que  compõem  a  oração, 
e  que  de  fua  natureza  tem  fignificação  abfoluta  ,  e  intranfitiva, 
como  são  os  Nomes  ,  aíHm  próprios  ,  como  appeílaíivos  ,  e 
os  mefmos  Verbos  intranfitivos  em  fua  forma  infinita,  que  pode 
fer  regida  ,    fem  fer  regente. 

Todas  eiras  partes  regidas  ,  que  tem  huma  fignificação  ab- 
foluta ,  e  indeterminada,  nem  regem,  nem  determinão  outras  s 
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frias  podem  fer  regidas  ,  e  determinadas  pelas  Prepòfiçoés  com 
feus  complementos  ,  ou  para  fe  lhes  reftringir  a  fignificação  va- 
ga e  geral  ,  ou  para  fe  lhes  explicar.  Quando  v.  g.  digo  ;  i?- 
vro  (Liber)  ,  ou  Eu  vivo  (Vivo)  ;  nada  determino  ;  mas  a  tl- 
gnificação  vaga  do  appellativo  Livro  pode  íer  reííringida  por 
huma  prepofição  com  feu  complemento,  como  Livro  de  Pedra 
(Liber  Petri) ;  e  a  do  verbo  intranfitivo  Vivo  pode  fer  explica» 
da  por  alguma  circunftancia  do  lugar  >  do  tempo  ,  do  modo  j 
&c.  exprimida  também  pela  prepofição  com  feu  complemento, 
como  Vivo  em  defcanço  (Vivo  in  otio). 

Efta  regência  como  he  fundada  em  huma  relação  só  ,  do 
confequente  para  o  antecedente  ,  chama-fe  Regência  fimplef- 
mente  Relativa  em  contrapofição  da  Correlativa.  Huma  ,  e  ou- 
tra pode  fer  ,  como  a  Concordância  j  ou  Regular ,  ou  Irre* 
guiar. 

Artigo     !• 


A 


Syntaxe   de   Regência    Regular. 


Regência  he  regular  *  quando  as  palavras  regentes  tem  na 
Oração  expreílos  feus  devidos  complementos  ,  e  os  complemen- 
tos  feus  devidos  antecedentes  ,  fem  fer  necelfario  entenderem- fe- 
lhes  de  fora.  Eftes  complementos  moftrão  as  relações  ,  em  que 
huns  objeflos  eítão  para  outros. 

As  Línguas  ,  Grega  ,  e  Latina  para  moítrarerri  eítas  diffe- 
rentes  relações  dos  obje&os  huns  para  os  outros  t  ílgnificadas 
pelas  palavras  regidas  refpeito  ás  regentes  ;  fèrvião-fe,  cu  das 
differentes  terminações  ,  que  davão  a  hum  mefmo  nome  ,  cha^ 
ilíadas  Cazos  ,  ou  quando  a  palavra  regida  era  indeclinável  , 
pondo  a  junto  da  palavra  regente»  como  Geriu  fleãere  >  Com* 
mijiffi  cavet  j  Ex  inde  ,  i£% 

Nos,  á  excepção  dos  Peífoaes  primitivos,  não  temos  Cazos. 
Mas  nem  porido  deixamos  de  exprimir  as  niefiiias  relações  9 
que  os  Gregos  e  Latinos  exprimião  pelos  feus  Cazos  ,  ou  fós  * 
fem  prepofição  ,  ou  acompanhados  delia,  O  que  elles  fazião 
com  huma  fó  palavra  pelas  fuás  Pospojifoes  ,  ou  terminações  t 
acerefeentadas  ao  fim  dos  nomes  ,  fazemos  nós  com  duas  pa- 
lavras fim  ,  mas  com  mais  facilidade,  e  analogia  ,  pelas  Pre- 
fofipes  juntas  ao  principio  tios  ixicftnos  nomes  ,  e  as  vezes 
fneímo  incorporadas  com  elles  ,  elidindo-lhes  a  vogal.  Os  fi- 
naes  são  differentes  >  mas  as  relações  ílgni ficadas  sáo  as  mef- 
mas. 

Eftas  relações  são  muitas  ,  e  mui  variadas  :  porem  todas  fe 
reduzirão  a  féis  geraes  ,  comefpondentes  aos  féis  Ca z«e  Lati* 
fios*   a  fabei  ; 
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Ou  as  partes  da  oração  são  principaes  ,  ott  acceflorias.  As 
principaes,  a  que  todas  as  mais  fe  reportão,  fazem  o  SubjeitoAa 
oração  ;  que,  fe  he  da  terceira  peííoa,  de  quem  je  fala ,  ou  da  pri- 
meira que  fala 9 ■  charna.-fe  Nominativo^  feda  fegunda  ,  com  quem 
Je  faia ,  chama-fe  locativo.  Eftes  mefmos  nomes  empregare- 
mos na  Grammatica  Portugneza  ;  porque  no  Latim  mefmo  , 
o  primeiro  não  he  cazo  ,  e  o  ftgundo  de  ordinário  he  o  mefmo 
que  o  Nominativo,  e  tem  então  o  mefmo  fina!,  que  em  Por- 
tuguez.   Elias  duas  relações  dos  nomes  são  Direãas. 

Quanto  ás  Indirectas  ,  e  Obliquas  :  ou  a  parte  regida  eftá  em 
rasão  de  Cbjeclo  para  a  parte  regente  »  e  lhe  daremos  o  nome  de 
Complemento  Objeãivo  ,  que  conrefponde  ao  Âccufativo  Latino  ; 
ou  em  rasão  de  Termo  ,  e  lhe  chamaremos  Complemento  Termi- 
nativo,  que  conrefponde  em  parte  ao  Dativo  Latino.  Ambos 
efies  completão  afignificação  tranfiíiva  das  partes  regentes. 

Há  outros  dons  ,  que  não  ccmpletão  \  mas  mudãn  a  figni- 
ficação  vaga  ,  eabfoluta  de  outra  palavra  ,  ou  reftringindo-a 
oud  efenvoivendo-a,  e  explicandoa.  Ao  primeiro  dou  o  nome 
de  Complemento  Rejlriclivo  ,  que  conrefponde  ao  Genitivo  La- 
tino ;  e  ao  fegundo  ode  Complemento  Circunfíancial,  que  conref- 
ponde ao  cazo  Ablativo  dos  Latinos, 

Os  primeiros  dous,  Objectivo,  e  Terminatlvo,  são  regidos  das 
partes  regentes  :  eftes  dous  últimos,  Refiriãivo  ,  e  Circunfian- 
ciai  ,  não  são  regidos,  nem  determinados  pelas  palavras  ,  a  que 
fervem  de  complementes  :  mas  elles  são  os  que  propriamente 
as  regem  ,  e  determinâo  ,  influindo  na  fua  figniíicação  ,  como 
fe  vai  a  ver  em  cada  hum  deíies  Complementos  ,  e  fuás  Syrj« 
taxes, 

§.  i. 


o 


D  o   No  m  iniittv  o  • 
Regra    geral» 


Nominativo  he  o  Subjeito  ,  de  que  o  Verbo  da  Orarão  diz 
alguma  couza  :  e  como  nto  pode  haver  oração  f em  Verbo  ,  também 
mio  pode  haver  Verbo  Finito  fem  Nominativo,  nem  Nominativo/rai 
Verbo. 

Eííe  Nominativo  tem  huma  terminação  própria  no  Latim  , 
como  vimos  nas  declinações  ,  que  o  dá  a  conhecer  na  oração  : 
no  Portuguez  não  a  tem  ;  mas  da-fe  a  conhecer  pela  fua  Pf$* 
fão  ,  e  pelo  Artigo  ,  ou  qualquer  outro  determinativo.  Por- 
que he  fempre  ,  ou  o  Subíiantivo  ,  que  na  ordem  diíeiía  da 
oração  precede  ao  Verbo,  quer  feja  próprio  ,  fem  Artigo,  Pe- 
dro he  homem  (Petrus  efí  homo)  ;  quer  feja  appcliativo  ,  com 
elle,  O  homem  kc  mortal  (Homo  eft  mortal  is);  ou  qualquer  par- 


te  da  oração  >  fubftantivada  pelo  mefmo  Artigo  ;  quer  feja  hu- 
íria  letra  ,  O  A  he  huma  vogal  (A  eft  litera  vocalis)  ;  quer  hum 
adverbio  ,  O  porque  não  fe  fabe  (Cur  latet)  ;  quer  hum  verbo  , 
O  teufaber  nada  vai  (Scire  tuum  nihil  eft)  ;  quer  huma  oração 
inteira  ,  como  O  ter  aprendido  as  artes  liberaes  civiliza  os  cojlu- 
tnes  (Ingénuas  didiciííc  artes  emollit  mores). 

§.  ii. 

Do  VocaiiVQi 

Regra   geral, 

X  Odo  Vocativo  he  fempre  o  Subj eito  de  hum  Verbo  na  fua 
fegunda  peffoa  do  [ingular,  ou  do  plural,com  o  qual  verbo  faz  ora- 
ção, 

O  Latinos  tinhão  três  finaes  para  o  dar  a  conhecer  na  oração 
que  erão  ,  a  terminação  própria  ;  em  falta  defta  a  Interjeição 
Vocativa,  e  em  falta  defta  a  fua  polição  entre  duas  paufas.  Nós 
fó  temos  eftes  dous  últimos  finaes. 

Como  o  Vocativo  he  deftinado  para  chamar  ,  e  excitar  a  at- 
tenção  da  pèlíoa  ,  com  quem  fefala  ;  quando  não  tem  verbo  , 
fempre  fe  lhe  entendem  os  Imperativos  ,  Ouve,  At  tendei  me 
(Audi  ,  Attendite)  ,  como:  O  Melibeo  ,  hum  Decsfoi,  quem  nos 
ileo  efia  paz  (O  Melibcee  ,  Deus  nobis  hasc  otia  fecitj,  ifto  he, 
O  Meiibso  ,  ouve- me  (O  Melibcee  audi  j. 


T 


Do  Complemento  Objeclivo ,    ou   Accufativo. 
Regra    geral. 


O  da  palavra  ,  ou  oração  ,  que  he  o  objeclo  ,  fohre  que  fe 
exercita  a  acção  do  Verbo  activo*  he  hum  Complemento  objeclivo, 
fíue  a  Lingua  p  ortugueza  exprime  pondo  o  nome  immediaíamente 
depois  do  Verbo  com  a  Prepojiçao  A  ,  fe  elle  he  de  P?fjoa  ,  e  fem  ci- 
la ,  fe  he  de    coirza  \  e    a    Lingua    Latina  pondo- o   cm   accuja- 

Efe  o  Complemento  objeclivo  he  huma  oração  ;  a  Lingua 
p  ortugueza  ,  e  a  Latina  a  cojiumão  por  im  medi  atam  ente  junto  do 
Verbo  aclivo,  ligando  huma  oração  com  outra  ,  no  Porfuguez  pela 
íonjunccão  Que,  m  Latim  pelo  relativo  Quod ,  ou  Infinito  5  quando 
a  oração  integrante  he  Indicativa,  e  pelas  cânjuncçoes  Ut,  Ne,  An, 
quando  he  Subjuncliva, 

Exemplos  :  O  complemento  objeclivo,  e  accníativo  do  ver- 
bo activo  não  he  outra  couza  fenão  a  refpofta  daria  á  pergunta 
O  que  ?  v.g.  quando  digo  Eu  amo  (Ego  amo) ,  fe  me   pergun- 
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ta  O  que  ?  e  eu  refpondo  a  Deos  (Deum)  ,  ou  as  riquezas  (âí« 
vitiasj  ;  Deos  com  a  fua  propofição  a  ,  e  riquezas  fem  ella  ,  e 
os  accufativòs  Latinos  Deum,  e  divitias  são  os  complementos 
objectivos  da  acção  do  verbo  Amo. 

Quando  eíte  complemento  cae  fobre  os  peíToaes  primitivos  f 
ou  Pronomes  ;  como  cites  tem  cazos  na  Língua  Portugueza  ; 
poern-fe  eftes,  á  Latina  ,  fem  prepofição  com  os  Verbos  ,  que 
tem  só  fignificação  aSiva  ,  e  não  relativa  ,  ccmo  Eu  te  amo  9 
Tu  me  amas  9  Ellefe  ama  ,  Eu  amo-o  ,  Tu  os  amas  ,  &c.  e  do 
me fmo  modo  em  Latim  :  Ego  te  amo  ,  Tu  me  diligis  f  II le  amat 
[efe  ,  Ego  eum  ai  ligo  ,  Tu  eos  diligis  ,  &c, 

A  rasão  de  huns  complementos  objectivos  levarem  no  Por- 
tuguez  prepofição,  e  outros  não  he,  porque  muitos  veibos  afli- 
tos tem  huma  fignificação  activa  ,  a  qual  he  ao  mefmo  tempo 
também  relativa, e  pedem  per  confequencia,  não  fó  hum  objecto 
para  a  fua  acção,  mas  alem  diíío  hum  termo  para  a  fua  relação ; 
e  como  aquelle  ordinariamente  he  de  ccufas  ;  as  palavras,  que 
exprimem  eftas  vão  fem  a  prepofição  A  ,  ficando  eíta  refervada 
para  exprimir  o  termo  da  relação  ,  como  Dei  hum  livro  a  Pe- 
dro (  Dedi  librum  Petro  )  :  que  poriffo  com  eftes  mefmos 
Verbos  os  Pronomes,  que  erão  accufativòs  ,  fe  fazem  dativos 
para  tirar  todo  o  equivoco,  como  Da-me  o  livro  (Da  mihi 
librum). 

Outra  efpecie  de  complementos  objectivos  do  verbo  activo 
são  as  orações  parciaes  ,  integrantes  da  fua  acção.  Se  ao  pro- 
nunciar o  verbo  ghiero  ,  me  perguníão  O  que  ?  e  refpondo  ®)uô 
vie  anus  (Ut  me  ames) ;  eíta  oração  não  he  menos  hum  comple- 
mento objectivo  ,  por  fer  oração  f  do  que  o  feria  fe  nos  ferviíte- 
mos  do  fubftantivo  ,  dizendo  :  £hiero  o  teu  amor  (Volo  a  morem 
tu  uni). 

A  Língua  Portugueza  exprime  fimpliciffimamente  eíta  caíta 
de  complementos  objectivos  com  os  pôr  irnmediatamente  de- 
pois do  verbo  activo  ,  e  ljgal-os  a  elle  pela  conjuneção  fj)ue  > 
fegoida  da  linguagem  ,  ou  Indicativa  ,  ou  Subjunctiva.  Os 
Latinos  porem  tinhão  a  eíte  refpeito  differentes  uzos. 

Se  os  Verbos  activos  regentes  pertencia©  ao  Entendimento ,  e 
affirmavão  com  aíleveração  ,  como  são  os  verbos  de  Julgar  , 
Dizer  ,  Contar  ,  &c.  nzavão  algumas  vezes  do  ^uod  ,  como 
nós  uzamos  do  §*ue  para  indicar  que  a  oração  ,  que  fe  feguia  , 
era  hum  complemento  objectivo  do  verbo  activo  regente  , 
como  Sei  que  ninguém  te  efereve  (Seio  quod  nemo  ti  bi  feri  bit  , 
ifiohe,  Seio  hoc  ,  quod*/?  ,  nemo  tibi  feribit):  mas  as  mais 
das  vezes  ligavão  a  oração  regida  coin  a  regente  per  meio  do 
inhnito  ,  pondo  o  Subjeitd  deite  ,  e  todos  os  adjectivos  ,  que 
lhe  penencião  ,  em  aceufativo  dizendo  ;  Sei*  neminem  tibi  feri- 
bere» 
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Sc  porem  os  Verbos  activos  regentes  pertencião  mais  á  V<on+ 
tade  ,  e  affirmavão  com  incerteza  fobre  hum  objecto  contingen- 
te ,  como  são  os  cie  Querer ,  Pedir  ,  Acontecer ,  íifr;  ou  o  fub- 
jeito  do  verbo  regido  era  o  mefmo  que  o  do  verbo  regente  ,  c 
então  o  regido  punha- fe  no  Infinito  ,  e  tudo  o  que  pertencia  ao 
fubjeito  ,  no  mefmo  cazo  delle,  como  Dezcjo  fer  clemente  (Cu- 
pio  eíle  clemens  ,  ou  me  efle  dementem)  ;  Catão  antes  queria 
fer  bom  do  que  pareceUo  (CatoeiTe,  quam  videri  bónus  ma- 
lebat). 

Se  os  fubjeitoserão  diverfos;  a  fegunda  oração, complemen- 
to da  primeira  ,  hia  ao  Subjunctivo  ,  ligada  ou  pelo  Quod 
racional  em  lugar  de  porque  ,  ou  de  que  ,  como  Mirar  quod , 
Lcetor  quod  ,  Gratulor  quod  ,  cifc.  ou  mais  ordinariamente  pelo 
Ut  ,  como  :  Exhorto-te ,  Peço-te  ,  Mando-te  que  me  ames  (Hor- 
torte  ,  Peto  ,  ou  Jubeo  ut  me  ames)  ;  Temo  que  me  aborreças 
(Vereor  ut  non  ,  ou  ne  tibi  fim  ódio)  ;  Temo  que  me  não  ames 
(Timeo  ne  non  me  ames) ;  ou  emfim  pelo  an  com  os  verbos  de 
duvidar, como:  Duvido  que  me  ames  (Dubito  an  me  ames,ítí  ames 
me  ,  necne), 

§.  IV. 

Do    Complemento   Terminaiivo  ,  e  Dativo* 

Regra   geral. 

T 

JL  Gda  palavra  ,  ou  oração  ,  que  ferve  de  Termo  para  com« 
pletar  a  fignificaçao  relativa  das  palavras  regentes  ,  he  hum  com- 
plemento Terminativo* 

Toda  a  fignificaçao  tranfitiva  das  palavras,  que  não  he  acti- 
va, he  relativa.  Mas  como  eftas  íignificações  relativas  são  difi-e- 
rentes  ;  aílim  o  são  também  as  Prepofiçóes  ,  que  são  os  fmaes 
únicos  dos  complementos  Terminativos  na  Lingua  Portugue- 
sa ,  e    também  na  Latina  á  excepção  do  Dativo. 

A  fignificaçao  de  humas  requer  hurn  termo  ,  Donde  alguma 
couza,  ou  vemç  como  Wí  de  Hef banha  (Ab  Hifpania  venio); 
ou  provem  Nafcer  da  terra  (E  terra  nafei)  ;  ou  começa  Prin- 
cipiei dejde  os  primeiros  annos  (A  primis  ufque  anuis  coepi)  ;  ou 
he  cauzada  Vencido  peTos  inimigos  ^Vencido  peY  a  dor  (Ab  hoítibus, 
dolore  victus)  ,  &c. 

A  fignificaçao  de  outras  requer  hum  termo  de  comparação, 
como  Comparado  comigo  ,  Competindo  comigo  (Mecum  compara- 
tns  ,  Congreííus  mecum)  ,  Trocar  ouro  por  prata  (Aurum  pro 
argento  commutare)  ,  Conjurar-fe  contra  a  pátria  (Contra  pa- 
triam  conjurare)  ,  Mais  feliz  de  que  eu  (Prs  me  beatus),  &c« 

A. fignificaçao  de  outras  emfim  requer  hum  termo  paraOW*, 
ou  alguém  vai  ,   Vou  para  Lisboa  (Eo  in  QUfiponem)  ;  ou  tende, 
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AJpiro  d  gloria  (Ad  gloriam  tendo)  ;  011  a  quem  fe  attribue » 
Ser  útil  á  pátria  (Prodeífe  reipnblicsej  ;  ou  a  que  fe  refere  a 
acção,  Offereço-te  ejie  prezente  (Hoc  tibi  múnus  offero) ,  e  aílitri 
infinitos  outros. 

Para  efía  ultima  relação  de  Termo,  a  que  alguma  couza  fe 
attribue  ,  ou  refere  ,  deftinarão  os  Latinos  privativamente  o  feu 
cazo  adverbial  ,  chamado. Dàtipú,  que  nós  exprimimos  ordina- 
riamente pela  prepofição  A  junta  ao  nome,  quando  a  fignifi ca- 
ção da  palavra  regente  a  demanda  ,  e  pela  prepofição  PARA  , 
quando  a  meíma  a  não  pede  ,  como  Tu  para  elíe  es  pai  per  na- 
tureza ,  e  eu  peVos  conjelhos  (Natura  tu  illi  pater  es  ,  confiiiis 
ego).  Pois  não  há  nome  ,  nem  verbo  algum  ,  a  quem  elíe  não 
pofia  caber  ,  ainda  que  o  não  peção  :  porem  há  adjectivos  ,  c 
verbos  ,  que  per  fua  mefma  fignifi cação  o  requerem,  como  são, 

I.°  Todos  os  que  ílgnificão  Proveito  ,  Damno%  Obediência , 
Peffiencia  ,  Proximidade  ,  Aptidão  ,  ylppli  cação  ,  ci>V.  como 
Ser  Útil  a  iodos  ,  não  prejudicar  a  ninguém  (Prodeífe  omnibus  , 
nocere  nemini)  ;  Próprio  ao  jugo  ,  ou  para  o  jugo  (  Aptus  jugo, 
cu  ad  jugum)  ,  Applicar-fe  ãs  letras  (Literis  tô  lidere,  ou  Incurn- 
bere  ad  ! iteras). 

2,°  Todos  os  Verbos  que  ílgnificão  preferencia  ,  e  levar 
vantagem  ,  como  Anteeo  ,  Antecello  ,  Antecedo  ,  Prajro  ,  &c* 
como  A  virtude  excede  ás  riquezas  (Pneftat  ,  excellit  vir  tus 
divitiis  ). 

3*3  Todos  os  verbos  activos,  que  alem  da  fua  fignificação acti- 
va, tem  também  a  relativa,  como  são  os  de  Dar  t  Negar  ,  TU 
rar ,  Ajuntar,  Prometer  s  &zc.  os  quaes  tem  ordinariamente 
dous  complementos,  hum  objectivo  ,  conrefpondente  a  fua  ac«. 
ção  ,  e  outro  terminativo,  conrefpondente  á  fua  relação  ,  como 
Dar  louvor  a  o  merecimento  (Yirtuti  laudem  tribuerej,  Tirar  o 
direito  a  quem  o  tem  (Jus  fuum  alicui  eripere). 

Como  na  Lingua  Portugueza  os  cazos  peíToaes  me  ,  nos  , 
te  ,  vos  ,  fe  valem  tanto  como  a  mim,  a  nos,  a  ti  ,  a  vos  ,  a  Ji  \ 
quando  elles  feajuntão  aos  verbos  meramente  AeYivos,  fam  íem- 
pre  complementos  objectivos  dos  mesmos ;quàttdo  porem  fe  ajun- 
tão  aos  verbos  Activo-  relativos,  sãoTemprc  complementos  termi- 
nativos  ,  como  Paze-me  ifio  (Hoc  mihi  pnefta)  ,  Dar-/e  louvo- 
res [Laudem  fibi  fumere)  ,  Fazer-lhe  beneficio  (Eenencium  et 
cenferre  ). 

Nem  só  os  nomes  fervem  de  complementos  Terminativo? 
is  palavras  de fjgnificação  relativa  ;  mas  também  orações  intei- 
ras, ligadas  á  palavra  regente,  ou  pelo  adverbio  conjw  ncti- 
vo  Ut  ,  como  Pa  operam  ut  vnleas  (Cuida  em  ter  faude)  \  ou  pe- 
lo Infinito  ,  em  lugar  de  Dativo  ,  como  Apta  regi  (Própria  a 
íer  governada)  ;  ou  pelos  Pariicipios  em  dus  >  como  Aptus  cg- 
lendis  agris,  ou  ad  çolendòs  agros  (Propno  a  cultivar  os  campos; 
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Tecunta  adi  f a  cr  £  reficiendà  ,  ou  in  adem  Jacram  reficiendam 
conjlituia  (Dinheiro  deftinado  a  refazer  o  templo;  ;  ou  em  fim 
pelos  Sn  pi  nos  em  Um f  como  Legatos  ad  Ca  [arem  mitiu*i%  roga» 
tum  auxiliam  (Mandão  embaxadores  a  Cefar,  a  pedir  foccorfo)* 
A  Lingua  Portugueza  com  feus  infinitos  ImpciTbaes  e  Peífoaes  , 
regidos  das  prepofições  tem  ,  como  os  Gregos  ,  toda  a  facili- 
dade para  fazer  de  orações  inteiras  complementos  terminativos 
de  qualquer  Verbo  ,  ou  Ncme  ,  como  fe  vê  nas  traducções  dos 
exemplos  afima. 

§.  V. 


Q 


Do  Complemento  Rejlriãivo  ,  ou  G enluvo* 
Regra    Geraí,. 


Ualquer  palavra  ,  ou  oração  com  a  prepcfiçao  DE  9  po/Ia 
immedi átamente  depões  de  qualquer  nome  appellativo  ,  he  Jsmpre 
hum  Complemento  Reílri clivo  da  fuajtgnijicação geral, que  os  La- 
tines exprimem  pelo  feo  Genitivo  nos  nomes  ,  e  pelos  feos  Gerún- 
dios nos  Verbos;  e  quando  o  appellativo  não  efiá  expref/b  ,  fempre  fe 
lhe  entende  :  como  Creador  d'o  mundo  (  Creator  mundi  )  ,  Me- 
nino de  excellente  génio  (  Puer  óptimas  indolis  )  ,  e  Saber  he  o 
principio  e  a  fonte  de  eferever  bem  (  Scribendi  re£le  fapere  eíl 
principium  et  fons  ). 

Os  Grainmaticos  chamão  a  efte  complemento  Cazo  de  pof- 
fefsão  ,  e  muitas  vezes  o  he  ,  como  O  fenhor  do  e/cravo  (  Do- 
minus  fervi  )  ;  porém  as  mais  das  vezes  não  ,  como  quando 
digo  O  efe  r  avo  do  fenhor  (  Servus  do  mini  )  ,  Temor  de  Deis 
(  Timor  Dei  j ,  Vazo  de  ouro  (  Vas  auri  ,  ou  ex  auro  ,  ou  au- 
re» tn  )  ,  e  outros  infinitos. 

Em  todos  os  cazos  porem  fempre  o  Complemento  Ref- 
tri  clivo  ,  e  o  Genitivo  reftringem  e  determinão  a  íSgnificação 
vaga  do  appellativo  >  de  forte  que  muitas  vezes  fazem  o  me  fino 
que  os  adjectivos  reftriílivos  appoílos  ,  como  Cabeça  de  homem 
(  Caput  hominis)  ,  que  he  o  mefmo  que  Cabeça  humana  (Huma- 
num  caput) iVèftiáú  de  mulher,  o  mefmo  que  Veffido  mulheril  ( Vef- 
tis  muliebris  )  ,  Homem  de  prudência  ,  o  mefmo  que  Homem 
prudente  (  Homo  prudens  )• 

Efte  Complemento  ,  quando  fe  faz  com  os  Pronomes  PeíTò- 
aes  ,  fempre  fe  exprime  pelos  Peífoaes  dinvados,  ou  poíTeffivos 
Meo  ,  Teo  ,  Seo  ,  No  ff  o  ,  Voffo  ,  e  não  pePos  Primitivos  com 
£  Prepofição  de  dizendo  :  De  mim  ,  De  ti  ,  De  fi  ,  De  nós  , 
De  vós  ,  como:  Saudades  minhas  ,  Saudades  tuas  (  Deficierium 
ineum  ,  tuum  )  ,  ido  he  ,  que  eu  tenho  ,  que  tu  tens,  Quando 
dizemos  Saudados  de  mim  ,  Saudades  de  ti  ,  são  as  que  ou- 
frern  tem  de  ruim  ,  e  de  ti  ;  e  então  efte  Complemento  jã  não 


* (  »5*  )  ^ 

he  Reftrictivo  f  mas  Terminativo.  Pões  as  mefmas  Prepofições 
fervem  para  formar  diferentes  complementos  ,  que  tomão  o 
nome  da  differente  ílgnificaçáo  das  palavras  regentes  ,  que  com- 
pletão. 

Dizem  os  Grammaticos  que  o  Genitivo  fempre  he  regido 
de  hum  Subftantivo.  Os  Subftantivqs,  á  excepção  dos  que  são 
correlativos,  como  Filho,  Pai  ,  Irmão  &c,  nunca  tem  ílgni- 
fkação  tranutiva  par»  poderem  reger:  que  poriíío  são  elles  fem- 
pre os  regidos  pelos  Verbos  e  pelas  Prepoílçóes,  O  Comple- 
mento Reftrictivo  pões  ,  ou  Genetivo,  appofto  ao  Subftantivo 
appellativo  ,  he  quem  influe  na  fua  fignificação  geral,  determi- 
nando-lha  ,   e  limitando-lha  ,   e  per  coafequencia  quem  o  reje, 

$.  iv. 

Do  Complemento   Circunjlancial ,  e  Ablativo. 
Regra    Geral. 

T 

JL  Oda  a  palavra  ,  ou  oração  regida  de  prepojiçao  ,  que  fe 
ajunta  a  qualquer  verbo  ,  ou  adjeclivo  fem  fer  pedida  pela  fua 
Jignifcacão  ,  he  hum  Complemento  Circunflancial  ,  que  Je  lhe  dd 
para  a  explicar  :  o  qual  Complemento  os  Latinos  exprimem  ,  ou 
feio  Accufativo  ,  ou  pelo  Ablativo  ,  regidos  de  huma  prepofição  t 
clara  ,  ou  fubentendida  ,  corno  ;  N'a  praça  ouvi  ha  pouco  de 
Davo  (  In  foro  ,   ou  apud  fórum  modo  de  Davo  audivi ). 

Eftes  Complementos  Circunftanciaes  são  de  dous  modos. 
Huns  pertencem  ao  Verbo  Subftantivo  ,  que  faz  a  baze  de  to- 
do Verbo  adjectivo;  e  outros  ao  attributo  ,  ou  adjectivo  pró- 
prio a  cada  verbo. 

Todos  os,  que  são  relativos  ao  Lugar,  ao  Tempo,  e  aos  gráos 
de  Affirmação  pertencem  ao  primeiro.  Porque  todos  dizem  ref^ 
peito  á  exiftencia,  ou  perfiftente  ,  ou  fuçceffiya  do  objecto  em 
hum  ,  ou  diíFerentes  lugares  ,  e  tempos  ,  e  ao  modo  de  a  enun- 
ciar ;  o  que  he  fó  próprio  e  privativo  do  Verbo  Subftantivo  , 
e  não  da  idea  attributiva,  que  o  Verbo  Adjeclivo  lhe  accrefcen- 
ta.  Taes  são  o  Lugar  ,  e  Tempo  ,  onde  alguma  couza  exifte  ; 
O  Lugar  ,  e  Tempo ,  D1  onde  alguma  couza  fe  move  ;  O  efpaço 
de  Lugar  ,  e  Tempo,  per  onde  alguma  couza  paíla  \  e  o  Lugar  e 
Tempo  ,    para  onde ,    ou  até  onde  fe  dirije. 

Todos  os  mais  Complementos  Circunftanciaes  ,  relativos 
á  Matéria  ,  Cauza  ,  e  Modo  ,  com  que  alguma  couza  fe  faz  „ 
pertencem  ao  Attributo  âo  mefino  Verbo  adjectivo  ;  pões  que 
todos  são  modificações  da  acção  do  Verbo  ,  ou  da  qualidade  , 
que  elle  exprime. 

Todos  eftes  Complementos  Çiicuiuiapdaes  *  pertencentes 


ao  Verbo  ,  como  adjectivo  ,  podem  fer  também  pedidos  pela 
íua  fignificação  ;  e  nefte  cazo  não  são  Circunílanciaes ,  mas  fim 
Terminativos,  São  porem  Circunítanciaes  ,  qnando  não  são  pe- 
didos ,  como  o  não  são  nunca  os  que  pertencem  ao  Verbo, 
como  Subitantivo.  Nenhum  Complemento  Circunílancial  pois 
he  regido  ;  porque  nenhum  he  pedido.  Elles  são  propriamen- 
te os  que  regem,  e  que  determinão  a  fignificação  intranfniva  e 
abfoluta  da  palavra  ,  a  que  os  ajuntamos  para  a  defenvolvc- 
rem  ,  e  explicarem. 

Exemplos 

Dos  Complementos   Circunfl  anciães  ,  pertencentes  ao 

Verbo  Subfianilvo* 

X  °  1\  Circunftznúa  do  Lugar, Tempo,  e  Couza,  Ondeou  em  quç 
fe  eftá ,  nota-fe  em  Portuguez  com  o  nome  e  a  prepoíi- 
ção  Em\  e  no  Latim  com  o  Ablativo  da  Prepofição  In  ,  ou  cla- 
ra ,  fe  for  lugar  grande  ,  de  províncias  ,  reinos  &c.  ,  ou  no- 
me appellativo  ,  como  Vive  em  França  ,  Vive  na  cidade  (  Vi- 
vit  in  Galiia  ,  Vivit  in  urbe  )  ;  ou  com  a  prepofição  oceulta 
nos  lugares  pequenos,  e  com  o  appellativo  Rus,  ris,  como  Vive 
em  Carthago  ,  cm  Paris  ,  no  campo  (  Vivit  Carthagine  ,  Pari- 
llis  ,  ruri  ,  ou  rure).  Nejte  anno  ,  e  mormente  nos  dias  pajjados 
me  oceupei  todo  nejle  negocio  (  Hoc  anno  ,  praefertimque  fupe- 
rioribus  diebus  ,  tptus  fui  in  hoc  negotio  ). 

2.°  A  Circunftancia  do  Lugar  ,  do  Tempo  ,  e  do  Principio 
jyonde  alguma  couza  vem  ,  indica-fe  em  Portuguez  com  o  no- 
me precedido  da  prepofição  Portugueza  De  x  e  em  Latim  com 
o  mefmo  nome  em  ablativo  ,  regido  de  alguma  das  prepofições 
Latinas  De  ,  ou  A\  Ab  f  ou  E  ,  Ex  \  quer  expreíTas  ,  como 
Tendo  vindo  do  campo  ,  do  meo  quarto  (  Reverfus  ex  agro  ,  e 
cubículo  ),  Volto  de  Itália  ,  de  Sicilia  (  Redeo  ex  Itália,  ex 
Sicília  )  ,  Desde  a  primeira  idade  (  À  primo  aetatis  tempore  )  , 
De  feos  bens  dã  de  modo  ,  que  fe  não  arreda  do  que  he  jufio  (  De 
fuis  bonis  ita  dat  ,  ut  ab  jure  non  abeat)  :  quer  fe  fubentendão 
as  prepofições  ;  o  que  fnecede  mais  vezes  com  os  nomes  de 
lugares  pequenos  ,  como  Cidades ,  Villas  ,  Aldeãs  &c.  e  com 
es  appellativos  ,  como  Vem  de  Roma  ,  do  campo  ,  de  caza  (  Ve- 
nit    Roma  ,  rure  ,  domo  ). 

3.0  A  Circunítancia  do  Lugar ,  Tempo,  e  Meios,  Per  Onde , 
fe  paíTa  ,  exprime-fe  em  Portuguez  pela  prepofição  Per  ex- 
preífa  ,  e  no  Latim  também  com  aceuzativo,  ou  com  o  ablativo 
fem  prepofição  clara  ,  como  Paffei  per  Coimbra  (  Conimbrica 
tranfivi  )  ,  Fiz  jornada  per  Efpanha  (Feci  iter  per  Hifpaniam)  , 
Viveo  per  ires  annos ,  ou  ires  annos  (  Vixit  per  três  armos  ,  cu 
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três  annos  ,  ou  tribus  annis  )  ;  Obrar  per  inadvertência  (Per 
imprudentiam   facere  ). 

4.0  A  Circunítancía  emfim  do  Lugar ,  Tempo ,  e  F/w,  ^Ííw- 
ífc  ,  ou  Para  Onde  fe  vai  ,  explica- fe  em  Portuguez  pelas  pre- 
pofições  A  ,  jPifrtf  ,  Em  ,  ^ié  ,  e  em  Latim  com  Ad  ,  In  , 
Ujque,  ou  claras  com  os  nomes  de  regiões  e  provindas,  e  appel- 
lativos.tudo  em  açcuzativo,  como  Partir  para  o  Brajii  (Ad  Br3- 
íiliuro  profecifci);  Pafjar  em  África  (In  Africam  tranfmittere)  ; 
Ir  ã  cidade  (  Ire  io  urbem)  :  ou  occultas  com  os  nomes  pró- 
prios de  cidades  %  villas  ,  lugares  ,  e  com  o  appellativo  Kus  t 
ris,  também  em  accufativo,  como  Ir  a  Lisboa  (Ire  Oliíiponem); 
Partir  para  Roma  {  Romam  profecifci)  ;  Ir  a  campo  (  Ire  rus)  ; 
Viver  ate  cem  annos  ,  Viver fará  hum  dia  (  Vivera  ad  tente* 
fim  um  annurn  ,  Vivera  in  diena  ;  Dinheiro  para  reparar  o  tem* 
fio  {  Pecunia  in  geiem  lacram  reficiendam  ), 

As  Orações  Círcurí/fan cines  de  tempo  ,  feitas  pelos  ablativos 
dos  Paríicipios  ,  e  subordinadas  ás  principaes  ,  também  per^. 
tencem  ao  Verbo  Subftantívo  ,  como  Lida  tua  carta,  chegou 
António;  e  efiando  èlle  ouvindo  ,  lhe  narrei  o  feito  (  Lectis  tuis 
literis  ,  venit  Antonius  ,  quoaudiente  ,  rem  narravi  ). 

Os  Grammaticos  derão  a  eíles  ablativos  o  nome  de  Abflu- 
tos.  Porem  não  o  são,  nem  quanto  ao  fentido,  porque  he  fempre 
fubordinado  á  propofição  immeoiata  antecedente  ,  ou  feguinte; 
nem  quanto  â  Grammatica,  porque  são  regidos  de  prepoílçáo 
oceulta  ,  como  Ab  leclis  tuis  literis  (  Depois  de  lida  tua  car- 
ta chegou  António  )  ,  fub  quo  audiente  {  e  no  tempo  em  que 
eile  eftava  ouvindo  ).  Eíles  mefmos  Participios  em  qualquer 
outro  cazo  ,  íem  fer  ablativo  ,  fazem  as  mefmas  Orações  cir- 
cunftanciaes  ,  quando  são  a p portos  aos  nomes  e  pronomes  , 
como  Pompeius  dij cedem  ,  adhor tatus  eft  milites  ,  e  Invadunt 
urbem  vino  jomnoque  fepultam  ,  que  he  o  mefmo  que  Discc* 
dente  Pompeio  ,  e  Urbe  vino  jomnoque  sepulta. 

Exemplos 


E 


Dos  Complementos  Circunfl  anciães  ,  pertencentes  ã9 
Verbo  AdjeSrivo. 


__  Stes  Complementos  são  tirados  das  circunftancias  da  ifa« 
ttria  ,  Cauza  ,  e  Modo  ,  que  acompanha©  a  acção  ,  e  attnbu-* 
to  do  Verbo  Adje&ivo  ,  e  fe  fazem  per  meio  de  varias  Prepo- 
íjçóes ,  affitn  em  o  Portuguez  ,  como  no  Latim. 

i,°  A  Matéria,  de  que  fe  trata,  ou  de  que  alguma  couza  con- 
fia, exorime-fe  em  Portúgtiêz  com  a  prepofição  De,  eem  Latim 
pelo  Abhtivo  feguido  de  alguma  cias  prepohçoes  Ue-f  A^ 
Ex  ,  expreífos  ,  ou  ocçultas  ,  ccino:    Lugar  abundante  de  pâv 


(Locus  a  frumento,    0«  frumento  copiofus  ),   WiW  de  lucra 
(  De  lucro  vivere  )  ,   Ruivo  do  cabello  (Crine  ruber  ). 

A  Matéria  ,  com  que  alguma  coufa  fe  compara  ,  exprirr.e- 
fe  em  Portuguez  com  a  prepofição  De  feguida  do  Artigo  f 
e  do  Conjunétivo  Que  ;  e  no  Latim  ,  ou  com  g)uam,  e  o  no- 
me no  meímo  cazo  que  o  antecedente,  ou  com  a  Prepofição  Pra 
e  ablativo.  Ex.  A  prata  vai  menos  d'o  que  ,  ou  que  o  ouro  , 
e  o  ouro  menos  d'o  que  as  virtudes  {  Vilius  argentum  eft  auro  , 
virtutibus  aurum).  Podia  fe  dizer  :  Vilius  argentum  ejl  quam  au- 
rum ,  ou  Pr  a  auro  ,  aurum  quam  virtutes   ,   ou    pra  virtutibus. 

A  Matéria  ,  em  que  fe  excede  ,  ou  de  que  fe  louva  ,  ou  vi- 
♦  tupera,  exprime-fe  em  Portuguez  pela  prepofição  Ciw^eem  La- 
tim pelo  ablativo  regido  da  prepofição  Inf  clara  ou  oceulta  ,  co- 
mo Nem  elie  em  armas  foi  melhor  que  na  toga  (  Nec  vero  iu 
armis  praefíantior,  quam  in  toga  fúit  );  Cefar  excedeo  a  todos  em 
graça  ,  e  bons  ditos   (  Sale  et  facetiis  Csefar   vicit  omnes  ). 

Em  fim  a  Matéria  ,  por  que  fe  vende  ,  ou  troca  alguma 
couza,  explica-fe  em  Portuguez  pela  prepofição  Por,  derivada 
da  Latina  Pro,  da  qual  também  fe  fervem  os  Latinos  para  o  mef- 
mo  fim  com  o  nome  em  ablativo  ,  já  exprimindo-a  ,  como  Dar 
por  cada  alqueire  de  trigo  três  dinheiros  (Dare  pro  fingulis  tri- 
tici  modiis  ternos  denarios  )  \  já  occuluudo-a  ,  como  Vendeo  a 
pátria  poVo  ouro  (  Vendidit  hic   auro  patriam  }. 

2.°  A  Cauza  ,  ou  Principio  ,  donde  nafee  ou  procede  al- 
guma couza  ,  exprime-fe  em  Portuguez  pelas  prepofições 
De  ,  Per  ,  e  no  Latim  pelos  ablativos  regidos  das  Prepofições 
A,  Ab  ,  E  ,  Pr&,  claras  ,  ou  oceultas  ,  como  Padece  d' a  ca- 
beça (  Labnrat  capite)  ;  De  trifteza  não  pode  falar  (  Pise  mce- 
Tcre  loqui  nequit  )  ;  Morro  de  melancolia  (  Moerore  ,  ou  pra 
mcerore  çonficior  ).  Todos  os  agentes  das  orações  da  voz  paf- 
íiva  exprimem-fe  em  Portuguez  pela  Prepofição  Per  ,  ou  De  9 
e  em  Latim  pelos  ablativos  com  as  Prepofições  A  ,  Ab  claras, 
como  Os  Romanos  forão  vencidos  pelos  ou  dos  Portugttezes  as 
mais  das  vezes  {  Romani  a  LuGtanis  plerunque  fuperati  funt  ). 
Com  os  Participics  paííivos  ás  vezes  em  lugar  de  ablativo 
punhão  os  Latinos  Dativo  á  Grega  ,  onde  hum  e  outro  ca- 
zo he  o  mefmo,  Nulla  tuaruni  audita  mihi  aut  vi/a  fororum  , 
e  Re/publica  praflqntibus  viris  guhernanda. 

3.0  Em  fim  q  Modo  ,  e  o  I n/lr u mento  ,  com  que  alguma 
couza  fe  faz  ,  exprime-fe  em  Portuguez  com  as  prepofições 
A  ,  Com  ,  e  Per  ;  e  em  Latim  com  o  ablativo  regido  da  pre- 
pofição  Cum9  ou  clara  ,  ou  as  mais  das  vezes  oceulta,  como 
Mettér  a  ferro  ,  e  fogo  (  Ferro  ,  ignique  yaPiare  )  ;  Expiar  a 
a  culpa  com  a  morte  {  Culpam  morte  luere  )  ;  Pel'o  seo  grão 
valor  ,  e  incrível  prefíeza  concluis  a  paz  marítima  (  Pacern  ma- 
ritimam  fumma   vinute  ,  atque  incredibili    celeritate  confecit. 


Artigo     II. 

Regência  Irregular  ,    reduzida  ã  Regular  peVa 
Eilipfe. 

JL  Elo  que  ternos  dito  fe  vê  que  qualquer  oração  ,  para  fer 
inteira,  eleve  ter  hum  Subjeito,  hum  Ferio  ,  e  hum  Attrihuto  9 
ou  feparado  ,  ou  incluído  no  mefmo  verbo  :  e  que  qualquer  dos 
três  termos  da  oração  ,  tendo  Ggnificação  traníuiva  ,  deve  ter 
hum  Complemento  ,  que  lha  termine  ;  e  todo  o  Complemen- 
to hum  Antecedente  ,  a  quem  complete. 

Todas  as  vezes  pois  que  falta  â  oração  qualquer  deitas  par- 
tes ,  ha  Eilipfe  ,  iílo  he  ,  Falta,  a  qual  he  huma  figura  ,  pe- 
la qual  fe  cala  alguma  palavra  ,  ou  palavras  ,  necceíiarias  para 
a  integridade  Gramroatica!  da  fraze  ;  mas  não  para  a  fua  in- 
telligencia.  Digo:  não  necefj rarias  para  a  fua  inielligencia  :  por- 
que toda  a  Eilipfe  ,  que  não  he  viciofa  ,  anda  fernpre  junta 
com  os  fupplernentos  ,  que  ,  ou  a  Rasao  ,  ou  o  Uzo  fubmi- 
miniftrão  ao  entendimento  de  quem  ouve,  ou  lè  ,  para  com- 
pletar o  fentido.  E  daqui  vem  duas  fortes  de  .Ellipfes  ;  hurnas  , 
que  tem  por  fundamento  a  Rasão,  e  outra?  o  Uzo. 

Tem  a  Rasâò  por  fundamento  todas  as  Ellipfes,  que  fe  fup» 
prem  com  alguma  palavra  já  empregada  na  mefma  oração  f 
ou  periodo  ,  e  que  fe  não  repete  por  cauza  de  brevidade  , 
e  por  fer  fácil  de  entender.  Taes    são  : 

i.°  Quando  nas  orações  ,  comportas  de  muitos  fubjeitos  f 
ou  de  muitos  attributos  ,  fe  põe  hum  verbo  só  para  todos  , 
cu  no  principio  ,  ou  no  fim  da  oração  ,  como  O  defvergonha- 
mento  venceo  o  pudor  ,  o  atrevimento  o  temor  ,  e  a  loucura  a  ra- 
são  (  Vicit  pudorem  libido  ,  timorem  audácia  ,  rationem  a- 
mentia  ). 

2.°  Todas  as  vezes  que  fe  repete  o  Artigo  fem  fubftanti- 
Vo  ;  fe  lhe  entende  fempre  o  que  lhe  precede,  como:  O  caminha 
da  verdade  he  o  único  ,  e  fimples  ,  e  o  da  falfidade  he  vario  ,  e 
infinite;  onde  os  dous  Artigos  ,  feguintes  ao  primeiro,  querem 
fe  lhes  entenda  o  mefmo  fubftantivo  Caminho.  Mas  até  o  adje- 
ctivo da  oração  antecedente  fe  lhe  entende  neftas  ,  e  femelhan- 
tes  locuções  ,  como  Antes  quero  fer  fabio  ,  que  parecei' o  (Ma- 
lim  eíle,  quam  videri  fapiens).  Os  Latinos,  como  carecem  de 
Artigo  ,   carecem  igualmente   deita  elegância. 

3.0  Nas  Propofições  complexas  de  muitas  incidentes  conti- 
nuadas,'© mefmo  fubjeito  ou  attribuío  da  primeira  fe  fobeníen- 
de  a  todos  os  Relativos  Conjuntivos  das  feguintes:  o  que  não  fu- 
cede,  quando  as  incidentes  são  fubordinadas  ,  humas  às  outras. 
Ex.  A  ingratidão,  que  preverte  o  juízo,  que  perturba  a  rafíio,  qu§ 
cega  q  entendimento,  que  conrompe  a  vontade  3  impede  o  caminho  d» 


Ceo.  Neftas,  c  femelhantes  EUipfes  a  Rasão  mefma,  e  a  anato* 
gia  das  orações  moftra  logo  a  palavra,  que  fe  deve  entender  , 
fem  íer  precizo  repetiTa  ;  e  poriflb  ellas  fam  mui  ordinárias  » 
c  commus  a  todas  as  línguas. 

Naquellas  porem  ,  que  só  são  auctorizadas  pelo  Uzo  par- 
ticular de  cada  huma  ,  não  há  o  mefmo  recurfo.  He  forço- 
fo  fupprir  de  fora  as  palavras,  que  faltão  ,  para  fazer  a  fraze 
inteira  ,  e  corrente  :  que  poriííb  eftas  EUipfes  não  são  as  mef- 
ma s  em  todas  as  línguas  ,  e  cada  qual  tem  as  fuás.  As  ma- 
is ordinárias  tanto  na  lingua  Portugueza  ,  como  na  Latina 
são  : 

i.°  A  todo  AdjeSivo,  que  fe  acha  fó  na  oração  ,  fe  en- 
tende fempre  hnm  Subítantivo.  Aííim  ,  quando  dizemos;  Os 
Mortaes  ,  Os  Chriftaos ,  Os  Infiéis  ,  Os  Sábios  ,  fe  lhes  enten- 
de Homens» 

Os  Latinos  entendião  o  feo  fubítantivo  commum  Nego- 
tium  (Cotiza]  a  todos  os  adjectivos  na  terminação  neutra.quan- 
do  o  não  tinhão  próprio  ,  como  Nada  hát  nem  mais  próprio  para 
cada  hum  confervar  o  que  tem,  do  que  fazer- fe  amar  ;  nada  mais 
contrario,  do  que  fazer  •fie  temer.  (Rerum  autem  omnium,  nec  a- 
ptius  eftquidquam  ad  opes  tuendas,  qtiam  diligi  ;  nec  alienius, 
quam  tirneri)  ,  onde  a  aptius  quidquam ,  e  a  alienius  Supplc 
v  ego  tium. 

2°  A  todo  Artigo,  que  não  tem  appellativo  diante  de  fi  ,  fe 
lhe  entende  ,  ou  o  próximo  antecedente  ,  ou  hum  de  fora*  Af- 
fim  quando  fe  diz  :  O  Brazil ,  Suppl.  0  pa\%  do  Brazil  ;  O 
Portugal  ,  Supl.  O  Reino  de  Portugal  ;  O  Douro  ,  O  Tejo  ,  Su- 
pi.  0  Rio  ;  O  Camões,  Supl.  O  Poeta  ,  £sV.  E  a  todo  apel- 
lativo,  que  fendo  Subjeito  da  oração  ,  eftà  relia  fem  Artigo  ,  fe 
lhe  entende  efte  ,  ou  o. Determinativo  Alguns:  como  Gente 
ambiciofa  nem  fionhar  que  outrem  vai ,  pode  foffrer  (Paiva, Serm* 
Part.  í.pag.  271)  Supl.  A  gente  ambiciofa.  Homens  hd  Supl. 
Alguns. 

3.0  A  todo  appellativo  ,  ou  adjectivo  ,  011  complemento 
qualificativo  ,  appoílo  ao  Subjeito,  ou  Attributoda  oração  ,  fe 
entende  fempre  o  relativo  Que  (Qui  ,  Quse  f  Quod)  com  o  ver- 
bo Subílantivo  ,  equivalendo  a  huma  Propofiçâo  Incidente,  co- 
mo Lisboa,  corte  dos  Reis,  he  huma  das  cidades  de  commercio 
mais  celebres  da  Europa  ,  Supl.  que  he  (Olifipo  ,  urbs  Regia» 
et  emporium  Europa^  celeberrimum)  Supl.  qu<e  efl\  Cícero, o  mais 
eloquente  dos  Romanos,  Supl.  que  foi  (Cícero  ,  Romanorum  elo*. 
quentiííirmis),  Supl.  qui  fui >. 

4.0  A  todo  Relativo  ,  que  eftã  só  na  oração  fem  anteceden- 
te ;  ou  pareça  meramente  conjunâivo  ;  ou  faça  parte  de  huma 
fraze  adverbial  ;  ou  feja  interrogativo  ;  fe  entende  fempre  feu 
antecedente,  como  Cni*  que  (abes ,  Duvido  ^uefaibas  f  SupL 


£>m>  iflo  ,  ^  hefatres  ,  &c.  Duvido  difto ,  ^^  hé  fatias  f 
fcrV.  Z^/rò  que  iefârtijh  ,  Z)?j  que  partijle  ,  /^/?*  que  &<5*  ^ 
poffivel ,  &c.  SupL  Df^/f  ,  ou  £)*/</*  o  momento,  em  que  par- 
tijie  ,   F//?0  ifto  polo  jw*  «J5  A*  poffivel  ,   ísfc. 

Da  mefma  maneira  em  todas  eftas  írazes  interrogativas  : 
Sjhianto  cufia  efe  livro  ?  (Quanti  eft  liber  ?  )  Como  vão  as  cou- 
zas  ?  (Qiiomodo  res  proCeduntr)  Aonde  vas  tu  ?  (Quo  vadisr^ 
Forquei  (  Qnare  ?)  ,  ghiando  tomaras  tu  i  (Quando  redibis  t  ) 
£he  Je  feguet  (Quid  fequitur  ?J  Quem  he  ?  (Quis  eft  ?)  ,  j|W  ef- 
peras  tu  P  (Quid  expedes  r)  Qual  dos  dous  :  (Vter  duoium  r) 
&c.  Em  todas  ,  digo  ,  fe  entende  fempre  a  fraze  imperativa 
Dizeme  o  preço  por  quanto  ,  O  modo  como  ,  O  lugar  aonde  ,  A 
rasâo  por  que  ,  O  tempo  quando  ,  Aquillo,  que  fe  jegue  ,  A  pejfoa 
quem  he  ,  Aquelle  dos  dous ,  9  qual,    Úfc, 

5.0  A  todo  Nominativo  ,  ou  Accufátivo  (não  fendo  de  pre- 
pofição)  que  eftá  na  oração  fem  verbo  ,  fe  entende  hum  de  fora 
como  Antes  poucas  letras  com  boa  conf ciência  ,  que  muitas  fem  te- 
mor de  Deos  ,  Supl.  haja  ;  Bons  dias  ,  SupL  te  de  Deos  ;  e 
cm  Latim  :  Sed  vos  ,  qui  tandem  ?  SupL  eft  is  (Quem  lois  vos?) 
Fortuna  fortes  ,  SupL  adjuva  t  (A  fortuna  favorece  os  fortes), 
Ego  illud fedulo  negar  e  fattum  ,  Supl.  ccepi  (De  propofito  come- 
cei de  negar  o  facto)  ;  Facile  omnes  perfetre  ac  pati  >  SupL 
folehai  (Coítumava  tolerar  e  foffrer  a  todos  de  boa  vontade)  ;  Eft 
hominem  ,  Supl.  vides  (Eifaqui  o  homem)  ;  Me  miferum  ,  SupL 
Jentio  (  Guai  de  mim!),  ifto  he  ,    Guai  !  falo  de  mim. 

6-°A  todo  Verbo  de  modo  finito,  que  fe  acha  na  oração  só  fem 
nominativo,  fe  deve  entender  hum,  Aílim  entendemos  nós  fa- 
cilmente os  pronomes  peiToaes  Eu  ,  Tu  ,  Nos  ,  Vos,  em  todas 
as  formas  Verbaesda  primeira,  e  fegunda  peííba  de  ambos  os 
números  ,  quando  os  não  tem  expreflos  ;  e  bem  aííim  nas  ter- 
ceiras do  plural  <dos  verbos,  que  dizem  refpeito  a  todos  os  ho* 
mens  ,  como  Dizemt  Contão  (Aiunt,  Ferunt)  ,  SupL  hotni- 
ties. 

E  nas  do  íingular  também  dos  verbos,  chamados  impeíToaes, 
fupprindo-fe-lhes  o  nominativo  ,  tirado  da  fua  mefma  íignifica- 
çao  ,  como  Vive-fe  ,  Joga-je  (Vivitur  *  Luditur)  ,  SãpL  vi  ta  § 
tufus  :  Chove  ,  Trcvoa  ,  Relampadeja  ,  (Pluit  ,  Tortat  ,  FuU 
gurat)  s  SupL  natura,  Nos  impeíibáes  Peza-me  ,  p taz-me  » 
Cumpre  ,  Releva  ,  Importa  ,  &c,  (Poenitet  me,  Libei  ,  Opus 
eft  ,  Oportet,  &c.)  de  ordinário  ferve  de  nominativo  a  oração 
do  Infinito  ou  Subjunctivo,que  fe  lhes  fegue;e  quando  em  Latim 
feda  genitivo  zMiferet,  Pctnitet,  Pudet,  Piget9Tadet,  como  MU 
Jeret  me  h  o  minis  ,  (Compadeço-rne  do  homem)  ;  Poenitet  me 
peccati ,  (Peza-me  de  ter  peccado)  ;  Tui  te  non  pudet}  (Não  te 
envergonhas  de  ti  ?)  Hujusfacti  me piget  (Arrependo- me  do  que 
fiz)  ,  Tadet  me  harum  ineptiarum  (Enfaftio-me    ds  ferne^hantes 


ridicularias);  entendemfe-lhes  os  fubftantivos  derivados  do* 
rr.efmos  verbos  ,  como  Mijeria  ,  Pceniientia  ,  Pudor  ,  Pigritia, 
Tadiunu 

6.°  A  todo  Verbo  actrvo  ,  e  a  qualquer  outra  palavra  de  fi- 
gnificação  relativa  ,  eílando  fó  e  abfohíta  na  oração  ,  fe  deve  en- 
tender hum  comp]emento,que  fejaou  o  objecto  de  fua  acção,  ou 
o  termo  de  fua  relação  :  e  a  toda  a  linguagem  fubjunctiva  fe 
deve  entender  outra  indicativa.  t  que  a  determine  ,  quando  a  não 
tem  expreífa. 

Afifim  quando  dizemos  :  0  Turco  arma  ,  Supl.  gente  ;  2?/*- 
te  homem  ejlâ  jempre  lendo  ,  meditando  ,  ou  efe  revendo  ,  (Hic 
legendo  ,  coiiímentando  ,  feribendove  ufqne  intentus  eftj  Su* 
pi.  lendo  livros  ,  meditando  couzas  ,  efe  revendo  papeis  :  Os 
ejiudos fao  úteis,  a  ignorância  prejudicial f,  (Literarum  iludia 
profunt,  ignorant ia  nocet)  ,  Supl.  ao  homem  :  Acharás  mais 
levemente  quem  peça  do  que  quem  dê  (Facilins  raperias  qui  pofcat 
quam  qui  largiatur) ,  Supl.  Accidit  ,  ut  facilius  reperias  homi- 
vem  ,  qui  ttafj  comparatus  ,  ut  pofcat  beneficium  ,  quam  homi- 
nem  ,  qui  talis  fit  ,  ut  largiatur  beneficium\  Praza  a  Deos  que  te 
encaminhe  bem  (Utinarn  profperum  iter  facias),  Supl.  Opto  ut  , 
ou  Utinam  ,  &c. 

8.°  A  toda  Prepofição  A  fe  deve  entender  hum  antecedente 
defignincação  relativa, quando  o  nao  tem  claro.  AíTim  neftasex- 
preflões:  A'  direita.  A'  efquerda  (Ad  dexteram  ,  Ad  fint- 
ftram)  ,  Supl.  virado  (verfus)  ;  Ao  Deos  de/conhecido  (Ignota 
Deo)  ,  Supl.  dedicado  (  facruni  )  ;  A  Deos  ,  Supl,  peço  te 
guarde  ,    £sfc# 

Alguns  Verbos  há  em  Latim,  a  que  fe  coftuma  ajuntar  dous 
dativos  ,  hum  da  pe(Iba  ,  e  outio  da  coufa,  como  são  Sum%  Dof 
Duco  ,  Verto  ;  mas  o  dativo  da  coufa  he  hum  ablativo  Grego  , 
regido  da  propofição  Pro  ,  ou  In  oceulta  ,  como  ld  et i ara  Reim 
publica  eji  ornamento,  (  lfto  também  he  de  ornamento  ao  Ef- 
tado),  Tibi  id  laudi  ducis  (Tens-te  ifto  a,  ou  em  louvor],  Supl. 
fro    ornamento  ,  pro  lande ,  ou  In  laude. 

9.0  A  todo  aceufativo  ,  que  não  he  regido  de  verbo  a£U- 
vo,  nem  he  fubjeiio  de  huma  oração  no  Infinito  ;  fe  deve  en- 
tender hurna  Prepofição.  Pelo  que  quando  aos  verbos  de  En- 
finar  ,  Advertir  ,  Rogar  ,  Encobrir  ,  Pejiir  ,  fe  dão  dous  aceu- 
fativos  ,  hum  da  peíloa  ,  a  quem  fe  enfina  ,  adverte  ,  roga  &c, 
e  outro  da  coufa  ,  que  fe  enfina,  adverte,  roga  &c.  :  efte  he 
fempre  regido  da  prepofição  Secundum  ,  ou  Circa.  Ex.  Doce  o 
te  literas  (  Inftrno^te  nas  letras  )  ,  Hoc  te  moneo  (  Advirto-te 
clíílo  ) ,  Rogo  te  hanc  rem  (  Peço-te  iflo  )  ,  Supl.  Circa  literas  t 
Secundum  hoc,  Secundam    hánc  rem. 

E  huma  prova  evidente  difto  he  ,  que  os  mefenos  aceu- 
sativos   fe  raudão  muitas  vezes  para  ablativos  com  a  propo- 
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flçâo  De,  como  :  D^$  /*?  Grammaticam  ,  ou  *&  Grammaiica  $ 
Monen  tehanc  rem  ,  ou  dehac  re  :  que  poriílb  ,  fazendo-fe  eftas 
orações  pe!a  paíliva  ;  muda-fe  o  accufativo  da  peffoa  para 
nominativo  ;  mas  o  da  coufa  fica  em  feo  fer  ,  como  :  Doceris 
a  me  Grammaticam  &c.  Da  rnefma  forte  ,  o  Supino  Latino  em 
um  neftas  e  femelhantes  exprefsões  :  Amatum  ire  ,  Âmatum  in\ 
Graiis  fervitum  matribus  ire  ,  Vi  iam  perdi  t  um  ire  ,  Réus  damna- 
tum  iri  videbatur ;  he  regido  da  propofição  Ad  ,  como,  Ad 
amatum  ire  &c.    Ad  damnatum  iriy  ifto  he  ,  duci,  &c. 

io.  A  toda  prepoílção  De  com  feo  compre  mérito  ,  fenda 
reflriclivo  ,  como  também  a  todo  o  Genitivo  latino  ,  fe  deve 
entender  hum  appellativo  ,   quando  o  não  tem   claro. 

Aííim  os  appellativos  Tempo  ,  ou  Hora  fe  entendem  neftas 
exprefsões :  De  dia  ,  De  noute  ,  De  madrugada  :  O  de  Por  ca  ufa 
íieftas  :  Fugio  de  medo  ,  Chorou  de  gojh  ,  Folgo  de  ver  ,  Gcfió 
ide  ouvir  ,  Fazer  alguma  coufa  de  propofito  ,  De  mâ  vontade  4 
De  ordem  ,  De  mandado  do  Juiz  :  O  de  Tenção  ou  Refoluçãa 
em  todas  as  linguagens  comportas  do  verbo  Haver  ou  Ter  , 
e  dos  Infinitos  com  a  prepofição  De  ,  como  :  Hei  ,  ou  Tenho 
de  fazer  :  O  de  Carta  nefias  ,  Efe  rever  de  pezames  ,  Efe  rever 
de  parabéns  :  O  partitivo  Alguns ,  Algumas,  neftas  D'el/es  >  Z)W- 
/tíJ.    &c. 

Neftas  exprefsões  :  A"  ,  ou  Infeliz  de  mim  !  Pobre  d'elle  f 
há  huma  ellipfe  do  verbo  Falo  ,  que  fe  deve  entender  antes  dá 
prepofição  De  ,  pondo  o  final  de  exclamação  logo  depões  da 
Interjeição  ,  ou  da  palavra  ,  que  faz  as  fuás  vezes  ,  como :  Ai ! 
Falo    de  mim:    Infelis  !  Falo  de  mim  :  Pcbre  !  Falo  d'elle  &c. 

Da  mefma  forte  no  Latim,  quando  fe  põe  Genitivo  depões 
dos  adjectivos  verbaes  ,  e  dos  que  fignificão  Cuidado  ,  Affeiçao  4 
Dezejo  ,  Sciencia  ,  Ignorância  ,  Anxiedade  ,  Temor  ,  Abundân- 
cia ,  ou  Pobreza  ,  como  :  Patiens  laboris  ,  Soffredor  do  trabaw 
lho  :  Tenax  ira  ,  Tenaz  da  ira  :  Avidus  novitatis  ,  Ávido  dei 
novidades:  Confcius  fceleris  ,  Complice  do  crime:  Timidus pro- 
cella? ,  Temerofo  da  tempeftade  :  Peritus  Mificce  ,  Sciente  de 
Mufica  :  Expers  confííii,  Carecido  de  confelho  &c.  entende- fe* 
lhe   fempre  o  ablativo   com m um  Caufa  ,  ou  Ergo* 

Também  aos  verbos  de  Accufar  ,  Abfolver  ,  Condemnar  fe 
roftuma  pôr  Genitivo  da  coufa,  entendendo^fe-lhe  hum  appella- 
tivo ,  como  :  Accufare  furti  ,  Suph  de  crimine  :  Condemnar é 
tapitis)  Sup\.  peena.  Da  mefma  forte  aos  Genitivos  de  preços 
Tanti  ,  Çhianti  ,  Magvi  ,  Parvi  &c.  que  fe  coftumão  por 
depois  dos  verbos  de  Fender  ,  Comprar  ,  Avaliar  ,  Eftimar\  íc 
entende   o  fubftantivo  geral  ,  como  :    Pro  re  tanti  preíii  occ. 

Aos  Verbos  Sum  ,  Iníereji  ,  Refert  ,  na  fi-gnificação  da 
Pertencer,  importar  fe  dão  também  Genitivos  da  peíloa  f 
a  quem  pertence  fou  importa  ,  como  Tanto:  molis  irai  Roma* 
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nam  condere  gentem  (  De  tanto  pezo  era  fundar  o  Império 
Romano),  Intereft  Ciceronis  (He  do  intereflfe  de  Cicero),  Magni 
Refert  (  Importa  muito)  &c.  Mas  eftes  genitivos  não  são  dos 
"Verbos.  Elles  reílringem  a  figiiificação  dos  appellativos  Res  , 
Negotium,  Caufâ  ,  que  fe  lhes  entendem  ,  como  :  Tanta  molis 
res  erat  \  Intereft  caufâ  ,  ou  ad  negotium  Ciceronis  ;  Refert  ad 
rern   magni    pretii. 

Efta  he  a  rasão  ,  porque  os  pofTeffívos  Meus  ,  Tuus  ,  Suus% 
NoJIer  ,  /^^r  vão  .ao  áblativo  ,  concordando  com  o  appella- 
tivo  Caufâ  occulto  ,  como  Importa  a  mim  ,  atita  elie  ,  a  nós  , 
a  vós  (  Intereft  ,  ou  Refert  meã  ,  /«á  ,  jf#á  ,  «0/?rá  ,  veftrâ  )  , 
fupl.  caufâ. 

O  mefmo  fe  deve  dizer  dos  Genitivos  de  coufa  ,  que  fe 
dão  aos  ímpeíloaes  Miferet,  Pcenitet,  Piget,  Pudet,  Tadet ,  co- 
mo Miferet  me  tuit  Pocnitet  me  facli,  fupl.  Miferia  tui  ,  Poeni* 
tentia  faâli  :  e  dos  Genitivos  do  lugar  Onde  dos  nomes  próprios 
de  Cidades,  Villas  ,  ou  Aldeãs,  da  primeira  ,  e  fegunda  decli- 
nação ,  como:  Sum  Romaz  ,  Sum  Corinthi  ,  fupl.  in  urbe  ,  in 
oppido  ;  e  dos  dos  appellativos  Domus,  Húmus  ,  Be  Hum  ,  Âlili- 
tia  ,  como  :  Sum  domi  mece  ,  fupl./tf  <^/fe :  Humi  jaceo  9  fupl.  /# 
/í?r^  ;  Domi  ,  bcllique  ,  ou  militix  magna  gerere  ,  fupl,  /»  72^0- 
lí/i  (fazer  proezas  na  paz  ,  e  na  guerra.  ) 

Todas  eíías  fyntaxes  ellipticas  são  irregulares.  Porém  os  fup- 
pleoientos,  quê  a  Rasão  ,  ou  o  Uso  promptamente  fubminiftrão, 
fazem  com  que  levemente  fe  reduzão  ás  mefmas  regras  geraes 
da  Regência  regular  ,  que  propuzemos  no  Artigo  antecedente. 

CAPITULO     IV. 

Da  CbnflrUcção  da  Oração   Portugueza  ,    è  Latina. 

\^>  Ohjlrticção  he  a  collocação  das  palavras  dentro  da  Oração 
fem  mudar  fua  fyntaxe,  Ella  he  de  dous  modos  ,  ou  Direita  , 
ou   Invertida. 

A  Direita  he  aquèlla  ,  em  que  as  palavras  feguem  a  mef- 
ma  ordem  da  fua  fyntaxe  ,  reíerindo-fe  cada  huma  fiiêceffiva- 
niente  áquella,  que  lhe  precede  iui mediatamente  ,  de  forte  que 
o  fentido  nunca  fica  fufpenfo  ;  antes  fe  vai  percebendo  á  me- 
dida   que  fe  vai  ouvindo  ,    ou  lendo. 

A  Invertida  pelo  contrario  he  aquella  ,  em  que  fe  muda 
a  ordem  da  Syntaxe  ,  e  as  palavras  ,  e  orações,  ou  regidas  ou 
fubofdinadas  ,  vão  primeiro  que  as  que  a?  regem  ,  ou  fubor- 
dinão  ,    de  forte  que  o  fentido    fica  íufpenío. 

Exemplo  da  Coníírucção  Direita  :  Hum  General  ,  que  fe 
t?ao  contem  afmefmo\  mal  pode  eonUr  q  exercito.  [  Is  Impe- 
xator  ,  qui  non  conrinet  feipfum  ,  noa  poteft  contjnere  exer- 
citunfi  ;.  L 
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Exemplo  da  Conítrucção  Invertida  :  Mal  pode  conter  o  exer- 
cito hum  General ,  que  a  fi  fe  não  contem  (  Non  poteft  ex- 
ercitum  is  continere  Imperator  ,  qui  feipfum  non  continet) 
Cie.  Pro  Leg.  Man. 


Q 


Artigo     I. 

Da  Conflrucfão  Direita » 


Uando  a  oração  he  firnples,  e  confia  fó  de  hum  Sub- 
jeito  ,  de  hum  Verbo,  e  de  hum  Attributo;  efta  mefma  he 
lua  ordem  direita;  Deos  he  jujh  (  Deus  eft  juftus  j.  Nas  ora- 
ções imperativas  porem  ,  e  nas  interrogativas  de  todas  as  pef- 
íbas  ,  o  fubjeito  vai  depois  do  verbo.  Ama  tu  ,  Amai  vós  , 
Queres  tu  P  Quereis  vós  ?  Quererão  elks  P 

Quando  porem  a  mefma  oração  he  compofla  de  vários  Sub- 
jeitos,  ou  Attribuíos  continuados  ;  naquelles,  deve.fe  guardar  a 
ordem  de  fua  dignidade  ou  precedência  ,  quando  a  há  ;  e  nef- 
tes  a  de  íua  gradação,  quando  crefeem  em  íignificação  ,  e  força. 

Segundo  eíia  regra  deveremos  dizer  ,  tanto  em  Português  , 
como  em  Latim  :  Eu  ,  Tu  ,  EUe  ;  O  Rei  ,  e  o  povo  ;  0  pai ,  e 
a  mãi ;  0  marido ,  e  a  mulher  ;  O  filho  ,  e  a  filha  ;  Cidades  ,  vil- 
las  ,  e  lugares  ;  Ceo  ,  Terra  ;  Sol  ,  e  Lua  ;  Nafcente  ,  e  Poente; 
Dia  ,  e  noute  ;  e  não  ás  aveflas. 

E  quanto  aos  verbos  e  attributos  ,  devemos  feguir  a  or- 
dem de  íua  gradação  afeendeníe  ,  quando  afirmamos  ,  dizen- 
do ,  por  ex.  Eu  fernpre  te  protegi  ,  fempre  te  beneficiei  ,  fempre 
te  doei  ,  e  muitas  vezes  te  jalvei  também  a  vida  (  Ego  tibi  fem- 
per  favi,  femper  benefeci  ,  femper  donavi  ,  faspe  etiam  vi- 
tam   reíritui  j. 

E  pelo  contrario  feguir  a  ordem  de  fua  gradação  defeen- 
dente  ,  quando  negamos  ,  como  no  mefmo  exemplo  :  Tu  nunca 
me  falv  fe  a  vida  ,  nunca  me  defle  nada  ,  nunca  me  bene fiei  af- 
ie ,  nunca  me  protegefle*  (Tu  mihi  nunquam  vitam  reftitnifti  f 
nunquam  donaíti,  nunquam  benefecifli  ,  nunquam  faviíli)*  Efia 
mefma  ordem  de  gradação  ou  afeendente  ,  ou  defeendente  fe 
deve  cutrofim-  feguir  nos  epithetos  ,  ou  sppoftos  ,  e  em  todas 
as  orações  incidentes  de  Que  ,  pertencentes  ao  mefmo  antece- 
dente, 

Os  três  termos  da  Oração  ,  quer  ílmples  ,  quer  eompofía  9 
o  Subjeito  ,  digo  ,  o  Verbo  ,  e  o  Attributo  ,  podem  fer  niodi fi- 
cados com  vários  acceííorios  ,  que  fe  lhes  ajuntem  ,  ou  per 
appofíção  ,  ou  pelas  conjuneções  ,  como  são  :  Âdjeéfives  ,  Ad~ 
verbsos  ,  Suhftantivos  regidos  de  prepofçam  ,  e  Orações  par- 
da? $  ,  quer  Incidentes  ,  quer  Integrantes,  Qualquer  deftas  mo- 
dificações ,  que  fe  acrefeente  a  hum  dos  ires  termos  da  Pro- 
pofição  j   a  faz  Complexa  ?  e  mais  ou  menos  complicada,   que 
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jpòriíTo  tanto  mais  faz  miíter  fabcr  a  ordem  ,  que  guardar  fc 
deve  na  conítrucção  deites  acceíibrios  ,  para  a  oração  ficar 
clara  ,  e  corrente. 

Quando  o  Subjeito  ,  ou  Attributo  he  modificado  per  hum 
adjectivo  appoíto  ;  fe  eííe  he  Determinativo  deve  precede!-o  , 
Todo  homem  (Omnis  homo)  ;  fe  Reítriclivo  ,  deve  fegui!-o  , 
O  homem  honrado  {  Homo  probus )  ;  e  fe  he  Explicativo,  pode- 
fc  pôr  antes  ou  depois  e  dizer:  A  virtude  verdadeira^  ou  A  ver- 
dadeira  virtude  (  Virtus  vera  ,  ou  Vera  virtus). 

Quando  o  appoíto  he  hum  Complemento  Reítrietivo  ,  fem 
Artigo  ;  he  obrigado  a  hir  fempre  diante  do  appellativo  ,  co- 
rno :  Homem  de  fortuna  ,  e  não  De  fortuna  homem,  Quando 
porem  leva  Artigo  ,  pode  hir  diante  ou  atras  ,  e  no  verfo  ef- 
pecialmente  ,  como:  Os  revezes  da  fortuna  >  ou  Da  fortuna  os 
revezes,  A  lingua  Latina  ,  como  não  tem  Artigos  ,  colloca  co- 
mo lhe  praz.  Mas  no  primeiro  cafo  ufa  mais  dos  adjectivos 
Reítrictivos,  e  no  feguúdo  dos  Genitivos,  dizendo:  Veftitus  mu- 
liebris  para  figni  ficar  Vejtido  de  mulher  ,  e  Vejlltus  mulieris  pa- 
ra fignificar  o  veítido  de  certa  mulher  ,  qual  noíío  Amigo 
indica,  O  vejliâo  d'' a  mulher. 

Quando  o  adjectivo  appoíto  he  modificado  per  hum  Ad- 
verbio ;  fe  eíte  he  de  quantidade  ,  deve  preceder  ,  Mais  douto 
(  Magis  doétus  )  ;  fe  de  qualidade,  pode  preceder  ,  ou  feguir- 
fe  ,  e  dizer  :  Jujla mente  criticado  ,  ou  Criticado  jujlameute  (Mé- 
rito reprehenfus  ,   cu   Reprehenfus  mérito  ). 

Aos  Verbos  aétivos  coíai.ma  a  lingua  Portugueza  ajuntar 
primeiramente  o  feo  complemento  obje&ivo  ,  fobre  que  cae 
lua  acção  ,  quando  eile  he  de  coufa  ,  Dei  hum  livro  {  Dedi  li- 
brum  )  :  em  fegundo  lugar  o  Complemento  Terminativo  ,  fe 
O  verbo  o  pede  ,  Dei  hum  livro  a  Pedro  (Dedi  librum  Retro) : 
e  muitas  vezes  o  fim  da  mefma  acção  com  hum  Complemen- 
to Circunítancial  ,  Dei  hum  livro  a  Pedro  para  efluàar  (Dedi 
librum  Petro,  ut  literis  operam  darei).  Quando  porem  o  Com- 
plemento Objectivo  he  de  pelica  ,  como  então  leva  coitifigó  a 
prepofíção  A  ;  pode-fe  antepor  ao  verbo  ,  e  dizer  :  A  Deos 
amo  de  todo  meo  coração    (  Deum  diligti  tuto  péétore  ). 

Mas  o  Objeéto  mefmo  ,  o  Termo  ,  e  o  Fim  da  acção  do 
verbo  podem  fer  outros  verbos  ,  e  eítes  trazerem  apoz  de  (1 
outro  trem  dos  mefmos  complementos  ,  e  modificações  j  que 
são  dados  ao  verbo  principal.  Para  ordenar  eíres  cnmolemen. 
tcs  todos  ,  pertencentes  ao  mefmo  verbo  ,  quando  são  mais  dô 
três  ;  as  duas  Regras  mais  gerais  ,   que  fe  podem  dar  sã©  ; 

I.a   R    E    G    R    A. 

,,  Nunca  pôr  depois  do  Verbo  mais  de  datis  até  ires  Com- 
„  plementos  ,  e  íe  há  mais  ,   pòPos   d'antes. 

L  2 
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n  Ordenar  eftes  mefmos  Complementos  ,  pertencentes  ao 
,,  mefmo  Verbo  de  modo  ,  que  o  mais  curto  vá  immediato 
,,  á  palavra,  aquém  ferve  de  complemento  ,  e  hir  feguindo 
iy  nos  mais  eíta  mefma  regra  ;  de  maneira  que  o  mais  com- 
5,  prido  fique  para  o  fim.  ,,  Deita  forte  os  que  ficão  em  ulti- 
mo lugar  achar-fe-hão  o  menos  longe  ,  que  poífivel  he  ,  da 
palavra  ,  que  modi ficão  ;  e  fua  relação  per  coufequencia  não 
ficará  tanto  a  perder  de  vifta  que  fe  não  comprehenda  ao 
mefmo  tempo.  O  que  tudo  fe  pode  ver  neíte  exemplo  fó 
de  Cicero  ,  vertido    em  Linguagem. 

Principiada  a  guerra  ,  O  Cefar  ,  e  feita  jã  também  em  gran- 
de parte  ,  de  penfado  e  vontade  própria  ,  fern  que  ninguém  a  iffo 
tne  obrigajfe ,  me  fui  metter  no  partido  ,  que  tinha  tomado  as 
armas  contra  ti.  (  Sufcepto  bello  ,  Casfar  ,  geíto  jam  et  iam  ex 
parte  magna,  nulla  vi  coaflus,  confilio  ac  voluntate  mea 
ad  ea   arma  profeótus  fuai  ,  quae  erant    contra  te  fuuipta  j» 


A 


Artigo     II. 
Da    ConjlrucçciQ    Invertida. 


Confírucção  Invertida  he  a  oppofia  á  Direita.  Efta  re* 
quer  o  Subjeito  ,  ou  nominativo  antes  do  verbo  ,  e  diz* 
A  fama  de  D*  Duarte  de  Menezes  era  clara  naquelle  tempo  : 
aquelia  depois  ,  dizendo  :  Era  clara  naquelle  tempo  a  fama 
de   D.    Duarte   de    Menezes. 

A  Direita  põe  o  Adjectivo  depois  de  feo  Subftantivo* 
A  navegação  iam  árdua  os  estimulou  fua  ambição  :  a  Invertida 
dantes  ,   A    tam    árdua   navegação   &c. 

A  Direita  póe  depois  do  Verbo  feos  complementos  ,  obje- 
ctivo e  terminativo  ,  e  diria  :  Perdião por  falta  dos  merecimentos 
alheos  o  que  fe  lhes  devia  pelos  feos  ;  e  Daò  commijsoes  prigozas 
áquelles  ,  a  que  confervão  merecimentos  e  fdelidade  inculpável  z 
À  -Invertida  diz  ;  O  que  fe  lhes  devia  por  feos  merecimentos  , 
perdião  por  falti  dos  alheos  :  e  A ' quelles  t  a  que  confervÃo  mere- 
cimentos ,  e  fidelidade  inculpável t  dão  commijsoes  perigozas* 
A  Direi/a  póe  os  Complementos  depois  de  feos  antecedentes  , 
como:  Os  naturaes fabulão  da  antiguidade  de  fua  fundação  crz  ei  o» 
ca  aadir  pela  honra  a  tam  honrados  Turcos  z=s  Todas  as  tnjujiíças 
e  iodos  os  males  nafeem  de  perverier-fe  a  ordem  das  couzasz^.  hm» 
pregão  na  exaltação  dos  validos  feos  penf amentos  ,  que  fo  fe  deviâo 
oc  capar  em  ac f Ses  glorio fas. 

A  Invertida  pelo  contrario  muda  a  ordem  deitas  meímas 
frazes  ,  e  diz  ;  Da  antiguidade  de-fva  fundação  fabulâo  os  na- 
turaes =   4    tam  honrados   Turcos  loca   aadir  pola   honra  — 


De  perverte* fe  h  ordem  das  cotizas  naf cem' todas  as  injujliças  t 
todos  os  males  zzzz  Seos  pen [amentos  ,  que  Je  devido  occupar  em  ac- 
ções glorio  [as  ,   empregao-nos  na  exaltação  dos  v,a  lidos. 

Todas  eftas  ,  e  outras  femelhantes  Inversões  fe  fazem  ne» 
cefíarias  ,  já  para  approximar  ao  objecto  as  ideas  ,  que  lhe  são 
relativas  ;  já  para  evitar  ambiguidades  ;  já  para  contrariar 
ideas  ,  e  penfamentos  ,  huns  com  outros  ;  jâ  para  ajuntar  e 
coordenar  em  huma  oração  total  muitas  parciaes  ,  e  em  hum 
período  muitas  totaes  ;  já  para  variar  a  forma  do  diícurfo  e 
evitar  a  monotonia  das  conílrucções  ;  já  para  preíentar  â  vif- 
ta  ,  onde  mais  convém  ,  as  ideas  importantes  \jà  em  fim  para 
dar  ao  difcuríb    mais  fuavidacle  ,  e  harmonia. 

Portanto  ,  fe  as  Inversões  fe  fazem  tam  neceíTarias  ,  como 
eíles  fete  fins  ,  para  que  fe  procurão  ;  não  podem  ellas  deixar 
de  fer  tam  Nãturaes  ,  como  as  Conílrucções  Direitas.  E  certo, 
hu  mas  e  outras  fe  conformão  igualmente  com  o  feo  prototypo 
natural  ,  que  he  o  painel  do  penfamento,  Nefte  não  há  luc- 
cefsão  nas  ideas  relativas  ,  ligação  fim:  Ora  as  ideas  ficão  igual- 
mente ligadas  na  Conílrucção  invertida  ,  como  na  Direita. 
Quer  eu  diga  ;  Tam  árdua  empreza  ,  quer  Empreza  tam  ardua\ 
o   adjectivo  tanto   liga  ,  porto  antes  ,    como  depões. 

As  Inversões  que  não  são  nãturaes  ,  são  as  que  perturbão 
as  relações  da  Syntaxe  ,  tanto  de  Concordância  ,  como  de  Re- 
gência ,  e  causão  equivoco  na  fraze ,  não  fó  quanto  ao  {cn- 
tido  ,  mas  ainda  quanto  á  fua  conílrucção  ,  fufceptivel  per  íi 
de  dous.  Se  eu  diíTeííe  :  f/i  hum  homem  ,  que  hum  livro  ejere- 
<via  (  Vidi  hominem  librum  fcrihentem  j  ;  efta  inversão  náo 
deixaria  de  fer  viciofa  por  a  matéria  não  foffrer  equivoco,  O 
não  o  haver  deve*fe  á  natureza  da  couza  ,  e  não  ao  compoíi- 
tor;  que  quanto  eíleve  de  fua  parte  ,  fez  o  peniamento 
efeuro  ,  como  bem  obfervou  Quintiliano  [a)  ,  devendo  dizer: 
Vidi  hominem  fcrihentem  librum  {  Vi  hum  homem  ,  que  eílava 
eferevendo  hum  livro).  Comtudo  Camões  (6)  d  ifle  da  mef- 
ma  forte  :  Senão  no  Summo  Deos  ,  que  o  Ceo  regia  ;  e  Naquelle 
JDeos  ,   que  o  mundo  governava. 

Quanto  20  mais  ,  a  Lingua  Portngueza  tem  eíta  vantagem 
fobre  a  Franceza  ,  e  a  Ingleza  ,  que  fe  preíla  a  quafi  todas  as 
inversões  da  Latina.  Poriílb  aos  que  principião  de  aprender 
eíla  lingua  ,  juílo  he  fe  lhes  facão  reduzir  rodas  as  frazes  á  or- 
dem Direita  de  fua  Syntaxe  ,  para  fe  firmarem  bem  nelía.  Mas 
depões  de  neíia  eítarem  feguros  ,  e  paliando  da  Conílrucção  , 
ou  Versão  áTraducção:  devefe-lhes  enfinar  a  confervar  no 
Portuguêz  as  mefmas  inversões  do  Latim  ,  que  forem  com- 
patíveis com  o  génio  de  noífa  Lingua. 
jp.  1  .  ...  ■         ...  1    1  ■ 

{a)  fe*},  Orat,  VIU  ,  2.         {b)  Luf.  III  ,   43,  e  II  }  12. 
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Para  exemplo  porei  aqui  o  primeiro  período  da  Oração  de 
Cicero  a  favor  de  Marceíio  ,  çonftruido  ,  e  traduzido  em  Lin- 
guagem, 

Dluturrii  Jíleniu  9  Paires  Gtnfcripti  ,  quo  eram  hls  tempo-» 
TtbtíS  ufus  ncn  tlmore  aliquo  ,  Jed  parthn  dohre  ,  parílm  vere* 
cv.nála  \  piem  hodiernas  dies  attullt  :  idemque  inittum  qucz  vel- 
lem  ,  qu&que  jeniirem    meo  prijíino   nitre  dicendu 

CONSTRUCÇAÕ, 

J1  Dia  de  hoje  ,  Senadores  ,  dêo  fim  ao  diuturno  filencío  y 
que  ha  tempos  a  efta  parte  eu  hei  guardado  ,  nara  por  te- 
mor algum,  mas  em  parte  por  magoa  ,  em  parte  por  vergo* 
Bha  :  e  o  mefmo  tem  dado  já  principio  a  eu  dizer  ,  fegundo 
ir.eo  antigo  coílume  ,  tudo  o  que^kà  bem  quizeíle  ,  e  ainda  tudo 
o  que  eu  penfaffe, 

Traducçaõ. 


A 


O  diuturno  filencio  ,  Senadores  ,  que  há  tempos  eu  hei 
guardado  ,  não  por  temor  algum  ,  mas  parte  por  magoa  ,  par- 
te per  vergonha  ;  pftz  termo  n  dia  de  hoje  :  e  eíle  mefmo  já 
dêo  principio  a  eu  dizer  tudo  o  que  quizeffe  ,  e  ainda  tudo 
o  que  penfaiíe  com  a  mefma  liberdade  ,  que  antigamente  era 
de  meo  coílume. 

Artigo     III. 


c 


Da  Conjrrueção   Tranjpsfia* 


Hama-fe  Ccnjlrucção  Tranfpõfla  aquella  ,  que  fepara  a§ 
idêas  correlativas ,  metíendo  em  meio  delias  outras  pa!a«* 
vras  ,  que  lhes  não  pertencem  propriamente.  Qtíando  digo 
por  ex.  Accepl  titeras  tuas  ,  he  a  ordem  direita  ;  quando,  Tuas 
llteras  accepl  s  he  a  invertida  ;  e  quando  ,  Tuas  accepl  llieras  t 
he  a  tranfpõfla  ;  porque  as  duas  idêas  correlativas  tuas  ,  e  //'- 
terás  ,  cdc  deverião  eftar  juntas  ,  como  eiiao  nas  duas  primei- 
ras conftrncções  ,  fé  tranfpoern  nefta  de  hum  lugar  para  outro, 
feparando-fc  peio  Verbo  accepl  ,  que  fe  lhes  introduz  no  meio. 
Ifto  he  o  que  fe  chama  Hyperhnio  (  Tranfpofição  da  pala- 
vra ),  ou  Ordem  Interrupta  ,  como  lhe  chama  Cicero.  Porque, 
áffirn  como  tTmeJe  rompe  a  unidade  da  palavra  compoiia  , 
feparando  lhe  feos  elementos  ;  e  a  Parenihtfe  a  do  fentido  da 
Oração  ,  mettendo-lhe  outra  em  meio  :  affim  o  Byberbaio  rom- 
pe a  unidade  rfa  iciea  ,  e  a  fepara  da  fua  modificação  ,  que  na 
natureza  »  e  em  nono  modo  de  penfar  são  infeparaveis»  Se 
pões  há  alguma  ordem  ,  que  nam  fejá  natural  ,  •  he  cila  :  que 
porilTo  cumpre  muito  íãber  quando  fe  poderá  admittir  ,  e  cnan« 
do   naoo 
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As  Línguas  3  que  tem  cazos  ,  chamadas  Pofpofitivas,  (por- 
que os  nomes  levão  depois  de  fi  os  finaes  de  fuás  relações  )  , 
come  a  Grega  e  Latina  ,  tem  por  conta  diffo  ,  muita  mais  li- 
berdade nas  tranfpofiçóes,  do  que  tem  as  Análogas  ,  ou  Prepo- 
fitivas  ,  que  uzão  de  Prepofições  em  lugar  de  caíbs  ,  como  são 
as  modernas  ,   e  entre  ellas  a  Portugueza. 

Os  Latinos  fazião  huma  elegância  de  refervar  quafi  fem- 
pre  o  Verbo  para  o  fim  das  orscões  ,  e  dos  períodos  ,  como  : 
Nunquam  temeritas  cum  faplentia  commifcetur ,  nec  a  d  conflium 
cajus  admitiitur.  O  Portuguez  ainda  admitte  efta  conftruc- 
ção  ,  quando  a  fraze  he  interrogativa ;  ou  quando  principia 
per  algum  dos  Demonítrativos  Conjunélivos  ,  que  então  he 
obrigada;  ou  quando  o  Verbo  he  paffivo  t  como:  Nunca  com 
a  fabedoria  a  temeridade  fe  miftura  ,  nem  a  çonjelho  o  acazo 
he  chamado* 

Quando  porém  o  Verbo  he  aâivo  ;  a  Língua  Portuguêza 
gofta  mais  de  o  pôr  á  frente  da  fraze  com  Íqo  nominativo  , 
e  complemento  depões  ,  do  que  no  fim  delia.  Nos  dizemos 
com  mais  elegância  :  Não  fepultãrão  ccmjigo  cquelies  yalerofas 
Portuguezes  toda  a  gloria  das  armas  ;  e  Trazião  o  Capitammor 
foliei  to  o  ejiado  das  coufas  ,  e  a  incerteza  dos  negócios  ,  do  que: 
Aqudles  valerofos  Portuguezes  nÕê  fepultãrão  CBtnJigo  &c.  ;  e  O 
efado  das  coufas  ,  e  incerteza  dos  negócios  trazião  felicito  o  Ca^ 
fiiarnmor. 

Mas  por  o  verbo  activo  no  fim  da  fraze  ,  regendo  o 
complemento  objeclivo  ,  que  lhe  fica  atraz  ,  e  que  fendo  de 
coufa  ,  não  tem  outro  final  da  fua  relação  ,  fenão  o  de  eítar 
diante  do  verbo  :  ifto  não  he  permittido  ,  fe  não  ás  línguas 
Pofpofitivas.  Eu  não  diria  ,  nem  com  Barros  (a)  mefmo  :  §ue 
importa  o  meo  trabalho  ao  Príncipe  NoJJb  Senhor  começar  de 
aprender  ;  nem  com  Camões  :  (b)  Em  quanto  o  mar  cortava  a 
armada,  NoíTos  A  A,  mais  chegados  ao  Romance  Portuguez  ,  e 
os  Latiniftasdo  tempo  cTElrey  D.João  III.  affeâavâo  alguma* 
vezes  dar  á  noíía  Língua  a  mefma  eflructura  da  Romana  ,  que 
lhe  não  podia  quadrar  por  não  fer  Pofpofitiva,  Já  fe  o  comple- 
mento objeclivo  he  de  peílba  ;  como  então  leva  prepofição  9 
pode  muito  bem  hir  antes  do  verbo  como  os  mais  comple- 
mentos que  a  tem  ,    fegundo    vimos   no  Artigo  antecedente. 

Outra  elegância  mui  11  fada  na  collocação  Latina  ,  he  fe- 
parar  o  Genitivo  de  feo  Subílantivo  mettendo*lhe  o  Verbo 
da  oração  nomeio,  como  :  Tua  rum  Ml  er ar  um  demiratus  funz 
thgantiam.  NoíTalingua  ainda  foffre  que  fe  metta  entre  hum 
e  outro  alguma  palavra  ,  que  continue  a  mefma  relação  do 
antecedente  com    o  confeqnente  ,  como  :  O  Cabo  ,  chamado  das 

>—  '   ' 

[d)  PiaU  da,  L.  Fort»  ed.  de  Lisboa  |>ag,  207*     (b)  Luf,  V  «  24, 
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Tormentas  :  O  amor  fincero  da  verdade  ;  mas  nunca  de  differen- 
te  relação  ,  corno   fe  vê  no  verfo  de  Camões  (a) 
A  grita  fe  levanta   ao  Ceo,    da  gente. 
Nem  he  menos    ufual   no  Latim  feparar  o  adje&ivo  de  feo 
fubííantivo  ,   com  quem  concorda,  como:  Anlmadvertl  ,  Judl- 
ces  ,  onínem   accufatorlsoratlonem  In   duas   dlvljam    effe  partes* 
Ifto  nam  podemos  nos  fazer  ;    fó  fim  rnettendo-lhes  em  meio 
algum  adverbio  ,  modificativo    da    fignificação   do    adjectivo, 
principalmente  fendo  efte  participio,  como  :  Alares  nunca  dan- 
tes navegados ,  e  perdoa- fe  a  Camões  ,  como  poeta  ,  dizer  (b): 
Em  verfo s    divulgado  numerofos  ;  mas  não  : 

-.--■*•».-  T  _  -  6)i>e  em  terreno  , 
Nam  cabe  o  altivo  peito  ,  tam  pequeno*  [c] 
A  regra  pões  das  transpoíições  na  lingua  Portugueza  he 
l.°  nunca  metter  entre  duas  ideas  relativas  huma  terceira ,  que 
tenha  outra  relação  dirTerente  :  2.°  Que  as'  mefmas  modifica- 
ções ,  que  fazem  parte  de  huma  das  duas  ideas  relativas  ,  não 
fejão  tam  exíenfas  ,  que  apartem  demaziadamente  huma*  da 
outra. 

Do  contrario  fe  feguem  as  Synchyfes  ,  ido  he,  as  Mlxturas 
e  confusões  das  palavras    no  diícurfo  ,    como  a  de   Virgílio  [d) 
Saxa  vocant  Itall  medi  Is,  quce  In  fuctlbus  aras. 
E  a  de  Moufmho  (V). 

Entre  todos  ,  c  o  dedo  era  notado  , 
Lindos  moços  de  Ârzllla  ,  em  galhardia. 
E  com  iílo  damos  por  concluída  a  primeira  parte  deíU 
Grammatica,  que  he  da  Etymologla  ,  e  Syntaxe.  A  fegunda  , 
que  he  da  Orihoepla  e  Orthographla  ,  fe  pode  ver  na  Gramma- 
tica Phllofophiça  da  Lingua  Portugueza,  ou  Princípios  da  Gram- 
matica Geral  ,  applicados  ã  no  ff  a  Linguagem  ;  onde  fe  acharei 
tudo  o  que  he  precifo  faber  a  refpeito  da  boa  Pronunciação 
da  Lingua  Portugueza  ,  c  fua  Profodia,  como  também  da  Or- 
thographia   em  geral  ,  e  da  toêfima    lingua  em  particular. 

Como  porém  a  Profodia  Latina  tem  muitas  regras  par- 
ticulares, que  fe  não  comprehendem  nas  geraes  ,  ajuntaremos 
aqui  hum  breve  Appendice  delia  para  fupple*Tiento  do  que  ali 
faltar. 

APPENDICE 

Da    Profodia  Latina. 

Os  principiantes  bafta  faber  fó  as  regras  geraes  da  quan- 
tidade ,  e  as  particnlare?  das  fyliabas  do  principio- ,  e  meio  das 
palavras  ,    para   as  pronunciarem  com  certeza  ,   que   he  o  que 

(a)     Luf.    TI  ,  ot.         (è)    lbid.  1,9.  (c)  Ibid.  111^94-  [d)  Mn.  I  ;  I  if 

(e)     AíFcníb  Africano  IX,  73. 


delles  fe  pode  exigir  ao  principio.  Quando  entrarem  na  tra- 
ducção  dos  Poetas  ,  e  mecanifmo  da  verfificação  Latina;  então 
fe  lhes  poderão  enfinar  as  regras  das  ultimas  fyliabas-,  que  fen- 
do as  mais  embaraçadas  ,  também  são  as  menos  necelíarias 
para   a  lição  dos  Profadores. 

Regras  Geraes. 

TI.» 
Odo  Diphthongo  ,  porifo  mefmo  que  he  hum  fim  compojlo 
de  duas  vozes,  he  de  fuá  natureza  longo,  como:  ^tas  .  ãtirum,  Eu- 
rus  ,  fõenum.  Comtudo  a  prepoficâo  Prse  na  contpojição ,  jendo 
fegulda  de  vogal ,  he  breve  pela  regra  da  vogal  antes  cie  vogal , 
como:  Praeire  ,  Praeuííus,  Quando  efies  diph th ongos  estão  no  fim 
das  palavras  ,  nem  porijfo  fe  fegue  tenhão  o  accento  agudo. 

II.* 

Toda  Contracção  de  duas  fillabas  em  huma  he  de  fua  na- 
tureza longa  ,  como  :  Cõgo  por  Coago  ,  Níi  por  Nihil  ,  Ti- 
bken   por  Tibiicen. 

III.* 
A  vogal  antes  de  vogal  he  breve  ,    como  Juftitía  ,    Duleía, 
Deus. 

Excepiuão-fe  o  E  do  Genitivo  ,  e  Dativo  da  quinta  declinação, 
que  ejlando  entre  dous  II  he  longo,  Diéi,  Speciêi ;  0  I  de  Fio  nos 
tempos  ,  que  não  tem  R  ,  e  o  de  AlitiS  geniíivo  de  Alius  ,  a,  ud. 
O  de  Alteríus  he  breve  ;  e  o  de  Unius  ,  Iilius  ,  Ipfius  ,  Totius, 
Utrius   he  duvidofo\   mas  nós  coflumamos  pronuncialo  longo. 

IV.  a 

A  vogal  fegulda  de  duas  confiantes  dentro  da  mefma  palavra, 
ou  no  fim  de  huma,  e  principio  cí  outra,  ou  fegulda  d' alguma  das 
dobradas  X ,  e  '  Z  he  longa  por  pofçâo  ,  como:  Cármen,  Sapiens  , 
ãt  pius  ,    Deum  coíe  ,    Dumtãxat  ,  Platonízo. 

Quando  porem  a  primeira  conjoante  he  alguma  das  feie  Mu- 
das B,  C,  D,  F,  G,  P,  T%  e  he  fegulda  de  huma  das  duas  Liqui- 
das L,  ou  R  em  huma  mefma  Jyllaba  :  a  vogal  então  na  profa  he 
hreve  ,  e  fe  o  he  de  fua  natureza  ,  he  commua  ,  ijlo  he,  indijferen* 
fe  no  verjo  ,  como  ;  Volúcris  ,  Tenébras  ,  Locupies. 

V> 

As  palavras  derivadas  de  ordinário  feguem  a  quantidade  das 
fuás  primitivas  ;  e  as  compeflas  a  quantidade  das  fimpleccs.  Affim 
ánímare  ,  ãnímofus  tem  a  primeira  ,  e  fegunda  breves  ;  porque 
derivío  de  anímus  ;  Nãturalis  as  mefmas  longas  ,  porque  vem, 
de  Natura  :  e  da  mefma  forte  Perlego  ,  ímprobas  tem  a  penúl- 
tima breve  ,-  porque  feos  fimpleces  Lego  ,  Prõbus  também  a  tem, 
t  Perlêgi  longa  ,  porque  a  de  Legi  o  he  também. 
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Vl.a 

Ã  Analogia  tamlcm  pode  fervir  de  regra  de  quantidade  para 
ú  pronúncia  çã,o  das  palavras  duvidozas  ,  dando  4hes  a  me  frua  que 
j abemos  tem  outras  fiemelhantes.  Ajjlm  decorreremos  que  Stanis- 
lãus  tem  a  fenulúma  longa ,  forque  MenelãUs  também  a  tem  ,  e 
que  a  tnefma  he  breve  em  Dcxtimus  ,  Laurínus  ,  porque  o  he  nos 
juperlativos  ,  e  adjeclivos  Jemeibantes  Pessimus  ,  Oleaginus  &c. 

Regras     Especíaes 
Para  as  Syilabas   primeiras  ,  e  medias» 

SLa 
Ao  breves  na  compre  no   as  p<ir  ti  cuias  ab,  ad,  ante,  in,  ob, 

per,  re,  fub,  fuper  ,  não  ficando  antes   de   duas  confoantes  ,    co* 

mo  ábeo  ,  ãdorior  &c. 

\  n.a 

São  longas  na  compofifão  as  partículas  a ,  de  ,  di ,  pro  ,  fef 
como  ámeveo,  d  educo  Í5c. 

Exceptuãe-fe  Prccella  ,  Procus  ,  Profanus  ,  Profari  ,  Pro- 
fe£h>  ,  Proficifcor  ,  Prófiteor  ♦  Profundus  ,  Pronepos  ,  Proter- 
Vus  ,  Dirimo  ,  Difertus  ,  que  tem  a  primeira  breve.  Porém  Pro~ 
cumbo  ,  Procuro  ,  Propago,  Propello  ,  Propulfo  tem-na  com- 
mua. 

Os  pretéritos  ,  e  Jupinos  de  duas  fyllabas  tem  a  primeira  lon** 
ga  ,  como  Vidi  ,  viíum 

Exceptuh-je  os  pretéritos  Bibi  ,  Dedi  ,  Fidi  ,  Scídi  ,  Stêti  , 
Stíti  ,  Tul.i ,  e  os  jupinos  Cíturn  ,  num,  Litum  ,  Rãtum  ,  Sã-» 
tum  ,  Siíum  ,  que  a  tem  breve, 

IV.a 

Os  pretéritos  ,  e  fuplnos  dos  verbos  ,  que  fazem  fio  pretérita 
em  VI  ,  tem  a  penúltima  longa  ,  corno  Amãvi  ,  Flevi  ,  Solvi  , 
Audívi  ,  e  Amãtum  ,  Fiétum  ,  Solutum  %  Audíturn. 

y> 

Os  pretéritos  dos  verbos  ,  que  dobrão  a  primeira  fyllaba  {  a 
excepção  de  Casdo  ,  e  Fedo  )  tem  efia  ,  e  a  fiegunda  breves  ,  co- 
mo :  Cêcíni  ,  Pépêri  ,  Tétigi  :  e  tem  a  penúltima  também  bre- 
ve os  filipinos  dos  verbos  ,  que  fazem  no  pretérito  em  VI  ,  corno 
Moneo,  Monui ,  Moníturn. 

VI.  ■ 

Os  Incrementos  são  as  fyllabas  que  na  declinação  dos  nomes 
acereficem  ao  nominativo  do  fingular  ,  e  do  plural  ;  e  que  na 
conjugação  dos  verbos  acereficem  ã  fegiinda  pefifioa  do  Prefiente  do 
Indicativo,  Quantas  são  as  fyllabas  ,  que  fe  acerefeentâo  ,  tantos 
são  os  Incrementes  ;  mas  a  quantidade  confidera-fie  fiempre  na 
fiyllaba,  que  precede   a  qualquer  Incremento  ,  como  :  Semio   Ser-* 


mõ-nis,  Sermõ-ní-bus;  Amõ,  Amas,  Arrã-mus,  Amã-bãmus, 
Amã-vé-ri-tis. 

Os  nomes  da  jegunda  declinação  tem  o  Incremento  do  fingu- 
lar  breve  ,  como  :  Puer  Puêri  ,  Vir  Viri  ,  Satur  Satúri.  Po- 
rém Ibêr  Ibên  ,  Cehibêr  Cehibêri  tem-no  longo  ,  porque  he  9 
Eta  Grego. 

vir.» 

O  Incremento  em  A  dojingular  da  terceira  declinação  he  lon- 
go 9  como:  Animal  Animãlis ,  Calcar  Calcãris  f  Titan  Ti- 
tãnis. 

Porem  os  mafculinos  em  AL  ,  AS  ,  como  Anrnbal  Annibalis  , 
Amílcar  Amilcãris,  Mas  Máris  ,  Par  Paris  ,  e  os  Gregos  em 
A  ,  A S  ,  ou  AX  ,  coma  Poema  Poemâtis,  Palias  Pallãdis,  An- 
trax  Antrãcis,  tem  o  incremento  breve*  Syphax,  acis  he  c  o  mm  um. 

VIII.» 

O  Incremento  do  fin guiar  em  E  da  terceira  declinação  he  bre- 
ve ,  como    Grex  Grêgis  ,  Mulier    Muiierjs  ,    Hiems    Hiêmis. 

Exceptuio-fe  Fex  Fêcis  ,  Heres  Herêdis  ,  Lex  Lêgis  ,  Lo- 
cuples  Lccuplêtis  f  Mercês  Mercêdis  ,  Plebs  Plêbis ,  Quies 
Quiêtis  ,  Rex  Régis  ,  Seps  Sêpis  ,  Ver  Véris  ,  Vervex  Verve- 
eis,  e  os  que  fazem  o  genitivo  em  ENIS,  como  Siren  Sirénis,  e  os 
acabados  em  ER,  ou  ES t  como  Crater  Craréris  ,  Tapes  Tapê- 
tis,  que  tem  o  incremento  longo,  tirando  os  de  Aér,  e  iEther,  que 
sSo  breves. 

IX.* 

O  Incremento  ftngular  em  If  ou  T  da  terceira  declinação  he 
breve  ,  como  Ordo  Ordínis  ,   Caiybs  Caiybis. 

São  longos  Dis  Dítis,  Lis  Liíis  ,  Samnis  Samnítis  ,  Quiris 
Quiritis,  e  os  que  fazem  o  genitivo  em  INIS,  como  Delphi n  Del- 
phínis  ,  e  os  que  tom  o  nominativo  em  IX ,  como  Radix  Radieis, 
excepto  Nix  ,  Pix,  Varix  ,  que  tem   o  incremento    breve* 

O  Incremento  fin  guiar  em  0  da  terceira  declinação  he  longo  , 
como  Sermo  Senp.õnis  ,  Decor  Decõris  f  Heros  Herõis. 

Sam  breves  Arbor  Arbõris  ,' Bos  Bovis,  Compôs  Compõtis, 
Lepus  Leporis  ,  Marmor  Marmoris  ;  e  os  nomes  Gregos  ,  e  o$ 
Latinos  neutros  ,  que  fazem  o  genitivo  em  QRIS  ,  como  Neftor 
jSíeííõris  ,  Corpus  Corporis  ,  tirando  Os,  õris  ,   que  he  longo* 

XI.* 

O  Incremento  fingular  em  U  da  terceira  declinação  he  breve  , 
como  Conful  Consúíis  ,  Murmur  Murmuris  ,  e  mais  ejhs  três 
Pecus  Pecúdis  ,   Ligus  Líguris  ,  Intercus  Intercutis. 

Os  mais  com  o  genitivo  em  UDIS  ,  URIS  ,  UTIS  ,  e  Frux 
FrOgis,  e  Lux  Lucis  jam  longos ,  como  Palus  Paludis  ,  Teilus 
Telluris  ,  Virtus  Viríutis. 


O  Incremento  do  plural  em  A  ,  E  ,  O  he  longo  ,  como  Mufa* 
Musãrum  ,  Dies  Diérum  ,  Pueri  Puerõrum.  Porém  o  Incre- 
mento do  me/mo  plural  em  I  ,  e  U  he  breve  ,  como  Montes  Mon- 
tibus  ,  Portus  Portubus. 

E/la:  doze  Regras  sai  as  que  bastão  para  os  Difclpulos  da 
primeira  e  Jegunda  Claffe  Latina  poderem  ler  per  Ji  com  certeza 
es  AA.  Latines  de  profa.  Forque  ,  quanto  ao  Incremento  dos  ver- 
bos ;  as  regras  delle  fam  efeuzadarpara  aquelles  ,  que  aprende- 
rão a  bem  pronunciar  com  o  u/o  da  vós  do  Mejlre  as  quatro  L  on- 
jugaçGes  Latinas  »  que  fervem  de  regra  a  todos  os  verbos  regula- 
res ,  e  â  Conjugação  dos  irregulares,  em  que  poderia  haver  algu- 
ma diferepancia.  As  regras  das  ultimas  fyllabas  nada  influem 
na  pronuncia çao  prefente  ,  e  affirn  he  melhor  deixa-las  para  quan- 
do Je  houverem  de  medir  ,  e  compor  verfos  ;  e  fam   os  Jeguintes* 

REGRAS    ESPECIAES 

PARA  AS  ULTIMAS  8YLLABAS, 
I.« 

São  longas  as  partes  acabadas  em    algumas   das  letras  ,    ou 
fyllabas    dejle    vocábulo  artljiciah 

ASCUNESA    I  O  S 

I  x  I  *  I  3  I  4  |  5  I  6  |  7  1  §  I 

QUAES    SAÕ 

Lon-  Exem-  Exceptuão-fe  ,   e  fam  breves 

^  P  L  Os  nominativos  do  fingular,  e  accujativos  do  plu- 

A  c       a,.  /      ral  em  as  dos  nomes  Gregos,  que  fazem  o  geni- 

nji     jTiLtaS         v         «  t*  t  «        t  j*         a 

i      tivo  em  adis,  como  Lampas  ,  Lampadis,  ãcc* 

F      Lâmpadas, 

C.  Slc,  I!lãc~Donec  ,  Néc,  Lamec,  efemelhantes  Hebraicos* 
U.      Cornu     =zzEndíi,Indu  ,  e  Nenú,  vozes  antigas  por  ín,  nõn. 

/  ân  ,  ín  ,  forsãn,  e  tamên  :  Os  nomes  em  en 
N.     Titãn      v      que  fazem  o  genitivo  em  inis  ,   como  Fiumên^ 

(      inis  &c. 

/  Os  nomes  em  es  ,  que  fazem  o  genitivo  em  itis  f 
17Q      xt.  u~        J      corn°  Milês,  itis  :  Es  2.a  peíloa  de  Sum  :  Pe«- 

i      nes  adv*  e  1  roes  ,   Árcades  ,   e  Jemelbantes 

'       Nomin.    e  locativos  pluraes  da  3»a  Decl. 

(  Os  cafos  acabados  em  a  ,  que  não  forem  aí  la  ti  vos 
A,       Amã  <       Latinos  ,    ou  vocativos  Gregos  ,  como  :    Grã* 

í      Corpora  ,  e  também  Eia  ,  Itâ  ,  Quiã. 
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r  O*  vocalivos  Gregos  O  Adoni  ,  O  Pari  :  os  ad- 
I.     Arborí        <       ver  bios  Ni  si  ,  Qiiasí  ,  ^  ^   nomes  neutros  em 

(      mi  ,  f^wí  Gumi  Cífr. 

í  Compôs,  Impôs,  ós-offis:  Os  Genitivos  Gregos 
OS*    Honõs      <      */«  os,  tw/0  Arcados  ,  *  os  Nominativos  tam~ 

(      bem  em  os  com  Omicron,  como  Arctõs  (íc* 

II.» 

áW/j  íjw*J   *f  partes   acabadas   em  alguma  das  letras  ,    ou 
fyllabas  dejle  vocábulo  artificial. 

B    E    L    DUSTRIS 

li|2|3|4l5|6|7|8| 

QUAES    SAÕ 

Bre-  Exem- 

ves        pios  Exceptuão-fe  ,  e  são  longas 

B.     ãb  — :Horeb  ,  jacõb  ,   e  outros   Hebraicos  femelhati* 

tes. 

,  Os    ca/os  em  e  ,  tanto  Latinos  da  5.*  Declin.  Ré, 

(       Diê    com  feos  compofios  .Quarê  ,  Hodiê  ;  como 

\      Gregos  da  i.a  DecL  Epitomê,  Anchisê:  a  2.a 

v  )     peffòa  do  Imperativo  da  2.a  Gonjug.  como  Debê: 

h.  Nempe-'  0s  m-nojyii9los%  como  Mê,  Dê, Té,  tirando  Quê, 
i  Ne,  Vê  ,  que  são  breves  :  Oj-  advérbios  formados 
¥  dos  adjectivos  da  2.a  Declin.  como  Sanótè*  ,  /#<• 
^       f/jwrfo  Benê  ,  Malé  breves. 

L.      Procúl— :NihIl,  Sãl,Sõl,£  os  em  el  Hebraicos ,  como  Daniel. 

D.     QuH 

.  Oi  Genitivos  do  Singular  e  Nominativos,  Accufati- 
\      vos,  e  Vocaíivos  do    Plural  da-  4.  a  Decl.    como 

US.    Tem-  <      CurrQs,  £  Tellus-jUíis  ,  Sus-is,  Opus-opuntis, 
pus  i      £  outros  femelhantes,  que  tem  o  incremento  em  u  , 
v      excepto  Intercus-utis  ,  que  ht  breve. 

T.    Audit, 

í  Fâr,  Lãr,  Nãr,  Pâr,  Ibér,  Ser,  Ver,  Hír  ,  Cúr  , 

R.      Robúr  <       Fúr    com  Cratêr  ,  e  outros  Gregos   em   R    cem 
(       vogal  longa  antes, 

/  Os  cazos  do  plural  em  IS  ,  como  :  Armís  com  os 
k  advérbios  7  ou  ablattvos  plnraes  Cumpri  mis  , 
\      Innrimis,  e  Forís,  Aforís,  Deforís, Grátis,  In- 

IS.      Apís    /      graus,  Omnimodls  bV.  Glls,  Quiris,  Salamis, 

e Jemelb antes  Latinos  e  Gregos  ,  que  tem  oinerc- 

È      mento  longo*,  a  2.a  peJTca  do  Prezenie  da  4>a  Con- 

f      jug.e  Fls,  Sis,  Vis,  Veiís,    com   (cos   compojios 

Adsls,  Quamvis,  Nolís  Úc. 


*(  174  )* 

III> 

São  Commuas  ,  ijlo  he  ,   ora  longas  ,    ora  breves   no  ver/o 
as  par tes    acabadas  em 

/  São  Longas  Dõ  ,  Stõ»  Prõ  ,  e  outras  monofyllahas: 
V      Os  Dativos,  e  Ablativos  em  o  ,   como  Domino  : 
-,      „  ;      Os  advérbios  ou  ablativos  adverbia  es  como  Ergo, 

Meritõ::=  E  são  breves  Cito,    Immõ,  Dum- 


) 


modo,  e  outros  compojlos  de  Modo,  e  Sciõ,  Nef- 
ciõ,  Cedo  por  Dic. 
Amaveri?,  e  todos  os  em  RIS  do  Pretérito  ,  e  Futu- 
ro  Subjiincíivosx 
iCommoda,  Memora,  Puta,  Impera  ,  Imperativos 
E  as  feguin-  1      da  La  Conjugação. 

tes  termina- /Compar  ,  e  todos  os  mais  compojlos  de  Par. 
çôes  tam-       \Triginta,*  «j  mais  numerais  em  INT/l,  e  os  feguin* 
bem,  J   tes  :  Contra  ,  Cor,  Cui  ,  David,  Fac,  Fruftra  , 

Hic  ,  Hoc,  Hymen  ,  Ibi,  Mihi  ,  Nihil,  Palus  , 
Poftea  ,  Sanguis  ,  Sibi  ,  Tibi  ,  Ubi ,  Vir  ,  e  em 
fim  a  ultima  Syllaba  de  qualquer  ver/o* 

F  I  M. 


CATALOGO 

DAS 

Obras  do  Doutor  António  Suares  Barloza  ,  Lente  Jubilado  ,  e 
Direclor  que  foi  da  Faculdade  de  Filofofia  da  Univerfidade  de 
Coimbra  ,  e  na  mefma  Deputado  da  Junta  da  Directoria 
Geral  dos  Eftudos  ,  e  Efcbilai  do  Reino. 

_^  Impressas. 

,f  \  J  Ifcurfo  fobre  o  bom  ,  e  verdadeiro  Gofto  na  Filofofia 

4.0  Lisboa  1766. 
,,  Tratado  Elementar  de  Filofofia  Moral  3.  vol.  8,°  Coimbra 

x792- 
,,  Elevações   a  Deos   fobre   todos    os   Myfterios   da   Religião 

Chriítão  ,   trad.  de  Bolfuet  2.  vol.  12.°  Coimbra  1794. 
,,  Parecer  fobre  os  chamados  Actos  de  Fé  ,  Efperança  ,  e  Ca- 
ridade ,  trad.  de  Guadagnini  8.° 

Manuscritas, 

, ,  Educação  ,  e  Inftrucção  Chriftam  em  forma  de  Cathecifmo, 
por  outro  nome  Cathecifmo  de  Nápoles,  trad.  3.  vol,  8.°  //-» 
cenciada. 

,,  Cathecifmo  fobre  a  Igreja  »  traduzido  ,  e  acrefcentado  8°, 

,,  Cathecifmo  fobre  o  Sacrofanto  Sacrifício  da  Mi  Ra  8,° 

,,  Expoíição  do  Decreto  do  Concilio  Tridentjne  fobre  as  In- 
dulgências.  8.° 

,,  Meditações  fobre  o  Evangelho,  trad.  de  Bofluet.  4.  v.  8.° 
licenciada. 

,,  Carta  de  hum  Theologo  fobre  a  difiincção  das  duas  Reli- 
giões ,  Natural  ,  e  Revelada,  trad.    do   Abbade  Pelvert.  8.° 

,,  Exame  Analytico  da  Proporia  de  hum  Parocho  conira  o  Pa- 
recer fobre  os  Actos  de  Fé  ,   Efperança  ,  e  Caridade.  8.° 

OBRAS 

D  E 
Jeronymo  Suares  Barhoza,  Jubilado  na  Cadeira  de  Eloquência,  e 
Poejia   da  Univerfidarle,  e  na    mefma    Deputado  da    Junta  da 
Directoria  Geral ,  C5V. 
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Impressas. 


Ratio  Aufpicalis  ,  habita    Conimbricae   in   Gymnafio 
t    Máximo,  armo  1766 — 4.°  Olifipone  1767. 
,,  Inftituições    Oratórias    de  M,   F.  Quintiliano  ,    efcolhidas.  , 

traduzidas  ,   e  illuftiadas.    2.  vol.  4.0  Coimbra,  1780 
,,  Poética  de  Horácio,  traduzida,  e  explicada,  8.°  Coimbra, 

1781 


ínftitutiones  Oratórias  M.  F.  Quintil.   ad  ufum  Scholarum\ 

8.°  Conimbr.  1786 

Efchola  Popular  das  Primeiras  Letras  ,  dividida  em  quatro 

partes.   8.°  Coimbr.  1796. 

Do  Coração  de  Jefus  5  ou  da  Abertura  do  Lado»  4.0  Lisboa, 

1802 

Epitome  Univerfae  Hiftorias  ,  et  Lufitanae   ad   ufum  Schol, 

Rhetorico-Híftoric.  2,  vol.  8.°  Conimbricas  1805 

As  Duas  Línguas,  ou  GrammaticaPhilofophica  da  Lingua 

Portugueza  ,  comparada   com  a  Latina  para  fe  aprenderem 

ambas  ao  mefmo  tempo.   8.°  Coimbr.  1807 

Manuscritas, 

5,  Orationes  XV,  habitas  in  Academia   Cónimbricenfi  ,  et  E* 

piftohe  Nuncupatorias  XX.  Foi. 
,,  Grammatica  Philofophicá  da  Lingua  Portugueza  4.  vol.  8." 
II  GrammaticaPhilofophica   da  Lingua  Portug.  compendiada, 

I  vol.  8.°  licenciada. 
9  Obfervações   Grammatieaes    fobre  os    principaes  Clafficos 

Portuguezes.  1  vol.  8.° 
„  Verdadeira  Idea   cia  Conversão  do  Peccador,   irad.  de  Op- 

ííraet.  1  vol.  8.°  licenciada. 

Quem  quizer  comprar  alguma  dejlas  Obras  impréffas  ,  ou  im± 
érimir  alguma  das  Manufcriías  fó  com  a  gratificação  de  alguns 
exemplara  ;  dirija-je  á  Loje  de  Antoni?  Bameoud ,  Mercador 
de  livros  erti  Coimbra* 
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